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Faltam dois meses para o bezerrinho nascer.
N essa época, o feto se desenvolve rapidamente. A pastagem,
mesmo quando boa, não é suficientemente nutritiva para a vaca.

Como complemento da alimentação, o mais recomendado é
dor a racão BLS, da Anhanguera, poro vacas secos.

Ela ~ontém vitaminas, minerais e proteínas que nem o melhor

posto do mund o pode oferecer.
Passaram-se os dois meses. Sua criação ganhou mais um

bezerro. E o vaca volta a rod uzir leite.
Ag ora a ra çã o BLS é substituíd a pela B.LE, para vacas .

leiteiras.Desta maneira, o criador obtém maior produção de leite,

por tempo mais prolongado. .
Emantém o anima l sempre em perfeitas condições de saúde

sem carências nutrit ivas de qualquer espécie. I

O bom fazendeiro é aquele q
b

.t ue
sa e aprovei ar ao máximo cada
fase de desenvolvimento do gado.

Ea Anhanguera está aí pa
. de I S raoju _0- o. empre com o tipo certo de

roçco pa~aantes e depois do porto
E, .maIs tarde, poro o bezerro .

o novilho e o touro. '
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I.e suas mães
famosas!

BR 01 ROW ( MB 87)
CARNATION ROYAL HI~~~ HBB jA 10.819
NASC. 13-7-67 .

. ' .onal pedigree, pelas filhas e filhos já nascidos no
Pelo seu excepc~ma produção extra ord inária deste fabuloso reprodu.
Brasil, espera-S~nta em seu pedigree duas recordistas em todos os
ror, quedapre~ai s uma vemos a foto ao lado. Possui fator vermelho.tempos, as q

~
A DISPOSiÇÃO NO 4

S~MEN O BRASILEIRO DE CONGELA E TO DE S~ME
SERVIÇÃO PIONEIRA NO BRASIL • L1C. PELA DIFRIA (MA) SOBO N.' IC-01
O'GANI" Ç ~~~

Prop, e organização de

MILTON PANNAI N j
VARGEM ALEGRE - FONE: 14 _ BARRA 0 0 PIRAI _ RJou em seu dis tribui dor

PECPLAN - PECUÁRIA PLANEJADA LTDA. - Rua Turlassú. 1202 _ lo"" ?~??t ...~ _

...... . - . . - . . EX 92 -

LAKEFIELD FORES DEL!GH~ 9% • 505 kg
365 dias - 12.946 kg de le~~e t ' s 'mundiais de
gordura. Uma das recor lS.dade.
produção de leite em Iongevi

Mãe



BR - 02
CARNATION V ALO R ( M S-85 )
NA SC. 25-12-67 REG . HBB/ A 10 .249

Mãe

.'
, ... .

Mui to bem classi ficado em todas a s exposi çõ es a q ue compa rec e u ,
sendo detentor de vários campeonatos aqu i no Brasi l. O sêmen d e
Valor es tá se ndo utilizado pelos fa zendei ros e sua jove m descen­
dência está mostrando promissore s representantes . A mãe d e Valor
é Alt ura Piney Vicky Valory , Ex 92, que muito agradou a quantos
tiveram ocasião de vê -Ia em nos sa s exposi ções e n a fa ze nd a .

ALTURA PlNEY VICKY VALORY - EX 92 _
318 dias - 9.280 kg de leite - 4,5% - 420 kg

de gordura.
S~MEN A DISPOSIÇÃO NO

SE B AS E
ORGANIZAÇAO PIONEIRA NO BRASIL

1IIIIIIIII ~~'a:llr::l""~ 'C.t... ..._._._

e ou em seu distribu idor

PECPlAN - PEClJÁRIA PLANEJADA l TDA. - -
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BR-07
CARNAT ION IVAN HO E COMMENT EX . 90
NASC. 15-10-66 REG. HB B/A 10.141

A nim al que mui to tem agradado a to dos que o viram em Vargem
Alegre , é neto de Osborndale Ivanhoé . Suas 7 mães ma is próximas
produziram, em média , 10.6E7 kg de leite eom 3,92% de gordura.
Sua jovem descendência é muito regular, de ótima aparência . As
filh as de seu avô paterno, Osborndale lvanhoé, a té hoje inigual ável,
há 8 anos vêm liderando o Livro de Méri to Lei tei ro nos Es tad os
Unidos, faça nha a té hoje a inda não rep et ida po r nenhu m repro­
dutor em qualquer época .

Mãe

CARNATI ON SALLY LOLA PRI NCESS
EXo 92 - 365 dias - 10.340 kg de leite:
3,8 Yo - 396 kg gordura.

N.~ ~C·0 1

.. ,~
Prop . e organização de

MILTON PANNAUN
VARG EM A LEGRE - FONE: 14 - BARRA DO PIRAI - RJ

"-

. li a Turla ss ü, ~ 202 - f on e 262-2153 - S.P.
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Você está vendo a marca da L AGOA D A SERRA.
Por onde passam os técnicos e veterinários da
LAGOA D A SERRA, as marcas logo aparecem:
reduz-se a perda de cabeças, diminui a incidência
de doenças, aumenta a fertilidade do rebanho,
ocorre sensível melhoria de produto, etc, etc.
A grande meta do pecuarista é o aumento quali tat ivo
e qua ntitativo do rebanho. Quanto mais, maiores os
lucros. E a grande marca LAGOA DA SERRA é
essa : o au me nto da fertilidade .
LAGOA DA SERRA aumenta e melhora , com
economia, o seu rebanho . Mantendo as fêmeas sob
contro le sa nitário e gineco lógico, inseminadas

a rt ificia lm en t e pelos m elhores reprodutores do
B rasil, dando produtos superio res, aumen tando a

produti vidade do seu reb anho .
LAGOA D A SERRA e suas a t iv idades :

• La boratório de F isiotera p ia d a R eprodução e
Insemin ação A rti ficia l

T re inamento d e insemin adores
• Ve nda d e sê men

Criação d e Ze b u
O lhecom bons o lhos para m arca LAGOA O A 5ERRA

E la deixa marcas e lucros e?; su~ fazenda . Faç~
como o Governo do E stado d e GOlas: nao perca t empo .
Conheça as condições que es ta marca lh e p ro porciona .

Arti f icial

IC-02 e PS-02



DIRETOR·RE<,PON5AVEt

Lviz A. Pen na

SECRETARIO

Ped ro Fe r r az do Amnra l

REDATO R-SECRETÁRIO

Rosern borq M~ r son

REDATOR

ÓRGÃO OFI CIOSO DA ASSOCIAÇÃO
BRASILEI RA DE CRIADORES

(Ex Associaçã o Poulis ta de Criadores de Bovinos)

FU NDADA EM 1930

Francisco Sci ~ c (; "
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No" 523São Pa ulo , Julho de 1973
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Ano X LI II

NOSSA CAPA

. . . A nossa capa des te mês foca liza GoM.Co DA SANTA CeCILIA, um
do s an ima is qu e mais Campeonato s conquistou nos últ imos anes,

O notável filho de Kar vadi, de prop riedade do Oro Achile s Scate na
Sim ion i e Humberto S. Simi oni, Usina São Ger aldo, em Sertãozinho, além
de sua extraordinár ia ca racteri zação racial , peso e be leza, vem despen tan­
do como padreador de qu alidade excepcion al, pois suas pr od uções são
real mente algo de sensaciona is. GoM.C. DA SANTA CeCILIA, lnsereve -se
as sim com grande pa tri mônio da Raça Nelor e, justamente a espécie que
ma is adeptos tê m no País .

Mer cado de julho o oo o. o. o o oo. . o .
Sua Cart a Chegou o .
XVII Exposição de Gado Leitei ro

Foi Quase Perfeita a Grande Festa da Pecuár ia no Parque da
Água Bran ca o oo. . oo .
Na Raça Je rsey: Meda lha de Ouro a um jovem que sabe onde
tem o nari z o oo o o. . o .
Seis medalhas de ouro e seus ganha dores oo.
Ju izes e seus pronunciamentos o oo oo
Anima is melhores classifi cados . o o. . o .
A Secre ta ria da Agricultura pr ocura atender ao desenvol viment o
da Pecuári a . oooo o oo o o. . oo .
O de staque da expos ição - Lei te Parayba .
Manga larga - Mais um certame br ilhante. Mais um a dernons-
tração de fo rça e progresso da raça . . . • . . . . .. . . o .
Saudação ao Govern ador . o o o .
No encerra me nto , a palav ra do Governador Laudo Nate l .

Morre no Rio Grande do Sul , vaca record ista de leite . . . . o .
Consumo de leite e der ivados - Prof. João Soares Veiga . . o. . o. o
Produção de leite tipo " B" - Instruções regulamentares .
Zootec nia - O gado leiteiro em clima s que ntes o .
I Expos ição Nacio nal de Gado Guzerá - Cor deiro - ~J - Resultado

do concurso leiteiro - vaca s regist radas Guzerá . .. . o.. o. •
Zootecnia - Recom endações sobr e a fertilidade do Gado de Cor te
Divulgando a pesqui sa zootécn ica bras ileira - Leite pode ser pro­

du zido sa tisfat or iament e, exclusivam ente em pas tagens de
capim fino e napier oo o• o..

Not ícias do Paran á - Inauguração da Estação de Criação de Pal-
ma s - PR o. o o o. • . . . oo o o"

Exposição volta a Gameleira , em Belo Horizon te ooo. oo. . o o. .
Vaca Guzer á ba te recor de mundi a l o" ooo. • . o. . o. o. . o. . o. . • . .
Crôn icas da boa terra - Sempre Bom, falar do Bern . Othello Torm in
Papogaiato s com Zé de Boi - Por melhores, Filhas substit uem

Mães - Oth ello Torm in o. . . . oo. o• • . o.. • • oo. oo• . o• . . o
Celso Garcia e sua época .. oo. . ooo. oo. oo. . ooo• oo. •. o. • o..
Su inocultura - Suin ocul tu ra no Brasil só te m tamanho? - Luis

Pauli n Neto .. o oo. o. oo. •• oo. o. o. o.. oo. o. oo.
Gente ligada à suinocu ltura - Luis Paul in Neto oooo
A suinocultura em Minas .. . .. o. . o.•. ooo. o. oo. o. oo. . oo

Equ inocult ur a - O cava lo rural - J . Nelson Frota Jr .
XI EXPOSiÇÃO NACIONAL DE EQUIDEOS
Com entário e resultados - II Torne io de Cavalo de Sela de Serviço

- Semana do Cava lo 1973 - J o Nelson Fro ta Jr . o" oo. . o
Em agost o a Exposição de Animais do Rio Gra nde do Sul . .. o. . . .
Pirop lasmose na Argent ina - Anton io Carva lho Mendes . , o. oo. •
Cinof ilia - As vantagens da alimentação ba lanceada - Antoni o

Car val ho Mendes o... oo. • . •. . . ooo• . oo. ooo• . oo. . • . . . o•
Seção Juríd ica - Os novos ordenamentos da Lei Traba lhista Ru­

ra l - Rosember g Marson - Advog ado ..... o. ooo.. ooo' ..
O imp os to de renda sobre luc ros d istri buídos - Masatake
Takah ashi o. oo oo. ooo• o• . oooo. o o o. oo

Relatór io do Ser viço de Cont ro le Leitei ro da ABC . . o o ooo
ABC informa - O que vai pelo con trole leit ei ro - Dr. Walter

C. Batt iston
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REGISTRADA At REA

A SS INATUR A :

REGISTRADA

AÉREA SIMPLES

ASSINATURA

1 an o
2 a nos
3 anos

ASSINATURA

1 ano
2 anos
3 an os

ASSINATURA

1 ano
2 anos
3 anos

o' • •• • • • • •• • • • •• o •• c-s
" • • " • •• • • o • • Cr $

. . . . . . . . . . . . . . . . . . c-s
VENDA AVULSA - c-s 12 50 / I, exemp ar .
An uário dos Criadores

Até 19 72, vo lurne: Cr$

19 73 , vo lume : Cr $

DEPARTAMENfO DE PLJ8 L1C IDt,DE

Ja yme Donio '- La órcio C. Noronha __ Decie
Corr ea da Silva - . O thr-Ho Tor min ( Bah ia )

- - Ca r l Sc h r~g" (I J h c r ~ h il _ M G. )

FOTOGRAFIA

REVISTA DOS CRIADO RES e ed itaria mensalmente

e d c s t iria -se ,10 fo men to e p rog re sso da pe ­
c u ér ia . Os art igo s as s in ildos nem sem pre
t rnd uzcm a or ien ta ção rlil Revista e são
rle rE' spon sa b ilid ilde rios q ue os su hsc re vem .

REDAÇÃO E OFICINA

AV. POMPÉIA, 12 14 - FUNDOS "B " _ SÃO
PAULO, Z. P. 10 ( BRASIL ) _ TELEFONES:
65-0 116 e 62-68 26 - CAIXA POSTAL 1669

ENDERÊÇO 1 ELEG RÁFICO : " CRIADORES".
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VENHA A SÃO PAULO... OS MELHORE$ REPRODUTORES DE TODAS AS ESPÉ­
CIES E RAÇAS ESTARÃO REUNIDOS INA GRANDE 12a. FEIRI NICIONll DE
INIMIIS, DE 29 DE SETEMBRO a 17 OUTUB RIO DE 1973. TÃO CEDO NÃO
APARECERÁ OPORTUNIDADE IGUAL PARA V. MELHORAR SEU REBANHO...

UMA FEIRA É UM LUGAR DE NEGÓCIOS
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11. ESCOLHE _
Porondo L MELHOR! '{ci~~====~. odo . COm
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Os melh ' esta rão •
roÇo qUe Ih . ores rebanho d reprodu_
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soo o dmi tid IVO e qUolit . ação
Contro /od Os animo ' atIvo, Po '

Os. rs reg ' Is
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e

ANIMAIS 100% SÃOS! S6 entram na FEIRA
an imais 100% sa udáveis , com atest ad o de
saúde de veterinário re co mendado pe la *,sso­
dação Brasileira de Cr iadores, pe lo Institu to
Bio l6gico ou pe lo Min istério d a Agricultu ra .

A\S' Peça ao seu
fAC\\.\,Tt: A\NO~ ~ bon·cÓr\O à M~t~\"L

ter sua 1 ic egoC\OSBanco reme \0 os seUS n
... P u\o. Com e , .

em Soo a d o\ndo mO\S'
serão todnto os GOS10

\NSCR\ÇÕES A1É 2.0 OE A .

N EG Ó CIOS D IRETO S CO M OS PROPRIETÁRIOS - CRÉDITO NA HORA!

SÃO PAULO, 29 DE SETEMBRO A 7 DE OUTUBRO DE 1973.
REALIZAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

FEIRA
NACIONAL
DE ANIMAIS

II-



CABO FRIO - EST. RIO DE JAN EI RO

Pr?prietá rio:

rMARCA-

FAZE

BRASITA S.A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA
Av. Suburbana, 79 - Fone: 264·3232 - Rio d e Janeiro - GB

Direção: ANTONIO MASSARI

a XXX ~ xposiçã
ordeiro

LAM INADOR da Indiana - 1.0 prêmio
Reg. 7.169. Peso: 927 quilos.

CASTORO : Conto 177
Reservado Campeão Júnio r

8

conquistamos 1 7 pontos.
certame a aç~

(12 animais ap esentado

LAMINADOR - 1.° prêmio
ALAMOS - 1.° prêmio - Res. Campeão

Touro Jovem
CASTORO - 2.° prêmio - Res . Cam-

peão Junior
BRISCO - 1.° prêmio
CONQUISTA - 1.° prêmio

BONDOSO - 1.° prêmio

ARMERINO - 1.° prêmio
ALBA - 1.° prêmio - Campeã Vaca

Jovem
BOSSA NOVA - 1.° prêmio Campeã

Junior - Res . Grande Campeã
BASILIO - 2.° prêmio
BELTANO - 3.° prêmio

Conjunto Progênie de Mãe da Raça
Nelore

Conjunto Progênie de Pai d a Raça
Nelore

Todos, f ilhos do grande r a çad o r
da Fazenda Assunção

LAM INADOR da Inelia na, neto d e Ka rvad i

Venda permanente d e touros e

REVISTA DaS CRIADORES - Julho de !97i



FAZENDA
MUNI CfPIO DE CABO FRIO - E5T . RIO DE JANEIRO

EST RADA A RMAÇÃO DOS BUZ IO S

A d u as horas d o Rio d e Janeiro - Es t rada tota lmente asfal tada .

-MARCA-

AM

, .
qropecuana

973

maior índice no

elore
11 premiados)

BOSSA NOVA
Campeã Júnior

Reservada Grande Campeã

tou r inhos, regist rados e controlados

REViSTA lDOS CRi AlDORES - Julho de 1973

ALBA - Reg. S-6420
Campeã Vaca Jovem

MELHOR CON JUNTO
Progênie de Pai e de Mãe

9



ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

TRANSFORMAÇÃO BENÉFICA
Este ano é sem dúvida nenhuma um

dos mais significativos na vida da Asso­
ciação Brasileira de Criadores, antiga As­
sociação Paulista de Criadores de Bovi­
nos. :e que a sua transformação em
cunho nacional, na gestão de Renato Cos­
ta Lima, representa a concretização de
antigo sonho dos idealistas que a funda­
ram com sacrifício e obstinação nos idos
de 1926.

A Associação - nesta nova fase ­
prestará à pecuãría, em âmbito nacional,
serviços inestimáveis, estribada que está
no que já fez no seu glorioso passado.
Pelos sucessivos 6rgãos e secções que
criou e organízou, este último ano que
passou foi. indubitavelmente, decisivo
para a maioridade da antiga Federação
dos Criadores.

Mas tudo isso foi possível, graças a
compreensão e estímulo dos nossos asso­
ciados, criadores e funcionários em geral
que têm apoiado decisivamente a ABC.
Foi o trabalho anônimo e em equipe que
acabou por consolidar ainda mais uma
entidade que desde a sua fundação não
tem tido outro objetivo que não o de ser­
vir os criadores do País.

E, desde logo a sua transformação co­
meça a trazer benefícios e frutificar com
o deslocamento de setores para os diver­
sos pontos pecuários do Brasil. Ainda re­
centemente, o secretário da Agricultura
do Estado do Rio, dr, João Carlos Burguês
de Abreu, convidou o presidente Renato
Costa Lima, para instalar ali um escrit6­
rio da Associação Brasllelra de Criadores,
sem onus para a entidade, com o mobiliá­
rio e os funclonãrlos que darão à assis­
tência necessária, para um maior entrosa­
mento, necessário a uma melhor produti­
vidade.

Abrir escritórios da ABC em regiões
agropecuárias é uma das finalidades pre­
cípuas da transformação da entidade, den­
tro de um plano de integração nacional.

A FEIRA DE ANIMAIS

E com o ânimo redobrado pela sua
transformação que a Associação Brasilei­
ra de Criadores promove de 29 de setem­
bro a 7 de outubro, no parque Fernando
Costa, na Agua Branca, a sua XII Feira
Nacional de Animais.

Mais de 100 expositores participarão da
Feira, para negociar animais de mais de
10 raças, procedentes do interior de São
Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa
Catarina, Rio de Janeiro, Minas Gerais,
Bahia, Mato Grosso e até Alagoas.

Haverá gado de corte e leiteiro à venda.
Entre eles destacam-se as raças Holande­
sa preta e branca, Holandesa vermelha e
branca, Nelore, Charolesa, Zebu, Mocho,
Mocho Tabapuã, Gir, Gir Leiteiro, Ne­
lore Mocho, Schwyz, Guzerã, Dinamar­
ques e Red PolI.

Os animais serão aceitos após a apre­
sentação de certidões de vacinas, expedi­
dos pelo Ministério ou pela Secretaria da
Agricultura, com a garantia de 90% de
imunização à aftosa, brucelose e piroplas­
mose.

AS VENDAS

A diretoria da ABC espera que este ano
as vendas superem as dos anos anterio­
res, que giraram em torno de 2 a 3 mí­
lhões de cruzeiros, uma vez que mesmo
antes do início das vendas, a procura
começa a ser intensa.

O financiamento poderá ser feito dire..
tamente com os gerentes dos Bancos do
Brasil, do Estado de São Paulo, Mercan..
til, Brasileiro de Descontos, Real, Comér­
cio e Indústria e do Auxiliar de São Pau­
lo, apenas sendo necessário ao comprador
possuir a sua ficha cadastral em ordem e
ser cliente de um dos estabelecimentos
bancários.

. . 'anas do exterior, como
Diversas cara". Bolivia deverão vi-

Argentina, UruguaI C·nalidade de adquirir
sitar a Feira, com li I

lotes de bovinos. d orte e leite haverá
Além de gado c. cos caprino; e equi­

também à venda sum ~dêneias.
nos das melhores proc

A PRIMEIRA

·Ieira de Criadores
A Associação. Brasl zir no País - pe-

foi a primeira a H~trO~Ude Animais - o
la sua Feira. Nac!ona nto de animais du­
sistema de flno.n:'lame ue posteriormente,
ran te as exposlçoes qos' e Uberaba, com
foi levado para Barret
grande sucesso. f is já foram nego-

Mais de 13.000 an maa seu início, nos
ciados na Feira desd~ ano tivemos 137
idos de 1962. Naque e ue foi gradativa­
animais inscritos, t~~8Ic~egar a 1.000 OU
mente crescendo 8 d até necessidade
1.200 animais, haven °stábulos na pista
de instalar pequenos eda Agua Branca.
do tradicional p~rque maior volume de

Nessas doze. feIras, da raça Holandesa,
animais tem SIdo os
N I G · Charolesa. alie ore, , Ir e. tem sido comerei ..

Também os sd~~~cesso, haja visto que
zados com çran. feí a foram inscritOs
desde a prImeIra erra,

1.494.. . d nesses 11 anos pode
ASSim, o. crlaN~~ional de Animais nO

ver na FeIra a Branca as seguintes ra­
parqu~ ~a Arde corte: Holandesa preta
ças leltelraHolandesa vermelha e branca.
e branca, h z Dinamarquesa, [ersey,
Flamenga, SO' WYL~iteiro, Zebu Leiteiro.
Guernsey, Ir C hin Gir, Aberdeen
Guzerá, Nelore,. anc , Nelore Mocho,
Angus, Indubrastl, Devonibo Polled He­
Bubalinos, Nelore verm~ Zebu Mocho,
reford, Mocho Ta~apuaChianina Santa
Red Polled, Charo Eesa,. s suin~s Asi. i

Gertrudis, Búfalos, ,Ulno, ,
ninas, Caprinos e OVinos.

VISITA DO SECRETARIO DA AGRICULTURA DO ESTADO DO RIO
Para convidar a diretoria da Associação Brasileira de Cria­

dores para instalar um escrítôrlo no Estado do Rio, esteve
recentemente em visita h sede da entidade, à rua Jaguarlbe, o
dr, João Carlos Burguês de Abreu, secretário da Agricultura
daquele estado. O visitante foi recebido pelo sr, Renato Costa
Lima, presidente da ABe, e pelos diretores Francisco Barreto,
João Soares Veiga e Virgílio de Almeida Penna. Na oportu­
nidade, o secretário da Agricultura do Estado do Rio afirmou
que a instalação do escrit6rio da Associação Brasileira de Cria.

· d vez que jádores seria feito sem onus para a entida e, uma ão a assis..
existe o local, ~ mobiliá,rio e os funcion~ios que dar a "haver'
tência necessarra. Com ISSO, explicou o titular da ~hst produtl­
um maior entrosamento, necessário para uma me or ldente
vídade", Agradecendo a visita e o oferecimento, o presi eu
da ABC disse que aquele convIte vInha de encont~o.ao S m
plano de abrir escritórios da entidade por ele presidida, e
regiões agropecuárias. Era 8 finalidade p~ecípua _da tra!lsfor
mação da ABe, dentro de um plano de íntegraçao nacrcner.

ABREM-SE AS INSCRiÇÕES PARA FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS
. Abriram-se no dia 23 de julho, às 8
horas, as inscrições para a XII Feira Na­
cional de Animais, promovida pela Asso­
ciação Brasileira de Criadores - ABC ­
de 29/9 a 7/10, no Parque Fernando Cos­
ta, na Água Branca.
~ uma oportunidade ímpar para reunir

compradores de todo o Brasil e Exterior,
na cidade de São Paulo.

Como nos anos anteriores, a XII Feira

Nacional de Animais estarã aberta para
venda de bovinos, buballnos, equlnos, sul­
nos, ovinos e caprinos de todas as raças.

Contatos estão estabelecidos com orga­
nizações bancárias, a fim de que, pelas
agências instaladas no recinto ou não,
contribuam para a realização de negócios,
financiando como tem sido feito nos anos
anteriores.

O regulamento que regerá a XII Feira

Nacional de Animais é, em grande parte,
idêntico ao adotado nos anos anteriores.
~ interessante para o criador inscrever

o quanto antes os seus animais, pois o
alojamento nos pavilhões Internos obede­
cerá à ordem de recebimento dos respec­
tivos boletins de Inscrição.

Informações e inscrições à rua Iagua..
rlbe, 585, ou pelo telefone: 51.6921
(d, Wilma Fonzarl) ,
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FAZ ENDA 5ANTA C ECILIA
ARAÇATUBA - SÃO PAULO

FAZENDA SU l Á - M ISS Ú
8ARRA DO G ARÇA S - MATO GROSSC

CHIGIA N A
Os JUi ze s

arg en tinos da

o MODERNO NOV ILHO DE CORTE

XVI EXPOSiÇÃO AGROPECUARIA DE LONDRINA
Julgara rv-,

"I e con sagraram nossos exemp lares como os

RES A I AIS " TI
,

FRIGORIFICO "

NACCHERA - Me 03158

Impo r tad a
14 meses - 4 37 Kg

METEORO - AP 01525

Importado

20 meses - 580 Kg

::::EN T ROS COMERC~AIS D E VEN DA NO P ;5:

MATR UZ

FAZENDAS:

FllIADS

SÃO PAULO - Rua Xavier de Toledo, 161 - 8.0
- Fones: 37-2591 - 37-3310 - 36-1403

SANTA CEcíliA - ARAÇATUBA - SP - Fone: M A

S U ! Á - M ISS Ú - BARRA DO GARÇAS - MT

RIO DE JANEIRO - GB - Av. Franklin Roosevelt, 137 - 10.0 - Fone: 222-1877
BELO HORIZONTE - MG - Rua Guajaja ras, 410 - 13.0 - Fone: 24-5611
GO IAN IA - GO - Rua B ahia, 560 (Campinas) - Fone: 30-1 42
CU RIT IBA - PR - Av. M arechal Deodoro, 503 - 16.0 - Fone: 24-7722
PO RTO ALEGRE - RS - Rua Dr . Flores, 62 - 5.0 - Fones: 24-9366/24-9443



LEITE ~ NALTERADO

,
J . B. PassoS)

sem fei to s, quer tendo e m vista
sup r imento in terno , que r ob je tiv·

E

do à s re m essa s de carne p a ra o ex'
r ior . Não h á quem , e m sã consciê:
c ia , não ve ja na e xpor ta çã o de CI,

ne bo v ina , u m fato r p os it ivo de :
te nção d e d ivi sas , Po r is so que :
e xpor tações d e carne por S. Pa ~:
evo lu ira m de 12 .6 80 tonelad as fI

1965 , para 117 ,0 00 e m 1972. I

ex po r tações b rasil eiras evo luir"
d e 53.354 to ne ladas para 191 .7
no mesmo per íodo . E, seg undo
in form a o f ic ia lmente, o rnerce
mundia l de carne bov in a deverá (
racte r iza r-se cada vez m ais po r ur
d emanda ma ior q ue a o fer ta . I

países im p o rt a n te s, em ra zão di s
vêm assed iando as nações p rod
r as. para ob te r p r io r id ad e na a
sição do val io sO a limento. I,

Por fal ar em carne , ve m a í a ~
Exposi ção de Gado d e Co r te n a Á{
Branca , As previsões são d e q u

i l

Mostra se reves tirá de singular '~
port ânc ia em face do programa,
Secret a ria d a Agr ic u ltura d e fo n i

ta r a pec uá r ia . Mas, s im u ltâ (11
me n te , es tá a p reocupação dos f
cuaristas : a s def iciências do Parq
d a Água Branca, inúmeras vezes
calizadas pela "REV ISTA DOS CR I
DORES" em apoio à pretensão
criadores de reformar o referido
gradouro para que S . Paulo dish
nha de um local de e xposições di g"
do estágio de desenvolVimento "
cançado pelo seu rebanho. Passa'l
se os dias , os meses e os anos ~

"problema-recinto" não é soluc';
nado.

S. Pa u lo d eve e xe rce r no q d. I 11 u a ro na -
ci onar.

Para compensar a redução da margem d e comercialização do produ~
d:Vido à revogação da Portaria governamental que criara o tipo "c ese­
clal " G 1\. ,o overno de s . Paulo concedeu isenção total do J.C.M. na fase t.
Interm di - de raçae o produto. Além disso, aumentou o crédito do J.C.M. sob
o preço pago ao produtor, de 70 para 90 por cento . Foi também reduzi,
o I.P.D . sob re as embalagens plásticas do produto. Mas mesmo assim s
gundo as usinas a marge tI'· d . f · ' r, m a ua e aln a In enor àquela alcançada '

~;;~o de .O,~72 e O,9?O:OO ao produtor e consumidor, respectivamente. •

d
special ", que exísttu por muito pouco tempo, era considerado capo

e estimul . 'ar as usinas na procura do produto em regiões do Brasil Centrt

In ad ver t id a m e n te - acred í t
"F Ih I amos

- a o a de S. Pa u lo" n a " I
mad " f , ,cla-

a que ez na primeira p á .
d a edição d e 25 d o co r re n te qrna

tér i , r p ara
a ma e r i a In te r n a sobre o lan
to d "P ' çamen-

o rog no s t ico 73/74 " bli" P I pu 1-
cou : e a pri mei ra vez desdf' eque o
ca e aparece u na eco no mi a pau lista
o va lo r d e s ua prodo ção se r á ,d e ra supe-
ra o p el a d e outro produ to' oI d . va-
o r, .a prod ução da carne b ov in a no

proxr mo ano agrícola " .

À ausênc ia d e t radição d evem-
t .b . ,se

a ri urr .e ssa e outra s improp rieda-
des praticada s con t ra a pecuá ria em
no sso Estado . Impropried ade s q ue
pode~, ou poderão, re fl etir-se d e
maneira perniciosa sobre e ssa at iv i­
dade produtora qu a ndo se cu id a d o
equa~ion,amento d e problemas para
solucion é-Ios. Haja vista, por e xe m­
plo, o que ocorre com a defin ição
quantitativa da população b o v ina
nacional. As e statística s são a s ma is
desencontradas . Fala-se em a té 97
milhões de cabeças e o Anuár io Es­
tatístico Brasileiro - edição 1972

fala em 78 milhões em 1970 o
que, ajus tado aos dias atuais e d~n­
tro dos índ ice s de crescimento ad­
mitidos pelos entendidos, não iria
além de 83 milhões . Seria de todo
oportuno, portanto, um pronuncia­
mento oficial em termos capazes de
informar com a justeza que se faz
necessária, o montante do rebanho
nacional. Essa defin ição permitiria
que se assentassem em bases sól i­
DtJ§, quaigquer programas que fo s-

Essa posi ção privilegiada do b .
na economia paul ista _ a . .?I
d

' d preVlsao
es te ano e e uma renda d .

líões, 340 m ilhões e 800 mil e 2 b~-
t 2 bil iõ cruzei-

ro s con ra I roes, 72 milh-' 1 . d oes e 16
ml c ruzeiros o café - há m .
vem sendo ap regoada . E não f . ui to

• OI por
out ro mo t ivo que a Secret .. I erra da
Ag ncu tura em seu t rabalh "
Gra.nde Desafio", editado em

o
19~m

reg istrava , ao referir-se à po . - da
b

. slçao a
carne ovma na re nd a agrí I d
E

d o: " A ' . co a os ta o. pecua r ra de cort
t i id d e surgecomo a IVI a e econômica BÁSI

I
, . CA

para a po ít ic a agrícola p ro. d posta
necess1tan o , porta nto d e '

'f' d ' um p ro-
grama. aspecr IC~ e a tuação da Se-
cretaria da Agncu lt ura de m Id

f
. . ' o e a

de rru r com c la reza o des I '
d

. . envo VI-
me nto esta at iv idade e o p a Ipe q ue

MERCADO

Em nossa edição anterior (ju­
n ho ), mostramos com base e m le­
vantamentos do Ins tituto de Econo­
mia Agrícola, a posição d e extrao ­
d iná r io destaque alcançado pelo b~i
na renda da agricultura de S . Pau­
lo . Por 8 vezes, em 14 anos ­
196~/7~ - a carne bovina ocupou
o pnme/ro lugar, contra 3 vezes d
caJé ~ 3 vez~s da cana de açúca~
Nao e dema is repetir: nesses 14
anos, a carne bovina fo i PRIMEI RO
nos anos de 1960, 61, 62, 66, 67,
68, 69 e 1973 (previsão). Ficou em
segundo lugar nos anos de 1963,
64, 70, 71 e 72 e em terceiro em
1965.
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o BOI fURA A CERCA ...

tio lado do produtor, a rentabilidade do leite continua fora de uma faixa
'e poderia incentivar os "leiteiros". Admite-se, entretanto, que o Progra­
a de Estímulo adotado pelo Governo Federal, poderá atuar, se não a
rrte, a médio e longo prazo em favor do aumento da produção através
a melhoria da produtividade. Seria o encaminhamento da pecuária lei·
ira para a especialização das unidades de produção, com altos níveis de
cnologia. O sucesso alcançado pela Exposição de Gado Leiteiro do Go·
~rno do Estado do Parque da Agua Branca em junho último, foi atribuído,
n grande parte, às novas perspectivas oferecidas à atividade pelo Pro­
"ama governamental.

o boi continua furando a cerca
:> controle de preços, o que qual­
uer açougueiro garante, quando
lais não seja, para justificar o que
)bra do consumidor acima da ta­
ela. O levantamento do Instituto
e Economia da Secretaria da Agri­
Jltura referente ao mês de julho

Embora o preço da carne de por­
~ esteja em ascenção (de preço)
o varejo, como os demais produ­
)s que as donas de carne procuram
ilra substituir a carne bovina, pa­
~ o produtor está estável. O preço
tédio pago a estes, em julho, se­
~ndo o I.E.A. ficou em 51,88 a ar.

acusa o preço médio para o produ­
tor de 66,36 por aroba, não obstan­
te as exigências de que não deveria
ultrapassar 63,00. O preço médio
do boi para engorda atingiu 795,23
por cabeça. No fim do mês, alcan­
çava aoo,oo em várias regiões do
Estado. Assim: 830,00 em Araçatu-

PORCO EsrAvEL
roba. Comparando-se as cotações
do princípio do mês com as do fim
do mês, observa-se oscilações lrrl­
serras. Por exemplo: permaneceu
nos mesmos índices nas regiões de
Andradina, Araçatuba, Lins, Marí·
lia, Ribeirão Preto, Orlândia, Fer­
nandópolis e Registro. Melhorou
nas regiões de Assis, Dracena, Ara-

ovos

ba e 850,00 em Bebedouro. Ao ní­
vel de 800,00 em várias outras re­
giões como Araraquara, Ribeirão
Preto, Fernand6polis e São José do
Rio Preto. Em Patos de Minas atin­
giu 900,00 e em Londrina (PR),
800,00. Em Londrina, no princCpio
do mês, o preço corrente era 500,00
e em Patos de Minas 750,00.

Contudo, é voz corrente que, em
termos de rentabilidade, a pecuária
de corte continuará em franca ex-

. pansão, atraindo novos empresá­
rios. Bem por isso, são as mais fa­
voráveis as perspectivas quanto à
próxima Exposição de Gado de Cor­
te da Água Branca (4 a 12 de agos­
to). A Exposição que deveria ter
sido realizada em abril, mas teve
de ser adiada, prudentemente, devi­
do à manifestação de aftosa em ani­
mais que chegaram ao Parque pro­
cedentes de Exposição de Londrina.
No ano que vem, a Mostra da Água
Branca voltará à sua data do Calen­
dário da Secretaria da Agricultura,
ou se ja, abri I.

raquara, Avaré, Itapetininga e Pinda­
monhangaba (onde houve a maior
oscilação positiva - 55,00 para
60,00. Houve redução de preço em
S. João da Boa Vista, Barretos, Be­
bedouro, São José do Rio Preto e
Sorocaba. Em Bebedouro, a maior
oscilação negativa: de 60,00 para
55,00 a arroba.

Os ovos são outro produto favorecido pela car­
~ bovina, pelo menos no que respeita ao varejista.

dificuldade em encontrar carne bovina, a escasses
le carne de outros animais, as restrições que são
~itas aO "peixe de feira" aliadas ao hábito tradicio-

nal do "bife", fizeram os ovos "crescer de preço".

O tipo médio, embora cotado em S. Paulo no prin­

cípio e no fim do mês entre 85,00 e 90,00 para o

produtor, teve o preço médio, em julho, de 75,99.

FRANGO SUBINDO o preço médio do frango para o
produtor, em julho, foi 3,49 o qui­
lo. Começou o mês com preço está.
vel oscilando entre 2,75 e 3,00 e
fechou entre 4,00 e 4,20, com mer­
cado firme. Também o frango está

~li;VISTA DOS CRIADORES - Julho de 1973
~

sendo beneficiado pelo que está
acontecendo com a carne bovina.
Daí sua oscilação positiva. Em Be-a
lo Horizonte, onde o mês fechou
com mercado firme, esteve na faixa
de 4,50.
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iMARATH, P.0., fo i o Campeão Frigorífico d a Raç a Nelo re e de todas
as Raç as na Exposição de Ube raba , real izada e m m aio ú lti m o. Está
co m 16 meses e pesou 4 80 q ui los. É fi lho de Karvadi (im portado) e
de Mara ( importada) . São seus p roprietá r io s João Máxi m o Bo rges e
Marciolino 1 . Borges, Fazenda Reclnha, Btuverava, ~stado de S. Pau lo.

Descanço semanal rem unerado
e horas exras

Rece be mos car ta q ue um a em presa I~

calizada em Cola tina , no Es tado de E sp r­
ri to Santo, na qual sol icita esclarecim en­
to a re spe ito do pagamen to do repou se
sema nal remu ner ado c de horas ex tras­
Nosso redator jur íd ico enviou a seg u in te
re sp os la à co nsul ent e :

Prezados senhores,

receb emos a car ta de V.S:s de 26/4 / 73,
em q ue con sultam "Se o tr abalh o no di
de stinado ao repou so semanal rern u ne r
do é considerado horas extraord illlíri '
ou um di a no rm al de trabalho se m a c rés­
cimo (paga men to em dobro não incl u in­
do percenlual rc f'. a horas extr aord inó,
rins ) para efeito de pagamen to ".

Em respost a, cumpre-no s esc la reeer qUC
o descan so sema nal rem une rado é d ire ito
assegu rado ao trabalhado r pel a Co ns t itui­
çã o Federal (art. 165, VII ) , pelo Esta tu to
do Trabalhador R ural e pela Lei n ." 605,
de 5/1/49 .

O ar t. 42. do ETR d iz que o traba­
Ihador rural tem direito a esse repouso,
nos lermos das normas especiai s que o
regulam, as quais se acham consubstan­
ciadas na Lei n," 605/49 .

O repouso é de vinte e q ua tro horas
consecutivas, preferentement e aos d om ino
gos.

A empresa não pode exigir que o obrel­
ro trabalhe no di a consagrado à Colga sc·
rnanal remunerada, contudo, se o fizer,
deverá optar: a) co nceder um di a d e rC'
pouso, logo na se~an.a scg~intc, para col11'
pensar a presta ça o !ndcvlda~ ou bj pll'
gar em dobro (e nao em trlplo l) a jor­
nada d~ .trabalho reC~rente ao domingo,
dia sandflcado ou ferIado. E o que pres­
ereve O art . 9.° da Lei n," 605/49, publi­
cada no IN FORM ATI VO RURAL __
TRABALHISTA E FISCAL n," 26/72.

A jurisprudência é pacífica, quanto ae
entendimento que damos ao assunto. Ve­
ja-se o seguinte julgado:

"Dobra salarial. Se o empregado
trabalhou em dia que, por lei, deveria
ser de repouso remunerado, deve per­
ceber, além do salário correspondente
ao seu trabalho, ou tro tanto correspon­
dente ao repouso não gozado, nos ter'
mos do art . 9.°, da Lei n ," 605, de
1949". (TRT. 3.· Reg. - Ac. unân, do
2," T ., publicado em 1.°/3/71 - Proc­
66 /71) .
E no que tange às horas extras, são

pagas?
As horas extraordinárias não Integrant

o cáleulo da remuneração devida pelo re­
pouso remunerado, porque, sendo even­
tuais, não se computam para fins de ob­
tenção do valor médio remuneratório do
operário (art. 7.° da Lei n," 605/49). Não
obstante, cabe lembrar que é necessãrlc
excetuar o caso das "horas extras unifor­
mes e re i tera das (p ratieamente diárias),
as quais integram a remuneração para to­
dos os fins". (in "Teoria e prática da
legislação rural", ed. de 197 1, de CAR­
LOS A.G. CHIARELLI).

Ê o nosso p arecer.
Aproveitamos o en sejo para renovar

nossos protestos de consideração.

Sendo o que me ofe rece no momen to
desde já apresento-lhe meus sinceros agr a­
decimentos.

Atenciosamente
Virgini o de Azercdo
Rua 26 n." 83 - Centro · Goiâni a - G O .

A sér ie de art igos sobre a "Cri ação c
manejo de gado de corte " vai sa ir publ i­
ca do na Ín tegra no Anuário dos Criado­
res que está à venda pelo pr eço de
c-s 40,00.

Tchamutete, 13 de julho de 1973
Editora dos Criadores L tda ,
Sã o Paulo - Brasil
Sou criador de gad o nesta Província

Portuguesa, c tive conhecimento d a v/
Revista dos Criadores, da qual desejava
ser assinante.

O pagamento será feito por cheque, em
cruzeiros, pagável nessa cidade. Nes tas
condições, agradeço me informarem da
importância a emitir no cheque, para pa­
gamento de uma assinat u ra anual , po r via
marítima .

Agradeço também me enviem um catá­
log o de V/quaisque r outra s obras de
Pecuária.

A ten tamen te
Alípio de Oliveira Unhares
TCH AMUTETE - Angola
Áfr ica Ocidental Portuguesa

CAMPEÃO FRIGOR[FICO

r

UBERABA 73

u

Prezado Senhor,

Ficaria sa tisfeito, se pudesse obter có­
pia da série de artigos zootécnicos sob re
"Criação de gado de corte" de autoria
do D I". José do Nascimento, publicados
na "Revista dos Criadores".

Faço es te pedido por ser veterináriõ ex­
ten sioni sta do CONDEPE, projeto IH e
por precisar aumentar subsídios no que
diz respeito a "Pecuária de Corte".

FOTO D O MES
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COMISSÃO EXECUTIVA

Secret ário-E xecutivo: I1do Fran cis co Co­
razza ,

Correspondência: Comissão Execut iva!
/73" Escola Superior de Agricultura "Luiz
de Queiroz", Gabine te do Diretor, At .
Joã o Tacla, PIRACICABA (SP) • p .400.

Engenheiro-AgrônomO

João Tacla
João Herrnann Neto

Jorge H orii

Kla u s Reich ard t

Membros

Pr esid ente

Sec ret ário G eral

Tesoureiro

Publicid ad e

1- 1918,
As tu rmas de 1903, 1908,1 9:> , 1953.

192 3, 1928. 1933. 1938 , 1943 , 19
48

"o r de
1958, 196 3. e 1968 da Esco la Supe r! . r-o

, .. fes te ja
Ag ricu lt u ra " Lu iz dc Quei roz . A NA.

" D I ~
a 12 de O utubro pr óxim o . - D O'
C10NAL DO EN GEN HE IR O A G R .ver- ~
MO " - na cidade de Piracicaba , a n

l

sár ios de suas colaçõe s de gr:íu .

fes tivO e
Em se tra tando de e ncon tro 0116.

d I . i fi c â classe ng r
e a ta srgm rcanc ra para a OS
- . I ' " es ta d atarm ca n aci ona r. 1Il ICIam-Se n

pr epa ra tivos para sua reali zaçãO.

I tu rl11aS
Para tan to foi escolh ida pe as .

- - E 'ecu tlva
an iversar ia n tes um a Com lssao , x (esti.
(C E ) qu e ideal izará e estru tura ru as
vid ades program ad as.

A . - . . , uas a tiv idades
co rrnssao ao mrc rar s lhe

está ciente da re sponsabi lidade que de­
pesa, poi s é sabedora q ue o encontro. li '

verá harmonizar o presen te com as 1111 o
t to tem Pgc ns tern as do p assado, por an dll

aca lentadas e vivas na lemb rança de ca
um. Com este comu nicado desejamos CO-

. . . tíva dos
locar a classe a par dessa JIlI CIa I , d. e o
co mponen tes da Comissão Exec u tiva
seu ende reço:

Veteranos

da Agronomia

se reunem

Co nselho Deliberativo:
Presidente : Fe rd ina ndo G alli. Mem bros:
Edgard do Amara l Graner ; Walter R ad a­
més Accorsi; Ism ar R amo s; João A bra­
mides Neto; Carivaldo de G od oy; Octá­
vio Va lsech i; H elládio do Amaral Mello;
Antonio Hugo Va lério; Armando Cona­
gin; La uriston Pouza Bicudo; Waldyr
Martins Ferreira; Elias Dumit; H omero
Fonseca; Abe l Lavorenti; Júl io MarcOS
Filho.

Juventude Rural e Cooperativismo

Aspecto de um a reuniao da ent ida de que con grega os jornali stas especia lizados em
assuntos agropecuários . No fotoli to apa recem Dr. Mario Mazzei Guimarães, presi­
dente ; Sr. J.M. Nogueira Campos e Dr. Sebastião Gon çalves, p rimeiro e seg undo se­
cretários e Luiz de Almeida Penna, p rim eiro tesoureiro. Aparecem também os con se­
lheiros Gastão Thomaz de Almeida e Cláudio R.P. Fo rnari. Atualme nte a ABI R está
com sede à rua Bahia, 988, São Paulo, para onde deve se r enca minha da toda co r-

res pondê nc ia .

Da esquerda p ara a di reita, o Conselheiro Almeida Guerra, na sede do Comitê
Nacional de Clubes 4-S, em com panhia do engenheiro-agronorno Arthur M. de Cas­
tro Bar bosa.

Na Associação Brasileira de Informação Rural ( A B I R)

Rufino D 'Almeida Guerra, coordena dor do Banco Nacio na l de Crédito Coopera­
tivo - BNC C, na Guanabara, e direto r-técnic o da Socied ad e Nacional de Agricultura,
é o mais no vo membro do Conselh o D ire tor do Comitê Naeional de Clubes 4·S, en ti­
tidade civil, sem fins lucrativos e de utilidade pública , cuja finalidad e é apoiar e ince n­
tivar o movimento edueacional da Juventude Rural, at ra vés dos sistemas assistenciai s
ru ra is b rasileiros.

Convidado pelo Engenheiro Carlos Catelli Gandolfo, da d ireção do Moinho
Sant ista e presidente da entidade, o novo Con selheiro aceitou a indicação do seu nome,
declarando-se satisfeito em poder colaborar com o movimento da Juventude Rural,
que ac redita venha a ser ampliado com a adesão dos filhos e fil ha s de coopera tivados
de todo o País.
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PALMEI RAS DE GO IÁS - ESTADO DE GO IÁS

HEMO DA RANCHO VERDE. Reg. H-138, marca VR, Campeão Tou ro Jovem Ne lo ­
re Mocho na IX Expos ição Goiânia de Pecuá ria , reali zada em ju lho , em Go iân ia .

VENDA ERMANENTE DE EPROD rORES

REVHSTA DOS CR HADORES - Julho de 1973
17



ICÃO DE GAD~,

DE FESTA ot

J8

•

Alc a nço u gra nde êx ito . sob tod o s o s a sp ec tos , a
XV II Expo s ição -Fe ira de Gado Lei tei r o , Cav alos das
Raça s Mangal arga , Cam polin a e Cri oula, Ov inos, Capri­
nos e Aves, rea lizada no Parque Fer nando Co sta ( Agua
Branca) de 9 a 17 de j unho. Se po r um lado os expo­
s ito re s v ira m seus e sfo rços compen sados po r esse êxi­
to , por o ut ro lado , o g ra nde p ú bl ico que aco r re u aO
trad ic io na l rec in to - m ai s d e 200 m il pessoas - não
teve por que se a r repender , poi s viu a n ima is rea lment e
d ign o s d e se rem ap re sentado s n u m a p romoção d aque­
las . Du ra n te toda a se m a na , inúme ra s d el eg aç ões estu­
dantis , d os cu rsos pr im ári o s aos su pe r io res, c umpri­
ram se us programa s ed ucac iona is no seto r pecu ário ,
ouv indo do s p róp r ios cri adore s, d e técnico s e d os mem­
bros da Com issão O rg ani zadora , os es c larec imen tos e
e ns inamentos de que ca rec iam . Ele s reg istravam tudo,
anotando ou g ravando , para sa t is faze r as tare fas que
lhes haviam s id o impostas pe lo s p rofes sore s. Ten do-se
em vis ta que ed uca r é uma das p r in c ip ais fin al id a de~
d as Exp o sições do gene ro, nã o há dú vida de qu e fO I
ex a ta me n te esse a specto q ue se const ituiu n um do s
pon tos ma is altos do ce r ta me que o Go verno do Est ad O
p romoveu através da Coordenador ia d a Ass is tência
Técnica Integral da Secretaria d a Agricultura de São
Paulo . Bem razão tem, portanto, a CATI em fa zer im­
primir - como podemos informar que será feito ­
folhetos " co n te nd o tudo" sobre as Expos ições de Gado
de S. Paulo, coroamento daquelas que se fa zem na in­
terior, e a partir da próxima, que será em agosto,
de 4 a 12 .
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G RAN DE FESTA DA PECUÁRIA

A Most ra de Gado Le ite iro c hego u a ass umi r pro
porções de uma grande e autên ti ca "fes ta da pecuá­
ria" e m q ue todos se co nfr a te r n iza ra m : cr iad ores , ex­
posito re s, téc nico s, púb lico , peões , homen s de tedas as
ativ idades v inculadas à agropecu ár ia . Semp re seq uio­
so de " saber t ud o" , os ma is curi osos do povo q ueri am
ex p licações sob re es cassez de le ite em S. Pa ulo, tanto
ma is qu e naq ue les ins tan tes a " cri se " e ra mai s aguda .
Ma s sua cu rios idade e ra p ront ame nte satisfe ita assim,
re sumi d arYle n te : a " m áq u ina " (a va ca ) ai nd a nã o a l­
ca nçou as pro porções de produ zir - em q ua lq ue r si­
tu ação - o suf ic ien te p a ra at ender à cre scente dernan ­
da do prec io so a lime n to.

QUA SE PERF EITA

Em bo ra a Expo sição tenha se reves t ido de carac­
terí sticas que pode m situá- Ia como a melho r dos últ i­
mos tempos na Agua Bra nca, e das me lhores desd e
que, e m 19 29 , foi in aug u rado o Parque , houve do is
se nões . Não fora isso , poder- se-ia con s iderá-Ia pe rf ei ­
ta . Esse s senões : a presença d e gado, para venda , q ue
não fo ra rn apresentados a J ulgamento pe lo seu despre­
p a ro e gaba r ito m esmo e as def iciênci as do ve lho c
trad ic io na l Pa rque . Quanto ao pri meiro caso , podemos
info rm ar que o fa to não se re pet ir á. No fu turo, os a ni­
ma is , mes mo para venda, terão de se r aprese n ta do s em
co nd ições de at ender a todos os req u isito s da ex posi-

)
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ção propriamente dita, participando, inclusive, do jul­
gamento. Evitar-se-á, dessa forma, o que ocorreu so­
bretudo com o Holandês Preto e Branco onde o dese­
quilíbrio do gado apresentado chegou a ser chocante.
Haja vista que o vencedor da Medalha de Ouro Gover­
no do Estado de S. Paulo, o criador Olinto Marques de
Paulo, obteve 594 pontos contra apenas 124 do se­
gundo. Isso sem falar nas três, quatro ou mais deze­
nas de animais da raça que não foram a julgamento
por falta de condições de preparo e até de qualidade,
para desprestígio da promoção.

Quanto ao outro senão (recinto) todos sabem
dos esforços que os criadores estão despendendo para
obter do Governo paulista a total reforma do Parque
da Água Branca. É possível que, ao circular a edição
da IIREVISTA DOS CRIADORES" com esta reportagem,
já o assunto tenha evoluído no sentido da solução do
problema, pois são conhecidos os contínuos entendi­
mentos entre .os criadores e os governantes. Ademais,
nos pronunciamentos que o Governador Laudo Natel
e o Secretário da Agricultura - eng.-agr. Rubens Arau­
jo Dias - fizeram durante a Exposição, ficou farta­
mente evidenciada a motivação para dar a S. Paulo
um recinto digno do extraordinário estágio de desen­
volvimento alcançado pela pecuária.

Contudo, não é demais repetir: a XVII Exposição
de Gado Leiteiro (quase perfeita) foi uma grande fes­
ta da pecuária no Parque da Água Branca. Destaque­
se, por isso, a "cobertura fora de série" que lhe foi dis­
pensada por todos os veículos de divulgação, notada­
mente a imprensa, o rádio e a televisão.

ANIMAIS E COMERCIALIZAÇAO

Os pavilhões de bovinos apresentavam-se pratica­
mente lotados, ou seja com mais de 650 animais.
Acrescentem-se a esses, 14 bezerros - machos e fê­
meas - nascidos durante a Exposição. Apenas duas
bezerrinhas em condições anormais: uma de 7 meses
(raça Schwyz) e uma com 3 orelhas. Esta, filha de
Princesa, Holandesa V.B., da Fazenda Goiabal, em

Guararema (SP), de propriedade do criador José Mar­
celini. A terceira orelha situava-se ao alto da cabeça,
no centro, em posição de grande simetria as duas nor­
mais. O fato despertou curiosidade e a bezerrinha foi
mostrada inclusive na televisão.

Quanto ao gado exposto, além das raças leiteiras
tradicionais - Holandês Preto e Branco, Holandês
Vermelho e Branco, Schwyz, Jersey e Gir Leiteiro ­
havia também alguns animais das raças Simental e Pi­
tangueiras. Os primeiros, apresentados pela Agrope­
cuária Suiço-Brasileira, Fazenda Santana, em Souzas
(Campinas). Uma faixa indicava que a Suiço-Brasilei­
ra é a representante exclusiva no Brasil, da Comissão
das Associações de Criadores de Berna (Suiça). Os
segundos, apresentados pelo Frigorífico Anglo como
"gado leiteiro tipo Pitangueiras. Esse gado resulta de
cruzamento de Red Poli com Zebu e os trabalhos foram
iniciados há cerca de 30 anos na Fazenda Três Barras,
na localidade de Pitangueiras (daí sua denominação),
em S. Paulo. É gado misto para leite e carne.

Nas representações tradicionais, observava-se
grande harmonia, com exceção do Holandês Preto e
Branco, com flagrante desequilíbrio. Entre os da raça
Holandesa Vermelha e Branca, destoavam daqueles
destinados a Julgamento, os que foram ao Parque tão
somente para venda.

Todos os animais para julgamento evidenciavam
grande padrão zootécnico.

No que se refere à comercialização, pode-se dizer
que excedeu a todas expectativas. Não houve contro­
le de vendas, mas através do movimento bancário, sou­
be-se que os negócios, em número e valor, foram alta­
mente satisfatórios. Há quem avalie as vendas em mais
de 2 milhões de cruzeiros.

Para prestar assistência financeira aos interessa­
dos, funcionaram no recinto agências especializadas
do Banco do Brasil, Banco do Estado de S. Paulo, Ban­
co de Malles, Banco Brasileiro de Descontos, Banco
Auxiliar de S. Paulo, Banco Mercantil, Banco do Co­
mércio e Indústria e Banco Real.

l

Assine o

INFORMATIVO RURAL - TRABALHISTA E FISCAL
Custa apenas Cr$ 400,00 uma assinatura anual. Você terá toda a assis­
tência jurídica (trabalhista e fiscal) relacionada com a atividade rural.

EDITORA DOS CRIADORES LTOA.
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XVII EXPOSiÇÃO DE GADO LEI TEIRO

NA RAÇA JERSEY:
MEDALHA DE OURO A
UM JOVEM QUE SABE

DE TEM O NARIZ

Na Expos ição havi a um jovem, um q ua se garoto,
sobretud o pe las su as fe içõe s, q ue a todos impressio­
nava pe lo seu extrao rd iná r io d ina m ism o, pelo seu at é
fana tis mo . Com uma vivac idade fora do comum, sem­
pre co m um so r riso nos láb ios, acompanhou todos os
ins tan tes da Mostra, bus cand o ou ofe recendo escl arec i­
mentos . E ao f inal, con hec ido o re sult ad o dos Julga­
men to s, não consegu ia es conder o q ue lhe ia no co ra­
ção ao sabe r que ga nha ra Medalha de Ou ro Governo
do Est ado de S. Paulo . Fáci l era co mp reender seu es­
tado de a lma : era a p r imeir a de uma coleção q ue pre­
te nd e fazer. Já no dia seguin te ao Campeona to, uma
f aix a pintada em az u l, ma is de metro de al tura, at ra ­
vessava o pavilhão onde est ava seu gado, anunc iando o
gran de fe ito .

Referimo-nos a Marcelo Malzone, filho de Alb ino
Malzone, que apresentou 30 animais da raça Jersey,
que cria na Granja Suiça, em Itupeva. Com 20 anos
incompletos, já foi bancário e hoje divide seu tempo
en tre a Bolsa de Valores (é cor retor de um escritório
especi a lizado ), os estudos - é primeiro-anista em Ad­
ministração de Empresa - e a Fazenda, onde vai três
ou quat ro vezes por semana.

- Marcelo, há quanto tempo você mexe com ga­
do? - perguntamos levados pela curiosidade de saber
como era possível a um jovem tão jovem saber tanto
da "a rt e " .

- " Acho que desde que nasci, vivendo a vida de
faze nda, observando, lendo, por intuição , e ap rendi a
lida r com gado e com cavalo ."

Se u pa i, Alb ino Malzone, é empresá rio ( tem em­
presa em Engen har ia, a CETENCO ) " e este ano - ob­
serva Marce lo - fo i o ano em q ue mais vezes veio
aq u i ver a Expos ição . Ama nhã embarca mais uma vez
para a Europa . Vai à Fran ça a serviço da sua empresa. "

Ass im, Marcelo "toma co nta de tu do, po is o pa i
não tem tempo nem de saber o q ue tem ."

A cr iação de Je rs ey começo u faz seis anos . Antes ,
criavam Holandês Preto e Branco . Começou no Jer-

RJEVISTA DOS CR IADORES - Julho de 1973

Marce lo Malzone, quando falava a Jo sé Barbosa Pas­
sos , da Revista dos Criadores.

sey com duas rezes adq uiridas de um tio q ue, por sua
vez, as adquirira do plante i do cr iado r João Laraya.
Depo is ad qu ir iram mai s dez an ima is do plante i da Fa­
zenda Santana do Rio Abaixo, do cr iador Seve ro Go­
mes. Passaram para o Jersey - d iz Marcello - por­
que é uma ra ça dóc il, de fácil man e jo, de an imais mais
ba rat os para se co mpra r. Fácil de a lime nta r porqu e
co me muit o me nos do qu e os anima is da s ou tra s raças,
de extraordi nári a ca pacidade de tran sformação do a li­
mento em lei te, produ z q ua ntidade de ma té r ia go rda
bem maior do qu e as demai s, mai or ru st icida de , preco­
cidade (um dos fat o res important es pa ra raças lei­
tei ras ) .

Agora, a Granja Suiça es tá com um plante i de 65
cabeças . "G ado de q ua lidad e (não fosse ass im não
teria inter rompido a sé rie de 15 vitó rias co nse cut ivas
da Fazenda Santana do Rio Abaixo pa ra ganha r a Me­
dalha de Ouro), com produção méd ia, em 1971, de
3.564 quilos de leite e 160,8 de ma té ri a go rda , dados
esses que Marcello pediu para co nf irm ar, "poi s se u es­
tado emocional poderia levá-lo a co me ter engano ."

"Nós vemos, e meu pai também vê isso, que, pa ra
pequenas propriedades, o gado ideal é de fato o Je rsey .
Na criação extensiva, pode-se pensa r em o ut ras raças,
mas na int ens iva, o gado é esse mesmo ."

E como se sen te, derrota ndo a Santana do Rio
Abai xo, Marce llo-

- "Satisfei to , é lóg ico , tant o ma is porq ue a cad a
exposição q ue se passava, nós íamos "beira ndo" ma is
o vencedor, e, ainda, po rq ue 80 por cen to dos anima is
q ue estamos expon do e nos deu a vitó ria , são criou­
los nossos ."

Com fidalguia, concl uiu:

- "Foi uma d isp uta amiga com a San ta na do
Rio Abaixo, por isso que lhe damos nossos paraben s,
co mo fizemos sempre nas vezes anter iores, quando
perdemos ."
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Dr, José Fernandes de Carvalho, pela segunda vez conquist a a Medalha d c
Ouro co mo criador da Gir Le iteira .

Pela primeira vez, graça s a iniciativa da Revist a dos Criadores, foi disputada a
"Medalha de Ouro Gove rno do Estado" entre os criadores de Mangalarga e seu

grande ganhador foi José Oswaldo [ u nquelra.

Luiz Antonio de Souza Bar ros, da Fazenda Santa Madalena, de [acarezinho
foi o grande vencedor na raça Schwyz.

XVII EXPOSIÇÁO DE GA DO LE IT EIRO

SEIS MEDALHA,

E SE

E ~ I C an o . o n úmcro de Meda lhas de
Ou ro G o vcrno do E ~t a do de S . Paulo elc­
vo u-se a se is ; 5 pa ra bov inos c I para
cqu in o s da ra çu 1\ 1a ng a la rg a . N o q ue tnn ­
gc aos bovinos , ho uve ape nas u ma sur­
presa ( e g ra n de ): a d errota d a Faze nda
Santa na do R io A b a ixo , do cr iador Sc­
vc ro Gomes . pela G ra n ja Su iça . do cria­
do r A lbino M alzo ne. Os c r iadores O linto
Marques de Paul o ( Fa zenda Marjan , Ho ­
landês Pret o e Br anco) , A n to n io Lcmc

I unes Galv âo (Holandês Ve rmelho e
Branco). A n to n io Lui s de Souza BarroS
(Faze nd a Santa Mada le nn. Schwyz) e
José Fernandes de Cn rvalho (G il' Lei tei­
ro) repet ir am o feito do ~1l10 passado e
conq u is ta ra m m a is uma Meda lha . TalU­

bérn não const it u iu surpresa . como indi ca
a con ta ge m de pon to s . a v itória dos Ma n­
ga la rg a d o c riador José O swaldo Junquel­
ra , que ga n ho u a pri meiru Medalha de
Ou ro in s tit u íd a p a ra a n imais da raça pel o
Governo do Es ta d o.

O Ca m peona to ac usou os se gu in tes re-
su lt ados :

HOLAND~S PRETO E BRANCO

I ." lugar. Olinto Marques de Paulo, com
594 pontos;

2." lugar, Jo sé Ban Majdukc c Alcides
Ccs ar Nigro , com 124 pontos ;

3." lugar, Claudio V . Robcrt i, com 95,3
pontos.

HOLANDf:S VERM E LHO' E BRANCO

I." lu gar , Antonio Leme Nunes Galvão,
com 320,3 ·p o n tos ;

2 ." lugar, Jo sé Silvio Magalhães, com 285
pontos ;

3." lu gar, A n to n io Carlos Rachou V az de
Almeida, com 248,9 pontos.

SCH W YZ

I ." lu gar, Companhia Agropecuária Santa
Madalena, com 434,2 pontos;

2." lugar, Benedito Portugal R erm ó, com
215,2 pontos.

JERSEY

L" lu gar, Albino M alzone, com 412,2
pontos;

2.° luga r, Fazenda Santa n a do Rio Aba i­
xo, com 306,9 pontos;

3.° lu gar , M a ri o Lopes Leão, co m 99 pon­
to s.
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~ E OURO

BANHADORES

G I R LEITE IRO

I." luga r . los': Fe rna ndes de Ca rva lho .
co m 272.4 pontos ;

2." lugar . Rube ns Resende Peres. CO Ill

264,5 pon tos ;

3." lugar . los': Ma r io S. Ma theus . CO Ill

136 ,4 po n tos.

UM "CASO"

Antonio Leme Nunes G alvão, pela segunda vez co nsecutiva conq uista a Me.
dalha de Ouro como criador de H olandês Vermelho e Branco .

Ol in tho Marq ues de Pa ulo , desde 1969 , tanto na Ex pos ição Feira de G ado
Leiteiro como na Nacional de G ado H olandês, vem conquistando a Medalha de
O ur o co mo melhor expositor c alguma ou alg umas como melhor criador . Já

conquistou ao todo 9 Me da lhas de O uro.

p ronto, a Comissão re solveu sus p ender a
en trega de prêmios q ue pudesse ter co n­
quistado na Exp osição , como primei ra pu­
n ição . O assu n to será estudado em face
do q ue d ispõe o Regulament o , especifica.
m en te o art igo 3 1, que fa la em " desacato
a q ualq uer ju iz por parte do expositor" .

O s dirigentes da Comercial Brasile ira
de Insemin ação Artificial (COBR IA) , por
in termédio do sr. Francisco Scondamaglia ,
cria ram u m " caso " para a Comissão Exe­
cu tiva da Exposição : por d iscordare m do
veredito do ju iz do H olandes Preto e
Branco , re tirara m o animal da pi sta, nu­
ma at itude por todos condenada . De

CA VA LOS MA NG A LA RG A

I. " lu gar. los': O sva ldo l unquc iru . com
144 pontos;

2 ." lu gar , Ab el Pinho Maia Sobr inho , 75
po nt os;

3." lu g:lr . Fa usto Simões, 75 ,5 pon tos.

COm as representações que te m a prc­
se n tudo nesta como em todas as cxp osi­
çõ~s q ue vem co mparece ndo , o c riador
Ohnto Marq ues de Pa ulo continua enri­
quecendo sua ex n-ao rd in árin coleção de
Me da lhas de Ouro e o utros premios. Pa­
rece uté que sua p resen ça é um espa n ta­
lh o que afas ta g ra ndes c riadores q ue po
dcri am " Faze r-lhe frente ". Talvez re sida
nesse fa to o grande desequilíb rio obser va­
do na ex pos ição dos H olandês Pr eto e
Bra nco. Fa lta ra m, por exe m plo , os cria­
dores Faze nd a Para íso . In stituto Ad vcn­
iist a Bras ileiro, sru . Clea de Castro M a­
ch ado , D ario Meirelles , Fernando Alencar
Pinto e out ros possuidores de plantéis do
m ai s alto gabar ito . Ass im , sua van tagem
de pontos so bre o segundo colocado , foi.
este a no, bem maior do que no ano pas­
sa do.

No Holandês Verm elho e Branco, o
cr ia do r Nunes Galvão derrotou o segun­
do colocado por apenas 35 ,3 pontos , o
que mostra o equilíbrio das representa­
ções .

No Gi l' Leiteiro , ocorreu a mesma coi­
sa : o vencedor marcou apenas 7 ,9 pontos
a mais do que o seg u ndo colocado.

No Sch w yz e no [ersey, embora tenha
havido boa m argem de pontos do primei­
ro so bre o segundo , as diferen ças não
ch egaram a proporçõ es desabonadoras.

D aí o fato de te rem sido apo n tadas as
represe n tações de Holandês Vermelho e
Br a nco , Schwyz , [ers ey e G ir Lei te iro ,
como as mais homogên ea s da mostra .

A Faz enda Santana do Rio Abaixo d er­
ro tou , no ano passado , a G ra n ja Su í ça .
do sr. A lb ino Malzone, por um a d ifer en­
ça de 118 ,5 pontos; nes te ano , p er deu por
um a d iferença de 105,3 pontos. D esde
já, p ensa-se no q ue será a d isp ut a en tre
os do is c ria do res no ano que vem . . .
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IMPORTANDO
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A IMAIS DO CANA D A

A TRAVÉS DA

E
USANDO S~ E DA

QtHA RIO A SSQC IATICH
o r AH II'....AL B P.EEOERS

-""1".-

SElllNG ROCKMAN Ex. cla sse Extra. Pai de vários Gran­
des Cam peõe s no Brasil . Lider ele produção no Canadá .

Sêm en a disposição.

Co nvõte

AJUDA VOCE A IMPORTAR DIRETAMENTE COM
TODA SEGURANÇA E GARANTIA DAS MELHORES
PROCEDENCIAS.

HUTELM TENSEN SUPREME CLARA - Ex. Vaca importada
em 1968, adquirida na liquidação da Oak Rldges Farms,
hoje de propriedade do Dr. João Alfredo de Castilho ­
Barbacena - MG. Um exemplo d e qualidade que pode-

mos oferecer.

Consulte-nos em compromisso

DiA 7 Venda Anual de
JHIolandês Verme­
lho e Branco

DIA 9/16 - Roya1 Winter

DiA 14 - Sale of Stars

Excur são organizada pe la Turismo Real S.A. com su ­
pervisão da Associação Bra sile ira de Criadores e Asso,

clação Bras ileira de Gado Holandês. Otimista Imp . Exp .
Repres . Ltda. Financiame nto até 36 mese s.

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO
REPRESENTAÇÕES . LTDA .

LUI Z H O RACIO DE MELLO - ROBERTO FO Z - CA RLOS BURJATO

IMPORTAÇÃO ]E CO MlERCJIAlLllZAÇÃO D E S~MlEN

]E GADO NACiONAL lE IMPO RTADO

Tel. : 35-1666

Praça da Re pública, 80 • 1.0 - con]. n13 • São Paulo • Brasil



361 ,1

1973

2 72,4

Com apenas 12 animais conquistou
os seg uintes p rêmios :

Grande Campeão
Campeão Se nior
Res. Gra nde Campeã
Res. Campeã Vaca Ad u lta
Res. Campeã Vaca Jovem
Campeão Jun ior
Campeã Novi lha
Campeã Bezerra
1.° Prêmi o Conj . Progên ie Pai Seni o r
1.0 Prêm io Con j. Prog ênie de Mãe

Peso aos 24 meses: 554 kg

Apontando hoje o futuro da pecuana nacional
o Gir Leiteiro e pesado, é a solução

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 1973

1970

,..

A A
A 19 7 1a

232,4

e e
r 1972

m 371 ,5

Jagu nço - Reg . A-3609 - Campeão Bezer ro em 1970; Campeão .Junior om 19 71 ;
Res . Grande Ca m pe ão 1972; Gr a nde Campeão 1973. Mãe : Bad alada - Reg . E-151 7 ­

Pa i : Dan úb io - Reg. A-27 9 .

E S T Â N C ~ ~ LVÃN ~ A
Prop.: JOSÉ FERNANDES DE CARVALHO

Av. Cas pc r Libero, 58 - 1.0 - co nj . 1 15

34-868 8Telefones : 35·3452

DANUBIO - Reg. A-279.
Campeão Sênior em 1970
e Grande Cam pe ão em
19 7 1 e 1972. Mãe : Sapu ­
ca ia, reg . B-292 1 LM. Pro­
d ução : 14·0 365 5 .261 kg
5 ,30 % M.G. Avó pate rna :
Alegria, reg. 14 .342 LM.
Produção : 12-0 36 5 5 .4 72

kg 5,35 % M.G.

A marge m do a sfa lto nó! Rodovia Presid en te
Dutra, km 334

A 70 km d a Capi tal Paul ist a

BADALADA - Reg . c. 151 7 - 3 .° LM.
Campeã em i 970 e Grande Cam peã e m
19 7 1 e 19 72. Res . Grande Campeã e m 19 73.
Pela 6 .' vez ganhadora do prêrn le " Melhor
Úbere". Prod uziu aos 7·4 363 5.717 kg
4 ,69 % M.G. Pai : Bom baim , reg. 2 .320,
Campeiio Naci on al. Mííe: Guatoma la , reg.

A·S 8 il.

, ,



também existia há 15 anos, em Palcrmo,
mas foi superada e atualmente as repre­
sentações se apresentam uniformes.

Notou, ainda o sr. Ditella que na Ar­
gentina também existe o mesmo proble­
ma do preço do leite pago ao produtor,
que é considerado baixo, mas em seu país
o produto não chega a ser escasso.

Pela primeira vez assistiu exposição em
S. Paulo e pode sentir o grande entusias­
mo dos criadores, o que assegura o futuro
das raças que foram mostradas. Achou
muito boa as produções das fêmeas.

XVII EXPO. DE GADO LEITEIRO

JUIZES
E
SEUS

PRONUNCIA­
MENTOS

. Como sempre acontece, os trabalhos de
ju1game~to . foram. acompanhados com
grande mteresse. pelos expositores, que
a~mpanharam at~n~amente seus pronun­
clamentos.Esses JUIZes - três estrangei­
ros - .for~: .Holandes Preto e Branco,
sr, Guído Ditella, da Argentina; Holan-

. d~s Vennelho. e Branco, sr. Ruben eles-
·PIt. do Uruguai; Schwyz, sr. Vernon HulI
dos Estados U~idos; Iersey, sr, F1avi~
A~ra!1tes, do Rio Grande do Sul; Gir
Leiteiro, sr, Hugo Prata, de S. Paulo.
Cavalos Mangalarga, srs, Eduardo Mar:
chi,.Atilio D'Angieri Neto e José C. Iun­
queira Enout, ~. s. Paul~; ~anga1arga
Marchador, .sr..Ricardo Figueiredo .San..
tos, de. MiJ:1as Geri!is; Ovinos e Caprinos,
•r.·Ot1an@. PruCOll, de S. Paulo· e Aves
sr. Albino Zirlis, de s. Paulo. ' ,

O JUIZ E O H.P JI~

O julg8ll).ento ·dos Holandeses Branco
e Pr~to~eye. a ~argo do especialista ar- .
gentinoGuldo Dítella, que ficou muito
bem ímpre.ssioliado com o. gado que lhe
foi apresentado' no Campeonato. Obsér­
younão ter -havído um "standard" uni­
forme, pais havia animais com muito
preparo ".e an~~ com pouco preparo.
~as, .mesmo .~~~~, poude notar que a
raça está num processo de grande melho-
ramento. Na Argentina. essa diferença

o JUIZ E O H.V.S.

o especialista Ruben Crcspi, do Uru­
guai, julgou os animais da raç~ Holan~esa

Vermelha e Branca. De maneira suscinta,
ele deu suas impressões à "REVISTA
DOS CRIADORES". Realçou que não
havia críticas a fazer, pois o Holandês
Vermelho e Branco da Exposição era todo
de alto padrão, o que estava perfeitamen­
te evidenciado pelo resultado do Campeo­
nato (houve grande equilíbrio de pontos).

"O gado era mesmo o máximo de bom"
- frisou. Vacas mais do que excelentes.
Dos machos, gostou sobretudo do Grande
Campeão e do Reservado (C. Shore Am­
ber Light Red e Downal~ane. Ned Verme­
lho respectivamente). DOIs touros ­
dis~e - que podem deixar descendência
extraordinária para o desenvolvimento do
rebanho de Holandês Vermelho e Bran­
co."

O sr. Ruben Crespi que a "REVISTA
DOS CRIADORES" transmitisse aos
criadores, aos organizadores da Exposi­
ção aos seus auxiliares no Julgamento,
enfim a todos com que teve oportunidade
de conviver na sua estada em S. Paulo,
os melhores' agradecimentos pelas atenções
com que foi cumulado.

o JUIZ E O JERSEY

Para julgar o gado Iersey, veio do Rio
Grande do Sul o sr. Flavio Abrantes, que
se mostrou bem impressionado com as
representações expostas.

"Como se trata da primeira vez que
tenho oportunidade de assistir uma E~po­
sição de gado Jersey em S. Paulo - disse
à "REVISTA DOS CRIADORES" - mi­
nha expectativa era grande. Já por duas
vezes, em exposições no Rio Grande do
Sul, conheci animais [ersey de criador de
s. Paulo. Posso dizer que a representação
que tive a honra de julgar me proporcio­
nou grande satisfação, pela sua qualidade
e preparo de exposição.

Sobre a representação de" machos, o
Grande Campeão (Santana Rey Wisse­
man) se apresentou um animal de gran..
de padrão zootécníco, 6timo desenvolvi­
mento e preparo. Tenho a impressão de
que tanto o Reservado de Grande Cam­
peão (Cabulete Trademark de S. Francis­
co), como O' Campeão Junior (Suissa Ga­
beaI Greting's) são animais que poderão
trabalhar bem em plantéis de pedigree
como reprodutores de grande capacidade
melhoradora para rebanhos puros por
cruza.

Sobre as fêmeas, a impressão causada
não poderia deixar de ser a mesma, se

11:10. superior. Urna representação unifor­
Inc. muito bem apresentada, havendo, até,
C 111 alguns arrimais. excesso de preparo.
,\ Grundc Carnpcá (Santa Relu_ Oa~ls) e
a Reservada de Grande Campeã (Pinhel­
rinho Garbosa Bcdu ino) são vacas que
podem. muito bt:111, s~ _ apresentar :~
qualquer gr-ande cx posrçao. Qued ei-
xar assinada. também. a esp:.rança Xciui.
gra nde futuro para a Can1pca Vac8_ V

~ O' ,.. ). Cumpea acata (Santana Reta d~l~ c a .)
[ovcrn (Santana Gilda 3.° Soverelgn ·

id d que a "RE-Aproveito a oporturu a e f ece
VISTA DOS CRIADORES" ~e o er .

h . conVite que repara agradecer o o~roso 1 que
ccbi paru julgar aqui em S. pa~'f' eO pro­
me proporcionou um .alegre, d~ "peque­
vcitoso contato com crl~dores
na-grande" raça Ierscy.

CAPRINOSO JUIZ E OS OVINOS E

. caprinos es-
O julgamento dos OVI~OS e osé Orlando

teve a cargo do zoolc~nJsà~ JAgricultura.
Prucoli, da Secretaria _ a a "RE-

. . d . impressoes par . ·Transmirin o suas ORES t' lembroU, 101-
VISTA DOS CRIAD . - s da Água
cialrnente, que as EXPosIÇ~~29 caracte.
Branca, que começaram em "xitd qualita­
rizarn-se por um crescente e
tivo. .

.. a última
li A XVI I de Gado Leiteiro - trar o

. para mos
realizada, frisou - ser~ll! aulista. Ape-
notável avanço da pecuarla p-o estadual,
sar de tratar-se d~ EtPOSI~~ternacional,
tem projeção naciona e It.ciparam em
pois os animais que dela par desfilam nos
nada ficam a dever aos q'!e .
grandes certames internaCionais.

e a ovinoS e
Neste ano, no que se refe~ nível zoa-

caprinos, apesar do exce1en d obserya­
técnico dos animais apresen~a d~ número
mos uma acentuada redu~ao rinocu1to­
de expositores. ApenasfdtJ: c::ncorrendo
res, o sr. Oscar Katter e A' I Nubiana,
com caprinos das raças ng ~lemã, e o
Toggenburg, Branca e Parda expondo
sr. Rubens Gomes de Moraes~ Tuggen­
excelentes exemplares da raç do Jl10S­
burg, estiveram presentes. Contu 'idéia
traram o suficiente para dar um~isitan­
aos demais caprinocultores e aos mo da
tes, de quanto é importante esse ra
exploração animal.

· · felizmente,No que tange aos OVInos, In te de
não houve muito interesse por par s la­
criadores particulares em exp~r se~ Ca­
nares. Apenas o Posto de. O_VIDOS Insti­
prinos de Itapetininga .(~rlaçaod do rtallletuto de Zootecnia) partícípou o c] Me-
apresentando .ovinos das .raças Id~o~ney
rino Australiano, Corríedale,
Marsh e Suffolk.

- os pr6xi-Nossos votos sao para que n dos
mos certames apareçam mais interessa

· mo por-em expor ovinos e caprrnos, mes
que essas duas espécies animais, em. face
das condições homogeneas de ambIente,
clima, solo e pastagens existentes ~m t·
Paulo, aliadas à intervenção da mao . o
homem, poderão, sem dúvida, revotucl~
nar a pecuária paulista, oferecendo mais
lã e carne para o mercado interno e, c~n"
sequentemente, liberando a carne bOVIna
para exportação, trazendo, com isso, mais
divisas para o Estado e para o País."

REVISTA DOS CRIADORES -- Julho de 1973



XVII EXPOSiÇÃO DE GADO LEITEIRO

ANIMAIS MELHOR CLASSIFICADOS

o [ulgarncnto acusou os seguintes ani­
mais que obtiveram as melhores classifi­
cações:

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA

Grande Campeão - Linmack Benton
- Faz. Marjan - Valinhos - SP. Exp.
Olinto Marques de Paulo.

Campeão Senior - Linrnack Benton ­
Faz. Marjan - Valinhos - SP. Exp. O
mesmo.

Campeão Touro Jovem - Marjan Ci­
tation Thornlea Telstar - Faz. Marjan
- Valinhos - SP. Exp. O mesmo.

Campeão Junior - Marjan Gales Star
- Faz. Marjan - Valinhos - Exp.: O
mesmo.

Campeão Bezerro - Marjan Jubilo Star
- Faz. Marjan - Valinhos. Exp. O mesmo.

Grande Campeã - Dunlea Reflection
Roeland Rosaria - Faz. Marjan - Va­
linhos - SP. Exp.: O mesmo.

Campeã Vaca Adulta - 121 Dunlea
Reflection Roeland Rosaria - Faz. Mar­
jan - Valinhos - SP. Exp.: O mesmo.

Campeã Vaca Jovem - Marjan Tolita
Inspiration Hada - Faz. Marjan - Va­
linhos - SP. Exp.: O mesmo.

Campeã Novilha - Marjan Zula Mar­
quis Telstar - Faz. Marjan - Valinhos
- SP. Exp.: O mesmo.

Campeã Bezerra - Marjan Balada Star
- Faz. Marjan - Valinhos. Exp.: O mesmo.

Conjunto Progênie de Mãe - 1.° prê­
mio - Marjan Mago Star - Marjan Ci­
tation Thornlea Telstar - Faz. Marjan ­
Valinhos - SP. Exp.: O mesmo.

Conjunto Progênie de Pai Senior - 1.°
prêmio - Linmack Benton - Glenafton
Roquet Corrine - Enghill Rockman Ca­
ry - Dunlea Reflection Roeland Rosaria
- Faz. Marjan - Valinhos - SP. Exp.:
O mesmo.

Conjunto Progênie de Pai Júnior ­
1.° prêmio - Marjan Gales Star - Mar­
jan Tula Star - Marjan Pena Star ­
Marjan Sparta Star - Faz. Marjan ­
Valinhos - SP. Exp.: O mesmo.

Concurso de Úbere • 1.° Lugar - Dun­
lea Reflection Roeland Rosaria - Faz.
Marjan - Valinhos - SP - Exp. O
mesmo.

Campeã Vaca Adulta - PC - Duque­
sa de Bela Vista - Faz. S. Helena ­
Exp.: José Ban Hajduk e Alcides Cesar
Nigro.

Campeã Vaca Jovem - PC - JPR
Dinda - Faz. S. Joaquim - Itatiba ­
Exp.: Joaquim Peixoto Rocha.

Campeã Novilha - JPR Euzebio ­
Faz. S. Joaquim - Itatiba - SP. Exp.:
O mesmo.

Campeã Bezerra - ChattiIly Duquesa
Paschoal's - Faz. S. Helena.: José Ban
Hajduk e Alcides Cesar Nigro.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA
E BRANCA

Grande Campeão - C. Shore Amber
Light Red - Faz. Pica-Pau Amarelo ­
Santa Cruz - RJ. Exp.: José Silvio Ma­
galhães.

Campeão Sênior - Shore Amber Light
Rcd - Faz. Pica-Pau Amarelo - Santa
Cruz - RJ. Exp.: O mesmo.

Campeão Touro Jovem - Galv's Bar­
roso - Faz. Santa Izabel - B. Paulis­
ta - SP. Exp.: Antonio Leme Nunes
Galvão.

Campeão Junior - Galv's Canadá ­
Faz. Santa Izabel - B. Paulista. Exp.:
O mesmo.

Campeão Bezerro - Mag's Royal Red
Reflection - Faz. Pica-Pau Amarelo ­
Santa Cruz - RJ. Exp.: José Silvio Ma­
galhães.

Grande Campeã - Dowerholm Arge
Red - Faz. Sta. Izabel - B. Paulista ­
SP. Exp.: Antonio Leme Nunes Galvão.

Campeã Vaca Adulta - Dowerholm
Arge Red - Faz. Santa Izabel - Bragan­
ça Paulista - SP. Exp.: O mesmo.

Campeã Novilha - Kendale Lodge So­
vereign Iris Red - Faz. Pica-Pau Amare­
lo - Santa Cruz - RJ. Exp.: José Sil­
vio Magalhães.

Campeã Vaca Jovem - Dobbendale
Maple Citation - Faz. Pica Pau Amare­
lo - Santa Cruz - RJ. Exp.: O mesmo.

Campeã Bezerra - Mag's Ajan Bran­
dlcr Topp - Faz. Pica Pau Amarelo ­
Santa Cruz - RJ. Exp.: O mesmo.

Campeão Junior - PC - Santa Cruz
Oponente Majesty - Faz. Santa Cruz ­
Campinas - SP. Exp.: Fernando José
Santos.

Campeão Bezerro - PC - Galv's Ca­
lebi - Faz. Sta. Izabel - Exp. Antonio
Leme Nunes Galvão.

Campeã Vaca Adulta - PC - Didi
Mag's - Chacara Paraiso - S. Manuel.
Exp.: Antonio Carlos Rachou Vaz de Al­
meida.

Campeã Vaca Jovem - PC - Galv's
Princesa - Faz. Sta. Izabel - Exp. Anto­
nio Leme Nunes Galvão - B. Paulista.

Campeã Novilha - SPM Lucile Mar­
quis Ned - Chacara Paraiso - Exp.: An­
tonio Carlos Rachou Vaz de Almeida.

Campeã Bezerra - PC - Carla Wil­
lian Mag's - Faz. Pica Pau Amarelo ­
Exp.: José Silvio Magalhães - Santa
Cruz - Rio

Conjunto Progênie de Mãe - 1.° prê­
mio - Galv's Caverna - Galv's Prin­
cesa - Fazenda Santa Izabel - Bragan­
ça Paulista - SP. Exp.: Antonio Leme
Nunes Galvão.

Conjunto Progênie de Pai Sênior - 1.°
prêmio - Marambaia Ondulação Royal
- Marambaia Navarra Royal - Maram­
baia Paladina H. Royal - [ovanca Royal
da Marambaia - Faz. Pica -Pau Amarelo
- Exp. José Silvio Magalhães - Santa
Cruz - RJ.

Conjunto Progênie de Pai Júnior - 1.°
prêmio - SMP Grace Marquis Ned ­
SMP Samanta Marquis Ned - SMP
Shallimar Marquis Ned - SMP Sensa­
tion Marquis Ned - SMP Chalimar Mar­
quis Ned - Chácara Paraiso - S. Ma­
nuel - Exp.: Antonio Carlos Rachou Vaz
de Almeida.

Concurso de Úbere - 1.° lugar - Rid­
gewood Roeland Anyy Mary - Faz. Sta.
Izabel - Exp. Antonio Leme Nunes Gal­
vão - B. Paulista - SP.

RAÇA JERSEY

Grande Campeão - Santana Rey Wise­
man - Faz. Santana do Rio Abaixo ­
São José dos Campos - SP. Exp.: Fa­
zenda Santana do Rio Abaixo SiA.

Campeão Senior - Santa Rey Wise­
man - Faz. Santana do Rio Abaixo ­
São José dos Campos - SP. Exp. O
mesmo.

Campeão Touro Jovem Cabulete
Trademark de São Francisco - Fazenda
São Francisco - [undiaí - SP. Exp.:
Mario Lopes Leão.

Campeão Junior - Suissa Gaboal Gre­
ting's - Faz. Suissa - Exp. Albino Mal­
zone - Itupeva - SP.

Campeão Bezerro - Durango Quiksil­
ver de São Francisco - Faz. São Fran­
cisco - Iundiaí - SP. Exp.: Mario Lo­
pes Leão.

Grande Campeã - Santana Reta Oasis
- Faz. Santana do Rio Abaixo - São
José dos Campos - SP. Exp.: Fazenda
Santana do Rio Abaixo SIA.

Campeã Vaca Adulta - Santana Reta
Oasis - Faz. Santana do Rio Abaixo ­
São José dos Campos - SP. Exp.: O
mesmo.

Campeã Vaca Jovem - Santana Gilda
3.a Sovereign - Faz. Santana do Rio
Abaixo - São José dos Campos - SP.
Exp.: O mesmo.

Campeã Novilha - Santana Nebrasca
4.3 Malu 1808 - Faz. Santana do Rio
Abaixo - São José dos Campos - SP.
Exp.: O mesmo.

Campeã Bezerra - Diacui Trademark
de São Francisco - Fazenda São Fran­
cisco - Iundiaí - SP. Exp.: Mario Lo­
pes Leão.

Campeã Vaca Adulta - PC - Rebou­
ças Banda Skirfall - Faz. Suissa - Itu­
peva - 5P. Exp.: Albino Malzoni.

Campeã Novilha - PC - Suissa Con­
tendas Golden Milad - Faz. Suissa ­
Itupeva - SP. Exp, Albino Malzoní.

RlEVISTA DOS CRiADORIES - Julho de 1973 21



C APRI NOS

R A Ç A BR A N C A ALE MÃ

RA Ç A P AR D A ALEM Ã

More no - Ex p .: Osca r
Sã o Paul o .

F A ZE N D A GU A Y UVIRA
CRIAÇÃO E SELE ÇÃO DE G IR L EITEIRO

c PESADO
Pr odu çã o le lt elr s o b cont r ol o ficia l da
A.B .C. c con trol o 9ono,, 169lco da A.B.C. Z.

Gu nyuvi r a Cri s tal ina Nam o r" da RG L 658 0
d e n oss a cri aç ã o, p o ss ui e rn a peno. 2 Crl ul
4 re cords b ra .llelros d o p r od uçiío da [oito
e gorduru ao s 3.0 a nos 3 .3 5 4 Kg d e lol re
e aos 4 "no . 4 .020 I<!J. Com um in l r­
val o de apenes 15 d ias Jii ini ci o u nova
loc laçã o. ES TÁ INSC RITA NO LIV RO DE

ESCO L E LIV RO DE M~RITO .

Ve nda perma n e n te de reprodu tores
com tra nsp o r te p róprio para qu al q u e r
locali dade do país .

Usamos os melhores tou ros Gir Ie i­
teiro em regime de Inseminação A r­
tificia l sendo um de p eso superio r à
900 Kg.

A prese n ta m os na última Ex po d e
ga do leitei ro de São P aulo 12 a n i­
mai s e obti vemos 1 I prêmios c 5
ca m pe o na tos .

77 ca tego r -i a s - A n im a is de 48 a 60
mese s - Fê m eas

1." lu ga r - K alua d o R io das Pedras
- Marco Ant u n iu M a lzo n i - Fazenda
Rio das Pe d ras - [u nd ia í - S I' .

R A Ç A T O G GEM BU R G

Ca mpeão - A n ima l U-12-b-2 Exp.
O sc a r Ka rtcnf ic d t - S . Pau lo .

Campeão - Rg . 774 - Exp . Os car
Kurt c nficd t - São Pau lo .

Ca mpeão
Kart c n fic ldt

À Fa ze nda G u a yu vi ra est á si ru adu
a 2 K m da M a rec ha l R ondo u , no
qu ilômet ro 41 4 - M unicíp io d e G ua­
rant ã - Non - São Paulo - C . P. 7

Em São P a ulo Fone : 65 -53-38
JO SE M A R IO S IQU EIR A M A l'H EUS

Grande Campeão - Jagunço - Estan ­
cia Silv ani a - Iacarei - S P. Exp .: José
Ferna ndes Carva lho .

Campeão Senior - Jagu nço - Estâ n­
cia Silvania - Jacar ei SP. Exp . O mes­
mo.

Campeão To uro Jov em - Igu a tu de
Brasi lia - Fazenda Brasília - São Ped ro
dos Ferros - M G . Ex p.: Rub en s Resen ­
de Peres.

Campeão Junior - Mocotó - Est â nc ia
Silv ani a - Iacarei - SP. Exp , José Fe r­
na ndes de Carvalho .

Campeão Bezerro - G ua yuv ira Al amo
- Faz. Guayu vir a - Gu arantã - Exp. :
José Mario Siqueira Mathe us.

Grande Campeã - Sa ionara - Fa ­
zenda Brasili a - São Ped ro dos Ferros
- M G . Exp.: Ruben s Resende Peres.

Campeã Vaca A d ulta - Saio nara ­
Fazenda Brasilia - São Pe d ro dos Fer­
ros - MG . Ex p. : O mesm o.

Campeã Vaca Jo vem - H ero ín a de Bra­
silia - Faze nda Brasili a - São Ped ro do s
Fer ro s - MG. Ex p .: O mesm o.

Campeã Novilha - Med alha - Estâ n­
cia Sil vania - [ac arei - S P. Exp .: José
Fernande s de Carvalho .

Campeã Bezerra - Noronha I I Es-
tanci a Sil vania - [ac a rei Exp .: O
mesmo.

Conjunto Progê nie de Pa i Senior - 1."
Pr êmio - Jagunço - Jandaia - M aris­
ca - Me da lha . Exp .: O me sm o .

Conjunto Progêni e de Pai Jun ior - 1."
prê mio - Guayu vi ra Nagore - Guayu­
vira A imbé - Guayu vi ra Ala mo ­
Guayu vi ra Co lombia - Ex p.: José Mari o
Siq ue ira Ma the us - Guar antã - SP.

Conjunto Progê nie de Mãe - 1.0 p rê­
mio - Noronha I I - Medalha - Ex p .:
O mesmo.

CA VALOS DA RAÇA MANGA LARGA

RAÇ A GIR LEITEIRO

Campeão Cav alo - T ur ba nte JO - Jo­
sé Oswaldo Iunqueíra - Fazenda Sant a
Amélia - São José do Rio Pardo - SP .

Campeã Ég ua - G ironda A J - Abe l
Pinho Ma ia Sobrinho e I rmão s - Fazen­
da São Luiz - Ibi rá - sr.

Campeão Potro - Cocal' JO - Io s i
Oswald o Iunqueira - Fazenda Sant a
Arn élia - São José do Rio Pa rdo - SP.

Campeão Potranca - T ab ora - Fa us­
to Simões - Fazenda San ta Vi rgí ni a _
Cafelând ia - SP.

Conjunto de Raça - I : ' lugar - T ur ­
bante JO - COCal' JO - Aracu ã JO ­
José Oswaldo [unquei ra - Fazenda Sa n­
ta Amé lia - São José do R io Pardo - S I' .

Conjunto Progênie de Pai - I : ' lugar
- Turban te JO - Co cal' JO - A racu ã
JO - José Os wa ldo Iunq uei ra - Fa zen­
da San ta Amelía - São José do R io Pa r­
do - SP. Rep rodutor G igan te JO .

RA ÇA MANGA LARG A MARCH ADO n
- An im ais de 42 a 48 meses - Fê meas

L " luga r - SUISSA MA RO TA TRO.
VÃO - Marcelo Ma lzo ni - Faze nda Rio
da s Pedras - Jundiaí - S I' .

RAÇA SCH WYZ

Campeã Vaca Jovem - PC - Suis­
sa Helena Milad - Faz . Sui ssa - Exp.:
Albin o Malzoni - Itupeva - SP.

Campeã Bezerra - PC - Sui ssa Cri s­
tIa Greetings - Faz. Sui ssa - Itupeva ­
SP - Exp. O mesmo.

Conjunto Progênie de Pai Senior - I ."
p rêmio - Santana Iniciada Invencivel ­
Santana Cab an eira In venc ível - Sant a­
na Penumbra In venc ivel - Santan a Cam­
po lin a In vencivel - Faz. Su issa - Exp.:
O mesmo.

Con ju nto Progênie de Pai Junior - I ."
prêmio - Sui ssa Padova Greeti ngs ­
Sui ssa Nature za Greetings - Sui ssa Con­
ten des Golden Milad - Suissa Gab ola
Greetings - Faz . Sui ssa - I tupeva ­
Exp. : O mesmo.

Conjunto Progênie de Mãe - I ." prê­
mio - Santan a Gilda 3.' Sovereign
Santa Gilda 4.' Wisem an - Faz . San ta­
na do Rio Ab aixo - Exp.: Fazenda
Santana do Rio Abaixo S/ A.

Con curso de Úbe re - 1.° Lu gar - Re­
bou ças Banda Skirfall - Faz. Sui ssa ­
lt upeva - Exp . Albino Ma lzoni.

Grande Campeão - PO - V. B. Cres­
cent History Make r - Faz . Sta. Madale­
na - Iacarezinho - PRo Exp .: Agrope­
cuária San ta Mad alen a.

Campeão Senior - PO - V.B. Cres­
cen t History Maker - Faz. St a. Ma da le­
na - Iacarezinho - PRoExp .: O mesmo .

Ca mpeão Touro Jovem - PO - V.B.
Crescent Pluribus - Faz. Sta. Mad alena
- Jaca rezinho - PRo - Exp. O mesmo.

Campeão Junior - PC - Pract itioner
Balila de San ta Madalena. Exp . O me smo.
. Ca mpeão Bezerro - PO - Maker Ali­

ce 's Gracie Dawn de Sta. Madale na ­
Faz. San ta Madalena - Jaca rezinho ­
PRo O mesmo.

Grande Campeã - PO - Broadview
Bo' s Ir ixie - Faz. Santa Mada lena - [a­
ca rezinho - PRo Exp.: O mesmo.

Campeã Vaca Adulta - PO - Broad­
view Bo 's I rixie - Faz. Sta , Ma dalena ­
[aca rezinho - PR o Exp. O me smo.

Campeã Novilha - PO - Bom Café
Inglesa - Faz. Bom Café - Exp. Bene­
d ito Port ugal Renó.

Campeã Bezerra - PO - B;:>m Ca fé
Simone Topper - Faz. Bom Cafe - Exp .
O mesmo .

Ca mp eã Bezerra - PC - Tet éia Prac­
titioner de Santa Mada lena - Faz. San ­
ta Madalena - [aca rezinho - PR o Exp .:
Agropecuár ia Sant~ Ma da l:.na . o •

Conjunto Progenie de Mae - 1. pre­
mio - V.B. Crescente Pluma Din ah ­
V.B. Crescent His tory Maker - Exp .:
O mesmo.

Conjunto Progênie de Pai ~en ior - 1.°
prêmio - V .B. Cr~scent Pluribu s - V.E.
Crescent Pluma Dinah - V.B. Crcscen t
Uza liana - V.B. Crescent H isto ry Mak .
Exp. : O mesmo . . . ., °

Conjun to Progênie de PaI [unior - 1.
prêm io - Rcd Br i Mod Pridc - Red
Brae Lora - Red Brae Mod Joy - Red
Bra e Mod Saind - Exp, O mesmo.

Úbere - 1.0 lugar - Broadiview Bo's
Ir ixic - Ex p.: O mesmo.
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XVII EXPOSiÇÃO DE GADO LEITEIRO

procura atender
Pecuária

A Secretaria da Agricultura
ao desenvolvimento da

No ato de inauguração da Exposição,
após haver falado em nome dos criado­
res e expositores o pecuarista Joaquim
Peixoto Rocha, o secretário da Agricul­
tura, eng-agr, Rubens Araujo Dias, pro­
nunciou o seguinte discurso:

"Pela 17.Q vez consecutiva, focalizam­
se ao Parque dr. Fernando Costa, as aten­
ções gerais dos criadores de cinco Estados
brasileiros, responsáveis por 75 por cento
da produção nacional de leite. A Secre­
taria da Agricultura de S. Paulo promove
a reunião de pecuaristas que, durante o
decorrer da exposição que ora inaugura­
mos, terão oportunidade de travar con­
tato com os aspectos que fazem da pe­
cuária um setor essencialmente dinâmico
no contexto da economia paulista.

Considerando o elevado ritmo de cresci­
mento da Economia do Estado, é anima­
dor acentuar um crescimento do valor da
produção animal da ordem de 12,3% du­
rante o ano que passou e que contribuiu
decisivamente para que o valor da pro­
dução do setor agrícola como um todo,
registrasse, em termos reais, um cresci­
mento de 17% em relação ao período an­
terior.

o Governo de S. Paulo, consciente da
necessidade de oferecer suporte técnico,
em termos de pesquisa e de assistência
técnica ao pecuarista, vem procurando
atuar por meio da Secretaria da Agricul­
tura, num elenco de programas prioritá­
rios de ação. Assim é que a programa­
ção das atividades de apoio ao setor agrí­
cola, definida consoante as determinações
do Governador Laudo Natel, procura bem
caracterizar a ênfase com que se encara
o setor nos dias que correm.

A pecuária em geral é especialmen­
te focalizada em três dos programas prio­
ritários que vêm orientando a ação da
Secretaria da Agricultura. No âmbito do
zoneamento agrícola do Estado, tem ha­
vido uma concentração de esforços de
pesquisa com o objetivo de, através de
estudos ecológicos, delimitar as áreas de
maior potencial para criação de bovinos
de leite, ao mesmo tempo em que são de­
terminadas as regiões que melhor se ade­
quam às demais criações. No que tange à
assistência técnica, 40 Casas da Agricul­
tura, cobrindo 69 municípios distribuídos
pelas Diras de Campinas, Ribeirão Preto,
s. Paulo, Sorocaba e Vale do Paraíba fo-

rarn responsáveis, durante o ano que pas­
sou, pelo atendimento de mais de 9.000
pecuaristas de leite. Simultaneamente, e
com o objetivo de difundir o conhecimen­
to técnico, foram levados ao ar 50 progra­
mas de rádio-difusão e distribuídas mais
de 3 centenas de comunicações escritas
aos pecuaristas das regiões apontadas. No
decorrer das próximas semanas, esta ação
da rede de assistência técnica da Secreta­
ria deverá ganhar nova ênfase. Em reu­
nião realizada ontem em meu Gabinete,
com a presença de Diretor e técnicos do
Banco Central, CONDEPE, Ministério da
Agricultura e Banco do Brasil, foi acer­
tada a possibilidade do acionamento ime­
diato da nossa rede de Assistência Técni­
ca nas áreas correspondentes às nossas
principais bacias leiteiras, com o objetivo
de oferecer o suporte de assistência téc­
nica necessário à implantação do recen­
temente aprovado Programa de Estímulos
Técnicos e Financeiros para o Desenvol­
vimento da Pecuária Leiteira Nacional.
Dessa maneira a Secretaria da Agricultu­
ra juntará seus esforços aos de institui­
ções federais, para criar condições para a
rápida aceleração na produtividade da bo­
vinocultura leiteira no Estado. Ao lado
das facilidades financeiras oferecidas ao
produtor, que foram recentemente apro­
vadas pelo Conselho Monetário Nacional,
c que se consubstanciam no oferecimen­
to de crédito de longo prazo, com carên­
cia de quatro anos e juros subsidiados,
se conjugarão as vantagens da prestação
de assistência técnica ao nível de cada
mutuário do novo programa de crédito.

Outra meta prioritária para a ação da
Secretaria da Agricultura, vem-se consti­
tuindo na preocupação com a melhoria
na eficiência de operação da empresa agrí­
cola. Neste sentido, vem a Secretaria
atuando com o objetivo de prover a me­
lhoria e ampliação das informações eco­
nômicas que dizem respeito ao pecuaris­
ta para que o mesmo possa orientar suas
decisões a partir do maior conhecimento
da situação conjuntural de mercado, da
potencialidade do setor, etc... O ano
que passou, constituiu-se num marco de­
cisivo no longo caminho que vem sendo
percorrido pelos orgãos técnicos da Se­
cretaria. Pela primeira vez no país, foi
lançado um documento que permitisse ao
produtor uma análise prévia da situação
de mercado no que respeita à safra pró­
xima. Em 1973, prosseguindo no mes-'
mo esforço de concentrar o maior núme-

ro possível de informações ao homem.
que no campo, contribuem para o desen­
volvimento do país, a Secretaria deverá
apresentar - já no decorrer do pr6ximo
mes - o Novo Progn6stico, para a sa­
fra 1973/74.

Ao lado desse esforço no sentido de
oferecer ao pecuarista uma melhor assis­
tência técnica que bem traduza, no cam­
po, o esforço dos órgãos de pesquisa, o
Governo vem procurando estimular o
crescimento da produtividade. por meio
de uma agressiva atuação no sentido de
intensificar a tecnificação na agricultura.
Assim, enquanto são pesquisados novos
sistemas de produção e controle de vaci­
nas, e se desenvolvem novas técnicas, 8

rede de assistência técnica tem atuado de
maneira cada vez mais incessante na di­
fusão da nova tecnologia, na campanha
sanitária e na fiscalização e controle da
qualidade de insumos. O início do fun­
cionamento, durante o presente ano, do
laboratório central de insumos agrícolas,
permitirá à Secretaria da Agricultura in­
tensificar a fiscalização do comércio des­
ses produtos, vitais para se assegurar os
crescentes níveis de produtividade dese­
jados.

No que respeita às exposrçoes - elo
fundamental para o entrosamento entre
produtores e técnicos, que permite 8 di­
fusão de novas técnicas e de informações
sobre o melhoramento dos plantéis ­
pretende o Governo do Estado alterar a
atual situação, possibilitando a existên­
cia de uma mostra estadual das diversas
raças que apresente o destaque que lhe é
devido. Assim é que, conforme pudemos
debater com os diversos representantes de
classe, procuraremos definir um Regula.
mento Geral em consonância com o real­
ce da pecuária no Estado. Serão oficia­
lizadas nove exposições regionais de gado,
correspondendo cada uma das exposições
a uma região administrativa. Os melho­
res animais de cada uma dessas exposí­
ções se apresentarão na grande exposição
anual, que será realizada na cidade de
São Paulo e que se pretente, terá a maior
importância, não apenas para pecuaristas
que desenvolvam sua atividade no Estado,
ou nos Estados vizinhos, mas quiçá no
exterior. Estará dessa maneira, e mais
uma vez, a Secretaria da Agricultura pro­
curando atender ao ritmo requerido pelo
desenvolvimento da atividade de criação
animal do Estado."
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Promovendo seu produto, a Fazenda Santana do Rio Abaixo promovia
também eficiente o extraordinário alimento que é o leite.

o esta nde do Leit e Parah yba e no qua l aparecem Sr. Benedi to Po r tu gal Rc nn ó, da
Fazenda Bom Caf é , Dr. Severo G omes, o vice -go verna do r d o Estado D r. A n to nio
Rodrigue s Filho , Sr. Badih A ida r , presid ente d a Associ ação do M a nga larga e Dr. AI-

bcrto Alv es Sant iago , di re to r do In stit ut o de Zootec n ia .

JEK~S:; •

Leite Parahyba

deve, em parte, à disponibilidade
desses importantes produtos preser­
vadores da saúde dos animais.

Por outro lado, o s legi sladores
tem apresentado projetos d e lei que
se destinam a congela r os preços da
carne e a restringir as importações .
Contra essas medidas , os c riadores
manifestam-se desapont ados e can­
sad os de produzirem com p rejuízos .

o destaque da XVII Exposição

Outra seria ameaça, é a possibili­
dade de se proibir, também, o uso
indisc riminado de antibióticos e de
sulfas nos alimentos dos animais.
O Presidente da Associação Nacio­
nal de Criadores, John Trotman,
acha , que essa med ida também afe­
ta rá a produção. Diz Trotman que
"se o povo americano consome a
me lhor carne do mundo o fato ser

Pela primeira vez em exposl çao d o ge ne ro, um criador fez promoção
do seu produto . Foi a Fazenda Sa n ta na do Rio Aba ixo , d e propriedade
do Dr. Severo Gomes, que montou um balcão fri gorífico para di stribuição
gratuita aos visitantes, de leite de Jersey, tipo " B " . Fai xas e cartazes pro­

moviam o leite do gado Jersey, da re ferida fazenda e m S. José dos Campos,
anunciando: "Mai s puro, mais saboroso, mai s nutritivo" . "O único produ­

zido, pasteurizado e acondicionado na própria fazenda." "Lei te Jersey,
tipo "B" contém 20 % a mais de proteínas e sa is minerais que o leite co­
mum ." Outros produtos da Fazenda Santana do Rio Abai xo: manteiga ex­
tra Parahyba (com sal e sem sal) . Quei jo tipo Mu ssarela Parahyba, fa­
bricado com leite de búfala, à maneira italiana."

Não é preciso dizer que durante toda a Exposi ção formavam-se filas
para tomar leite e já no primeiro sábado e primeiro domingo haviam sido
distribuídos mais de mil litros aos visitantes.

Todos pedem um
melhor preço
pela carne

Os Estados Unidos da Amé r ica do
No rte possuem, atual men te, 122_mi~
Ihões de bovinos e es ta popul açao e

. d t r ior em cercamaior q ue o a no an e
de 4% . O número de vacas adult~s
de co r te manti d as para reproduçao
cresceu 6 % e o de nov ilhas também

rodução foireservad as para a rep
au mentado em 7 %. Esses aumentos
de te rmina rão ma iores volumes de
p rod ução de animais pa ra o corte,
nos pr óx imos do is anos .

A pressão exercid a pelos grupos
qu e insist em no oferec imento de
abu nda nt es quantidades de carn~ a
um p reço raz oá vel enfrenta, porem,

algum as amea ças.

Uma de las d iz respeito à recente
medida tomada pe lo Food and Drug
Adm inis tratio n q ue impôs restr ições
ao emprego do Dietilbestrol (DSE)
há anos util izado para est imula r o

. . d
desenvo lvimento dos an imaiS c
corte . Os produ tores de novi lhos
calcula m que essa proibição deter­
minará um retardamento de 10 %
no tempo necessário pa ra a te rm i-

. . , um dis­naçã o dos animais e eXigi ra
pênd io de mais 10% de alimen tos
até a fase fina l.

o trabalho desenvolvido por cria­
dores de gado de corte e de gado
leiteiro nos Estados Unidos está ga­
rantindo, para os habi tantes de sse
país, a contínua elevação da qua nti­
dade de carne disponível para co n­
sumo, nos próximos anos. Nest es
últ imos 10 anos, o consumo de ca r­
nes vermelhas, espec ialmen te de
carne bovina tem aumentado co ns i­
deravelmente nos Estados Unidos,
correspondendo ao aumen to do po­
der aqu isitivo de seu povo. Calcula­
se que em 1973 os norte-a me r icanos
consumirão 87 kg de carnes verme­
ihas pe r capita e esse consumo será
o maio r em toda sua his tó ri a .
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A CIP ARI po ss ui o mai s bem a pa re lha do la borat óri o

de t ecn olo gia de sê men do pa ís .
Chamando CIPARI, o seu rebanho receberá
cobert ura dos maiores campeõ es bra sileiros.

Uma e quipe t écnica altame nte es pecializa da . Da mesma for ma , poderá r eceber também
a insemina ção dos mai or es campe ões do mundo

at ravés do sêm en pr od uzi do pela ABS.

É dis t ri buidora do sêmen produzido pela
ABS -Am eri can Breeder s Service.

Os t écnicos da CIPARI estarão se mpr e a sua
disposi çã o para or ie ntar , informar, ajudar, resolver.

Este nome pode não lhe dizer nada, mas representa
a mais perfeita organização de sêmen do mundo.

E o seu rebanho terá o melhor sêmen produzido
no Brasil: o da CIPAR!.

P -COM;t?ANHIA PARJ\.NAENSE DE INSEMINACÃO
Mat riz: Rua 'I'upy nº 363 - Fone 22-5733 - Londrina - Pr.

Filia l de Por!~ Alegre~ Rua Honório Silvei ra Dias nº 1543 - Bairro Higienópolis - Fone 22-8050
FIlIa I de Sa o Paulo: Rua Aimbe rênº 258 - Bairro Perdizes - Fone 62-5821

Licen ça do Ministério da Ag ricultura nº IC-03jPS-01j CS-10I
~:------------------------------~--
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PINH EIRINHO GARBOSA BEDU fNO. Nasc . 10-1-65 - Filha EDALHA D
de São José Beduíno Oa kland 's e Danada do Pin heirinho .

;:,~~~~d~e~~~~::ça SPS~;7~1 GOV ERNO DO
Res. Campeã Senior - SP 7 1

RES. GRANDE CAMFEÃ - SP 73 COMO O MELHOR EX OSIT R A

na XVII EXPOSIÇAO E
5P -1973 - 'p rqu da ÁGU
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.....- - """""'"- Prêmios Obtidos :- - ==-- =--.

SUISSA GABOLA
GREETING'S
CAMPEÃO JR. ­
p.O. Nasc . 4·4·72
- Filho da Res.
Gr. Campeã P.
Garbosa Beduino
e do Gr . Cam­
peão - SP, 70 S.
Gre eting's Cristo
ma s of Wiscman.

Res. Campeã Vaca Adulta ­
P.O.

Campeã Vaca Adulta - P.C.
Res . Campeã Vaca Adulta ­

P.C.
Campeã Vaca Jovem - P.c.
Res. Campeã Vaca Jovem

P.C.
Campeã Novilha - P.c.
Res. Campeã Novilha - P.C.
Res. Campeã Novilha - P.O.
Campeã Bezerra - P.c.
Res. Campeã Bezerra - P.c.
Res. Campeã Bezerra - P.O.
Campeão Junior - P.O.
Res. Campeão Junior - P.O.

Conjunto Progên ie de Pai Se­

nior - 1.° Prêmio

Conj unto Progênie de Pai

Junior - 1.0 e 2.° Prêmios

Conjunto Progênie de Mãe ­
2.0 Prêmio

Melhor Úbere da raça

12 Pr imeiros Prêmios

9 Segundos Prêmios

6 Terceiros Prêmios

2 Menções Honrosas

Res. Grande Campeã - P.O.

%

226,8
4. 145 168.1

rebanho
Gordura

(kg)
139 ,5 4 ,74
136,3 4,63
160,8 4 ,52
157,1 4 ,62

de produção de

E O PRINCIPAL . . .
6 RECORDISTAS

41 em LIVRO DE MÉRITO
13 em LIVRO DE ESCOL

2 REPRODUTORAS EMÉRITAS
Média de produção do

Lael. Dias Leite
(kg)

1969 20 289 2.946
1970 29 288 2.945

* 1971 23 299 3.556
1972 . - 22 328 3.398

* Em 1971 tivemos a melhor méd ia
leite e gordura da raça.
Melhores produtoras de 1971 :
S.A. Gazoza Mimado 4·0 365 2x 5.112
S.A. Penumbra Invencível 3-11 305 2x

SUISSA ELENA MI·
LAD - Campeã
Bezerra, 71; Carn­
peã Novilha 72 ;
Campeã Vaca Jo­
vem, 73. Nasc .
3·1 ·71. Filha de
M. Milad (IA)
e S. Escalada Nho­
nho, Res. Campeã
Senlar P.C., SP·73 .

"

SUISSA PANDORA
GOLDEN MILAD •
Campeã Bezerra
P.O. SP·72 - e
Res. Campeã No­
vilha P.O. SP·73 .
- Nasc, 19·7·71.
Filha de S. cet.
den Star Milad,
Campeão Junior
- SP·70 e S. A.
Penumbra Invenc]­
vel (2 x Record .
de Leite), Reprod.
Emérita e Res . Gr.
Campeã, S. Ma­
noel 70 .

Conjunto Prog ênie de Pai Jr. - 1.0 Prêmio. Filhos do
Gr. Campeão, SP-70, Suissa Greeting's Cristmas of
Wis eman : S. Gabola - Cam peão Junior, S. Cris tal

Campeã Bezerra, S. Natureza - 2.° prêmio e
S. Pado ra - Res. Campeã Bezerra .

d
A A

ALB o MA Z

Criação e seleção de gado [ersey
com reprodutores Americanos

Estrada [ und ia í-I t ú - "111 74 + 500 m , - Tel, 263
Em São Paulo: Te/. 51-')232





JACA EZI HO -

CAMPEÃ VAC A AD ULTA - 1.0 Prê·
mio Melho r Úbe re e GR ANDE CAM­
PE Ã DA RAÇA - BRO AD R IEW BO 'S
IR IXIE - Na sc. 19-6-64. Filh a de
Larch G reve Bcula's 80 R.R. e Broa­
dri cw Blosson. (Import ados - USA) .

Camp eão Touro Jovem e RES . GRAN­
DE CAM PEÃ O DA RAÇA - V. B.
CRESC ENT PLURIBUS - Na sc. 10-7­
-70. Filh o de WeIcome In Moonligh t e
V. B. Pluma Donna Pavanne . (I mpor -

tad os - USA).

PRI MEIRO PR1::MIO e SEGUNDO
"ME LH OR ÚBERE" - V. B. CRES·
CENT PL UMA DINAH - Na sc. 16-7­
-69. Filha de WeIcome In Moonl igh t
e V. B. Donna Pavanne. (I mportados

- USA) .
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C. Shore Arnber Light Red - Campeão Senior e Grande Campeão na Água Branca-73.

Conjunto Campeão Progênie Pai Sênior - Água Branca - 73 - Filhas de Spring Fa rm Royal, Jovanca R o yal d a
Marambaia, Marambaia Ondulação R oyal, Maram baia Palad ina Royal c Sonec a Royal d a M ararnbaia.

FAZD DO PICA..,PAU A o
Prop.: José Silvio Magalhães

JESUITAS - SANTA CRUZ - ESTADO DA GUANABARA

RETA DO GUANDU, 193 - TEl.: 221-2207



i\Iag's Roya l Rc d Refleetion - na sc. 13·7·72 - Filho de Rornandale Royal Red '
Rc flcc tio n D uc hcss - Ca mp eão Beze rro - Água Branca-Zâ.

Grande Campeão

Conj. Progenie de Pai

Campeã Vaca Jovem

Res. Campeã Vaca Adulta

Campeã Novilha

Res. Campeã Novilha

Campeão Bezerro

Campeã Bezerra - P. o.
Campeã Bezerra - P. C.

Res. Campeã de Úbere COM 30 ANIMAIS, OBTIVEMOS:
ElHOR PROGE IE DE PA i - I GRANDE ( MPEONATO - 6 CA MPEO

NATOS. 2 RES. CAMPEO ATOS E 23 PREMIOS.

O MAXIMO DE PONTO S OBTIDOS FO I 263 , NÓS O BTIVEMOS 213

Prop.: José Silvio Magalhães
JESU:TAS - SANTA CRUZ - ESTADO DA GUANABARA

RETA DO GUANDU , 193 - TEl.: 221-2207

Carla Willian Mag' s - Campeã Bezerra PC na Águ a Bra nca -Zõ. Mag's Ajan Brandlea Topp - Campeã Bezerra - 1'0 111

Água Branca-73.

ICA - AU AMARELO



PELA 3a VEZ CONQUISTAMOS A MEDALHA DE OURO GOV. DO ESTAD~

Dowerho lm Arg e Red - PO - nas c . 2 6 -3-6 8 - Pa i - Romand a le R. Gove rno r . Mãe Dow e r h ol m
R. Pr isc ill a - Foi a Gra nd e Campeã na Expo s ição d o Gado Lei tei ro d e Ju n ho de 19 7 3 Ág U<l Branca .
Gra nde Ca m peã na Expos ição d e São J oã o da BO<l Vi st<l - Jul ho-197 3 . 1 .° Pr ê m io em Úbe re na

Expo sição de S.J . d a Boa Vista - J u lho-1973 .

Ga lv's Pri ncesa - nasc . 15-8.6 9 - Pa i Foxear t Noble - Mãe
Lavia na de Santana - 1.0 Prêm io e Cam peã Vaca Jo vem nas Ex­
posi ções de : Gado Leiteiro Água Bra nca - Junho-1973 e na

Exp osiçã o de S.J . da Boa Vista - Julho de 1973.

1.° Pr êm io Conjunto Progêni e d e Mãe PC - G<llv' s Princesa e
Galv's Caver nu - f ilh <l s d e Ra ln ha d e San tana qu e foi Campeã
Vac a Adulta na Exposição do Gado Leiteiro rra Ág ua Br-anca em
Junho d e 1973 e 1 .0 prêm io va ca a d u lt a em S.J . d a Bo a Vi sta -

Julho de 1973 .

z A
Prop. : ANTONIO LEME NUNES GAl VÃO

RODOVIA FERNÃO DIAS, KM 465, M UNi CÍPIO DE BRAGANC A PAULISTA
A FAZENDA ESTÁ SITUADA NA ESTRADA DE GUARIPOCABA A 4 K M

DA FERNÃO DIAS

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES-PO- PC- HVB
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Ridg ewood Roeland Amy 11 - nasc. 5-5-67 - PO - Filha de larry Moore Sir Roeland e
Ridg ewood A. Amy - Foi Res . Grande Campeã nas Exposições de: Gado leiteiro - Água Branca

e São João da Boa Vista - Julho de 1973.

Galv's Canadá, PO - nasc. 18-4-72 filho de Adelaide's Baby e
I<rans Dale P.O . Dun Did - Foi 1 .· Prêmio Campeão Junior na
Exposição do Gado leiteiro em Junho de 1973 na Água Branca e
Campeão Junior e Res . Grande Campeão na Exposição de S.J . Boa

Vista em Julho de 1973 .

Galv's Barroso - PO - nasc. 16·3·71 - filho de Duallyn Lucke/s
Citation e Krans Dalle P.O. Dun Did - Foi 1.· Prêmio e Campeão
Touro Jovem nas Exposições de: Água Branca - Junho de 1973 e

S.J. Boa Vista - Julho de 1973.

I ' -
.' ~',. . .. "' , .

~. . -

lo

/t

Relação dos prêmios conquistados na Exposi­
ção de S. J. Boa Vista Julho de 1973Prêmios conquistados na

Exposição de Gado Leiteiro

da Água Branca em Junho

de 1973

Com 25 animai s, obtivemos 9 campeonatos
- 13 primeiros prêmios - 9 segundos prê­
mios, com um total de 253 pontos, conquis­
tando as sim o primeiro colocado no HVB na
XVII Expos ição -Feira de Gado Leiteiro-1 973 .

Obtivemos ainda :

Gr ande Campeã D. Arge Red

Res. Grande Campeã - Ridg ewood Roeland
Amy 11 .

Com 22 anima is obt ivemos o primeiro lu­
gar na contagem geral de pontos com um to­
tal de 50 2,5 - sendo que a diferença obtida
pelo segundo colocado, foi de 374,2 pontos.

Conquistando ass im, 15 primeiros prêmios e

12 Campeonatos .
1.° Lugar - Úber e - D. Arge Red
2.° Lugar - Úbere - Galv's Carambola
1.° Prêm io Prog ên ie de Pai :
Galv' s Japonesa - Galv's Barroso
Galv' s Balada - Galv 's Baba
1.° Prêmio progên ie de mãe :
Galv's Princesa - Galv's Cavern a
2 .° Prêm io progêni e de mã e :
Galv's Canadá - Galv's Barroso

Duallyn L. Citation - 1.° prêm io e Campeão
Sênio r e Grande Campeão PO.

Dowerholm Arge Red - 1.° Prêmio Cam­
peã Vaca ad ulta e Gra nde Campeã.

mio Res. Campeã e Res. Grande Campeã
Vaca adulta .

Galv 's Barroso - 1.° Prêmio e cam peão tou­
ro jovem

Galv' s Can adá - 1.° Prêmio e campeão Be-
zerro e Res. Grande Campeão .

Mach os PC
Ga lv's Band ido - 1.° prêm io campeão Jr . .
Galv's Cacique . 1.· prêmio e Res. Campeão .Lr
Galv' s Catete - 1.° prêmio e campeão bezerro
Galv's Calebi - 1.° prêmio
Fêmea s PC
Galv's Japonesa - 1.° p rêmio e Campeã vaca

ad ulta
Galv' s Princesa - 1.° pr êmio e Campeã va­

ca jovem
Galv's Ba lad a 1.° prêmio e Res . cam-

peã novilha
Galv's Caverna - 1.° p rêmio e Campeã bezer ra
Gar ota Noble de San tana _ 1.° nrilmio



Em Itaquaquecetuba o criador João Passarelli está definindo

:"'ar Hucha Pega ~ ~ u ~ Red PO - nosc , 26 ·6 ·72 Filha de SJ .T·
~) udo r a na Ci ta t io n Pcq e ssus e Mararnba ia Port enha Neine Rop l,

1." Premio - Bezer ra Água Bra nc a - J unho de 1973 .

GRANJJ
J .T. Sudorana Citation Pegassus Red - Nasc . 7·7 ·70 - PO. Filho de Rosa fé Citat ion R.
:x. Classe Extra ) e Sudorana Peggy Toro (M .B-85 ) . Neto de ABC Reflec tio n Sovere ing ( Ex.
'asse Extra ) All-American - 51 - All-Canad ian - 5 1-52, sua avó pa te rna é Glenvue Nett ie
m ína ( Ex) . Avô materno Romanda le Maple Toro ( Ex) . Avó materna Wocdgren Suprem e

Perse us ( VG) - Prod. 5 - 365 - 22.393 Ibs - 766 - 3 ,42 % .
End ereç o : I tuq uaquccctuba - S.P.

PROGÊNIE DE PAI - 4 FILHAS DO FAMOSO JACK'S WISH

Moore Crist al - CHB - nasc. ~7-3·68 - f ilha
Larry Moore Jack 's Wish e Cristal Redação que produziu aC

3a1m - 365d - 2 x - 4.761 - 176 - 3 ,71 % LM - Ribc i
.. .. _ . .. ._ , .. ,, _,, _ ~ "'<; rl _ ? v _ li ARA - ?O~ - ~ ")7 : .....

Ja ri na Larry Moore Cr istal
Larry Moore Jacks Wish e Muquem Jardineira II - que p rod v
ziu ao s 10alm - 353d - 2 x - 5.510 - 215 - 3,91 %. Jt
r ina produziu aos 3a9m - 329d - 2x - 4.412 - 166 ...

3 ,77 % - LM - LE.

fa do Morro Alto - GHB - Nasc. 21·6·68 - Filha de Larry
oore Ja ck' s Wish e Muquem Cra vina. Alfa do Morro Alto pro­
ziu aos 3a4m - 36 2d - 2x - 5 .002 - 205 - 4,11 mg .
i duas vezes LM e LE com poss ibilidades para a classificação

Reproduto ra Emé rita . Foi a Gra nde Campeã HVB - Água
Branca - Junho·1972 .

le ra Larry M~ore é rista l - GHB- nas c. em 12·4-68 - fi lha
Larry Moo re Jac k 's Wish e Muquem Gazela .- que prod uziu ao s
.ill....=...;316d _ 2x _ 6.003 - 2 13 - 3,56 % sendo 4 veze s



Um Exce len te Plantei HVB conforme ilustracões, abaixo!

'Ulçilra do Mo r ro Alt o GH b - na sc , 2 1- 1-72 - í ilha d e Sãc
lui rino L-18 - Duq ue Fr o n t Row 8 - e Mord al ha do Ran ch o Iza
r odu ziu ao s 2a2m - 3 4 3d - 2 x - 4 .62 7 - 16 7 - 3 ,6 1 %

Foi Re s . Gran d e Ca m peã - Águ a Br an ca - Ju n hc -19 72 .

TA INÊS
PROP. JOÃO PASSARELLI

Fone em S. Paulo: 52-775 1 - 51-1601

Ofe renda Po tom ac da Ma ram ba ia - GHB - nasc . 19- 12-66 - fi lha de Ma ra mbai a Po tomac
Jockei Roya l e Ma ramba ia Ia ra Teio Dia m an tina ne ta do fa moso Spring Farm Royal - pro
d uz iu aos 4a 8 m - 364d - 2x - 5.576 - 2 73 - 4,1 9 % LM LE - Com 3 lacta ções

co nsec uti vas fo i cl assificada como " REPRODUTO RA EMI:RITA"

PROGÊNIE DE PAI - 4 FILHAS DO FAMOSO SIGNET INSPIRATlON

'Tlaltin
Ine t a I.nspira tion d o Ma r GC4 - nasc . 29- 1-6 9 - filh a de
'Tle InsPlra t ion e Cravelina . No primeiro co n t ro le leiteiro e m

l e~~ s 2x de lact ação, es tá m antendo m édia d iári a d e 22 quilos
r I e Foi 1." p rê mi o na ca tego r ia Exp. Água Br a nca

J ulho-1 973 - SP.

Elegância Inspirati on do Ma r PC - 18 -1 2-6 9 - filha d e Signel
Insp irat ion e Alegr ia - Em 1.° controle leitei ro , es tá a tingindc

a m éd ia de 28 quilos diár ios d e lei te.

el a d
o SI "

a ele S. lJ Ins p ir atio n do Mar - GC3 - 12-3 -1 9 6 9 _
~ leiteir'9n e t In spi ra t io n e Cinderel a do Ma r - Em 1.° con ­
O O es tá atingindo a produção diária d e 32 q ui los de leite.

Caramba S ign et do Morro Alto - PC 30-5-1970 - Filha de
Signet Inspiration e Q ueima - Em 1.° controle leiteiro es tá

mantendo ~ mprl ir\ r1iÁri ;:\ r1P 1.c; rH ,!fl"'lf" ,.J,.., , ... ~ .. _...



4 Pr im e ir o s p rêmios
4 Seg u nd o s prêmios
4 Terce iro s prêm ios
3 Menções ho n ro s as

PRODUÇÃO
Comprovada a e levad a produt ividade d e nosso plan tei pe lo Co n t ro le Leitei ro Ofi cial d a Assoc iação

Brasileira de Cr iadores, co m a médi a de p rodução de 5 .838 ,900 qu ilo s de leite , com 207 ,240 q u ilo s de gor­
dura, ou 3,54%, provamos, ago ra a al ta qual id ad e de nosso reba n ho e m

neo
Expo ndo, pela pr ime ira vez nossos a n im a is , aprese n ta m o s 15 cabeça s na XV II EXPOS I Ç~O DE

GADO LEITEIRO, rea lizada em São Pau lo, no PARQUE DA ÁGUA BRANCA, e m J UNHO DE 1973 e ob tive mos
19 p rêm ios, q ue são :

Res. CAMPEÃ VACA ADULTA - Pc.
RES. CAMPEÃ VACA JO VEM - rc .
RES. CAMPEÃ NOVI LHA - Pc.
RES. CAMPEÃ BEZERRA - Pc.

EIS NOSSAS CAMPEÃS

RES . CAMPEÃ VACA ADULTA - G EST A DO PAU
D'ALHO - GHB - 0 .° 116 - 16/4/1 968 - REPRODU­
TORA EMf:RITA - Prod. 3,1 A. - 2x - 277 di as _

5.082 de Leite - 182 de G ordura .

RES. CAMPEÃ VACA JOVEM - JARAGUÁ DO PAU
D'Alho - GC ·3 - 30/ 4/1 971 - Produção da Mãe 2,4 A .
_ 2x - 295 dias - 3.875 de Leite - 156 de G ord. 4,02% .

RES. CA MPEÃ NOVILHA ' AC UT INGA D O PAU
D'ALHO - GC-3 - 22/ 4 / 197 1. Produção da m ãe : 4,1 A.
_ 2x _ 362 dias - 7.243 de leite - 297 de gord o 4, 10% .

RES. CAMPEÃ BEZERR A - CR-B VITOR IA H IGH
MARK - GC-l - 12/ 5/ 72 - Produção da Mãe : 8,8 A.

- 2x - 6 .815 de leite - 2 17 d e go rd o 3,19 % .

DE
CLAUDIO V. ROBERTI

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO HOLANDÉS PO - PC E GHB NAC IONAL E IMPORTADO
BRAGANÇA PAULISTA - RODOVIA FERNÃO DIAS, Km 482 - EM SÃO PAULO: Fone: 273-3741

TEMOS SEMPRE À VENDA TO URINH OS E VACAS NOVAS EM LACTAÇÃO
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BANCO MERCANTIL DE SÃO PAUL
- o m ais a lto padrão de serv iços



XVII EXPOSiÇÃO DE GADO LEITEIRO

Mangalarga - li

mal e e te.

uma

aça
deao,a

rogreforca,

Mais

Revestiu-se de inteiro êx ito paralelo
aliás, ao do gado leiteiro expo:to , a mos~
tra de Cavalos da Raça Mangalarga, ne s­
ta Exposição a de número 17 realizada
no Parqu e da Água Branca. - O s maio­
res criadores do País trouxeram à mesm a
os seus mais ca tegorízados reprodu tores e
matrizes, tornando uma disputa bastante
aci rrada, pela difícil escolha dos melho­
res, isto sem contar o co lorido especial
que esses produtos deram provocando a
admiração do enorme público, que nã o
negou aplausos aos criadores que lh es prc­
porcionaram tão vi brante espetác ulo .

Se o certame do ano anterior, que teve
a julgá-lo a ca paci dad e téc nica do Juiz
português, Dr. J. F. Figueiredo Mont eiro,
agradou a gregos e troianos, es te último
não deixou por menos, graças ao profun-

do co nhecimen to do Z oot ecn is ta D r. Be­

nedito Eduardo Marchi, que ju nt a me n te

co m os srs . José Carlos Enou t e também

magní fic os conhecedores desse apaixonan­

te mot ivo. Ne sta m archa, achamos q ue os

criadores de Mangalarga, já pod em tran­

qui lamen te pensar em um a Exposição es­

pecializa da da raça, pois , para isso basta

que se mencione que m ais d e 150 an imais

es tiveram p resentes , número sufic ie nte pa­

ra que tal id éia se ja posta em p rá tica , no
momento que os mesmos ac harem m el ho r
oportuno.

O Cam peão Senior e Grande Campeão

da Raça foi um filho do Gi gante J.O.

Turbante J.0. de propriedade do afama­

do cri ador de S. José do Rio Pardo, Sr.

José Oswaldo [unquei ra , que ap rese n tou

ainda o Campeão Jun ior Cocar J.O ., tarn­
bérn po r Gigante J.0 .

A Campeã Senior e G rande Camp eã da
Raça pertenceu aos Irmãos Maca, (Abel e
e José ) de l b irá . Seu nome é Grionda
A .J., u m maravilhoso pro du to d e c excm­
bu, é Batucada J.O. - TÁBO RA, uma
linda potra tord ilha do co nhe cido e ma­
gis tra l cri ado r Or. Fa us to Simões sagroU'
se a Campeã Ir . - Foi. talvez , um dos
animais d e maior realce d a mostra , uma
m ostra repe ti mos, q ue se tiv esse q ue obter
nota, daríamos a m áxima lO, com louvor.

O G anhador foi o sr . Jo sé Oswaldo
[unque ir a, que a re ce beu d as mãos do
chefe do Executivo Paulista , sr. Laudo
N atel, que, di ga -se, é gra nde ad epto de
Mangal arga , p rincipalmente dos produtos
que lev am na palhet a a célebre marca J.O .

Grupo de criadores de cavalos Manga.
larga, nas arquibancadas da Agua Br án­
ca, assistem atentamente, e porque não
dizer nervosamente o julgamento dos

equinos.
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XV II EXPO SIÇÃO DE G ADO LEITEIRO

O governador Laudo Natel ao lado de Antonio Toledo Mendes Pereira e de Badih
Aidar, presidente da Associa ção de Criado res de Mangalarga.

NO ENCERRAMENTO, A PALAVRA
DO GOVERNADOR LAUDO NATEL

Em nome do s criadores, sa udou o Go­
vern ador Laudo Nat el, o equinocultor
Antonio Toledo Mendes Perei ra, diretor
da Associação Bra sileira de Criadores de
Cavalos Ma nga larga, que di sse :

"Tenho a honra de dirigir-me a V. Exa,
na qualidad e de representante dos ex po­
sitores que participam efetivame n te da
beleza dest a Mo stra e de diretor da As­
soc iação Brasileira de Criadores de Cav a­
los da Raça M an gala rga .

A solenidade de entrega dos premias
tev e seu início antecipado de uma hora ,
o que levou o Governador Laudo Natel ,
que a p residiu , a solicitar as de sculpas
do s criadores e demais p resentes . " Mar­
tiri zado sempre pel a prem ência de tem­
po ", já não lh e havia sido po ssível esta r
presente ao a to inaugu ral, fazi a questão
de comparec er à entrega dos premios,
embora não pudesse perm anecer o tempo
todo" . Desejava cumprimentar - dis se
- esta gen te que tanto tem fe ito pelo
dese nvolv imento d a no ssa agropecuária" .

Sempre q ue se fa la em desenvolvime n­
to , vêm à baila os progressos da indús­
tria o que não deve se rvir de motivo de
desa lento por part e dos agr icultores, pois
é a in dústri a que transforma tudo aquilo
que o cam po produz . À med ida que a

O esforço do Go verno de V. Exa, em
prol do desenvolvim ento de nossa pecu á­
r ia, no qu al se ressalt a o ma gnífi co traba­
lho exe rc ido pelo seu d igno Secretário da
Agricu ltura, dr. Rubens Araujo Dias, e
suas equipes técnicas, às quais também
tanto devemos, refl ete-se , sem dú vida al­
guma , esse esforç o, como disse, na qu ali­
dade ind iscutível desta Mostra , digna de
figurar com sucesso em qualquer parte do

indústria cresce, qu e se aprimora, aumen­
tam e melhoram as condições para se
tornar mais efici ente o aprove itame nto de
tudo aquilo qu e a lavoura colhe. Em ou ­
tros tempos, figurava entre aqueles qu e
não viam com bons olhos o ch am ado "fa­
ze nde iro do asfalto". Mas hoj e inclui-se
entre os qu e dão ao "fazende iro do as­
falto " o devido respe ito , que d isp en sam
a esse tipo de homem , ad miração especial.

O Go vern ad or Laudo Na tel referiu-se
às dificulda des com que se de param os
homen s do campo, para dizer da colabo .
ração ex traordinária que o ho mem da ci­
da de lhes oferece com sua experi ência .
Hoje, que a agropecuária va i assumindo
carac terísticas empresaria is , pode-se já
avaliar o quanto vem contribuindo para
isso , o empresá rio da cidade. Tem fre -

.mundo pela classe internacional dos ani­
mais aqui apresentados.

E, com o brasileiro , nesta saudação or­
gulhosa de boas vindas, ao depo is dos
cumprimentos protocolares devidos a V.
Exa. como Go vern ador do Estado de S.
Paul o, gostaria de poder abraçar, em no­
me de ~odos os expositores, o colega, o
fazendeiro modelo , o nosso querido "Go­
vernador Caipira " Laudo NateI.

Muito obrigado Excelência ."

qu entado com assid ui dade exposições de
tod a ordem. que se realizam aqui em S.
P.aul o e no inter io r e sen tido a im portân­
CIa do crescente entendimento entre o
homem do campo e o da cidade .

Por isso, ac hou que era do seu dever,
como Governador do Estado estar pre­
~ente à solenidad e que ocor~ia naquele
instant e "pa ., ra cumpnme ntar estes ho-
mens da pecu ' .d arra que vieram com seu
ga .0, com seu s eq uinos , com todos os ani­
mais present es à Exposição pa ra most rar
o que estão faz d ' .e f . I ' en o para o crescimento
C OI t.a ec rmenro do nosso criatório ".
b umpn mentava a tod os e sabia muito
.em qufe. aqueles premias não seriam me.
Ia s en eites de ti'seu h d pra e eira na s casas dos

s gan a ores .

Med~hGovernador fez entrega, então, das
S ~ as de Ouro Governo do Est ado de
OI' aula conquistadas pel os criadores

i n to Marques de Paulo, Antonio Leme
Nunes Galvão, Al bino Ma lzone, José Fer­
nandes de Carvalho, Luis Anton io de
Sou za Barros e José Osvaldo [unque ira.
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CALCIOTRAT SM
Cálcio e V itam ina D, sob a forma colaidaI p ara uso 111,

trarnuscular .

COBALT RAT SM
Cobalto e Fe rro em doses b al ancead as p a ra os cas os de
carência desses m ine rai s,

(Con cl u i nu pág. 60)

Estado pois que em Pe lo tas surg ira simi­
la r poucos ano s a n tes .

H oj e . apó s q u ase 13 a nos de funcio na­
mento. a Co o pe rati va Santa nc nsc de In­
se m inação Ar t if ic ia l co nta co m um q u a­
dro so c ia l d e 275 agremi ados di st ribu ídos
em onze mu ni cípi o s. Em 1972 in sem ino u
ac im a d e 16. UOO vacas . e m tr aba lho rcali­
zado por su a equ ipe téc n ica fo rmada po r
um ve te ri ná r io . q ua tro in sc rn in adorcs e
m a is o s i nsc m i nud o rvs que m ui tos dos as­
suc i;ld u s possue m na prúp r ia fazenda .

A nuu lmc nt c a Coopera tiva re aliza cur­
su prá t ico de in se mi nad o res . p repa rando
técnicos que n as fa ze nd as ex ecu tam a 111­
sc m i n açâo co m o s êrn c n fo rnecido pela
Coopera t iv a .

At en de ndo a pedid os dos ass oc iados, a
Coo pe ra tiva impo rt a s êm e n do es trangei­
ro. T ambém congela sêrnc n de touros de
p rop r ied ad es d os c r iadores . No a no pa s­
sad o '5.200 d oses de s êm e n fo ra m assim
cong e lad as e as s im gu a rd ad as pa ra poste­
ri or u tilização . Dest a fo rma , um to uro de
va lo r con t in ua a se r u sado em rep ro du­
ç âo . . . m esm o a pó s su a morte .

a Ba nco d o ls ra s il f ina nc ia os traba­
Ih o s da Coopc ra t iva , co nc ede ndo emp rés­
timo a juros redu z id os aos as soc iado s pa ­
ra im po rt ação de sê m e n . Em 1972 o va lo r
desses c rn pr és t im o s a n u ai s sub iu a 6 16 mil
c ruzei ros .

E ve rd ade que a in semi nação a rtificial
em bo vinos no R io G ra n de . a inda não é
prú t ica ge ne ra l izad a . Mais de 95 % do s
t c rnc iros n asc idos nas es tâ ncias do sul
pro v ém d o u so d e tou ros nos campos . En­
tr e tan to . a caSI AL formo u um gr upo de
criado res p rog ressi st as q ue u sa a mod er­
n a prá t ica como fat o r m elho rador da
q uu lidadc de se u s rebanhos. Não so me nte
o sê m e n das raças euro péias . m as tarn­
b érn das raças ze b u inas e Santa G ert rudis
é usado nos c ruzamen tos feitos e m busca
do vigor resultante.

udoe

e

ANTITOXICO SM
O Anti-tóx ico po r ex ce lê ncia reunindo em um só produto
três formas difer entes de aplicação: In t r a rnuscu la r - Endo­
venosa - O ral.

I . ' - " . ' . . • - . '--- - ' i:: .. 3 . - ' - - • ~ I
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CRIADOR ES G AUCHOS JU IZ ES
EM PA LERMO

COOPERATIVA DE INSEM IN AÇ ÃO
DE LIVRAMENTO

Foi em se tem b ro de 1960 q ue se fu n­
dou em Li vramen to , m unicípio e cidade
do R io Grande do Sul situados na Fron­
teira co m o U ru gu ai, uma coope rativa d e
criadores destinada a favorecer a prática
da in semin ação artific ia l em b ov inos. N ão
se ria a p rim eira no gê ne ro a fu nda r-se no

O s jul ga ment os te rão lu ga r nos di as
24 a 27 de ju lho.

A inaugur ação ofici a l e s tá m a rcad a
para as J 3,30 ho ras de s ábado d ia 28. Se­
gue m-se as ve ndas , marcad as pa ra o s d ias
30 e 3 J de ju lh o , e J.U de ago s to .

Como nos anos an ter iores técnicos guu ­
chos pa rti c ipa ram dos tra bal hos de j ul ga ­
men ta na 87 .' Exposiçã o Past o r il de Pu­
lermo, na Argen tina . O s ve te r iná r ios Fla­
v io Tc llcchca e Antonio Ma rt in s Bas to s
Ju ni o r farão parte dos três jurados que
jul ga rão os Aberdce n A ngu s. E Hil ton
Jacq ues, tam bém ve te r iná r io, to m a rá pa r­
te no julgamen to dos H c rc ford .

o

recordista

no

vaca

ar e

NonCIAS DO R IO GRA ND E D O SU L

Pela 87.° vez a veterana Socied ad e Ru­
ra l Argen tina inaugura seu tradicional
certame pecuário . Fundada em 1866 na
capital argentina, a Sociedade ve m orga­
n izando uma das mais céle bres ex posi­
ções pastoris do mundo. Rivaliza com as
gra nde s congeneres de Ch icago e co~ a
Royal Britânica em re no me . mundl.a~ .
Anua lmen te atrai milhão e meio de vis i­
tantes' e muitos vêm do exterior. O Bra­
sil, es'pecialmen te pela caravana do R io
Grande do Sul , faz-se prese nte todos os
anos com de zenas de criadores e técnicos.

N a de 1972 o número to tal de bovinos
in sc ri to s foi de 2 .206 cabeças . A ra ça
mais nu merosa , os môcho s Aberdeen An ­
gus, eram 560 exemplares. Os f ranc~ses
C h a rol ês , hoj e popular es na A rge n tin a ,
fora m segundos com 150 . cabeças. Ao
to do eram 18 as raç as hov inas presentes,
inclusive a raça Bra hma n , o zebu dos
Estado s Unidos . ho je tam bém cr iado pe­
los argent inos .

A 23 de junho do corrente ano na
G ranja Nova Belém, do d r. O sw aldo de
Lia Pires, morreu a vaca uma da s mais
not áveis vacas da raça Holandesa já nasci ­
da no Est ado sulino. De nome Sylvia Le­
ticia Model a vaca de Nov a Belém nas­
ce ra em julho de 1959 , na Granja Sylvia ,
do en g." agr. " Arnaldo Fe rr eira, cri ador
que se dest acou por ter formado u m dos
melhores rebanhos de Holan dês do Ri o
G rande . Sua granja situada no município
extremo do sul do Estado muito se so ­
bressaiu quer nas exposiçõ es, q ue r n as
vendas de rep rodutores, m achos e fêm eas.
Compradores de todas as partes do Est ad o
e ta mbé m de vários estados compareciam
a seu estabelecimen to para comprarem
anima is de su a cr iação. A vaca Sylv ia
regi strou em 1969 a produção de 15.700
quilos de leite em 365 dias, segundo di ­
vulga a imprensa no Rio G rande do Sul ,
em controle de 365 dias. Era detentora
do tr oféu " Balde de O uro ". Produzira
em sua s lactações cerca de 70 .000 litr os
de lei te . Era filha de touro Dom Burk
l nka Model e da vaca Ra ve nglen Se nator
H art og Quinsi, ambos importado~. O
laudo veter inário atestou morte por velh i­
ce , infor m ando ainda que a recordis ta su­
luna estava em adiantada fase de gesta ­

ção .

EXPO SI ÇÃO DE PALERMO A
28 DE JULHO
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Consumo de leite e derivados

Prof. João Soares Veiga

1971 - Consumo de leite "in natura" e de creme
"per capita"

o sensível aumento no preço da manteiga deter­
minou em 1971, correspondente declínio no consumo
desse produto. Essa redução foi equivalente a 181.600
toneladas de manteiga. Apenas Itália e Suiça apresen­
taram aumentos no consumo de manteiga, em 1971.
Dois outros países, Canadá e Austrália mantiveram os
níveis de consumo do ano anterior. Os demais, em

(14,7 kg por ano). Os Holandeses foram os maiores
consumidores de leite enlatado (117 kg por ano) e os
Suecos os que mais consumiram leite em pó, per ca­
pita (74,4 kg por ano).

A utilização do leite, para consumo humano, apre­
senta, assim, variações entre diferentes países, uns
consumindo mais leite in natura, outros mais queijos
e outros ainda, mais manteiga. Neozelandeses, Finlan­
deses e Irlandeses foram os grandes consumidores de
manteiga porém não grandes consumidores de queijos.
Franceses, Holandeses e Suecos enquanto tenham sido
os maiores consumidores de queijos figuram, respecti­
vamente, no quinto, décimo-sexto e décimo-quarto lu­
gares, como consumidores de manteiga.

Nos dezessete países, estudados a média de consu­
mo total do leite, caiu de 335 kg em 1961 para 312 kg
1971 (6 % ) •

No mesmo período o declínio no consumo do leite
in natura foi de 18% e o de manteiga 13%. Em con­
trapartida o consumo de queijos aumentou cerca de
30%.

O consumo de leite "in natura" e de creme sofreu
uma redução de 0,909 kg, "per capita", de 1970 para
1971. Sete países tiveram esse consumo aumentado.
Outros sete tiveram-no diminuído e apenas três man­
tiveram-se estável.

Em 1971 os cinco países maiores consumidores do
leite "in natura" e de creme foram os seguintes:

Na edição de Maio, demos uma idéia sobre o con­
sumo de carnes vermelhas no mundo nestes últimos
dez anos. Agora vamos relatar o resultado de obser­
vações sobre o consumo de leite e derivados em 17
países maiores produtores, efetuado pelo Departamen­
to da Agricultura dos Estados Unidos.

Seguindo uma tendência observada nestes últimos
dez anos, o consumo de leite e de derivados continua
a cair nos citados países. Esse consumo, calculado na
base de sólidos e de gordura de leite, caiu de 1970 para
1971, cerca de 2 %. Embora tenha aumentado o con­
sumo de queijos, tal aumento não foi suficiente para
alcançar o declínio verificado no consumo do leite "in
natura" e de outros derivados. Na base de sólidos e
de gordura do leite (para tornar a comparação mais
impreensível) os dezessete países envolvidos na pes­
quiza apresentaram um consumo médio per capita, da
312,5 kg no ano de 1971, contra 323,7 kg em 1970.

Do total consumido 90% foram representados por
leite "in natura", queijos, creme e manteiga. Nos Es­
tados Unidos da América do Norte, esses produtos per­
fizeram 88% do total consumido e nos países do Mer­
cado Comum Europeu, 90 %

• O consumo de queijos
representou nos Estados Unidos, 22% do total de leite
utilizado pela população: a manteiga, representou 20%
e o leite in natura e creme, 46 %

•

Leite e creme, nos países do Mercado Comum
Europeu representaram apenas 28 % do consumo to­
tal: a manteiga, 42% e os queijos 25%.

A Finlândia foi o maior consumidor per capita de
leite, em 1971 tendo seu consumo, em equivalentes do
leite, atingido 540 kg por ano (1.750 gramas por dia).
Nova Zelândia e Irlanda situaram-se em segundo lugar
em consumo de 534 kg de leite per capita e a França,
em terceiro com 483,5 kg.

A América do Norte, como consumidora de leite,
classificou-se no 16. 0 lugar, entre os 17 países obser­
vados, ficando à frente, apenas da Itália. Enquanto
este último país apresentou um consumo médio de
190,5 kg, aquele consumiu 253,0 kg per capita, no
ano de 1971.

O maior consumidor de leite in natura foi a No­
ruega com a média de 231 kg por habitante (633 gra­
mas por dia). O Neozelandês foi o maior consumidor
de manteiga (17,3 kg por ano, 47 gramas por dia) e
os Franceses foram os que mais consumiram queijos

Noruega
Irlanda
Finlândia
Dinamarca
Nova Zelândia

Por ano (kg)
241
213
211
185
177

Por dia (gramas)
660
583
578
506
485
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1971 - Consumo de queijos "per capita"

1971 - Consumo de manteiga "per capita"

número de 13, apresentaram sensíveis reduções, espe­
cialmente Bélgica e Holanda.

Os preços dos queijos também se elevaram para o
consumidor. Não obstante o consumo desses produ­
tos foi 6% maior em 1971.

I
I

~

Em todos esses centros grandes produtores de
leite, a exploração exclusiva desse produto, pura e sim­
plesmente, já não parece corresponder às receitas ra­
zoáveis requeridas pelos produtores, apesar dos notá­
veis progressos conseguidos no melhoramento dos re­
banhos, das pastagens, dos alimentos e da defesa sani­
tária. A larga difusão da inseminação artificial re­
duziu, sensivelmente, a comercialização de tourinhos
para a reprodução, fonte de renda para os criado~esde
raças leiteiras puras de origem. A nova abertura, Inten­
samente, procurada, é o aproveitamento dos bez~rrosl

machos e fêmeas para a engorda e a manutençao de
excepcionais vacas para a produção leiteira..As gran­
des produtoras estão sendo mantidas por mais t?mpo
nos plantéis para produzirem mais bezerros. A Idade
de reforma de vacas vem sendo prolongada e com essa
prática se produzem mais novilhas para o corte', Em
contrapartida, prolonga-se o intervalo entre geraçoes e
consequentemente, reduziu-se a velocidade do pr.~gr:s­
so do melhoramento genético. Mas este trabalho Ja.n~o
está, praticamente, nas mãos dos cr~ad~res tradíclo­
nais, desde que hoje, na grande malorla~ depen.dem
do sêmen adquirido às grandes organizaçoes de Inse-
minação artificial.

Estas arrebanhando o que melhor existe em po-
, . - quemtencial genético, distribuem-no, sem restrlçoes, a

o possa adquirir.
a poder de decisão no campo do melhorame~to

genético dos rebanhos leiteiros passou, desde entao,
para poucas mãos ou, podemos dizer melhor,. para
poucos cérebros, inclusive eletrônicos, aos quais ;:
vem se submeter os criadores, transformados em
ros multiplicadores de rebanhos.

Nessas poderosas organizações, privadas ou gov~r
namentais é que se concentram todos os poderes e
decisões: todo o destino do melhoramento da pro-
dução.

Dependerá delas e para isso precisam ser :xtre-
, -' dê as emamente sensíveis às transformaçoes, as ten encl. ,:

às variações dos mercados consumidores, a condlç~es
de bons resultados para os criadores. A atual e VIO­
lenta valorização da carne bovina não pode ser sub~­
timada por esses grandes centros forne.cedores de se­
men. Os touros de raças leiteiras precisam ser, tam­
bém produtores de mais carne em seus produtos. Às
raças mistas e aos cruzamentos vem sendo dada maior
ênfase, pois, os bezerros engordados contribuem para
o melhoramento da receita.

Daqui por diante a meta será carne e leite e não
exclusivamente a exploração de apenas um desses pro­
dutos.

A terrível matança de bezerros leiteiros já cessou
nos países mais adiantados em produção de leite, mas
carentes de carne. Entrementes já se cuida para que
esses bezerros sejam mais pesados, mais musculosos
e mais precoces.

Nas centrais distribuidoras do sêmen está, pois,
o núcleo sensível de todo o processo a ser desenca­
deado. Sobre elas é que precisam ser exercidas todas
as pressões de seleção orientadas no sentido de se pro­
porcionar, aos criadores, melhores oportunidades pa­
ra poderem permanecer em suas atividades criatórias.

Por dia (gramas)
45
39
32
25
24

Por dia (gramas)
40,S
32,8
30,4
27,3
26,0

Por ano (kg)
17,3
14,2
11,9
9,2
8,9

Por ano (kg)
14,8
12,0
11/1
9,9
9,5

Nova Zelândia
Finlândia
Irlanda
Austrália
França

França
Holanda
Suecia
Dinamarca
SUiça

o consumo de leite em pó, seja de leite integral,
seja de leite desnatado, não sofreu grandes alterações
em 1971. Em 14 países o consumo de leite integral em
pó correspondeu a 0,500 kg "per capita" no ano de
1971 e o de leite desnatado em pó, 1,700 kg.

Os habitantes da Alemanha Ocidental foram os
maiores consumidores de leite integral em pó, segui­
dos pelos da Suiça, da Austrália e da Dinamarca. Os
~mericanos do Norte, entre os 17 países estudados fo­
ram 05 que menos consumiram esse tipo de leite.

Em vários desses países, na Europa, como nos
Estados Unidos, o leite tem se constituído em sérios
problemas, para produtores, consumidores, e autori­
dades dos governos. Intensamente amparada no Mer­
cado Comum Europeu a produção de leite cresceu
extraordinariamente de alguns anos atraz gerando pro­
blemas de superprodução de manteiga e queijos. Con­
si.deráveis somas de leite foram desviadas para engorda
intensiva de vitelas e novilhos em confinamento. Atual­
mente a política dos países dessa comunidade procura
se orientar na produção de carne de gado leiteiro, esti­
mulando cruzamentos de raças leiteiras 'com raças de
corte ou o melhoramento das chamadas raças mistas.

Na Inglaterra, mais de 30% das vacas leiteiras se­
rão anualmente cruzadas com raças de corte para pro­
duçãode novilhos de engorda e essa prática foi esti­
mulada pelas .próprias autoridades que puseram à dis­
posição dos criadores, gratuitamente, nas centrais de
inseminação artificial, sêmen de raças produtoras de
carne, quer nativas, quer importadas (Charolesa, Chia­
nina, Marchigiana, Simental, Fleckvieh, etc). A mes­
ma política vem sendo adotada na Europa Continen­
tal. Nos Estados Unidos, os milhares de bezerros de
raças leiteiras, antes inexoravelmente sacrificados ou
em pequena proporção exportados para a Europa, são
hole intensamente disputados para serem engordados
em confinament.o.
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Leite e Derivados

Prod ução e consu mo anuais pe r capita ( kg)

1970 - 1971

Prod ução de C o n su mo pe r capita

Países leit e pe r cap ita
~ Em equivalente do leite Manteiga Queij os

1970 1971 1970 1971 1970 I 197 1 1970 I 1971

Canadá 388 372 361 365 7,0 7,0 5,3 5,8

E. Unidos 26 1 26 1 255 253 0,2 0,2 5,2 5,5

Áust r ia 450 44 2 346 340 6, 1 5,7 3,9 4,3

Bélgica 402 395 439 350 10,8 7,5 7,6 8,3

Dinamarca 94 1 92 1 437 434 9,1 8,8 9,5 9,8

Finlând ia 696 694 547 540 14,7 14,2 4 ,3 4, 6

França 537 538 495 483 9,6 8,9 14, 5 14,7

A. Ociden tal 355 345 337 319 8,5 7,8 4 ,6 4,7

Ir landa 1.232 1.266 539 434 12,2 12,0 2,1 2,2

Itá lia 179 182 182 192 1,7 1,7 8,5 9,3

Ho landa 633 636 34 1 329 2,9 1,9 9,9 12,1

Nor uega 446 452 451 45 1 5,3 5,2 8,7 9,1

Suec ia 364 355 370 349 6,4 5,1 9,3 11,2

Suíça 498 496 425 428 7,0 7, 1 9,3 9,5

Inglaterra 222 227 395 382 8,7 8,1 5,4 5,9

Austrá lia 615 575 388 401 9,2 9,2 3,6 4 ,0

N. Zelând ia 2.170 2.076 548 535 18,1 17,4 4 ,0 4, 1

* Adaptado de U.S . Dep . of Agr. FD - 1-73 .

a

ennqueeneral
Com a morte do general Henriq ue

Geisel, no d ia 20 de junho último,
no Rio de Janei ro, perderam os tri­
ticul tores, um dos seus maiores in­
centivadores .

O ilus t re extinto, que desapa rece
aos 69 anos, nasceu no município
de Es tre la. Formo u-se , em 1922, em
Bent o Gonça lves, como ag ri mensor .

eisel
A seg uir, estudou na Escola Milita r
do Rea lengo, no Rio de Janeiro .
Cursou a Esco la de Aperfeiçoamen­
to de Oficiais e Escola do Estado­
Maior.

Duran te o tempo em que viveu no
Rio Grande do Sul, dedi cou-se à
Agricul tu ra, sendo p io neiro no plan­
t io da soj a, tr igo e so rgo no Estado .

Foi um dos fundado res e o p rime i­
ro presiden te da Feco t r igo ( Fede ra­
ção das Coopera tivas Tritico las ).
Incen tivou o armaze namento das
pa stagens a r t ificiais e mais tarde
ocupou a vice-p res idência da Far­
sul ( Federa ção da Agricul tura no
Rio Gr ande do Su l ) . Era vice-p resi­
den te da Federação das Associ ações
Rura is do Rio Gr ande do Su l.

O genera l Henriq ue Geisel dedi­
cav a-se a ativ idades em presa r ia is no
Rio de Janeiro e São Pau lo, q uando
a mo rt e o surp reen deu.
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ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GUZERÁ DO BRASIL

( Peça re laçã o dos melhores c r iadores do Brasil)

Av. Chu rchill , 38 -B - 2 .0 andar - ZC.39

20000 - Rio de Janeiro - GB - Te l. 252-5529

Produ to s Alime nt íci os de O r igem
An im a l, do Mini stér io da Ag r ic u ltu­
ra ou a u m a entidade Estad ua l sua
delegada . Ao req ue re r o reg is t ro o
p rod u to r deverá a p resent a r uma de­
cl ara ç ão d a f ir m a ou da co o perat iva
ben e f ic ia d o r a do le ite tipo B, ga ran­
ti nd o -lhe u m a quot a d e fo r nec im e n­
to .

Pa r a p o d er se r regi s t r a d a como
"Es tábu lo leiteiro p ro d u to r do le ite
ti po B" a p rop ri edade r u r a l neces­
sita a tender integ ra Im e n te à s ins tru­
çõ e s d a Div isã o de In speção d e Pro­
du tos Alime ntício s de O rigem An i­
maI.

Em sendo as s im e pa ra se ev ita­
rem maio res despezas e pe rd a s de
tempo, os p roduto res devem ante s
de mais n a d a, estar bem in formados
a re s p ei to dessas in s t ru çõ e s.

Para m a io r seg urança ta m b ém
podem, a ntes de pro cederem a re­
form as ou a novas const r u ções , s u b­
mete r seus p lanos ao ó r gão fi sc a li­
za d o r q ue ofe recerá as me lho res in -
d ic ações para u m a segu r a ap rova­
ção. Essa medida a ca u te la d o r a é
im por tan te pa ra não se com e terem
e rros g ro sseiros o u se e fe t u a rem
ga stos des ne cessários co m instru­
çõ es , in s tal a çõ e s e e q u ip a m e n to s .
Is so posto, pu bl ic a m o s a s eguir os
it ens que co m p o e m as In struções
so b re a Re gul a m en tação d e Produ­
ção do Leite ti p o B, dadas pelo Es­
cri tório d a Produção An im a l, Equi­
pe Técnica de Padroniza ção, classifi­
cação e Inspeção d e Produtos Ali ­
m entícios de O rigem Animal (ETI­
POA) , e fare mos também, sua publi­
cação na íntegra , no Informativo
Rural, Trabalhista e Fiscal, publica­
do por esta Edi tora .

No Es tado de São Paulo, esse ser­
v iço do Ministério da Agricultura,
está situado à Avenida Francisco
Matarazzo ri." 101 .

Essas Instruções dizem respeito a:

1 Estábulos e Ins tal a çõe s
2 Higiene d a Produção
3 Con trole na Usi na
4 Regi stro e re la c io n a m e n to

No f inal são ainda ap resen tados :
a ) mod elo do pedido de regis tro a
ser fei to à ET IPO A; b ) Mo d e lo d e
decl ara ção assegurando a quota de
fornecimento do leite; e c) m o de lo s
d e f icha s para iden ti f ic a ção d o s a ni ­
ma is p rodutores de lei te .

.
mais

,
area

Tipo "8"
en are

mo " Está bu lo Leite iro " para produ­
ção de lei te tipo B.

Esse regis t ro é so licitado ao Di­
re tor d a Divisão de Inspecção de

significando

carne por

egu acoes,

Guzerá começa com ternura

ducão de Leite,

s

mas termina

leite e mais

•

A produção do leite tipo B es tá
su je ita a uma reg ula mentação pró­
pria q ue ex ige , an tes de ma is nada,
o regist ro de propriedade rura l co-
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ZOOTECNIA

o gado leiteiro em clima quente

A "Revista dos Criadores" constantemente tem tratado de assuntos concernentes
à adaptação e produtividade dos bovinos nos Trópicos - matéria assaz relevante para
nosso País, que se acha, em sua maior parte sob a ação de fatores dependentes ou
gerados nessas áreas climáticas. No trabalho apresentado a seguir, elaborado pelo
Dr, JaD Rendel, destacado .técnico australiano a serviço da Divisão de Saúde e Pro­
dução Animal da Organização para a Alimentação e a Agricultura das Nações Uni~as,
com sede em Roma, são apresentados e discutidos numerosos problemas zcctécníccs
pertinentes à criação do gado leiteiro nos climas quentes do globo, com especial r~­
ferência à Indía, Oriente Pr6ximo, Africa Oriental, Africa Ocidental e a região merr­
dional dos EUA. Várias experiências de formação de tipos leiteiros ou de cruza~en­
tos são mencionadas e a discussão final contém interessantes observações ou preceitos
que poderão ser úteis para grande número de criadores brasileiros. .

O trabalho em apreço contém 21 referências bibliográficas, não reproduzidas nesta
tradução, mas que poderão ser fornecidas a quem as solicitar. Lamentavelmente, o
Dr. Rendel não menciona nenhum dos trabalhos realizados no Brasil.

d Mais da metade da população bovina
eo mundo, com um bilhão de cabeças, é
crcontrada nos trópicos ou em áreas de
~a semelhante. Com raras exceções

not~veis, observa-se bem pouca especiali­
zaçao para leite ou carne, entre os bovi­
~os nativos dos trópicos. Eles são, con-
~q~entemente, de tipo duplo, ou para
;arl~s propósitos, fornecendo força para
raça~ agrícola e produzindo modestas

q!-!.anttdades de leite e de carne. As re­
~Ioes t!opicais e as áreas cobertas pelos
ce!10J!unados países em desenvolvimento
oln~ldem, em muitos casos. Conquanto
d~ VItal importância para a economia na­
clon~l da maioria dos países em desen­
v,?lvlmento, suas explorações pecuárias
sao frequentemente ineficientes. Amble
e co!s. (1965) calcularam que a produção
médIa, anual, de leite, dos 45,5 milhões
de vacas leiteiras da India é de 174 kg,
some~t~, .o que representa menos do que
um Vlgeslmo da produção encontrada nos
~aíses altamente industrializados do Ocí-

ente. Há muitas razões para esta baixa
produtividade nos países em desenvolvi­
mento. Os fatores mais importantes in­
cluem falta de assistência veterinária, ma­
nejo insatisfatório, alimentação insuficien­
te e baixo potencial genético.

No decorrer de anos, fizeram-se muitas
tentativas para introduzir gado europeu
ou de clima temperado nos trópicos. 05
resultados variaram do sucesso ao desas­
tre completo. O gado importado, frequen­
temente, sucumbiu à influência combi­
nada das doenças tropicais, manejo defi­
CIente e tensão climática. Uma ampla
revisão dos primeiros trabalhos sobre cru­
zamentos com gado de raças leiteiras de

clima temperado, nos trópicos foi realiza­
da por Maule em 1953 e o assunto foi
discutido por Mahadevan (1966). A li­
teratura sobre cruzamentos de gado lei­
teiro, nos trópicos, é dificilmente avaliá­
vel. Só raramente se encontram informa­
ções sobre a produção simultânea de ani­
mais "puros" de clima temperado e de
gado nativo e seus cruzamentos. 05 mé­
todos de criação e o controle leiteiro estão
longe de serem uniformes e as diferen­
ças encontradas nas condições ambien­
tes em que se acham os diferentes grupos
de animais, nem sempre são levados em
consideração. Embora não seja convin­
cente, quando encarada individualmente,
uma revisão de estudos mais importantes
sobre cruzamentos entre bovinos de clima
temperado e tropical, realizados durante
os últimos 15-20 anos, pode auxiliar, con­
sideravelmente, a formulação de planos
zootécnicos adequados para os trópicos,
particularmente porque a maioria dos re­
sultados aponta na mesma direção.

CRUZAMENTOS NA fNDIA

As Fazendas Militares Indianas

Com o prop6sito de fornecer leite para
as forças militares na India, os britânicos
estabeleceram certo número de grandes
granjas leiteiras, próximas de seus cam­
pos militares. Desde cerca de 1900 essas
granjas militares têm praticado cru~amen­
to entre o gado leiteiro indiano e euro­
peu. A política zootécnica tem variado
com ~ tempo. Nos primeiros dias a raça
Ayrshíre e, subsequentemente, a Frísia
foram as principais estirpes européias a

serem usadas. Elas eram cruzadas larga­
mente com SahiwaIs e Sindis, conqu~nto
outras raças indianas, tais c~mo ~arla~
c Tarparcar, também foss~m Incluídas. em
cruzamento alternado fOI executado
grande extensão. Frequentemente os mes­
tiços englobavam mais do que duas r~~as.
O plano zootécnico das fazendas mlbta­
res consistia mais em aumentar a prod!l­
ção de leite sob as condições de melO

I · cruza-existentes, do que em ava lar os de
mentos e assim, os resultados foram,.
avaliação' um tanto difícil. Os dados tem
sido submetido a vários estudos ~Kartha.;
1934; Littlewood, 1933; Mc ~uc~ln, 193
c outros). Em vários dos prlmel~os estu­
dos os dados sobre vacas de baixa pro­
dução foram arbitrariarJ.1en!e excl?íd~s,
não se dando Importância as !enden~las
do tempo e às alterações do melo-ambIen­
te. Os dados acumulados durante. o pe­
ríodo de 1934-1955 foram submetidos. a
modernos processos de análise estatística
por Arnble & Jain (1965), enquanto os
dados referentes ao período de 1948-196~
foram estudados por Naidu & Desat
(1966) .

Amble & Iaín estimaram os efeitos do
"grau de sangue" da raça de clima t~J1'!­
perado nas características de produtiVI­
dade, tais como produção na primeira lac­
tação, idade de primeira parição, exten­
são do primeiro intervalo entre partos,
mortalidade de bezerros e taxa de refu­
gagem. Os dados das lactações f.oram
ajustados às modificações do ambiente­
O "sangue temperado" era somente de
origem Frísia. Como não houvesse dife­
renças significativas entre tipos de cruza­
mento, ou seja, entre Sindi x Frísio e
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Sa h iwa l x Frísio, os va rros cruzame n tos
q ue deram o m esm o tipo de gado foram
reu n id os. O s resultados eram alu sivos à
p rodução de le ite e às característi cas rc­
lac io nnd as es tã o resum id as no Quad ro I .

A in flu ên ci a do cruza me n to sob re a id a­
de de prime ira parição e sob re a dura ção
do pri meiro inte rp arto foi bem ir regul a r .
em bora hou vesse tendência para uma d i­
minu içã o nos meio-san gu e c nos mest iços

co m 5/8 de sa ng ue . Cu mp re dize r, con­
tudo , qu e os Sah iw al s puros, deste es tu­
do. ap resen ta ram u ma idade de pari ção
be m meno r do que a usual me nte encon­
tr ada nos zebus.

Quadro I . Méd ia s de pro d uç ão de lei te cm p rime ira la cta ção , primeiro intervalo entre partos e idade d e primeira parr çao de
fêm eas zeb us e me s tiças de zebu e d e fêmeas de clima temperado, obse rva das nas fazen das militares indianas
(se gundo A rn b lc & [a in, 1966)

Fazenda D iferen te s gra us de sangue

milita r

Kassaul í

Jullu ndur

A rnbala

Meeru t

Jubbulpore

K irkee

Caraeterís tiea zoo téen iea

n ." (I)

Prod . d e le it e p / lact ação. kg
Inte rval o entre partos. dias
Id ade de I ." parto, meses

n .'

Prod. de leite p / lac ta çã o, kg
Inte rval o en tre partos, di as
Id ade de I. " parto. meses

n."

Prod . de le ite p / lact ação . kg
Int e rv al o en tre partos , dias
Id ad e de I." parto , meses

n ."

Prod . d e leit e p/ la c tação , kg
In terval o e n tre pa rt os , di as
Idade d e J." parto, meses

11.°

Prod . de le ite p / lact ação . kg
Int c rv al o en tre pa r to s, d ias
Id ade de I : ' parto , meses

11.°

P rad o d e le ite p/ lactação , kg
Interval o en tre part os , di as
Id ad e de I : ' p a rt o , m eses

Sahiwal

60

1891
392

37.4

58

1653
450
39,2

1/ 4

8

1770
466
35,0

9

1708
380

38.4

7

1771
406

39,2

3/ 8

24

2448
442

35.7

13

1766
369

37,0

8

2480
484

44,6

31

2212
426

38,0

20

1663
503
37,2

1/ 2

6

2771
492

37.0

7

2203
442

32,7

27

2346
407

37.4

8

2342
4? ­

- .)

40,0

21

2969
431

37.0

17

2443
449
32.9

5/8

5

2762
377

35,3

12

2692
414

35,9

10

2282
410

39,1

12

2054
472
32,9

3/ 4

2601
461

36,8

? ­
- .)

2584
458

35,4

71

2 194
442

36,3

18

2716
569

38,0

44

2390
463

37,3

60

2164
516

34,2

7/8

25

2582
434

36 .6

15

2200
478

34.8

63

2096
472

36,8

10

2184
439
34,8

3 1

2249
444

39,1

41

2220
490

34 ,2

15/1 6

17

2199
387

36 ,6

15

2308
466

36,1

25

2012
438

37,9

18

2125
446

36,7

12

1866
532

38,7

(1) O s núme ro s referentes às p roduções de le ite podem diferir lige iramente para as outras duas carac te rístic as.
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• · · d zebu e zebus con-Quadro 2. Resultados obtidos com bOVIDOS de clima temper.a o x NDRI Karnal
temporâneos em experiências de cruzamento realizadas em ,
(Cortesia do Dr. P.C. Nair)

CRUZAMENTOS EM OUTRAS
INSTITUIÇOES INDIANAS

de pariçao foi consideravelmente menor
para as cruzas FI do que para as raças
indianas correspondentes. A prcdução em
305 dias da primeira lactação não foi in­
ferior a 3 232 kg nas cruzas Schwyz x
Sahiwal, sendo /mais do que o dobro da
produzida pelas Sahiwals em idade de
parição 10 meses maior do que a das
mestíças. A cruza Schwyz x Red Sindi
também foi comparativamente melhor do
q!le as Red Sindi. Dentre as raças in­
dianas, as Red Sindi e Sahiwal foram
ql!ase iguais, ao passo que a Tarparkar
fOI um tanto inferior. A taxa de mortalida­
de dos bezerros e do gado jovem até dois
anos de idade, tem sido até agora bem
baixa. (c~rca de 11-13%), tanto para as
raças Indianas puras, como para as mesti­
ças FI.

Em um Projeto de Desenvolvimento Lei­
teiro In~o-Dinamarquês em Hessarghatta,
no PIato de Decean, bovinos puros Di­
namarqueses vermelhos foram compara-

dos a Red Sindis e mestiços locajs d~ vá­
rios tipos A altitude da estaçao fica a
cerca de 900 metros e o clima p~de ser
classificado como de tipo monçonlco tro­
pical, com temperaturas .médias de cerd:de 32°C nos meses mais quentes e
20°C nos mais frios. A produção do ~a­
do Dinamarquês vermelho. é ~uito sat!s­
fat6ria. A produção em primeira lac!açao
de 22 novilhas nascidas no local f~l! em
média, de 3 832 kg com um coe!lclente
de variação de 15,5%. As produçoes c~r­
respondentes das mestiças locais e R. Sin­
di foram de 2 067 kg e 954 kg, com C.V.
de 47,2% e 61,1, respectivamente. To~os
os animais eram ordenhados mecanica­
mente o que, evidentemente, faz dimi­
nuir a produção das Red Sindi, visto que
alguns animais desta raça não descem o
leite sem a presença do bezerro. Os da­
dos sobre o Projeto Dinamarquês foram
fornecidos por cortesia do Dr. K. Schro­
der.

Produção de leite
da 1.· lactação em

305 dias, média, kl

3232
2867
1611
1633
1266

Duração da I.·
lactação em dias

média

358
326
321
275
255

1Ué L' 12), enquanto que as 3/4 Jersey
-ornc n tc produz iram 2°0 3 mais do que
o grupo testemunha Sindi, contempori­
nco.

Os rcsu lt ados da idade de primeira pa­
r iç ào ~~-tO i ntc rc ss antcs . As fêmeas 3/4 e
1/2 s. lcrscv pariram com 30 meses,
aprOXinl4Jdanl~nlc. Nas m~stiça~ com
graus de sangue Icrsey mais baixos, a
idade aUI11cnlOU para 36 meses nas de
1/4 s , c 41 meses nas de 1/16 avos de
sangue. A idade de parição do~ grupos
Sindi contemporâneos. que serviram co­
mo testemunhas. variou de 40 a 47 meses.

Assim. as fêmeas cruzadas nã_o some~­
te deram mais leite por lactação co~ ,
ta~bém. inil:iara~ s~a vida pr?dut~:
mais cedo. Estes dOIS fatores te!!'
efeito multiplicador sobre a produçao p~r
unidade de tempo. Stonaker e cols. ~ d
cularam que à idade em que as vaca~ e
Sindi terminam sua primeira lactaçao, as
fêmeas [crscy x Sindi quase completaram

- ., deram 2 7 ve-sua segunda lactaçao c J8. '
zes a produção total de leite.

Valioso estudo está presentemente ef!l
andamento no principal centro. d~ rnsu­
tuto Nacional de Pesquisas Lettetrai em
Karnal, situado na planície centrs

Di::.norte da India. Touros Schwyz~
marqueses vermelhos c Frísios. s~o c~­
zados com diferentes raças leiteiras In-
dianas e os mestiços são comparado~ cd~ma

. . "de raças In I -animais contemporaneos. lo-
. O Dr P C Nair gentilmente co.nas. ... d d s exis-

cou à disposição do autor os aAo .dade
tentes até agora, (Quadro 2). I

Idade de 1.° parto
em meses

n," média

25 31
9 31

34 41
11 34
57 39

Interessante plano de cruzamentos, cn­
volvendo principalmente Ierseys e Red
Sindi, realiza-se no Instituto de Agricul­
tura Allahabad, há várias décadas. O I ns­
tituto acha-se localizado nas planícies do
Ganges, sob clima muito severo. Em
abril-junho, o clima é do tipo de deserto,
cem temperaturas elevadas que vão até
45·500C; depois, há um período úmido,
porém menos quente de monções, em ju­
lho-setembro, O restante do ano apre­
senta clima agradável. A política do Ins­
tituto é criar as vacas mais produtivas,
Red Sindi, com touros dessa raça e as
menos produtivas com touros Iersey, Os
mestiços são então cruzados em retorno
com Red Síndi e, em alguns casos, com
touros Iersey, Alguns touros Schwyz
também foram usados. Os dados de
1939 até início de 1950 foram analisados
por Stonaker et ali i (1953). Como a ex­
trutura zootécnica do rebanho vem se
alterando com o decorrer do tempo, os
dados de primeira lactação de vários gru­
pos de sangue sempre são comparados aos
de primeira lactação de fêmeas Red Sindi
puras do mesmo ano. Devido ao plano
zootécnico geral, antes mencionado, este
processo oferece certa vantagem a favor
das fêmeas Sindi. A produção de gordu­
ra em 305 dias das mestiças com SODA> de
sangue Iersey ou Schwyz foi 147 e 133%
em relação a das Red Sindi contemporâ­
neas. Para as 1/4, 1/8 e 1/16 Iersey, as
porcentagens correspondentes foram 124;

Raça

Suiça Parda x Sahiwal
Suíça Parda x Red Sindi
Sahiwal
Red Sindi
Tarparkar

Amble & Iaín (1965) apresentam da­
dos sobre a taxa de mortalidade de 941
bezerros com diferentes graus de sangue
de raças de clima temperado. Não menos
do que 750 desses bezerros pertenciam a
determinado rebanho. Os dados indica­
ram, claramente, um aumento do vigor
nos graus intermediários (1/2-5/8). A
taxa de mortalidade subiu nitidamente
com o aumento e a diminuição do con­
teúdo de sangue "temperado", acima des­
ses graus intermediários. A taxa de mor­
talidade total, até a idade de parição foi
de 28%· para Sabiwal, 7% para os 1/2 s.
e não inferior a 50% entre os 31/32 avos
de sangue.

Ainda Amble & Iain relatam sobre a
taxa de abortos e outros distúrbios da pa­
rição, em referência a 7 000 pren~ezes.
A frequência total de abortos, na!l-mOr­
tos e partos prematuros entre Sahiwal e
mestiços Frísios até 5/8 de sangue euro­
peu, variou .de 8 a 12%, enquanto a fre­
quência entre os animais de grau.de san­
gue mais elevado (7 /8-31/32) fOI de 16
a 21%. Os dados sobre a mortalidade de
bezerros e abortos abrange longo período
(de 20 anos, pelo menos) . Como não
houve correção para efeito do tempo re­
comenda-se certa cautela na interpretação
destes dados.

TAXAS DE MORTALIDADE E
FREQU2NCIA DE ABORTOS

Referentemente à produção em primei­
ra lactação; as mestiças intermediárias
(3/8 - 6/8) foram marcadamente supe­
riores às Sahiwals puras e às 1/4 s. e
também melhores, embora menos acene
tuadamente, do que as de graus de sangue
mais elevados (7/8 - 15/16). Estes re­
sultados concordam plenamente com
aqueles obtidos por Naidu & Desai (1966)
com dados que, aproximadamente, 600
mestiços Sahiwal x Frísio das granjas mi­
litares dos Comandos do Norte e do Sul,
durante o período de 1948-1961, vale di­
zer, durante um lapso de tempo, parcial­
mente coincidente. As mestiças ínterme­
diárias (12/32 - 23/32 de sangue Frf­
sio) tiveram uma produção, em primeira c

lactação, de 2 200 kg de leite, que foi
18% mais elevada do que a dos animais
de graus de sangue mais baixos (4/32­
7/32). Na região norte, a produção maior
foi realmente produzida pelo grupo de
animais de grau de sangue mais elevado
(28/32-30/32 de sangue Frísio) enquanto
na região sul a produção mais alta foi
encontrada no grupo de bovinos com
16/32-19/32 e, com o aumento ainda
maior do grau de sangue, verificou-se li­
geiro decréscimo da produção. Não se
deve levar em muita conta os termos
"norte" e "sul" e acreditar que os graus
de sangue mais elevados produzam mais
na região setentrional devido a um clima
mais adequado para as raças de regiões
temperadas. De qualquer forma, o cli­
ma é mais severo na região norte, que
compreende planícies baixas, do que na
região meridional que inclui o platô cen­
tral.
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Quadro 3. Características de produção de gado nativo, Frísio e mestiços Frísios, em
duas estações experimentais da região do Delta, no Egito (segundo El­
Itriby & Asker, 1958)

Característica Gado nativo 1/2 Frísio 3/4 Frísio Frísio puro
n," média n.O média n," média 0.° média

Idade 1.° parto, meses 228 42,4 87 32,2 33 33,7 110 34,2
Prod. total leite, kg 358 1256 172 2106 79 2303 177 2700
Período lactação, dias 358 237 172 339 79 338 177 370
Período seco, dias 390 170 144 120 67 109 153 94
Interv. entre partos, dias 390 407 174 459 73 447 175 464

~.

ORIENTE PRÓXIMO

O gado Frísio Israelense - A raça
Frísia Israelense foi formada mediante
cruzamento contínuo de vacas locais,
principalmente de gado Damascus, com
touros Frísios, em consonância com um
plano zootécnico elaborado logo depois
da I Guerra Mundial. Algumas vacas
Fr ísias também foram importadas e se
adaptaram relativamente bem nas regiões
costeira e montanhosa, enquanto as leva­
das para o Vale do Iordão c outras áreas
quentes e pantanosas sofreram grande­
mente a tensão climática e várias doen­
ças. Esses antigos Frísios puros, criados
localmente, tiveram menos influência no
desenvolvimento do atual Frísio Israelen­
se do que os touros importados direta­
mente da Holanda c EUA. Análises fei­
tas por Hirsch e Schindler (1957) de
dados deste plano de cruzamento reve­
laram numerosas características interes­
santes, relativamente à produção de leite
e adaptabilidade de vários graus de san­
gue de bovinos locais cruzados com Frí­
sios.

A raça Damascus é um dos gados lei­
teiros sem giba desenvolvidos na área da
Palestina, Síria e Líbano. Este gado é
de estatura elevada e estreito, com pe­
queno comprimento do corpo. Sua pro­
dução de leite é relativamente elevada,
sendo de 3 000 a 3 500 kg sob as con­
dições médias de Israel. Contudo, seu
temperamento leiteiro é modesto e o be­
zerro geralmente é necessário para esti­
mular a descida do leite. A diferença da
forma e tamanho entre o gado Damascus
e o Frísio é muito acentuada. Nos da­
dos estudados por Hirsch & Schindler
(1957), a primeira cruza foi intermediá­
ria entre as duas fontes cruzantes, mas
com a cruza posteriormente feita, de re­
torno, houve nivelamento ou, mesmo, di­
minuição da produção. O mesmo acon­
teceu, em geral, com a comparação das
meias-irmãs com diferentes graus de
sangue Frísio, oriundas do mesmo pai.
Estas comparações foram limitadas a qua­
tro grandes rebanhos, representando re­
giões com climas vari~veis de moderad?
a muito quente no verao. Grupos de arn­
mais contemporâneos de 1/2 e 3/4 s. Frí­
sio puderam ser comparados, formando
nove grupos de progênie e em oito deles
os 3/4 Frísios mostraram-se melhores. O
aumento de sangue Frísio de 3/4 para
7/8 deu lugar a uma elevação da produ­
ção de leite em quatro dos nove grupos
de progênie, enquanto a elevação de 7/8
para 15/16, J?roporci?nou aUTento da
produção média de leite em tres grupos,
diminuição em seis e nenhuma alteração
em um grupo de progênie.

O cruzamento de retorno dos mestiços
Damascus originais x Frísios foi pros­
seguido, de sorte que a proporção de
"genes Damascus" na presente raça Frí­
sio Israelense é muito reduzida. A maio­
ria dos touros agora usados em Israel
nasceu no país. A seleção dos genitores
baseia-se em modernas técnicas de testes
de progênie. A produção de leite elevou­
se continuamente durante as duas últimas
décadas, sendo agora realmente muito sa­
tisfatória. Em 1966/67, a média para to­
das as vacas leiteiras controladas (abran-

gendo 32 676 indivíduos) foi de 5 873 kg
de leite com 3,3% de matéria gorda.

Egito - As raças européias e suas cru­
zas com o gado Egípcio tem sido objeto
de experiência em várias universidades e
fazendas experimentais nesse país. A ra­
ça nativa, um tipo quase puro e antigo,
sem giba é, presumivelmente, oriunda de
velhos cruzamentos entre o gado Hamí­
tico, Zebu Asiático e gado sem giba de
chifres curtos da Europa e Ásia (Ioshi e
cols. 1957). EI-Itriby & Asker (1958) ci­
tarn a produção de leite do gado nativo,
do Frísio e do Shorthorn e de seus cru­
zamentos com o gado aborígene da re­
gião situada ao norte do Delta. Os gru­
pos Frísios eram mantidos em uma fazen­
da experimental, os Shorthorn em outra
e o gado nativo em ambas as proprieda­
des. Infortunadamente, não são apresen­
tados dados de produção separados para
os dois grupos de gado nativo; estes ele­
mentos teriam facilitado as comparações
entre os grupos Frísio e Shorthorn. Não
obtante foram aplicados nas duas fazen­
das sistemas semelhantes de manejo e ali­
mentação. Durante o verão, todos os bo­
vinos eram mantidos em galpões abertos
e alimentados com concentrados, de acor­
do com a produção de leite e durante o
resto do ano eram conservados presos a
correntes em campos de trevo egípcio. O
rebanho experimental Frísio foi formado
mediante 51 fêmeas e 6 touros importados
da África do Sul, Inglaterra e Holanda e
os Shorthorn do planteI básico compreen­
diam 16 vacas e 2 touros da Inglaterra.
Dados sobre produção de leite e caracte­
rísticas relacionadas com a primeira à
quarta lactação são resumidos no Qua-

dro 3 para gado nativo, os Frísios e os
mestiços. Pode-se notar que as vacas mes­
tiças de europeu eram superiores às na­
tivas sob todos os pontos de vista, exceto
o intervalo entre partos. A idade de pri­
meira parição foi consideravelmente me­
nor no gado europeu, mas não houve ten­
dência para redução da idade de primei­
ro parto com o aumento da proporção de
sangue europeu, além da geração FI. O
gado europeu e os mestiços também fo­
ram acentuadamente superiores em pro­
dução de leite e duração da lactação. No
grupo Frfsio, a média dos FI foi muito
mais próxima da média dos Frísios do
que na média do gado nativo e no grupo
Shorthorn os FI produziram mais, mes­
mo, do que os puros Shorthorn e os 3/4
de sangue. Isto indica um efeito heteró­
tico bem acentuado na produção de lei-

te, embora não seja possível avaliar este
fenômeno com base nos dados publica­
dos.

Estudo sobre a mortalidade dos bezer­
ros no mesmo experimento (Shahin e
cols., 1966) revelou existência de hete­
rase também em relação à viabilidade
dos animais. Grupos raciais com números
de bezerros variáveis de 110 a 991 foram
comparados. A taxa de mortalidade en­
tre o nascimento e os 2 anos de idade
foi 30,3% e 43,6%, respectivamente para
os bezerros Frísios e Shorthorn e não mais
do que 10,3; 19,3 e 11,5% para os mes­
tiços Frísios. mestiços Shorthorn e bezer­
ros nativos. Infelizmente todos os dados
sobre os vários cruzamentos (1/2; 3/4 e
7/8 de sangue europeu) foram misturados
para cada raça e, assim, não foi possível
veri ficar se a rusticidade do bezerro se
mantinha nos cruzamentos de retorno.

ÁFRICA ORIENTAL

Durante os últimos 40 anos tem-se
acumulado considerável experiência na
Africa Oriental sobre a produtividade do
gado leiteiro de clima temperado e seus
cruzamentos com raças nativas e gado
zebu indiano (Sahiwal) , tanto entre fa­
zendeiros particulares como em várias es­
tações de pesquisa. As antigas importa­
ções de gado "temperado" encontraram
muita dificuldade e o tributo pago por
morte a diversas doenças tropicais foi al­
to. Em resultado disso, desenvolveu-se
um ceticismo geral para com o gado eu­
ropeu, situação essa que prevaleceu até
o início dos anos 1950, momento em que
se estabeleceram os serviços veterinários

para combater muitas doenças enzoóticas
tropicais do gado. Uma indústria leiteira
com bovinos "temperados" e mestiços está
agora florescendo nos planaltos do su­
doeste de Quênia e o uso do gado "tem­
perado" e cruzas se dissemina cada vez
mais em outras áreas da Africa Oriental.

A produção de leite do gado nativo da
Africa Oriental é baixa e o temperamen­
to leiteiro é mau, mesmo sob os melho­
res tipos de manejo. Mahadevan (1965)
resume os dados de produção do peque­
no gado zebu da Africa Oriental, Ngan­
da, Boran e Iiddu, em várias estações ex­
perimentais, correspondentes a uma gran­
de faixa de ambientes tropicais (Quadro
4). As lactações de menos de 70 dias não
foram incluídas e as médias reais para
produção e duração da lactação foram,
portanto menores do que as apresentadas
no Quadro. O potencial de produção pa-
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Quadro 4. Médias e variação das características de produção do gado indígena da
África Oriental (Mahadevan, 1965)

terminar o efeito do programa de Quenia
por um período de 25 anos aproximada­
mente. As cruzas Sahiwal foram manti­
das em quatro estações em altitudes variá­
veis de 1200 a 2000 m e com precipita­
ção média de 1500 mm. A introdução de
50% de sangue Sahiwal no gado zebu da
Africa Oriental aumentou a produção de
leite em mais de 50%. A idade de pri­
meira parição permaneceu a mesma, ao
passo que o interparto aumentou leve­
mente. Nos dados de Mahadevan e cols.
os 3/4 de sangue mostraram aumento de
640/0 na produção de leite, em compara­
ção ao gado nativo; mas os animais 7/8

Idade 1.° parto, meses 42 13 43 15
Duração da lactação, dias 267 18 239 24
Duração período seco, dias 153 61 123 65
Duração intervalo entre

partos, dias 420 21 362 19
Prod. leite p/Iactação, kg 1032 42 832 40

* Coeficiente de Variação

ra leite é evidentemente muito baixo nes­
sas raças para que se propiciem incenti­
vos econômicos para melhoramento do
manejo, tais como vedamentos e cercas
que são essenciais para manutenção de
bom estado sanitário dos animais e uso
racional da terra.

Como as condições ambientes nos pe­
quenos rebanhos africanos foram consi­
derados muito pobres para o gado euro­
peu, elaboraram-se planos de cruzamento
simples e de cruzamento absorvente com
Sahiwal em Quenia e Red Sindi em Tan­
ganica, em 1930. Mahadevan e cols.
(1962) e Mason (1965) procuraram de-

t ivcrarn queda de 39~ó. O estudo foi pros­
seguido por Mason (1965) que menciona
não ter havido nenhuma relação simples
entre a quantidade de sangue Sahiwal e
a procíuç âo de leite. As cruzas FI pare­
c iarn exibir urna hcterose bem acentuada.
N~ segunda lactaçâo não houve diferen­
ça significativa entre os 3/4 Ss.hiwaI e os
animais de grau de sangue mais elevado.

Masori (1965) também analisou os re­
sultados de produção em numerosos cen­
tros pecuários de Quênia que mantinham
tanto bovinos Suhiwal como europeus,
notadamente da raça Ayrshire. Muito
embora os dados não sejam exatamente e
sempre oriundos de a~imais da ~~ma
idade e ordem de lactaçao, eles propiciam
certos elementos informativos interessan­
tes relativamente à produtividade, compa­
rativa, de raças de clima temperado e ga­
do zebu não aperfeiçoado, s~b um~ am­
pla faixa de condições de melo-amblente.
Os Guernsey produziram cerca de 40­
500/0 mais leite e gordura do ql!e. os
Sahiwals tanto em ambiente úmídc
(t 500 m~ de precipitação anual) ~omo
em uma área mais seca (850 mrn) , As
raças Sahiwal e Ayrshire puderam s~r
comparadas em não menos do que seis
centros de criação e em todos eles a pro­
dução dos últimos foi consideravelmente
melhor do que a dos Sahiwal (Quadro 5).

40 12

Boran e Jiddu
média C.V.~ó

382 23
1050 39

Pequeno Zebu da
África Oriental
média C.V.%

Nganda
média C.V.%O

Característica

Quadro 5. Comparação entre Sahiwals, Ayrsbires e Sahiwal x Ayrshires cruzados em centros de criação de Quênia (segundo
Mason, 1965)

Centro Números Prod. de leite kg 0/0 de gordura Produção de gordura, ka
Ayr. Sabe Ayr-Sah Ayr Sah Ayr-Sah Ayr Sah Ayr-Sah Ayr Soh Ayr-Sah

Baraton 19 8 2919 1319 4,0 5,1 117 70

Maseno 21 8 3568 1827 3,7 5,2 132 95

Sangalo 18 14 8 1759 1200 4,6 5,2 4,8 81 62 78
1623 .135

Kabianga 31 11 17 2518 1782 2328 4,4 5,9 4,8 135 131

Ngong 17 66 14 2468 1318 4,0 5,0 4,6 98 66 98
2118

Machakos 11 11 2741 1159 6,6 5,7 126 66

Sem embargo, os mestiços se aproxima­
r~ dos Áyrshires em produção de leite
e Igualaram em matéria graxa. Assim,
tal como em muitos outros mestiços de
raças existentes nos trópicos, houve indí­
CIOS de heterose para produção de leite.
Em três dessas estações foi notado que
as Ayrshires concebiam com dificuldade,
ao passo que as mestiças exibiam fertili­
dade normal.

Mahadevan & Hutchison (1964) estu­
daram os efeitos de 15 anos de cruza­
mentos entre gado europeu e zebu da
Africa Oriental, em Tanga Station, Tan­
zânia, situada a 5° de latitude Sul do
Equador, a 70 m acima do nível do mar,
6 k.m no interior e com precipitação mé­
dia, anual, de 1380 mm. O gado da base
foi adquirido em Quênia e compreendia
zebus da Africa Oriental e seus mestiços,
notadamente com Guersney, Jersey e Frí­
sios. O plano de criação objetivado em
Tanga era manter um nível de 50-750/0 de
sangue 80s taurus nos mestiços e obter
uma linhagem de zebu da Africa Orien­
tal para comparações. As cruzas de Frí­
sio deram sempre produções mais eleva­
das do queos mestiços Guemsey e Jer-

sey em cada grau de sangue. A produção
de leite média, corrigida pela idade, nas
primeiras quatro lactações das mestiças
Frísias foi de 1 928 kg e a produção cor­
respondente, das cruzas Jersey e Guern­
sey de 1 682 kg. Não há referências so­
bre o teor butiroso do leite e consequen­
temente a diferença relativa à produção
total de. gordura não pode ser determi­
nada. Ao se grupar todo o gado mestiço,
segundo o nível de sangue europeu, veri­
ficou-se que os 1/2 sangue apresentavam,
em média, produção de leite mais elevada
do que os 3/4. Contudo, o intervalo en­
tre partos sofreu uma elevação contínua
com o aumento do grau de sangue tf tem­
perado". Mahadevan & Hutchison con­
cluem, portanto, que os resultados favo­
receram os 1/2 s. mais do que os 3/4 s.
e indicam, por isso, o uso do sangue Frí­
sio, de preferência às raças das Ilhas do
Canal da Mancha. Cumpre referir que o
efeito do grau -de sangue e da raça talvez
estejam confundidos. Os 3/4 s. também
podem ter sido prejudicados por uma ex­
clusão das lactações menores de 70 ou
100 dias, o que é comumente feito com
este tipo de dados.

ÁFRICA OCIDENTAL

A informação sobre o gado leiteiro da
Africa Ocidental é muito restrita. Armour
e cols (1961) apresentam alguns dados
interes·santes sobre mestiços Frísios. x Fu­
lani Branco obtidos na Vom Statloní d~
Nigéria situada a 1200 m acima do ~ ve
do mar: com uma precipitação média de
1 400 mm e um clima muito quente du­
rante parte do ano. O sêmen de touros
FríSiõs Britânicos foi usado para produ­
zir os mestiços. As fêmeas Fulaní e as
mestiças receberam, exatamente, o. ~es­
mo trato, do nascimento até a parIçao_e
foram alimentadas segundo sua produça?
de aí por diante. As produções de pri­
meira lactação das mestiças mostraram
um aumento de 138% sobre as de suas
mães zebus e um aumento ainda maior
quando as produções de leite da segun­
da lactação foram comparadas. ~ a,,!me,!1­
to verificado com as fêmeas melas-Irmas
Fulani, contemporâneas, foi de 100%,
aproximadâmente. També~ houve um~
diminuição espetacular na Idade de pri-
meiro parto, de 18 meses.
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CIl.lJZAMENTOS EN TRE Z EBUS E RA­
ÇAS DE CLIMA TEMPERAD O NO

SUL DOS EUA

Em 1947 foi iniciado no sul dos EUA
un1 experimento em larga esca la de cru­
zam entos, envolv endo raças zeb ui nas
(Red Sindi e Brahma) e três "tempera ­
das" (Jers ey, Holstein-Friesian e Suí ça
parda) . O objet ivo era melh orar as pro­
du çóes de leite , persistentem en te baix as e
aumenta r a taxa de crescim en to do gado
" tempera do" dessa região . O ex perime n­
to foi levado a efeito em Belt svill e, Ma­
ryland e em cinco est açõ es expe rime nta is
na Georgia , Louisian a e Texas . Todas as
estações eram caracteri zadas por verões
qu entes e úm idos . Dentro de uma est a­
ção, a alimentação e o manejo eram id ên­
ticOS para o gado puro " temperado" e os
mestiços. Todas as vac as eram orden ha ­
das à máquina e os dados se referem a
duas orde nhas di árias. As mes tiças foram
sempre comparad as a compan he iras de

rebanho puras e contemporâneas. Em
ad itamento, aos dados usuais sobre pro ­
du ção de leite, composição do leite , ida ­
de de pari ção e duração da lactação, co­
lheram-se inform ações sobre a idade de
primeiro cio, eficiência reprodutiva, tem­
peramento leiteiro, características do
cresci mento, consumo de alimentos e to­
lerância ao calo r. No decurso dos anos,
fizeram-se num ero sas publicações sob de­
terminad as face tas do experiment o. Um
bom sumá rio dos resultados gerais foi pu­
blicado rece ntemente por Branton e cols.
(1966) " .

.. Ver na revista "Zootecnia", publicação
do I.Z. de São Paulo, 5 (3) : 21-60, 1967,
a tradu ção deste tra balho feita por L.P .
[ordão.

Os animais fundadores Red Sindi eram,
todos, ori undos de do is machos e du as fê­
meas importado s pelos EUA do Allaha­
bad Agric ultura l In stitute, J.P., India . E

difícil , port ant o, dizer se os resulta dos ob­
tidos com esta amostra de tamanho limi­
tado era representati va para outras Cru ­
zas qu e envolviam esta raça zeb uína.
Qu an to ao gado Brahma, a base era ma ior
e para as raças européias foi u tilizado
gran de núm ero de fêmeas e de machos.
Por tanto é presumível que fossem repre­
sentativas dos congl omera dos de genes
das respectivas raças.

As mestiças Sind i x [e rsey foram estu­
dadas em três estações; as Sind i x Hols­
tein-Friesian em duas e as Sind i x Schwyz
e Brahrna x [ersey em uma estação , cada.
Como a mesma espécie de resultados ge­
rais fossem obtidos nas estações das re­
peti ções, somente serão propiciados aqui
os dados conjuntos de cad a raça e cru­
zamento de raça . Os resu ltados, em re­
lação às características da primeira lacta­
ção das mestiças Sindi e das raças cor­
responde ntes " temperadas", são resumi.
dos no Quad ro 6. Praticamente, não hou-

Quad ro 6. Média ( 1) e variabilidade da s características de pro dução de L" lactação em mestiças Sindi x Raças de clima tempe­
rado e gad o de clima temperado con temporâneo em experimento de cruzamentos no Sul dos EUA (segundo Bran­
ton, 1966 e cols.)

Características de
produção

Tipo de raça
" temperada"

Grau da raça " temperada"

Pura 3/4 5/8 FI
média C.V." média V.C. média C.V . média

F2
C.V. média C.V.

1/4
média C.V.

Idade de 1.° parto, meses Jersey 26,0 10,7 27,0 8,2 26,0 6,8 27,0 12,6 30,0 10,6 28,0 11,8
H-Friesian 28,0 11,6 29,5 16,6 27,8 14,6
Sui ça Parda 31,3 15,5 31,0 9,6 29,6 8,8

Duração da lactação, dias Iersey 282 18,1 281 21,7 265 21,5 270 41,1 249 43,0 209 57,9
H . Friesian 304 1,8 263 30,5 251 36,0

Prod. leite 305 dias, kg Jersey 2989 20,7 2710 27,3 2580 19,7 2360 41,6 1710 49,1 1310 69,9
H·Friesian 4471 21,7 3145 49,5 2502 58,1
Suiça Parda 2565 15,6 2294 38,1 1493 55,5

Taxa de gordura, % [ersey 5,33 12,6 5,20 9,0 4,53 12,6 5,39 13,2 4,47 13,2 5,10 14,5
H·Friesian 3,58 9,2 3,96 14,9 4,57 13,3
Su iça Parda 4,12 12,1 4,57 13,6 4,92 9,8

Persistên cia da lact. % Ier sey (2) 23,2 41,9 29,4 69,0 47,2 111,0 51,5 85,2 72,7 82,7
H-Friesian 15,8 50,0 37,5 124,5 39,8 110,0

(1)

(2)

Os números são: para 3/~, 5y8, F I , F2 e ly4 [ersey: respectivamente 39, 5, 84, 10 e 28: - Pa ra 3/4 e 1/2 H-Friensian: 39 e
24; - Para 3/4 e 1/2 SUIÇO Pard~: 20 e 25; ~ O~ números para puros não são fornecidos. Todas as pu ras que par iram
contemporanea~ente c<;m as mestiças foram inclu ídas. Os números dev em ser relativamente grandes.
Em uma estaçao expe rimental somente.
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_Pantomicina Solução
para Mastite permite
a ordenha logo depois
de 24 horas, enquanto os outros
antibiõticos fazem você perder
dois dias de rentabilidade. Sua
ação é efetiva cont ra os germes
causadores da mastite, possui
maior permeabilidade na teta
da vaca, e é o único antibiõtico
que por infu são at inge níveis
sanguíneos iguais ao produto
injetável. Lembre-se sobretudo
que com Pantom icina você

, 'ganha quatro lactações
de lucro líqu ido e certo .

C A B BOTT
LABORATÓRIOS
DO BRABll LTDA.

D IV ISA 0 DE PRO DUTOS AGROPECuARIOS
RUA NOVA YORK. 245 _ SÃO PAULO, SP

ve efei to do grau de sang ue .. tem pera d o "
na idad e de primeira pari ção . A est e res­
peito, os resu ltados d iferem daq ueles. o b­
tidos em vários ex pe rimentos já refe ridos ,
Não ob stante, no exp eri m ent o no r t e -a~e-
. f . brc a Id a-rrca no, as observações cIta s so ,

de de p rimei ro cio também ind Ica ra m
um atrazo da maturidade sex ual com o
aumen to da proporção de sa ng ue zcb ~,
As novi lhas [ersey puras tiveram seu Pri ­
meiro cio co m 404 e 497 di as nos reba­
nhos de Belt svill e e Jea ncrelte, respec tI­
varnente, enq uanto os dados cor respon­
dentes para as 1/4 s [ersey fo ram 444 e
533 di as.

o efe ito do cru zamento na porcen ta­
gem de gordu ra láctea depen deu gra nde­
men te das raças envolvi d as. No caso das
mesti ças H-Fri esian e Suiças Pardas hou­
ve aume n to acentuado da porcen tage m de
gordura com a proporção cresce.nte d~
sa ngue Sindi , ao passo que o efei to ~as
mestiças [ersey foi irregular . O efeito
mai s drástico e importante d o cruz~men­
to foi na produção de leite, na dura~ao da
lactação e na persist ência da lactaça o..A
persist ência foi medida mediante um 10­

dice baseado nos dados de p rodução ? e
leite com 30 di as de intervalo. Um 10­

dice baixo indicou elevada per sistênci a e
vice-versa. Qualquer que fo sse a raça
"tempera da" usada no cruzamento com
Red-Sindi mostrou acentuada diminuição ,
tanto da produção e duração da lac tação
como da persistência com o incremento
das proporções de sangue Sindi. A redu­
ção da duração da lactação explicou so­
mente parte do descenso da produção. As
alterações da produção, da persistênci a e
da duração da lactação foram acompanha­
das de modificações bem nítidas da va­
riabilidade. Para as raças puras ou seja,
na faixa normal do gado " te mperado", os
coeficientes de variação da produção de
leite foram de 15-21%, ao passo que os
indivíduos FI tiveram coeficientes variá­
veis de 42 a 58%. A variabilidade da
persistência foi muito acentuada. Não há
detalhes sobre as cruzas de Jersey x
Brahma, mas pode ser dito que o quadro
foi quase o mesmo para elas. A diminui­
ção da produção média de leite e da du­
ração da lactação foi mesmo maior, as­
sim como houve aumento da variabili­
dade.

Muitas das alterações citadas foram
causadas, evidentemente, pelos efeitos
prejudiciais de proporções cada vez maio­
res de sangue zebu sobre o "temperamen­
to leiteiro" e a "descida do leite". Algu­
mas das mestiças Iersey X Brahma FI
eram assaz nervosas ou excitáveis para
se ad aptarem à rotina das operações de
ord enha em recinto próprio. O tempera­
me nto indesejável, observado em algu­
mas F I de ambos os tipos de cruzamento
com zebu, parec e ser bastante repetível
e, também , provavelmente, herdável. As
vacas qu e dei xaram de produzir leite ou
que ~presentaram pouca persis tência na
primerra lactação, vieram a produzir de
modo sem elhante nas lactações subse­
quentes, com tend ência a ter filhas com
as mesmas carac ter íst icas in desejá veis .

, Adaptabilidade climática - Não hou­
ve provas de que a área de superfície ex-

terna d .
d if ' o corpo das mc stlças Red Sindi

I e n sse d d. aq ue la a p rescn ta a pelos bovi-
nos de )' d, c una tem perado, esde que se
conslder' .
I

' dSse01 as difcrenças motIvadas pe-
a Id ad e .
f

c ta m a n ho do an ima l, Estudos
c e tuado" b ib b b I~ so rc a gl a e a ar e a mos-
tr a ra m qu . - dd e a va sc u!a rlzaçUO essas partes

o Corpo e ra peq ue na c se u papel na re-
gu lação d - f ' ido calo r po r c vaporaça o OI, ti o,
port ant.o d e pequen a impor tância. Com o
P!op6sll 0 de a va lia r a rcsistl:ncia à ten­
sa o d o ca lo r , as ra ças " tcmpe radas" e as
c ruzas de Sind i co m raçns " temperadas"
fo~am su bm e tidas a te s tes de calor pa­
drâo , mc.:dind o-se o a umen to da tempera­
t u ~a reta l e a f requência re sp ira tória dos
ammais m an tidos em am biente padroni­
zad o qucn ro e úmido. Não hou ve dife­
rença s ig n ifica tiva quanto a adaptabili­
d ade a o cal or e n tre Jerseys puras, e 3/4
Ie rscy , ao p asso que as FI e 1/4 Jersey
re ve laram aumento significa tivamente me­
nor de temperatura reta l e ritmo respira­
t~rio . A s mest iças Sind i mostrar am mo­
VImen tos respi rat ór io s leves e pouco pro­
fu nd os du ra nte o "s tress" de calor, ao
passo que as fêmeas Jersey e H-Fr iesian
exibiram uma respiração laboriosa, que
ev idencia va sus ce t ib ili dade à alcalose res­
piratória. Contudo tanto as [crseys como
as H- Friesian reveÍaram gra nde vari ação
den tro da raça com relação ao tipo de
respiração e mudança de temperatura. re­
tal e ritmo respirat6rio. Estudos feItoS
por Johnston e cols (1956) indi,:aram .qu:
a produção de calor das rnestiças Stndl
foi muito m enor do que as das Iersey e
~-Friesi an. Port anto , p arece q~e a prIn­
CIpal diferença entre as ~estlças Red;
Sindi e as fêmeas de raças temperadas
residiu na produção total de calor e que
os an im a is cruzados apresentaram frei
quência respiratória e temperatura re.ta
inferiores, devido a uma taxa metab6b.ca
básica mais baixa. Como consequênCla,

elas também tiveram uma carga de calor
mais baixa. Uma taxa metabólica elev..a­
da é uma necessidade para alta produçao
de leite e crescimento rápido, de sorte que
a adaptabilidade ao clima e a alta produ­
tividade parecem ser inversamente rela­
cionadas, pelo menos p arcialmente.

DADOS SOBRE A PRODUÇÃO
LEITEIRA

Nos capítulos precedentes são !orneci­
dos dados sobre produção de bOVInOS _de
clima temperado mantidos em estaçoes
esperimentais e fazendas de governos. O
gado "temperado" é agora utilizado em
escala comercial em várias regiões tropi­
cais , havendo dados sobre produção de
leite em alguns desses países. Como já
foi mencionado previamente, a produçao
média de leite proporcionada pelos Frí­
sios-Israelenses é de 5900 kg, aproxima­
damente, com 3,3 % de górdura. Esta é,
provavelmente, a m édia mais elevada de
um país com base em leite in natu ra , ern­
bora em p rodução total de matéria graxa
essa raça seja suplantada pelos Frfsios­
Escandinavos. Em pequena f ração de re­
banhos Frísios d a Áfri ca do Sul, que pa r­
ticipam de controle leit ei ro, a p rodução
média de leite em 300 di as é de 4 600 kg,
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com 3,9% de teo r bu tiroso . O desempe­
nho médio em leite con tro lado do gado
leit ei ro de cl ima tempera do na Ro désia e
em Quênia também é bom. A médi a do
Frí sio da Rodésia é da ordem de 80 %
daquela registrada no Re ino Unido. Di fe­
ren tes parcelas d as populações tot ais de
gado leit ei ro são cont rol adas em vários
países o que difi culta as com parações en­
tre paí ses . No entre ta nto , torna-se neces­
sá rio dizer que níveis de produção seme­
lh antes aos da Europa Ocidental pod em
ser atingidos com bovinos de clima tem­
perado em paí ses tropicais , desde que
lhes sejam dispensados cuidados e alimen­
tação adeq uados.

DISCUSSÃ O

A produção de leite do gado indígena
nos trópicos é baixa. Mesmo sob condi­
ções ambientes melhoradas, as médias de
rebanhos mais comuns estão abaixo de
1 000 kg . O temperamento leiteiro é de­
ficiente, as pari ções desacompanhadas de
lactação são frequentes e a descida do
leite geralmente não ocorre sem a presen­
ça da cria. Há certas linhagens de zebu
leiteiro, tais como Sahiwal , Red Sindi e
Tarparkar, mas sua produção média por
lactação, sob manejo razoavelmente bom,
nas fazendas do governo ou das univer­
sid ades ainda se acha somente em torno
de 1500 kg (Quadros 1, 2, 5 e 6).

di ant e dest a perspectiva, mais do que oti­
mista , levari a 25-S0 anos para aumentar
de SO% a presente média das raç as lei­
te iras de zebu , ou seja , de 1 SOO para
2 2S0 kg. Por outro lado , onde as raças
zebuinas estão produzindo 1 500 kg, um
aumento de 2 500 kg pod e ser atingido em
um a geração pelo cru zam ento da raça
zcbuí na com bovinos leiteiros de clima
temperado.

A presente revis ão da literatura mos­
tra qu e sob manejo melhorado, a intro­
du ção de sangue de raças de clima tem­
perado em populações de gado tropical
local pode ser muito vantajosa. A pro­
du ção de leite e o temperamento leiteiro

Conteúdo : 500 gra ma s

podem ser notavelmente melhorados po r
esta via , ao mesmo tempo que o proces­
so de amadurecimento é acelerado e a
idade de primeira parição reduzida. As
mestiças FI comumente exibem heterose
em relação à rus ticidade geral e em al­
guma proporção, também , à produção de
leite. Em alguns países o cruzamento de
retorno com as raças de clima tempera­
do tem produzido diminuição da natali­
dade e da produção . Em outras regiões
a produção continua a progredir paralela­
mente à quantidade de sangue " tempera­
do ". Evidente que o nível ótimo de san­
gue " tempe rado " nos climas tropicais va-
ria com as condições locais. .

O gado tropical indígena revela eleva­
da resistência à tensão climática. Ao lado
de características específicas tais como
pelos curtos e luzidios e pele inteiramen­
te pigmentada, que proporcionam certa
proteção contra a forte radiação solar e
resistência, parecem ser devidas em gran­
de parte à baixa carga de calor total que,
por sua vez, decorre de uma taxa meta­
bólica baixa (cf. Branton e cols ., 1966).
A produção de leite elevada requer uma
ta xa metabólica alta, até certo grau e por­
tanto a produção de leite e a tolerância à
tensão do calor podem estar relacionadas
inversamente.

A produção de leite mostra uma varia­
ção muito grande na maioria das raças
primitivas de bovinos e também no zebu
leiteiro melhorado. O coeficiente de va ­
riação é, comumente, de cerca de 40-50%,
vale dizer, duas vezes mais elevado do
que o das raças leiteiras melhoradas de
clima temperado. A herdabilidade da
produção de leite parece ser pelo menos
tão alta no gado tropical indígena como
nas raças de clima temperado (Mahade­
van, 1966). Há, pois, vários motivos pa­
ra a melhoria através da seleção. Sem
embargo, a seleção é um processo lento
Na Europa Norte-Ocidental o progresso
gen ético da produção leiteira é, presente­
mente, de cerca de 1% ao ano. Tem-se
calculado que nos centros de insemina­
ção artificial, otimamente extruturados,
seria possível um progresso anual de 2 %,
aproximadamente (Skjervold & Langholz,
1964) . Como a vari abilidade das raças de
bovinos tropicais é grande, seria possível
a ting ir um progresso de 1, ou quiçá, 2 por
cen to , ao ano , a despeito de meios nã o
adequados de sel eção . Contudo , mesmo

• •In ais
O
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Ltda., que findou o di a do leil ão venden­
do 721 vacuns e 10 equinos no valo r to­
tal de 466 mil cruzeiros. Tudo ao corre r
do martelo.

Os preços médios foram os seguintes:
c-s

373 no vilhos de in vernar a . . . . 690,00
195 vacas de inverna r (v elhas) . . 480,00
70 vaquilhonas Devon , puras p or

cruza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 730,00
30 vaquilhonas de ga do geral .. 628,00
22 va qu ilhonas Hereford, puras

por cru za 760 ,00
20 tern ei ras Sh orthorn para cria 400,00

Além disso, fo rem arrema tados um
tou ro Shorthorn por Cr$ 3.000,00 ; um ca­
va lo de montaria por Cr$ 670 ,00 ; 5 éguas
ma nsas po r Cr$ 604 ,00 em média ; 3 po­
trancas a Cr$ 460 ,00 em média ; e u m pe­
tiço para montaria por Cr$ 500,00.

Av. Naç õ e s Un id a s , 2 000 - P inhe iros - Te ls . 2 86· 165 9 c 286 -5 183
C. Po st al 1 1 104 - End , Tel egr. " RAÇO ESP RIMO R " - São Paul o - SP

RAÇÕES PAR A
VACAS LEITEIRAS
BEZERROS
TOUROS

CONCENTRADO PARA VACAS LEITEIRAS

Embora os dias frios, chuvosos e húmi­
dos do invern o gaucho torn em a vida ao
ar livre bem menos aprazível , e nem
sempre conv ida tiva a via jar léguas para
comparecer a um remate, pros seguem os
escritórios ru rais em seu afa n de oferecer
oportunida des comercia is. Tanto aos ven­
dedores como a compradores. E os rema­
tes nos municípios vêm se reali zando.
Assim a 17 de junho o Sind ica to Rural
de São Gabriel realizou ma is um de seus
an imados rema tes rurais. As ve ndas de
gado de cria e de invernar estiveram a
cargo do Escri tório Rural Martim Rossel

CONTINUAM OS LEILÕES DE GADO
NO INTERIOR DO RGS

MORRE DO RIO GRANDE . ..
(Conclusão da p ág. 46)

DE
1 A 9 DE SETEMBRO

EM SÃO PAULO

v EXPOSiÇÃO
BRAS~LEIRA DE

GADO OlANDtS

Várias raças bovinas de clima' temp era­
do têm sido experimentadas nos ambien­
tes tropicais, seja como raças pu ras, seja
em cruzamento com o gado indígena. A
despei to disto , bem pouco se sabe acerca
da adaptabilidade ' rela tiva das vári as ra­
ças de clima temp erado. Não obstant e,
estão em and amento, em vários países,
investigações diversas , particularmente na
India. A questão rele vante, como a im­
portância da inte ração en tre genótipo e
ambiente, para produção de leite em vá­
rios meios, tamb ém está sendo investiga­
da, mediante comparação e classificação
de tour os sub metidos a provas de pr o­
gênie sob ambas as condições, temp era­
da e tropical.

A produção de leite com sucesso, nos
trópicos, requer investimentos básicos em
construções, terras, serviços veteriná rios e
ou tros. Esses investimentos são necessá­
rios, qualquer que seja o tipo racial usa­
do. O baixo potencial genético para pro­
duçã o de lei te, na maioria das linh agens
de zebu , atrairia pouco int eresse para
esses investimentos, ao passo que o gado
de clima temperado ou cruzado, sob ma­
nejo adequado, poderá dar bons resulta­
dos econômicos. Como em outras áreas
da Agricultura , a realid ade econômica de­
terminará o porvir da prod ução leiteira .
Nos países tropicais, com merc ado para
leite, pa rece bem prováv el, por mo tivos
puramente econômicos, que o uso de bo­
vinos de clima tempera do e cruzado s ve­
nha a aumentar com relativa rapidez. Há
técnicas tais como a inseminação arti fi­
cial, com a utilização do sêmen con gela­
do, com as qu ais o plasma germinati vo
de alta qualidade pode ser dissemi nado
por área s bem distantes. No entanto , a
fim de se ob ter um progresso contínuo
do gado tropical há necessidade de re­
cursos para execuçã o de controle leite iro ,
provas de pr ogênie e inseminação artifi­
cial, como os existe ntes na Europa e Amé­
rica do Norte. Os testes de progênie reve­
larão se touros pur os de raças " tempera­
das" , ou oriu ndos de cruzamento entre
raça s de clima temp erado e zebus, podem
dar filhos mais produtivos. O nível de
sangue "tempera do" na população bovi­
na de clim a trop ical poderá, então, ajus ­
tar-se, por si mesmo, para atingir o ótimo.

(Rendel , J. Dairy Cattle in Hot cu.
mates. wld. Rev, Anim. Pr od. (Ro­
ma) 8 (1) : 17-24, 1971, Trad. L. P.
Iordão) .
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I EXPO SIÇAO NAC IONAL DE GADO GUZERA - CORDEIRO _ RJ

Resultado
Vacas

do Concurso
Registradas

Leiteiro
Guzerá

2 ordenhns diárias durnnt e 3 d ias

Co mo co mplem en to de no ssa repor tagem sobre a I Ex po­
sição Nacio na l de Gado G u zcrá, rea lizad a em Cordeiro, Es ta do
do Rio , e p u b lica da na ed içã o de Mai o , últi mo , publicamos a
segu ir os resu ltados do Co ncurso Leite iro .

I - France sa JA _ l. o lu ga r no Concurso Leite iro ef a
prod ução to ta l de 5 1.250 Kg de leite c f m édia di ári a de 17.083
k g e 1.° em q uan tid ade d e MG 2.3 42 - Exp. Joã o Ca rlos Bur­
gues de A b reu - Fa ze nd a Itaoca - Can tagalo - RJ .

2 - A r te ira JA - 2.° lugar em q uan tid ade de leite com a
p rodução de 46 ,700 kg c f médi a de 15,566 Kg , 4,48% Mg ­
Exp . Jo ão Ca rlos Burgues de A b re u - Faze nda l taoca -
Cantagalo - R J. "

3 - Co operati va JA - 3.0 lugar em q ua n tidade de lei te
c f a produção to tal de 42 ,650 kg, cf méd ia di ária de 14.:216
kg - 5 ,08 % - Ex p. A lir io Iord ão de Ab reu - Faz. Ca naã -
Ca nt agulo - RJ . "

4 - Bisrnan ia JA - 4." lu gar em quantidade de leit e cf
a produção tot al de 40,050 kg cf méd ia di ária de 13 ,~50 kg ­
4,4 1% - Exp . A lir io Iordã o de A b re u - Faz. Canaã - Ca n-
taga lo - R J. "

5 - Baviera JA - 5.° lu gar em qu antidade de leite c/ a
produção tot al d e 38,000 kg, cf média di ária de 1 2,~66 kg ­
5,31 % - Exp . Alirio Iordã o de Ab re u - Fa z. Cana ã - Can-
tagalo - RJ. .

6 - R iv iera JA - 6.° lu gar em qu ant id ade de leit e cf a
produção de 3 1.350 kg médi a di ária 10,450 kg 6.20% _ 1.0

lugar em percenta gem de Mg - de propriedade do Alirio [or­
dão de Abre u - Faz. Canaã - Cantagalo - RJ .

7 - Pra ia JA - 7." lug ar em quantidade de lei te cf a
produ ção de 30.65 0 kg, média diária 10,210 kg - 3,88% ­
de pro priedade do Sr. João Carlos Bu rgu es de Abreu - Faz .
Ituoc a - Can taga lo - RJ .

S - Potinga JA - 8." lugar em quantidad e de le ite e] a
pr odu ção de 28 ,500 kg, mé di a di ária 9,500 kg - 5,98 % - de
propried ad e de João Carl os Burgue s de Ab reu - Faz. Itaoca

Cantagalo - RJ.

CATE GORIA VACAS MESTIÇAS

9 - Salina - 1.0 lugar em p ro dução de le ite c/ 55,950
kg, em médi a diá ria 18 ,650 kg - 3,38% - de prop. da Fa­
ze nda Bernpos ta S/ A. Três Rios - R J - cruzamento Guzerá
x Sehw yz.

10 - Fartura - 2.0 lugar em quantid ade de leite cf a
produção de 46,800 kg, média diária 15,600 kg 3,38% de p rop.
do Sr. Pedro Pita Filho - Faz. Gavião - Can tagalo - RJ -
cruzamento Guzerá x HPB. .

11 - Favori ta - 3.0 lu gar em quantidade de leite c/ a
produção de 4 1,100 kg, méd~a di.árin 13,700 kg 3,96% - Exp ,
Fazenda Bernposta S f A. Tres RIOS - R J - cruzamento G u­
zerá x Sehwyz.

lIiI •
I a

Por força de lei a Sociedade Paulista de Trot e tem exclu­
sividade de dar corridas duns noites por se mana dentro do
Grande S. Paulo . O seu movimento de apostas cresce sempre
e com o apoio do loquei Clube de São Paulo já vai se fir­
mando na média dos Cr$ 70 .000,00 por reunião. O montante
d as dotações é variável entre 10% a 20 % do volume de jogo.
Alé m di sso POR FORÇA DE LEI o criador, mesmo que já
tenha vendido o seu pupilo, participa durante toda sua vida
hípica de 10% dos premios por ele levantados e mais 3% do
movimento de apostas nele feito. Mas tem mais : a lei permite
que o trotador brasileiro mestiço pa rticipe das corridas sem
diminuição de premios. E ele vem se comportando muito bem
levando de vencida o argentino importado a alto preço. O
Governo do Estado de São Paulo através a S.P.T. põe à dis ­
posição do criador o garanhão Schurbachok, nascido na Rus­
sia e cuja família é uma constelação de azes: a Sociedade tem
sempre à disposição dos criadores o ga ranhão argentino Fran­
eis Courage e outros nacionais qualificados . Criar por criar
crie cousa rentável.

O tratador de corridas é um cavalo rústico , sadio , que se
cria no campo praticamente ao Deus d ará. E no final d as con­
ta s quando terminar su a vid a na pista a inda é um animal sadio
e út il pa ra todo o se rviço : lides de campo, montaria, a trelagem
sim pl es e m ú lt ip la, tração u tilitária, e tc .
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Maiores inform ações na Comissão de Fome nt o da S.P .T .
ou di retamente com o corone l N. Bro tto , no H ip ódromo de
São Guilherme , Praça dos T ratado res I. Fones: 93-8377 e
92-6963 - S. Paulo.



ZOOTECNIA

Recomendacões, e a ert ida

do ga o t

O melhoramento dos índices de fertilidade do ga do de cor te é uma das medidas
imprescindíveis para que se obtenha maior desf rute dos bovi nos pro~utores de ca rne.

Em todo o mundo técnicos e criadore s empenham-se no sen tid o de conh ec er
melhormente a fisiologi~ e 'as doenças da reprodução d esses a n imais . Paralclamen t~ ,
procuram elaborar melhores métodos de criação e m anejo, n otadamente o es ta b eleci­
mento de estações de monta limitadas ou estacionai s adequadas para que a desmama,
o crescimento e a idade de abate ou de reprod ução se verifiquem em m omentos cer-
tos e economicamente mais eficientes. _.

O artigo a seguir foi escrito pelo D r. N. C. Barr, ex-t écnico d~ Se ção d e Zoot~c ~lIa
de Gado de Corte, presentemente Diretor da Seção de Zootecma de Gado Leiteir o
de uma instituição oficial australiana.

Embora com vistas ao seu país de origem, os conceitos exped i.d os pelo Dr, Barr
podem ser aplicados, evidentemente com algumas ressal vas , ao Brasi l.

IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEM A

d ~edida razoavelmente boa da fertili­
da ~' em gado de corte é a po rcentagem

e esmame, mas outras medid as tais co­
~o a taxa de prenhez e a ta xa 'de pari­
çao , são usadas frequentemente .
~ po rcentagem de indivíduos desma­

ma os deve ser calculad a em base anual
f~r~ propiciar um índice efetivo da ferti~
1'1 a e do rebanho. ~ extremamente dif'í­

CI ob ter dados seguros em sistema de
acasala mentos contínuos a não ser que
~e ccinsidere a média de ' um longo perío-

t O e anos e que o número de reprodu-ore .s eXIstent es em cada ano seja corre-
tamente computado.
u O inte~valo en tre partos talvez seja

ma medida melho r em tais reb anhos.
Este dado pode ser obtido em plantéis de
!amal?-ho razoável, desde que as vacas se­
ram Id~nhflcadas por marcas e o cria­
d? r registre, ad equa dame nte , as ocorrên­
eras,

Minha impressão é de que onde os tou­
ros se acham continuamen te com as va­
cas , torna-se muito difícil formar um qua­
dro acurado da situação da fer tilidade
realmente ex istente, no re banho
N~o obstante, é possíve l usar ' dois di ag­

nósticos _da prenhez po r an o e, com as
o~servaçoes obtidas, determinar a situa­
çao (sta tus) da fertilida de dos re ba nhos
de corte, em acasalamentos realizados
durante o ano re dondo. Mas est e método
normalmente se rest ringe ao trabalho ex­
pe rimental.

Assim , a maiori a das minhas observa­
ções se aplicam aos sistemas de monta
estacionais e, em particular, àquele que
veI!l . sendo utilizado amplamente em pe­
cuar ía de corte, val e d izer, ao sistema

de cobrições que se extende de outubro
ou no vembro de um ano a m arço do ou­
tro ano e às pariçõ es de julho a dezembro
(nas condiçõ es australianas).

O s métodos de id entificação do pro­
blema podem ser englobados sob os ter­
mos observações, registros e investiga­
ções especiais .

OBSERVAÇOES

Há muitas situações peculiares, no ci­
clo reprodutivo dos bovinos, em que um
conhecimento suficiente do criador pode
propiciar valiosas informações so b re o
rebanho em reprodução. Abaixo daremos
alguns exem plos.

No fim da estação de crescimento ­
Aqui faço referência ao ponto em que co­
meçam normalmente as p erdas de peso
do gado reprodutor, por exemplo, em
maio, no sul de Queensland, momento
esse em que as vacas lactantes comumen­
te começam a perder peso. Elas deveriam
estar em boas condições físicas nessa oca­
sião. Como vão perder boa quantidade
de peso durante o inverno e a primavera,
exceto nas áreas mais favoráveis elas ne­
cessitam ter peso de cerca de 318 kg após
a parição, antes de que se iniciem as co­
ber turas para que, no outono, ultrapas­
sem , bem, essa média.

E. importante que mantenham esse pe­
so e as boas condições físicas no momen­
to do desmame do bezerro. Se os cria­
do res verifi carem que as vacas se acham
em má s condições , ou seja , em condiçõ es
pouco satisfatórias no fim da estação sec a
e que seus pesos são baixos, en tão, seu
des empenho reprodu tivo , nas estações
subsequent es , poderá ser prejudicado, se-

ja po r um a redução da p roporção de pre­
nhezes. seja pelo ad ia me nto das concep­
ções.

N a m etade d a est aç ão seca - Nesta
fase, di gamos , em agosto , numerfo~as ~ll'
cas te rão p arido e se n tido os e eltos II

tensão da lactação. Se essas vacas, P?r.
ticularmente , aq uel as de. ~rime!r~ cr~~
estivem aquem d as eondlçoes ftslca5
reserva, nesse es tá gio , é provável que II

fertilidade sej a reduzida.
Outrossim . as novilhas a serem cober­

tas na es ta ção seguinte precisam e~tllí
bem crescidas e apresentar algum 51O_a
de atividade estral. Os touros deverllo
apresentar boas condições, ou receber

d
t~a­

tamento especial. O peso das repro u 0­
ras é muito importante, nesse momento.

No começo da estação de monte ­
Nesta ocasião, ou seja, em noveI?bro, a
maioria dos bezerros já terá naSCido. d~e
isso não acontecer poderá haver um a Ill·
mento da estação de coberturas, porquan·
to o tempo gasto por uma vaca para ~e
acasala r novamente, após o parto'dvada
geralmente de 2 a 6 meses, depen en o
da id ade e do nível de nutrição. Há. ex­
ceções quanto aos extremos des!a estima·
tiva , mas a vaca que não dá Cria em de­
zembro precisa ter algo a seu favor para
fic ar prenhe, novamente, até fins de !TIar.
ço . 'As vacas de primeira cria , parindo
nessa ocasião, possivelmente não conce­
berão na referida estaç ão , a m enos que
suas condições físi cas e as condições ge­
rais se jam boas.

Além disso os touros deverão estar
em boas cond'içõ es e deverão ser exa mí­
nados pelo m enos em relação aos d efei­
tos ev iden tes, m esmo q ue não se efetue
qualquer tes te de fer tili d ade .
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As novilh as deverão ex ibir sina is de
a tividade cstr al (cio) . assim como as va­
cas que par iram cedo . Em qu alquer ca­
so , elas dever ão est ar em torno do peso
es tra tégico , di gamos de 250 a 272 kg, no
caso das novil has de raça britâni ca, de
272 a 295, no de nov ilhas mes tiças de
Brahrnan e de 295 a 318 kg, no de vac as.
Isto faz com qu e elas aprovei te m a grande
van tagem do melhoramen to das co ndi­
ções de nutri ção.

f: prefer íve l ter u 'a vaca que requeira
ganho de peso de 11,3 kg, para fica r p re­
nh e , do que outra q ue necessite , po r exem­
plo, de 34,0 kg. Evide ntemente , o peso
requerid o po de se r a tingido mais cedo.
mas é impo rta nte ter em mente , também.
qu e o m elh oramen to da nutri ção es timul?
a lact açã o. de sor te qu e nem todo o ali­
mento à mais fica à disp osição da repro­
du ção. Em vacas com más condições fí­
sicas são comuns gra ndes a tra sos e sem­
p re que há atras? , 'p ar te do gado ? eixa
de atingir seu objetivo. Quanto mai or o
a traso , mai s baixa será a tax a fin al de
prenhez.

D ur ante a estação de cobe r turas - A
ati vid ade cí clic a das vac as e no vilhas e
o comportamento dos touros gera lmente
podem ser muito bem ob servados em pe­
quenos plantéi s. d: reprodução , dur~nte a
est ação de cobri çôes, De sde que haja um
certo gra u de atividade, o principal pon­
to a se r observado é a repetição das co­
berturas em períodos de cio diferentes .
di gamos, de 3 sem anas de. intervalo , e~l
determinadas vacas ou novilhas, Se o nu ­
mero de fêmeas nessas condições for
grande. há qualquer cousa errada com o
plano de coberturas. Normalmente deve­
rão ser fecundadas de 60 a 70 % das no ­
vilhas e vacas com uma só cobertura. Se
isso não ocorrer, há, provavelmente, uma
doença ou má fertilidade do touro .

REG ISTRO DE OCORR~NCIAS

Os registros relacionados com dados
da pariç âo, marcação e desmame também
podem fornecer informações para o d~ag­

nóstico da prenhez. Essas anotações,
quando bem feitas também indicam os
intervalos de parição de determinadas
vacas.

A boa fertilidade é uma característica
mutável de região para região e podem
ser aceitos níveis relativamente baixos de
desmame em certas circunstâncias. Não
obstante, num pequeno rebanho de re­
produtoras, 95% das vacas podem ficar
prenhes por ano, nascendo 88% de be­
zerros vivos e viáveis, dos quais são des­
mamados 85 %.

O interparto não deverá apresentar mé­
dia superior a 13 meses, mas a variação
entre vacas pode ser de 10 a 19 meses,
desde que se leve em consideração o
acasalamento sazonal. As vacas que pa­
rem cedo na estação, apresentam interva­
los mais longos e as que o fazem mais
tarde exibem intervalos mais breves.

Os bons registros de dados dependem
do interesse e da observação do criador
e são muito úteis quando ocorrem taxas
reprodu tivas baixas, para que se possa
fazer a id entificação de determinados
grupos afetados.

Mf:TODOS ESPECIAIS

Ao lado dos métodos de diagnóstico
usados em veterinária para determinar as
causas do baixo desempenho reprodutivo,
julgo que o emprego do diagnóstico da
prenhez, durante a estação de acasala­
mentos, pode ser muito valioso. Pode
ser usado em adição, no momento opor­
tuno e no fim do período de cobrições.

Outro processo seria testar a prenhez
em janeiro, determinar a taxa de con­
cepção e selecionar as vacas que neces­
sitem claramente de tratamento especial
para que fiquem em eondições de enxer­
tar antes do término da estação de mon­
tas, no mês de março. Este método tem
sido usado eom sucesso para aumentar
as taxas de prenhez, particularmente nos
anos desfavoráveis, porque o problema

reside em detectar os fatos enquanto ain­
da há tempo para fazer alguma co isa e
resolvê-lo.

ACASALAMENTO S ESTACIONAi S

Os acasalamentos em estações do ano
são usados principalmente para que ha ja
o máximo crescimento dos bezerros até o
desmame e para reduzir o índice de mon­
ta das reprodu tores. O efei to desses aca­
salamentos , juntamente com melhores
mé todos de manejo do rebanho é concen­
trar as parições num per íodo em que os
bezerros têm a possibilidad e de alca nçar
o má ximo crescimento, antes do desma­
me. Naturalmente , as cond ições pa ra a
concepção precisam ser considera das.

As cobrições de outubro a ma rço aten­
dem às cond ições de pa stagem sazonal do
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sudeste do Queensland, assim como ao
desmame estratégico que normalmente é
efetuado até fins de maio.

Isso significa que todos os bezerros es­
tão eom 5 meses de idade, pelo menos,
ao serem desmamados. Obviamente, o
bezerro que nasce no começo da estação
leva acentuada vantagem por ser mais
velho ao desmame e é apartado da mãe
em melhores condições de nutrição do
que os desmamados posteriormente. Com
efeito, objetiva-se, com os sistemas de
coberturas sazonais, sob boas condições
de manejo, ter o maior número possível
de vacas prenhes na primeira metade da
estação de monta. Muitos criadores pro­
gr~ ter 40 a 60% de vacas prenhes
no fun de dezembro, para terminar as
coberturas, normalmente, no fim de ja­
~eiro. O prolongamento da estação até
fins de março é considerado uma medi­
da de segurança e COIn a probabilidade
de ser necessário nas estações desfavo­
ráveis.

EFEITO DA IDADE

O gado adulto, ou seja, aquele que já
produziu mais de dois bezerros é o que
apresenta as melhores reprodutoras do
rebanho. Ele deve conservar suas condi­
ções físicas, o peso e o desempenho re­
produtivo sob condições razoavelmente
~e~favoráveis, desde que haja espaço su­
fICIente, vale dizer, que não oeorra a su­
perlot8.ção dos pastos. O desempenho re­
produtivo é, naturalmente, limitado pela
Idade dos animais.

As vacas jovens, de primeira cria e,
a!é ce~ ponto, as vacas de segunda cria,
sao mais suscetíveis às tensões nutricio­
nais.

Desde que as novilhas sejam bem de­
senvolvidas e isentas de doença, sua fer­
tilidade é geralmente boa. Porém, fre­
quentemente, elas são subdesenvolvidas
em consequência de erros nutricionais e
particu1armente, por terem nascido e~
época deúavorável do ano.

EFEITO DA RAÇA

No gado de tipo Brahman (zebu nor­
te-americano) há diferenças. ];; provável
que os bovinos adultos tenham uma vida
reprodutiva mais longa, embora a maturi­
dade das novilhas seja um tanto tardia
e os efeitos da lactação maiores, parti­
cularmente em vacas novas.

EFEITOS DA LACTAÇAO

o efeito da lactação depende de fator
complexo, relacionado com o momento
da paríção, a ação do bezerro que ma­
ma, as condições físicas da vaca e o nível
de nutrição.

O efeito total é um atraso variável do
intervalo que se extende da parição ao
primeiro cio subsequente. Normalmente
há um lapso de 2 meses e esse é consi­
derado o mais conveniente. O período
pode ser prolongado por qualquer um
dos seguintes fatores: más condições de
paríção, má nutrição durante o período
de lactação, paríção difícil, tensão climá­
tica e doenças. O efeito é acentuado em
reprodutores tanto novos como idosos,
ao passo que os indivíduos adultos são
menos suscetíveis, conquanto vulneráveis.
Evidências obtidas de provas recentes su­
gerem que no 3.° e 4.° meses depois da
parição, e sob melhores planos de nu­
trição, as vacas podem entrar em cio se
seu peso estiver em tomo de 318 kg,

Sob condições adversas, o efeito da suc­
ção do bezerro é considerável, mas as
boas condições físicas e de nutrição po­
dem anular esse efeito.

EFEITO DAS CONDIÇOES F.SICAS

A interação das condições físicas com
a fertilidade na vaca em lactação tem si­
do demonstrada, claramente, em nume­
rosas oportunidades. Em geral, quanto
melhores essas condições, nesta categoria
de bovinos, melhor a fertilidade. A en­
gorda não é causa de infertilidade em
rebanhos comerciais, ao que me parece.
Os períodos prolongados de superalimen­
tação sob condições artificiais podem, sem
dúvida e eventualmente, reduzir a ferti­
lidade; mas em se tratando de rebanhos
médios, a fertilidade elevada está aliada
às boas condições físicas.

A fase crítica da reprodução, em gado
lactante, está nas condições de reserva
física. Em bom nível, a atividade repro­
dutiva tende a iniciar-se e abaixo dele
tende a cessar. O melhoramento da man­
teça deve ser proporcionado e seus efei­
tos serão sentidos através de concepção
mais precoce e de taxas de prenhez mais
elevadas. As condições físicas não pare­
cem ter grande importância em gado se­
co, não Iactante,

LOCAL

A fertilidade varia grandemente com o
ambiente em Oucensland, sendo, princi­
palmente, uma função do tipo de solo e
da pastagem: da precipitação de chuvas,
da distribuição pluviométrica. do elíma,
da taxa de lotação e dos métodos de ma­
nejo. Sob condições extensivas os efeitos
da lactação e a ocorrência de mortes en­
tre as reprodutoras são grandemente eu.
rncnrados o que torna as características
de sobrevivência mais importantes. Nas
melhores áreas de criação de gado de
corte o efeito da lactação é bem menor,
a não ser que as pastagens estejam cons­
tantemente superlotadas, ou que ocor­
ram anos acentuadamente maus. Nos
anos melhores, com bons métodos de ma­
nejo, as taxas de prenhez chegam a 90%.

MANEJO

o manejo visa a prevenir doenças e as­
segurar boas condições físicas de touros e
vacas em períodos críticos da vida.

No concernente às fêmeas, os períodos
críticos se iniciam ao nascer porquanto
uma bezerra deve vir à luz no momento
adequado para atingir o crescimento má·
ximo até a desmama. Isto deve ser se­
guido de um cuidado razoável no prl­
meiro inverno e nos subsequentes perío­
dos de tensão, para se assegurarem pesos
adequados no começo da época de aeasa­
lamentos, de modo que a concepção ocor­
ra precocemente. A concepção nesses
termos dá à fêmea a possibilidade de
restabelecer-se da primeira parição e de
conceber novamente no período de mon­
ta seguinte.

PROBLEMAS A SEREM SUPERADOS

Mediante aplicação das 11 recomenda­
ções seguintes, muitos problemas repro­
dutivos poderão ser superados:

1. Os acontecimentos mais importan­
tes, da reprodução do gado bovino, são
o acasalamento estacionai e o desmame
estratégico. A cobrição sazonal visa a
reduzir as montas ao mfnimo e a favo­
recer o crescimento dos bezerros. O des­
mame estratégico (ou seja, o desmame
antes do advento da perda de peso da
vaca, normal no inverno-primavera) pre­
serva as condições físicas da reprodutora.

2. Como as vacas adultas são as me­
lhores reprodutoras, a lotação dos pastos
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Pro duto s de a lta qual id ad e
FA R M ITALlA

( D ivis ão Vet er inár ia)

Poderoso estim ulante e
reconstituin te vit amíni ­
co (complexo B e B 12)
com sais minera is . As ­
segura o equilibrio hi ­
drodinâmico.do organis­
mo e est imu la o f ígado.
Apresentação: F r asco
500 mI. co m ampola de
8 mg de vitami na B 12 .

- -
I STI'MOVI"F

- ~ ~ - -

Excelente no tratamen ­
to da hipofosforemia e
fraquezas em geral. Vi­
taminas A e E, coadju­
vadas por alta dose de
fósforo, Apresentação :
Frasco ampola de 100
rnl,

SEU PLANTEL ESTÁ PRECISANDO DE UM P RODU T O

COMPLETA LINHA VETERINÁRIA DE EXPERIÊNCIA MUNDIAL

O melhor restaurador
das funções fisiológicas
dos animais, injetândo­
lhes cá lci o, mag nésio e
fósfor o em doses equi­
libradas, acrescido da
vitamina B 12 , como es­
tímulo ao fígado.
Apresentação : Frasco
ampola de 250 mI.

dev e se r regulada a fim de que essa ca ­
tego r ia de an imais desempenhe de mod o
be m sat isfa tó rio . Se a ferti lidade variar
ac en tuadamente nessas fêmeas, de ano
para ano , sign if ica que a lo tação de ve
estar mui to elevada , ou o ma ne jo inade­
quad o . O con tro le das doe nças e do s
pa rasi tos exte rnos é nec ess ário .

3 . A alime ntação supleme nta r das re­
produtoras adultas de ve se r usadas em
ní ve l ba ixo e se necessár io , a fim de ev i­
ta r pe rd as e , nas est açõ es normais, pa­
ra m an te r as co nd içõ es físicas . Na seca.
a alime n tação mais in ten siva de alguns
desses anima is po derá ser necessária. par­
ticu la rm en te no caso de reprodutoras de
a lta fer tilid ad e e que ten h am parido vá ­
rios beze rros.

Em geral , u ma sup leme n tação de ba ixo
nível , com n itrogên io não pro t éico , é ade ­
q uad a . O efe ito da fe rt ilidad e subscq uc n­
te poderá ser apenas m argin al , numa esta ­
ção de monta norm al . Es pera-se qu e as
vacas d êrn cr ia mai s ce do . como resp osta
de m aio r fe rtilidad e.

4 . Como as vacas novas, co m seu
p rimeiro bezerro ao pé, são as mais vul­
neráve is , elas deverão receber trato esp e­
cial, quando necessá rio . Este não será
preciso todos os anos, a não ser que as
taxas de lo tação do s pastos sejam eleva­
das. Por vezes será necessár io desm am ar
bem mais ce do ess es anim ais, particular­
mente se as vac as parirem fora da esta­
çã o .

5. As cond ições fí sicas do s touros de­
vem ser atentamente observadas no início
da estação de monta, levando-se em con­
side raç ão as probabilidades de sua fe rti­
lidade em função da id ad e , comporta­
mento e anomalias evidentes.

6 . Nas estações desf avoráveis pode
se r ben éfica a minist ração , por tempo li­
m itado , de uma ração de alto ní vel, com ,
di gamos, 1,36 kg ou 1,72 kg de grão s ou
farelo de se men tes de algodão, por dois
meses, logo no início da es tação de co­
berturas . Isso pode produzir dividendos
em termos de maior número de prenhezes.

Este tipo de estímulo requer cuidados
e a inda se acha sob experimentação, no
momento. Uma prova, realizada em 1970,
propiciou aumento de 30 % na taxa de
prenhez subsequente, em gado afet ado
pela seca.

7. A utilização de restolhos, culturas
que falharam e sobras de colheit a, faz
parte , com fr equ êncía, dos programas de
reprodução e pode ser válida em momen­
tos críticos .

8. As vacas que não reproduzem de ­
vem ser descartadas.

9. A utilização do diagnóstico da pre­
nhes é vivamente recomendada porquan­
to ela fornece elementos sobre o que
ocorre com o rebanho de reprodução. A
simples sep aração d as vacas em prenhes
e vazias , depois das coberturas , é uma uti­
lid ade re la tivamen te pequena deste im­
portante m eio au xiliar do manejo.

10. Um esquema de controle sanitário
ad equado deve se r posto em prática.

11. As deficiências minerais , como as
de fó sforo, devem ser corrigidas.

(Barr , N. C. E . Fertility in Beef
Cattle. Queensland Agric. J. 98 (5):
266-270, 1972. Trad. L.P. [ordã o) .
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MIIROI/EBEMoQUE
""/MAl DEVETERS~
eeeeeee

e ~e"e eeNecr 8
DIIDCNTr,re"., 1i8

Não solla
Não rasga
Não quebra
Não engancha
sempre fixado
sempre visível
sempre flexível
3 TAMANHOS
6 CORES

llCOMPnNHa PINCEL DEMaRCaçAOE aPLICaDOR ESPEClllL.

ident'-Icaça
do

E
Apresentamos a pl aca d e ident ifi caçã o, tipo colar p~r
pescoço armada em cord a de ny lon e corrente, con ju­
gada a um esticador contra-peso especial numa só peç .

A placa é de pl ástico inq ue brável e gravada a quen t
com números ou sfmbolos de resistência total ao temp o
e visão permanente a distância e de qualquer angu lo.

Escolha entre as 4 côres : - branco - laranja - ver~elh n
e azul, a que mais combine com a pelagem do anim ai.

A placa vem adaptada a um esticador contra peso. qu e
mantém a placa sempre na mesma posição de calm~mto.

qualquer que seja a posição do pescoço do animaI.

d de alta resistência
As cordas de nylon trança o •
são fornecidas em côres combinando com a cÔr

. . e esté
da placa, tornando o conjunto harmo~JOso -
tico, valorizando ainda mais o seu animai.

As placas são fornecidas de fábrica em coleções
numeradas cada 50 peças : 01 a 50 - 51 a 100 ­
101 a 150 - 151 a 200 - 201 a 250

3
MARCAS A FOGO (FERRO
OU COBRE) • Coleção
d e Nú meros de O a 9 .1 2 -Coleção de L etras.

<, _ Marcar. P articulares.

,
" m o nopra m s s " , executa mos
so b encomen da .

. inc lus ive o de se nho.

ALICATES PICOTADORES
P ar a Bo rda o C en tro da O re lha .
( D upla Utilida de - Vár ios Ca ra ctere s) .

ALICATES PICOTADORES
P ar a B ord a da Or elha
(Vá rios C ar ac ter e s) .

ALICATES TATUADORES .
Jogos do 3 e 4 e sp a ço s
para A lgari sm os Cornblnáve ts.
F ornec emo s e s t õjo com 4
Jog os de N úmero s do O a 9 .

TINTA ESPECIAL INDELE:VEL •

INF O RM A Ç Õ E S E VENDAS :

ASSOCIAÇÃO BRAS I LE IR A D E CR I ADO RES
SUCESSORA DA ASSOCIAÇÃO P AULISTA DE C R I ADORe;S DE BOVINOS

RUA .JAGUARIBE . 634 - FONE S 51-6960 - 5 1 -6380 '. 51-6498
51-6963 _ CAIXA POS T AL! 9194 - SÃO P~ULO,- S;;;:;,P~, >_-,',"-,.",_,o--._



DIVULGANDO A PESQUISA ZOOTI!CNICA BRASILEIRA

pode ser produzido

exclusivamente em

satisfatoriamente,Leite

capim fino e

pastagens

Napier

de

A produção de leite, em regime exclu­
sivo de pastagem, durante a época das
chuvas, de outubro a março, pode alcan­
çar em nosso País, quantidades bem mais
ele~adas do que se supunha. Esta afirma­
tiva decorre de experimentos feitos recen­
temente em alguns pontos do Brasil, com
forrageiras diversas, tais como o capim­
pangola, o capim-napier e outras.

A obtenção de maiores quantidades de
leite em regime de pastagem, é muito
imp~rtante, por motivos evidentes, para
as condições de São Paulo e outros esta­
dos onde, mesmo durante a estação chu­
vos~, as médias individuais, diárias, são
baixas, de 4,2 kg por vaca ou 0,7 kg de
leite por hectare.

por este motivo, os autores do presen­
te trabalho, os zootecnistas Carlos de Sou­
sa Lucci, Geraldo Leme da Rocha e Er­
nesto A. N. de Freitas, do Instituto de
Zootecnia, da Secretaria da Agricultura
de São Paulo, resolveram avaliar, experi­
mentalmente, os efeitos de duas gramíneas
forragei.ras (pastage~s.de ca~im-napier e
capim-fIno), como urucos ahmentos du­
rante período de chuvas (de janeiro a
março), na E~tação Experimental de zee­
tecnia de Colina, SP.

o EXPERIMENTO

Com o referido fim, doze vacas mes­
tiças de raças européias (holandesa, fla­
menga e [ersey) com bovinos tropicais
(zebu e caracú), foram divididas em 3
grupos conforme suas produções de leite
e sorte'adas para ficarem em pastagem de
capim-napier e capim-fino, previamente
adubadas com calcário dolomítico e SUe

perfosfato simples. Ao todo havia 8 pas­
tos que foram manejados em rodízio.

Diariamente observavam-se as condi­
ções dos piquetes, determinado-se, se ne­
cessário, a mudança ou o descanso dos
pastos. O pastejo do capim-napier foi
feito com 60-80 em de altura, na entrada
das vacas e de 30-40 em na saída. As ex­
periências demoraram 80 dias, de 12/1969
a 3/1970, precedidos de 20 dias, ou pe­
ríodo preliminar. As vacas somente sai-

ram dos piquúetes para as duas ordenhas
diárias, no estábulo, onde recebiam, ape­
nas, água, farinha de ossos e sal mine­
ralizado.

RESULTADOS

As quatro conclusões dos autores, a
seguir, sintetizam os resultados alcança­
dos:

1. As produções de leite, por vaca e
por dia, foram significativamente supe­
riores para o capim-napier.

2. A mantença dos animais foi perfei­
tamente obtida, a julgar pelo estado geral
e pequenos ganhos de peso ocorridos (de
12 a 88 g por dia e por cabeça) respecti­
vamente para os capins Napier e fino.

3. Nas condições do experimento, as
pastagens de capins Napier e fino conse­
guiram manter, perfeitamente vacas de
mais de 400 kg de peso vivo e produzin­
do, 'ainda, respectivamente, 11,6 e 10,0
kg de leite, com 4% de gordura, por ani­
mal e por dia.

4. A lotação das pastagens foi de 3,6
vacas por hectare, para ambos os capins,
sendo as produções de leite, por hectare,
iguais a 41,8 kg e 36,0 kg, a 4% de gore
dura, respectivamente, para capim-napier
e capim fino.

"Lucci, C. de S.; Rocha, G. L. da; e
Freitas, E. A. N. de. Produção de Lei­
te em Regime Exclusivo de Pastagens
de Capins Fino e Napier.- B. Indüstr,
Anim., SP. n.s, 29 (1): 45-51, 1972.
Res. L. P. Iordão) ,

BEZERRAS HOLANDESAS QUE GA­
NHAM MAIS PESO, T2M ÚBERES

MAIS DESENVOLVIDOS

Trabalhos de pesquisa realizados prin­
cipalmente por zootecnistas norte-ameri­
canos revelam que o desenvolvimento e
o tamanho do úbere das bezerras podem
ser avaliados pelo criador mediante apal­
pação desses órgãos e que a formação

precoce do tecido glandular da mama
bem desenvolvido, estaria relaeionad~
com as melhores produções leiteiras. Ou­
tros pesquisadores se preocuparam em
correlacionar o desenvolvimento mamário
com o crescimento ponderai das bezerras.

Neste trabalho, de autoria dos zootec­
nistas Carlos de Sousa Luccí, Wallace N.
Scott e Francisco de Paula Assis do Ins­
tituto de Zootecnia da Secretaria'da Agri­
cultura de São Paulo, houve o intuito de
estabelecer correlações entre ganhos de
peso de bezerras de raça holandesa às ida­
des de 2, 3, 4, 5 e 6 meses, com o desen­
volvimento das glândulas secretoras de
leite nesses momentos.

DETALHES E RESULTADOS

A investigação foi conduzida na Esta­
ção Experimental de Zootecnia de Pinda­
monhangaba, SP. As avaliações das glân­
dulas mamárias foram feitas sempre pelo
mesmo técnico, por palpação, segundo mé­
todo preconizado pelo técnico-norte-ame­
ricano Swett e seus colaboradores entre
14 e 15 horas do dia, antes da r~feição
vespertina das bezerras. Nessa ocasião
registraram-se o estágio de desenvolvimen­
to, o comprimento e ,a largura das glân­
dulas mamarias. Apos as palpações as
bezerras eram submetidas à pelagem, Ca­
da idade proporcionou dados em núme­
ros variáveis de 49 .a 51.

Os resultados obtidos mostraram a exis­
tência de correlações positivas e significa­
tivas entre as medidas da glândula ma­
mária (estágio de desenvolvimento e lar­
gura) e os pesos das bezerras aos 2 4 5
e 6 meses de idade. Isto indica que' o
desenvolvimento dos úberes das bezerras
de raça holandesa está intimamente as­
sociado ao aumento de peso naquelas ida­
des.

"Lucci, C. de S.; Scott W.N.; e Paula
Assis, F. de. Influência dos Ganhos
de Peso no Desenvolvimento de Glân­
dulas Mamárias de Bezerras. B. In­
dustr. Anim., SP, n.s, 29 (1): 53-8,
1972. Res. L. P. Iordão) ,
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O deputado Jorge Sato e o secre tario da Agricultura, Nelson Ferreira Brandão,
durante a realização da I" Fes ta da Soja em Itambé.

Na Es tação de Pa lmas já es tão 101 an i­
mais das raças" abcrdcc n-ang us" e o "cha­
ro l ês " , ga do europeu . Fo ram .lc; ados. p~­
ra aquela reg ião por te r condi ções cl irn á­
ric as mai s adequadas para o d es envolvi­
mento desse tipo de ga do .

Atrav és est a unidade da Secretaria da
Agricultura os pecuarist a~ ? a .região, de
Palmas receberão toda a ss íst encra técrrica ,
inclusive, curso s para formação de mã o­
de-obra esp ecia lizada no campo d e ma ne;
[o do gado. Ne sta Estaçao permanecera
um téc nico do Departamento de Produ­
ção Animal, que fará a orientação aos
interessados .

A ESTAÇÃO

Da direita para a esquerda: o ex-prefeito de Palmas, o secretário Nelson Bran­
dão, Silvio Degasperi (do Depar tamento de Produção Animal) ; o prefeito de
Palmas, José Maria Perpétuo; o veterinário Lu imar Perli, da SA; e o assisten te

de gabinete Luis Karimata,

A montagem da Est ação de Criação de
Palmas foi feita através convênios en tre a
Secretaria da Agricultura, Ministério da
Agric ultura e Prefeitura. A área destina­
da à cr iação de gad o é de 80 alqueires
e tem instalações para que se procedam
cxperiências no cam po genético.

Ao concl uir lembrou qu e a "Estaç ão
de Cr iação de Palmas es tará sempre à
disposição dos que por ela se int eressa­
rem. E ai estarão os técnicos da Secret a­
ria da Agricultura para orientar e ajuda r
os cr iadores" .

Inauguração da

NOTICIAS DO PARANÁ

CONTROLE DA AFTOSA

af "COnseguindo o controle total da febre
p tosa _ disse Nelson Brandão - no

C
ara ná, o que está a caminho e, temos
erte - . ' .P I za, nao levará muito tempo, pn ncI-

a a mente pelo fato do programa estar em
nda mento conseguiremos aumentar a ex-

Port - 'i ação de carnes e derivados , E, com
ss~, o movimento de comercialização será

revigorado tra zendo benefício s não s6 aos
pecua.ristas, mas, igualmente, ao ~s~ado",

l'v!als ad ian te frizou o secretarIO da
~gf1cultura: "E podem os s.enhores esta­
n m certos de que esse apoio do Gover:

o se fará presente sempre , como esta
~~ontecendo neste momento. Criar con­

IÇões para a melhoria genética }~s r~ba­
nho s do Estado faz parte das diretrIzes
de ação" do Governo do Estado.

de~riPr:sidir a inauguração da Estação
vênia açao de Palmas, montada em con­
a Prefe~tre a Secretaria da Agricultura e
Brand:Itur~, o secretário Nelson Ferreira
unidad~o ~flrm~u que "a instalação dest a
Vem e p~eclsamente para que se ele­
tadual s padr~es genéticos da pecuária es­
manedt ~~raves de assistência técnica per­
presen e . ~ ~olenidade con tou com a
nicípi ça/ e mumeras autor idades do rnu­
ria Po, .'deradas pelo prefeito José Ma-

"T erpetuo, além de pecuaris tas.
disseemas Um rebanho que representa ­
to d o Secretário - cerca de 25 por cen-as b .
to, da ~vm?s da Região Sul e, porta~-
Paran maIOr Importância para a economia
voltara:nse: Nossa preocupação se deve
Patrim!n!elramente para o zelo que este
Ca de on!o merece e que representa cer-

E seIs milhões de cabeças".
"emb seu pronunciamento ressaltou que
Estad~ra as, perspectivas da pecuária d?
nado festejam condicionad as a deter~l­
da s atores básicos como a melhOrIa

san'dd' .mento I a : do rebanho e o estabel,ec~ -
zaç- de Industr ialização e comerciell-ao est . 'ção ~ . amos buscando uma dmamlza-
qUe " .~Ior no setor". Informou , ain?a,
bom la Conseguimos atingir um índice
to t no COntrole da febre aftosa, que tan-

em preocupado nossos criadores" .

Estação de Criação

de Palmas - PRo



MPRESA RASllE RA IMPULSIONANDOO ESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO ANIM

-
MINERALIZAÇAO CORRETA - MAIS ARROBAS DE CARNE

MAIOR LUCRO PARA O CRIADOR
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NA FAZENDA BOM JESUS, RONDONÓPOLIS,

NOVILHO PESA MAIS E DA MAIS LUCRO

Exemplo de resu ltados positivos
na cria, recria e engorda do gado
de corte é a Fazenda Bom Jesus de
p rop r ied ade dos criadore s An;ero
Assis Agu iar e Homero Agu ia r Pa i­
va .

O Vale do Jurigue, município de
Rondonópolis - Mato Grosso, on­
de se localiza essa fazenda, é região
de ocor rência d a famosa "Cara In­
cha da", mal ligad o a desequilíbr io s
dos mi nera is nos pas tos. Constitui
ob je to de permanen te p reocupação
de técnicos e criadores, e ncontrar
um a forma de acabar com esta si ­
tuação , responsável por sér ios p re­
juízos econômicos na região .

RENDIMENTO BAIXO DO
REBANHO

As pastagens daque la req rao ca­
racteri zam-se por acen tuad o dese­
quilíbrio fosfo-cálcico, respo nsáve l
pel a alta incidência da "Ca ra Incha­
d a " e demai s perturbações orgâni­
cas re lacionadas a esse desequilí­
brio, dentre as q ua is sobrelevam a
baixa fertilidade, crescime nto re ta r­
dado e o mau estado ge ra l do re­
b a n ho .

No ca so específico da Fazenda
Bom Jesus, até há doi s anos, gran­
des eram os prej u ízos d ecorrentes
desta si tuação que co mpro met ia sua
a tividade principal, a recr ia e a en­
gorda do gado. Os ani mais a tingi­
dos morriam ou sofri am gra nde re­
d uç ão em seu va lor comercia l.

Com um rebanho de cerca de
1400 cabeç as, não lhe era poss ível
ve nde r o boi go rdo, finalizado, co­
mo ta mbém não lhe era viável fa -

zer a c ria poi s o s bezerros t in ha m
pouca chance de sobrev ivê nc ia .

Visando ev it ar tão vul toso s pre ­
juízos, seus p ro pr ie tá r io s la nç ava m
mão de um expedien te ve nd e nd o o
gado magro, a baixo p reço , p ara
fazendas no sudoeste d o Est ad o d e
São Pa u lo, onde eram engordado s .
O s a n ima is em idênt ica s condi çõ e s,
q ue perm a nec ia m no local de ori ­
gem , morri am ou to rnavam-se co­
mercialmente sem va lo r.

Es ta prát ica acarretava, de u m
lado , pisoteio excessivo d os pas tos
das fa ze ndas pa ra o nd e eram os
bois removid os e, d e outro lad o,
ociosidade daqueles d a Fa ze nda
Bom Jesus.

Cansados dos inconvenien tes d es­
sa rotina, decidiram e m meados d e
1971, adotar um severo sistema de
manejo, recorrendo ao Departamen­
to Técnico da Tortuga.

RESULTADOS LUCRATIVOS

Atualmente o panorama mudou.
A técnica , aliada ao esforço e à
visão dos proprietários da fazenda,
permitiu que hoje se façam com to­
ta l êxito, recria e engorda no pró­
prio local. Foram adquiridas 160
vacas e 6 touros, iniciando-se a
cria, obtendo-se neste segundo
ano , um índice de 85% d e fe rtili­
d ad e . Não é mais preci so vender
boi mag ro e doen te pa ra ser salvo
em pastos d e out ros estados, e o
novil ho gordo é emba rcado di reta­
mente de Ro ndonó po lis para os f r i­
go rí fic o s de J u nd ia í - Es tado de.
São Pa ulo e Ube rl ândia - Estadó
de Minê;l$ Ger 9 is.

PROGRAMA TORTUGA

O s téc n icos d a Tor tuga recomen·

d
adoção de u m a sér ie de me-

a ram a nsar
di das que obj etiva va m a co mpe

. I das pasta-
o d e sequilíbr io m ine ra . .

g
e n s m e lho r ar o m a ne jo e a e11n11­

, f a se pre­
na r o s ve rmes , de orma • .

b - s organ lcas ca-
ve ni r as per t ur a ço e .

. ' o bte r-se o desenvo lvlmen-re n Cl a lS e . .
"d con tínuo dos an imaiS,

to r a p i o e I ' .. of ila xi a da s mo est ias
graças a pr . reve n-
infecc io sa s ma is comuns e a p

. Estas re comen-
ção d a s verminoses. _
d açõe s abrangem entao : .

1 _ Ma ne jo das p astagens,
2 Mine rali za ção correta;
3 De sverminização;.
4 Suplementação ~a~l~a com

vit a mina s e ssenc ia is ,
5 Vacina ção sistemática; .
6 Água limpa e de boa quali-

dade;

ANEJO DAS PASTAGENS

Os animais foram distribuídos
em pastos bem formados, com boas
cercas não muito grandes. A lota­
ção é feita, tomando-se por base a
disponibilidade do capim, que va~
ria com a época do ano e que es ta
entre 2 a 3 animais adultos por hec­
ta re . Mantêm-se uma média de 100
a 200 bovinos por invernada, pro­
curando-se co n servar o capim com
20 a 4 0 cm de al tura.

MINERALIZAÇAO CORRETA

Medida básica . Adminis t ra-s e du­
rante o ano todo Fosbovi 30, mistu­
rado ao sal com u m , na p roporção



de um saco de 25 quilos de Fosbovi
30 para um saco de 30 quilos de
sal comum. A mistura, de prepa­
ro recente é dei xada sempre à von­
tade em cochos de 4 metros de com­
primento, providos de cobertura pa­
ra proteção contra as chuvas e dis­
tribuídos estrategicamente em rela­
ção às aguadas e áreas de pasta­
gens.

DIESVERM IN IZAÇAO

É feita com Tetramisol Tortuga,
a 11,75% na dose de 1 ml para ca­
da 15 quilos de peso vivo. Os ani­
mais com menos de 2 anos de idade
devem receber 3 doses por ano e os
com mais de 2 anos duas doses.
Esta prática é feita na mesma oca­
sião que a vacinação contra aftosa,
diminuindo desta forma a movimen­
tação do gado. As cabeças recém­
adquiridas devem ser "desvermini­
zadas" antes de ent rarem no pasto.

SUPlEME l AÇÃ O V ITAMrNI CA
,

Os melho res re su lt ado s obtêm-sé
com o uso de Vi tagol d ADE Inj e tá -

ve l, na dose de 2 ml para os an i­
mais jovens e 4 ml pa ra os ani­
mais com mais de dois anos . Esta
dose é aplicada duas vezes por ano:
a primeira no início d a seca (ab ril ­
maio) e a segunda, 3 meses depois .

VACI NAÇÃO S ISTEMÁT ICA

Vacina-se o rebanho cont ra as mo­
léstias infeciosas mais comuns na
região:

AFTO SA - três vezes por ano, o
reba nho todo.

CARBÜ NC ULO SINTOMÁTICO ­
duas doses, entre o 3 .° e o 6 .° mês
de vida e outra. entre o 9.° e O 12 .°.

BRUCELOSE - somente as beze r­
ras são vacinadas, entre o 3 .° e o
8.° mês de idade.

ÁGUA DE BOA Q UALIDADE

A água fornecida aos animais é
obtida de có r regos não poluídos ou
de nascen tes pe rm anentes, de vida ­
men te represad os ou, na inexistên­
cia destes, de ta nques de a lven aria

aba stecidos com água e ncanada. Ao
redor dos tanques foi fe ito um ca l­
ça mento co m ca sca lhos .

SIMPLES NORMAS RESULTAM
LUCROS

É preciso lem brar uma vez mai s,
que a ad oç ão dest as si mp les normas
na Fazenda Bom Jesus permitiu a
seus proprie tá rios, os criadores An­
tero Assis Agui a r e Homero Aguiar
Paiva, procederem co m ó timos re­
sultados zoo téc nic os e econômicos,
a cria , recr ia e engord a na própria
faze nda , gr aças ao desapa rec imen­
to das doenças ca re nciais, à eli mi­
nação das verminoses e à prevenção
das molés tias epi zoó ticas ma is fre.
quen tes na região. Con tud o, é pre­
ciso que se sa lien te : é indispensá­
ve l a aplicação sistemá tica e simul­
tânea de tod as as medidas q ue cons­
t ituem o Sist ema To r tuga de Cria­
ção Extensiva .

Dr. João Osmar de Oliveira
Médico Veterinário
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PIROGIRAMA TRÓPLI C E

Aboiada está no ponto,
de seguir pro abatedouro;
com muita coisaeu jáconto:
é de ver a cor do ouro.

Depois da luta
sagaz contra invernos e secas, pastos

f
carentes de minerais, problemas de vermes e

• • / ' < falta de vitaminas, o. homem do campo sorri. Sorri
.t isf eito com a hora chegapa . . Sua v idaagqra sera .o ut ra. Sua boiada
.t á no ponto . Ponto de partid a, para deixar ao seu Criador, todo o lucro
ere~ i d~ . A TORTUG~ também segu iy essa -luta e muito ajudou com a
la t ecru ca de quase vinte anos-de pasq uisas e testes, lançando o PRO­
RAMA TRIPLl CETO RTUGA~ Prag r~maí esse que dá solução tríplice glo ­
li ao seu reban ho : TETR A M fSO b. TO RJjUGA (uma simples dose elimina
; verm es) , FOSBOVI (o uso c onstante fornece ao rebanho, fósforo bio­
gicamente at ivo e todos os icrornirierais necessários) e V ITAGOLD
D E (vita m inas Rara três meses numa única aplicação) .
={ OG RA M A TRIPLl CE TO RTl=J A : O so rriso de tri u nfo, do c riador bra -
leira . ( ~

IJ . )
I



Suplemento
Mineral
eVitamrnico
Ob ten ha o resulta do máximo na exploração
dos bovinos e equinos.
ROD ISSAL prev in e as carênci as minerais
e v it amínicas nesses an ima is.
RODISSAL é sem igual nos seguintes pontos:
o Por quilo de produto. é o que ap resenta maior

qu antidade de Fósforo .
o Apresent a a melho r relaçã o entre o Cálci o

e o Fósforo . poss ib ilitando ótima assimi lacão
desses eleme ntos. .

o Prev in e a afosforose e a hipocalce m ia
dos her bívoros .

o Prev ine o raqu itismo. bócio.
anemia e infertilidade.

• A umen ta a produção e melhora a qualidade
do leite e da carne.

• Possu i as v it aminas A. D e E em quantidades
ve rdade irame nte proporcionais
às necessidades org âni cas .

e Recupera os bezerros ret ardados
po r def iciência vitamínica -mineral

Não perca tempo e di nheiro, empregue RO DI SSA l
e te nha lei te e carne à vontade.

RHQ)}I1
MERlEUX INST ITUTO VETER INÁR IO RHODIA. MÊRIEUX S.A.

Ru a Li bero Bad aró . 101 ·99 ' 119/ 129
i, Ca ixa Po sta l. 1329 - São Pau lo . SP



Exposição volta
a Gameleira em
em Belo Horizonte

o Parque de Exposições da Gamelei­
ra, que há cinco anos não é utilizado par a
certames agrop ecuár ios, será reab erto este
ano com aqu ela fin alid ade, no per íodo de
14 a 21 de outubro, para a realização da
IV Exposiç ão Estadual Agropecuár ia.
Por isto, reina o maior int eresse en tre os
criado res min eiros e em out ros seto res li­
gados à economia agropecuári a, porque o
certame constituir á excelente opor tunída­
de para apresentação das últimas co nqu is­
tas da pecuária regiona l, para exib ição
dos exemplares mais pu ros dos pl antéis
das diversas raças criadas no Estado e
para demonstração dos resultados alcan­
çados com a introdução de modern a tec­
nologia nas diversas atividades agrárias.

O parque, que é um dos mais comple­
tos do país, apesar de constru ído há m ais
de trinta anos, possui cerc a de 36 pavio
lhões para alojamento de gado e exposi­
ção de deri vado s de origem ani mal e ve­
getal , bem como para demonstrações de
máquinas e implementos agroindust ria is,
concursos leiteiros e ou tras práticas da
trad ição pecuária. O qu e mais se destaca ,
entreta nto, é a excelente disposição dos
pavilhões, facili tando bastan te o acesso
dos visitantes, e o conforto oferecido a
esses, através de uma grande arquiban ­
cada cobe rta para assistê ncia ao desfil e
de animais premiados, demonstrações de
equitação, shows de piões, caval hadas,
torneios e outras ativida des desportivas
que se processam no enorme gra ma do
cercado existente em frente à área do s
pavilhões.

PROVID~NCIAS

Tendo em vis ta , jus tamente, a impor­
tância da exposição, a Com issão O rgani­
zado ra já deu início às providências ten­
dentes a assegurar-lhe o êxi to. Em pri­
meiro lugar, foi aprovado um plano com­
pleto de reforma das depe ndências do
parque, com pintu ra e recuperação do s

pavilhões e outro.s se ry i ç.o~ nee: :; :;;I~I U :; ~
sua adequaçã o a prrrmu va í in a lid udc ,
Também já se p ro cessa a ,re :;e r va de ,a li .
men taç âo verde nas p ropricd ud cs ag r rco­
las local izad as no pe ríme lro d a ..G r a nde
Bc10 Horizo n te " , para a lime n ta çã o , ~os
an imais a serem insc r it o s na expoSlçao .

Eníasc está se ndo d ad a ti el a bo raç ã o ~o
Regul am en to , já e m fa se fi nal , p ura o ,f Jr11
de serem in trod uz id os no se u tex to 111?­
vaç ões d itadas pela m o d e rn a t,ee no lo g la
e que serão opor tu namente d lvu,lgud as :
par a co nhec imen to d e todos .?S cn;~dore s
mineiros. Essa regul a m e n ta ção e s ta sen­
do red igid a po r té cnicos especi uliz? ? o s,
com base nos regu lamentos espec ~ f l c~s
das assoc iações de criadores d e a l1lm a lS
das di versas raças . .

A cú pu la do Sistema Operac lO ~ ul de
Agri cu ltura, Pecuári a e Abastec lI~nen t ~

de ter minou d ar um cu nho educ a t iVO ~

exposição, visando , so b re tud o , a da~ _a
ju ventude estudan til do Estado um a visuo
panorâmica d o que é a ati v id ad c agrope­
cu ária e quais os problem as que ap re­
senta.

COMISSÃO

Aliás, a elaboração d o calendári o a!l ':lal
da s exposiçõ es e cer tames agropccuar~os

co nst itu i u m a d as pr in c ip a is p reocupaço es
da Secretaria d a Agr icu lt ura. órgão nor­
tead or da program ação d o Si s tem~ 9pe ra­
cion al. Para dar melho res condi ções d e
êxito a esse trabal ho que , apesar d e / ?­
tineiro , envolve a so lução d e u m a se r re
de p roblem as, o Sec retá rio Al ysso n Pa~­
lin elli acaba de co ns titu ir , com su b ordi ­
naçã o' à Superintendência A gr opecuá ri a ,
a Comissão Estadual d e Exposições A gro­
pecu ár ias. A Comissão, cujas d eci sões d e­
penderão de homologaç ão do Su~seere:
tá r io da Agricultura , Dr. Hildo T ot i , tcra
competên cia para a coordenação, a regu­
lamentação, o controle e o d ísc ípllnamcn­
to de todas as exposições agropecuana s
consid eradas oficiais pelo Es tad o. .

Para presidente e se cre tá r io d a Cornis­
são , re spe ctiva men te, fo ram escolh i ~0s. ?s
Drs. Elzio Gonçalves T elles, V etennano
e Assessor da Superintendência Agrope­
cu ária , e José de Paula, do Grupo Exe­
cutivo de Produção Animal d o M inist ério
da Agricultura. Os demais membros sao

o s Srs . J\1 arcc lo de Paula Pereira , A~s~s.
so r da Supcrin te nd l:ncia ~g,ropecuana.;

R o ber to Abramo. d o. Mini: ten oHda tg~t.
c u h ura : D~c i o M ac ie l LeIte, um edr o

• , ' . J '. Gomes osCanab rava Perei ra lo: ose d O
. ' . 1 Departn nlento e e-S an to s lecnl COS uO , d. .' . . . 'I d a Secretaria a

fc sa Saru tu r ra An ima . A t ô O', 1\1' u ,I Fe lipe n orno, I,
A g ri c ult u ra,: J Ig c • d Exposições
rc tor T":c n~eo d oGf.~~~eQu~ i rOga , t écni­
d a C;;lll1elc lra. e ' ,r ão das diversas
co encarrega do d a , ;IVd IUÇ

expo:; içõe ~ r~gion~ s ." se entender ncces­
A Conll:; 5.ao . po e ra , de trabalho para

s .i r io . eonsll tu lr g ru p~S especí ficns,
' 11' z 'lça- o das t a rc as;J r c a A .

A VA LI AÇÃO
do um parecer t éc­

E:;ti.Í se ndo. c1:1 bo
d
ra Ex posições regio-

I . Ç ' IÜ as . .n ico de a va rue . f ' . "0 de úreas pnon-
, . 1 ; d e In Jç.\

nn is . vl san u O a , '''0 desses certames,
, re'l!Jzaçd di t tti.Írias pa ra.1 " " rá [me ia amen e

I '. ' tcCnlcO se .Esse rc al UI IO . _ regiona iS fi serem
- ' xpOSlçoes d S' ta p lica d o na s c . a través o IS emn

I'c a li za d a s es te a no ,
Opt:ra c io n a l. d e estn bc1ecer uma

A Co m issão prc ter . ão da Exposição
d at a fi xa para a rc a l,:a: ll' za das todas as

~ , . . de I Cd •
F Sl'ldu a l. d c po ls . . -ando ao apro vei-- , . l a lS VIS ' tex pos içúcs rcg lO,l , .'. p re miados no In e·
m mcnro d os an Jn14\.I S ec uúria d.o E_stado.
r io r n a m os tr a agi~p co mum<;açao do

A Comissã o rece N~nuque, fJxand~.a
S · d ic a to Ru ral d e . ' '' 0 Agropecuan a

In _ d - . EXpOSIÇ,1 t bro do
rea lizaçao a J . _ a 7 de ou u

-Io clo de J areccr se-
para o p e ri Dcverão COI?P_ o/gani-
corrc n t e ano . _ d Comlssao . .

do in form açao a 1 400 ammals
~udn 1" 1 ce rca de 1.200 a ;ineipalmente
za o • . ' -tr ados p ue
con tro la dos e reg 1S C nv6m sa l ien t~ r q
d e raça s zc b uínas. o c é uma .I~por-

a Ex posição d e .~~~~~~i a da reglll O do
t a n tc m ostra agI p . d
• . _ Orgamza o-

M ucu rr. Comissao Lavras
Por seu tu rno , a cuá ria de

r a d a Exposição A?rop; de sua ,!U0stra
com u n ico u a an tec~paç1a90 a 26-8·7J para

" do di a 'agropecUa rlU V I
12 a 19-8-73. . ão Rural do a e

F ina lmen te, a ASS?CIUÇ a mudança da
do Pi ranga comunICOU ec uária de ponte
XVIII Exposição Agrop período de 22
Nova, programada p ara °eríodo de 16 a
a 29 de julho, p ara . 0 p
23 de se tem b ro prÓXImo.

HAo PER....... EXPER.ÊNCIAS
COM O SEU GADO!.

FAÇA QUESTÃO .
DA COMPRO VADA QUALIDADE

A NTIBiÓTICOS - S AIS M INERAIS
- SAIS M INERALlZADO S - POLlVITAMI~ICOS
- ANTIPARASITAR IOS - QUIMIOTERAPEU TICOS.

S IVAM. a m arca i n ter n a ci o n a l d e produtos p a ra a a gro p e c u à r ia ,
mais conhecida e r e spe itada e m todo o mu ndo.

, ,
SIVAM cn. DE PRODUTOS PARA fOMENTO AGRO -PECUARIO
Rua 7 de Abril , 105 - 10.0 andar - Te lefone : 35-7237 - CP. 9054 - São Paulo - SP
Pôrt o Alegre : Rua Dona Margarid a, 1.211 - CP. 2521- Telefone: 22-6734

REVISTA DOS CR IA DORES - Julho de 1973



LUCAS
o p

Lucas modo GS37
Med. 2,50 x 1,80 x 1,25 m
Capo 1.500 kg
Dotada de aparelho impressor

a a pesagem exata

DIMENSÕ ES DE BALANÇAS PARA PESAGEM DO
GADO EM PÉ ( MEDIDA PADRÃO)

peso peso peso da
cod. bo la comp. alt. larg. mtxlmo mlnlmo bal ança

GS.37 1 2,50 1,80 1,25 1.500 kg 200 grs. 600 kg
G.OI \ 3,00 \ ,80 1,25 1.5 00 kg 200 grs . 1.2 00 kg
G.0 2 2 3,00 1,80 1,60 2 .000 kg 200 grs. 1.600 k9.
G.03 4 4 ,00 \,80 1,60 3.000 kg 500 grs . 2 .000 kg
G.04 6 4,00 1,80 2.00 4 .000 kg 500 grs. 2 .500 kg
G.05 8 4,00 1,80 2,50 5 .000 kg 500 grs . 3. 100 kg
G.06 \0 5,00 \,80 2,50 6 .000 kg 1.000 grs . 4 .000 kg

Fabricamos também balanças para
caminhões, vagões, laminados, cereais,
concreto, suínos, plataforma, re lógio e
modelos especiais.

• Qualquer capacidade e metragem
• Aparelho impressor Lucas que grava tara e

peso bruto com "ticket"
• Piso de madeira ou concreto (opcional)
• Garantia e Assistência Técnica permanente



Vaca Guzerá
bate recorde
mundial

Eis a recordista mundial
da produção diária de lei­
te, na raça Guzerá: FA­
LUA JP. Produziu, em
3x, 1 dia, 24,400 quilos de
leite, com 5,1% de gordura.

Recebemos o comunicado da Associa­
ção dos Criadores de Guzerá do Brasil ,
que o técnico da Associação Brasileira de
Criadores, de São Paulo, que efetuou o
c~ntrole leiteiro na Estância Kankrej , em
São Pedro dos Ferros, MG, assinou uma
ficha que significa um recorde mundial
em produção diária de leite para a raça
Guzerá. A vaca FALUA JP, em 3 orde­
nhas, produziu no dia 7 de junho de
1973 24,400 kg de leite, com 5,1% de

matéria gorda, no 2." cont rol e da a tua l
lactação . FALUA JP é filha de ALBA­
TROZ JP, touro em serviço na Secret a­
ria da Agricultura do Est ad o de Pernam­
buco, que em faee desse resultado e de
outras grande produtoras irmãs de FA­
LUA JP, certamente levará o mesmo pa­
ra o serviço de eol eta de sêm en, eom vi st a
à inseminação artificial.

FALUA JP, nasceu n a faz enda do sele­
cionador José Resende Peres, conhecido

líder r u ra lis ta c comentaris ta de econo-
mia rural. I ' -

Ela vive em pasto de capins co oruuo
e angola, conso rc ia das com soja peren~.e
s ira tro , recebend o a m is tu ra mela çodur la
à vo n tade em coch o cober to coloca o no, b con
pas to . N as h oras de o rd enha r~e : lt' .
ce n trado e silagem de milho.. a u ima
lac ta ção FA L UA JP já conqu.lst~ra4°t de~
co rde mundi al p roduzindo maIS e
leite em 365 di as.
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o latão de leite enferrujado, amassado, com
desplacamento de estanho e desprendimento de
chumbo, já representa um perigo para a saúde da
população. MILKAN é a solução para o problema.

Não enferruja e não a massa. Nenhum ácido
o corrói. Fácil higienização (com
detergentes, cloro ou vapor superaquecido).

Leve e resistente, não danifica o piso
dos depósitos e nem faz barulho.
Dura 4 vezes mais que os latões convencionais.

Mude para MILKAN.
Você e a saúde da populaç ão serão beneficiados.

o NOME É JACTO. I ... ] ..L
o sg~~i~D~~~: CI ~ JaCl.t

MAQUI~AS .A GR/COL AS JACTO S. A.
R. Dr, LUIZ MIranda, 5~231 - C. Postal 35

Pompéia - Estado de Sã o Pa ulo
Escr. em São Paulo - Capital : R. Dr . J úlio Cesar Díp, 37

(Barra Funda) 52-7595~52-7326 - C. Postal 638
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CRÔNI CAS DA BOA TERRA

SEMPRE BOM,

Aberta em duas pelo Rio Mucuri, Nanuque me
recebe. De b raços abertos . E sorrisos abertos de pe­
cuaristas , na segunda feira . Dia importante na vida
da cidade. Povo como quê! A fazendeirama (gente
boa) da região (terra boa) aqui se concen tra toda se­
gunda feira . Com chuva, com sol. Vêm de Minas, da
Bahia (su l) e do Esp ír ito Santo (noroeste e centro
norte ) . Impressionante o flu xo humano. De um Ban­
co a ou t ro . Para negócios ou para prosa . Fiquei sa­
bendo cois as! Onde es paço pa ra divulgá-Ias?

Edgard estava mais p reocupado com umas foto­
grafias, mas o f ilho Eduardo (di rigente do Sindicato
Rural de Nanuq ue ) exami nava uma ampliação colo r i­
da do sustento da Agro Pecu á r ia Santa Rita SIA - que
é o boi. Como o principa l su sten to deste é o verde co­
m íve l, a SiA (com pastage ns e ma is pas tagens de co­
lonião ) decidiu plantar soja perene . Af ina l, gra m ínea
co nsorc iada com legum inosa .. . e Eduardo assim ilou
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OTHELLO TORMIN

toda a leitura sobre a soja perene, suas vantagens, seu
plan tio, sem macete, nas páginas da REVISTA DOS
CRIADORES. Foi a São Paulo adqui rir sementes da
perene no balcão da A.B.C. (então APCB) . bal-

Havia falta no momento, etc . . . E no etc, o
con ista achou de encartar um palpite sobre s i rat r~ .
Edua rdo não dei xou de ouvir a curiosa e técnica expli­
cação do gentil vendedor . Por desconhecido e tão mais
caro que a perene de sua busca (esta a 9 ,00 para 42,00
o quilo do out ro) comprou só 2 quilos de sement~s.de
SIRATRO. Boa quantidade de soja perene (adquIrida
no Rio Grande do Sul) foi pla ntada in icialmente, com
cu idado, nos feudos da SIA Santa Rita. Era a m~ta.

Dois meses após, experimentaram plantar o s i ra ­
tro. Era o mito . - Foi sucesso!!!, e xpande Eduardo
no entusiasmo. Al iás, num assomo de entusiasmo. Fa­
lando na base do quente, ele esquentou mesmo no tom
e na an imação quando . . . Sucesso!!! (Os três pon tos
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de exclamação são dele, leito r . E a repetição também).
Af Eduardo Mata Pires me mostrou as ampliações co ­
loridas (não os re tratos que a traiam o pai). E conti­
nuou eufórico: - "O Si ratro é uma coisa! Passou a
soja perene pra t raz " . Na evidência dos fatos, pararam
o plantio dela e . . . passaram pra f rente a quase me­
tade das sementes . Em compensação atacaram o plan­
tio de SI RATRO com fervor de cr i st ão-novo. Ou me ­
Ihor, com o empenho duplicado ao antes aplicado no
plantio da ex-meta - a soja perene.

4 meses depois de plantado, o siratro recebeu ga­
do - normal -, contra os 6 meses da soja que ainda
não comportava o pisoteio . (Aí Eduardo entrou no re­
gime de comparações . Anotando num papel os dados
enunciados . Para maior facilidade de leitura e apre­
ciação, coloco-os na ordem, por itens) . 1 - A soja foi
limpa (capina) 3 vezes; o siratro, nenhuma sequer;
2 - O siratro forneceu muito maior massa verde por
hectare; 3 - Colheram sementes - que não precisam
escarificação para plantio, como na soja precisa; 4 ­
Continuaram o plantio, aumentando grandemente a
área, com suas próprias sementes - além da venda
do excedente a criadores da região (com um pequeno e
inesperado aumento de renda da S/A).

- "Estamos profundamente arrependidos de não
termos começado pelo Siratro (inicial maiúscula),
perdendo tempo com a soja (idem minúscula). Todo
este sucesso agradecemos à informação do balconista
da ABC (sócio)". - Estes dois tópicos pedi a Eduar­
do escrever de próprio punho, não por molequeira.
Para evitar traições (traduttore-tradittore) da memó­
ria. No citado papel de suas anotações/conotações,
Eduardo da Mata Pires, criador de santa gertrudis e
nelore na Santa Rita de colonião e siratro, me atendeu.
E finalizando simultânea falação sobre sua vantajo­
sa condição de "remido" da Associação Brasileira de
Criadores, A.B .C., o jovem diretor apôs entre-parên­
teses - (sócio).

-000-

E.T. - Eu podia invocar aqui o ser Correspondente
na Bahia para falar de Nanuque, Minas, em Crô­

nicas da Boa Terra. Carece não. Originariamente baia­
na, com seus diretores baianos, a Agro Pecuária Santa
Rita S/A tem casa-séde em Mucurici, no solo capixaba,
com seus diretores morando em solo mineiro e carioca .
_ Norte de Minas, norte do Espírito Santo e sul da
Bahia é tudo um solo só - ou seja, um solo-solo. E
"af ina l, porque estou apreciando a beleza das pernas
de uma beleza que passa, não posso sentir que meus
pés estão bem, dentro de um sapato macio, folgado?
Em outras palavras, além da beleza vista e comentada
não posso apreciar outras belezas e sentir outros sen­
timentos? Para a REVISTA DOS CRIADORES e seu
Cor respondente na Bahia toda terra do Brasil é boa
te r ra (menos aquela que vai ficar cobrindo-o com se te
palmos . Vôte!) O importante é que o SIRATRO deu
resu ltado espetacula r em Mucu rici e em todo o vale
do Mucuri. É bom que todo criador o saiba. E saibam
quantos o p resente virem que a Agro Pecuária San ta
Rita S/A (Mucurici, ES, Nanuque, MG) tem vivência
no assunto e praz co n te nte em d ivu lgá-Ia. .. a té em
respos tas aos interes sados, com mai s de ta lhes . Ex­
sudando sa tisfação .
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S. Paulo: Av. João Dias, 108 4
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Filhas de Garrido, na Fazenda Santa Bárbara (Ja ime M ac iel Ferna ndes , Itn jimirim , Bah ia ) .

~POGAIATOS COM ZE DO BOI - 5

Por melhores, f Ih t

Na XIII de Vitória da Conquista (Ex­
~0-73, grande! , concorrida" movimento
f!n.anceiro fabuloso e atrativos mís) par­
hCI~aram três craqu es de Mundo Novo,
BahIa. João Mota de Almeida para dis­
P~tar Indubrasil (Campeão e Camp eã Ju­
ruorj , o DI'. Nivaldo de Almeida (marca
Seta, a famosa seleção de Jairo Almeida)
e o Dr, José Paulo Cobas com as Nelore
da Fazenda Painei ras, a seu cargo. Ni­
valdo preparou e inscreveu 6 Indubrasil.
Teve que levar garrot es comerciais, pois a
sextena foi vendida na Fazenda Tertulia­
no antes da Expos ição. E Cobas me con­
tou coisas .

De-h oje Cobas mais Erwin Morgenroth
estudaram selecionar apenas uma raça.
Numa conversa com o Juiz de Direito de
Mund o Novo, pecuarista, bem . .. Inte­
r7ssado em selecionar, começando por
CIma, começou. O preço agradou a ambas
as partes confron tantes. Assim o negócio
foi fácil fechado. Assim a Paineiras ven­
deu todo o plantel de vacas Indubrasil
para um 56. Para ficar com seleção so­
mente de uma raça - Nelore, Conforme
plano. Assim o plantel Nelore E.M. vai
passar de 300 para 400 registradas. A duo
plu de área Erwín-Coba s fez tabelinha,

1 adentrou a área e marcou gol. Vendidas
, as vacas a um único comprador, não deu
\ trabalho colocar bem os reprodutores .
I (Voltarei ao assunto, pois tenho que re­
~ sumir para poder falar do tudo que foi a
" XIII de Vitó ria da Conquista).

Julgamentos find os, rapei o pé na noite
de quinta para tirar as fotografias , há

tempos programadas, das Nelores d e Ja i­
me Maciel Fernandes. Amanheci sex ta­
feira em Itajimirim (Fazenda Santa Bar­
bara) numa de scrição em romance de
José de Alencar. Sol tropical clareando
tudo. Sombras em contrast e se p roj et avam
escuras demais. E o calor, nem a brisa
vasqueira minorava. Verão nos trópicos .
Lento. Intenso. Ajudando a fotografa r.
Jaime com a Leica, eu com a Z ei ss .
Competitivos. Até a hora sacrossanta do
almoço. Aí começou a mudança de cená­
rio . Num instante o romancista lá de cima
descreveu um vento violento.

Nuvens branquinhas que ornamenta­
vam o céu, escureceram-no. Cinzentas em
alguns pontos e negras noutros muito
mais . Sol sumiu. Lá adiante, sobrenada­
vam o horizonte focos de cinzento mais
carregados, foscos. Chuva. Chuva muita
que veio logo a seguir nas cercanias da
casa-sede da Fazenda Santa Bárbara. Uma
senhora pancada. Almejada. Bem vinda
(mas fora de hora). Como ca stigou oca·
pim ondulante! Prometendo demorar.
Virou temporal. Planos estragados (pela
metade). O tor6 amainou um pouco e a
gente pôde. ver os mochos feli zes , agru­
pados. O bicho qu e gosta de chuva é boi

- "Se o vento avançar, garantiu Jorg~
Souto, o administrador, vai dar para re­
começar ". Tomara, pensei. Mas o céu,
no seu todo, não estava com jeito de per­
mitir fixarmos a beleza do gado na be­
leza do capim verdolente. Lava do pela
chuv a e bem clareado pelo sol. Sol não
houve mai s. A ta rde morreu com a vo-

Tex to e fotos d e
O th ello T ormin

lunta riosa mocinh a d as p ernas compridas,
líquidas, caind o. A p roveita m o s, J aime
m ais eu. a penas o períod o d a m anha pura
a b atc ção de chapas . Al gumas boas -
ve rão , aqui. Regressei. . .

Noite já . n o recinto d a Exp osi ção m?vI­
mentadíssima de Vltõrta da ConquIsta
(Parabcns Cooperativa!) o laboratório
fotogr&fic~ local me entregou caixinha
com as fotos. Ansioso comecei a ver.
Com todas da E xposição, separei uma da
Fa zenda Santa Barbara - para ilustrar
esta página. As demais de Jaime mandei
por portador - ô sorte! -, que iria sair
de madrugada e, pela BR. 101, dias an ­
tes de sua inauguração, passaria p~r It~ji­
mirim . Cacei e não vi o Zé do BOI. Nin­
guém o viu. - Se esse bandido nã?
veio até agora, não vem mais, - p~nsel:

Dia seguinte ao ence r ra m en to, fiquei
para ultimar com o presidente da Coope­
rativa Conquistense a reportagem sobre
a XIII. Ubirajara Fernandes me atendeu
no Parque mesmo, mesmo com a movi­
mentação descentrada de cada um levan­
do o que é seu. Acertamos tudo, apenas
com um pedido - para retardar um pou­
co a publicação. E duas ex igê nci as : ­
1) as fotografias serão escolhidas pela
Cooperativa m ais o P r efe it o ; 2) publicar
a opinião de Z é do Boi. - Concordei de
cabeça com a escolha das fotos, m as re­
truquei: - O Zé não veio, então não
pode dar p alpites. - " Veio", positivou
Ubirajara.

Topei o Z é na barraca da N iní n h a Baia­
na. Mastig ando carne de sol co m quadra-
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Em sua pose típica, Ioiosã o
arruma, sem cabres to ne m
nada, a pose cl ássica dc
Mala io , o mocho . (J c ão
Joaquim de Carvalh o, Fa ­
zenda Avenida , Nanuqu c,

Minas) .

dinhos de re q ue ijã o, cáli ce ao lado. Agra­
deci participar do tira-gosto e cncorncn­
dei ga le to . Com ág ua mineral , gelada .
Sob o ri zinho do Z é. que se poz a rela­
tar : - " Chegue i sá bado en tra ndo no do­
mingo. E lh e procurei . m as com aq ue le
movimento todo. quem di z? Foi um do ­
mingo cheio .. . " - Enquanto eu comia,
o ex-m ascate dest rambelou a m at raca . E
me fez um relat o complet o d a X I II Ex po­
siçã o . Exat amente como o Ubi raj ara Fe r­
nandes quer . E que va i sa ir no próximo
número.

Mos trei ao Z é do Boi as fotos . Na con­
templação de uma por uma, numa esta­
cou . Mirou bem. Sacudiu-a tremeli can ­
do para mim. - " Ja ime Fernandes". ­
Ce rto , - concord ei . - " Filhas de G ar­
r ido " . - Certo . - " Iack es tá cobrindo
elas" . - Certo. - " Es ta fo tografia já foi
publicada n a REVISTA DOS CRI ADO­
RES de 3 pra 2 anos atraz . . . " - Errado.
Z é . - G ozei. Tive que ex plicar. E ra a
fo to que eu tinha separado para ilu st rar
est e p apo. N el a h á vacas da foto que ele
se lembrava . a m aiori a. Mas tem tam­
bém as novas , - as filh as das substituí­
das. Por m elhores, ocuparam, n a vel ha
praxe, o lugar das m ães . - O ex-masca te
m irou, rem irou m eio no desconfio , m as
se convenceu. Parecença casual. - " Logo
vi, - se desabafou o Z é. Quando ouvi
comentá rios de que o seo Jaime tinha ven­
d ido ca beceira, jurei p ra mim mesmo que
só podia se r d as consideradas exce de n tes.
Ou uma ou outra para at ender a um pe ­
d ido, a uma emergência. E só podia ser
cabecei ra porque lá tudo é cab eceira . Ou
melhor , vaca lá da Santa Ba rbara en tra
onde en tr ar é cabecei ra " . Pausa . Olhei
zombet eiro para sua ex p res são de desa­
fogo. - "I ridê s-que sube, n ão acr ed ite i

q uc seo Jaime estivesse vendendo filhas
de G arrid o em uso. Um a ou outra, de z em
mi l, vá lá ... "

João de Diogo ap areceu, interrompen­
do. Na alegr ia extravazada, o trio se des­
lan ch ou em conversa alta. Dr, Diogo An­
d rade mais o Dr. Heitor es tavam saindo
de Manaus para Belém, na viagem de re­
gresso . Podiamos aportar lá na Fazenda
Guan ab ara (lbitupã, seleção de Nelor e
e de Ma nga larga) que encontraríamos
pai e filho antes da in au guração da Ro ­
dovia BR . 101, domingo vindouro . E na
co nversa João ex te rn ou entusiasmo (com
a esperança de ganhar) pelo Trofeu que
o Sindicat o Rural de It ap et inga of ertou a
Fei ra de Santana. O Trofeu Cirne Lima,
ao m ais pesado da ra ça na No rd estina do
Ne lore. Su sgeti vo premio.

- " Novidade }, rosnou o Zé. Cê sab e
que o Sirrêí - é, o Sindicato Rural de
It apetin ga, de meu am igo Marcus - , já
ve m co m essa política. . . (V irou-se para
mim) C ê fotografou a entrega ontem do
premio Dr. Tomaz Montc ao Campeão
Ma is Pesado desta X II I Exposição ? (Me­
neei cab eça negando) . Eu sabia .. . Bo­
beada igu al à de Campo G rande. Lá tam­
bém It ap etinga ofereceu um trofeu baca­
na , T rofeu G en eral Anisio Rocha, ao 1.0
Campeão da Raça Pantan ei ro, na Sem ana
Nacional do Cavalo . E o ilu st re aqui não
tirou re tra to nem de um nem de outro.
(I ronizou) Co chilo profissional " . - Pro­
meti ao João de Diogo fo tografar a entre­
ga dos prem ios na N or des tina do Nelore .

- O Zé. T enho op ção par a fazer a
cobertu ra das Exposições de Pernambuco.
Vou? - " Uma ou outra , se co incid ir data
ou período com alguma já programad a ,
não vá. Mas na gra nde maioria, paga a
pen a ". - C ê conhece todas? - "Do

Brasil ou só de Pernambuc o?" - Gargan­
ta! - Nossas três risadas avacalharam
com a exi bi çã o do ex-masc ate. João re­
matou: - "Só co nta garganta quem pode,
doutor. E garganta não p aga imposto ".
João se despediu para se encontrar com
seu s familiares e via jar.

Inquiri do Z é: - Cê lembrou de mais
algum tr eco par a o Curso de Apresenta­
çã o na Pista de Julga me nto e de Post ura
para Fo tografias? - Já tí nhamos conve r­
sado a respeito , na molequeir a m as com
prop ósito de ale rtar o assunto. O G ene­
ral D iogo Branco Ri beiro escreveu na
REVISTA DOS CRIADO RES que Ju l­
game nt o é ato solene. Bonitamente ex­
pendeu considerações.. . Z é mais eu co­
mentando a fala do general Di ogo , m e
ocorr eu a inven ção de um curso para tra­
tad ores lid arem com o animal mais no
man so , especialmente na hora de fotogra­
far . Zé pôs mais lenha na fogueira e . ..
saíu ca da uma !

O Curso seria ministrado por Abdias, o
tra tador de Tourinho de Abreu (Jequié,
Bahi a) e outros craques, comprovados . A
aula inaugural seria p ro ferida pelo loiosão
(João Joaquim de Carvalho, de Nanuque,
dono da Fazenda Avenida e catedrático
no ajeit ar animal, sem tirar o cigarro da
bo ca , sem rosnar ameaças ou gesticular
panca da s) . Afinal, na pista, a apresen­
tação . . . - "Tá-í, Cê co ntratou o M ozart
lá de seo Jaime? Ele é dos bons". - Revi
rindo o tratador da Fazenda Santa Bar­
bara em seu andar b ovino, jeitão nelore,
ca lmo na mansid ão temperamental e no
man ejo da sele ção de Garrido . Bondade
em pessoa , Moza r t é estupendo na ajuda
para o posa do sai r posu do m esmo. Vai
ser ta mbém professor no Curso. Ele,
Abdias, o Joã o da Canafístula . . . l oio­
são ...

TH 5000) também vem dotada de exclu­
siva ventoinha de asp iração periférica ,
que deixa a polia livre. Ess a ca ract erís­
tica fac ili ta sobre maneira a event ual tro­
ca de correias, pois , não é mais neces­
sário desmontar p ar te da máquina. A
manutenção e a limpeza se to rn aram fací­
limas porque os no vos de sintegradores
PENHA foram do tados de ab er tura late­
ra l para atend er essa operação .

.
esm eqra ores

A Cia . Pe nha de Máquinas Agrícolas
está la nçando nova linha de desin tegra­
dores cuja principal característica é a pe ­
nei ra com superfíci e q ue atinge 240°. Es sa
inovação possibilita maior prod ução com
me nor potência, po is, oc upando ap enas
70 % da caixa do rotor, propicia maior
vazão e exige menor for ça . A nova li nh a
(d es integradores TH 1500, T H 3000 e

e p (O -lUlCa•
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• A ia e isto sig nifica
A perfeição de hoje se d eve a muitos anos d e ex pe rle nC r~ven jentes do
que o sê me n cong elado d e touros d e raç as a fama d as. P
Reino U n ido. chego u ao Br asi l. . _ d res tigio
A Br it ish Sam an Expo rt s Ltd .• que é uma o rga n 1saça.o e_ ~ art if icia l. e as
in ternacional, e que representa as ce n trais d e insem l.."aça d e touros
asso ci ações de c riado res no Reino Unido. ex p o rta semé~n d ev id am ent e
c u ida dosa me nte se leci ona dos p ela sup eri o ri da de gen n ca,

.compro vada p elo m un do int eir o . . _ sê me n
Im p ortad o p ela MAD EF S/A e d istr ibu ido p eJa REA TA . o ob
congel ado. recol h ido, testado, t ransp o rt ado e armaz~nado ~e hi gionicas,
sta nda rds rigoro so s de sa úde. e so b condições perfo lt ar;; en o Rein o Un idp.
tem a m esm a ex ce lê n cia d e qual idade que o sô men us~ o n o seu
Os co nh ec im entos d e REATA. MAD EF e BSE j untos va o t razer a
reb anho um a pro gên ie d e Qua l ida de. .
- Rep resentações e A ssist ência Téc n ica Agropecuárra Ltd a.

Para detal hes, comun iq ue- se com:

, do Do biógrafo fa-
Até aqui falamos do bIogra fa : d'Ávila ' " Estu-

d Anto n iO .
lem por nó s estas palavras e d Amaral escreveu
dando Ce lso Ga rc ia, Ped ro Fe r raz o ,. guagem escor­
um grande livro , documen ta d o , edm, InI de cap ítulos.

d i . - g ra avere ita e at r aen te, rs p o sr çao a 'das pa lavras Aure-
Ap resenta-o co m ju s tas e m:r~c l consagrador: "Me­
lia no Le ite , que a f ir ma , como JUI ZO d ad a no melhor
rece esta obra ser lida , med itada e guatr cab e esse des­
d e nossas estantes" . E a e la , realme~. e" r ia de lutador
tino . Rev ivendo es ~ a figu ra e xt ra o r 1~~ li ca, no ,fôro,
na im p rensa na t rib u na , na p~aça, Ph 's tória e as Ie­
p resta o a uto r ine s ti m ável se rviÇo a I nc iel farto de

,. . d " ro m anatra s p a trr a s . crr a n o em se u IV I - s sobre ques-
novos es t udos, de pesq u isa s , d e. ref ex~eucacion ai s de _
t ões política s , soci a is, e co nô m icas, e m pioneiro no
nossos dias e de on tem, tra tadas po r U 'a lis ta , na da
ca m po da saúde pública sem ser e.spe~1 sociais sem
ed ucação sem ser educado r p rofi ss lo na,as ad Vogado,
ser soció logo d e prof issão , reformador, m
jo rnalis ta e t r ib uno ."

00 ogentoo

~
MADEF S/A
Ruo Ar lindo . 44 1

D Fo noa 23-1 588
o 23 · 104 1
C x. Pc etc t 466
Porto Al eg ro - AS

A Livraria Editora Mart ins acaba de p ublica r, em
volume de 364 páginas, a biografia de CELSO GARC IA,
elaborada por Pedro Ferraz do Amara l, red ator-chefe
da "Revist a dos Criadores". Celso Garci a foi um pa u­
lista de grandes méritos, cujo nom e se osten ta n uma
das mais importantes avenidas de São ' Paul o e que, no
en tan to, para muita gente não é mais que um no me
de rua. . . .

Advogado, jornalista, t r ibuno, vereador munici­
pal , Celso Garcia não fo i es tra nho às atividades ru­
rais., ~os t ~a seu biógrafo que, de sd e o pre lúd io da
República, Isto é, desde as campa nhas pela Abo lição
do trabal ho escravo e pela ins t itui ção do novo regime,
el.e se fez pa ladino das re ivind icações populares. Me­
runo de Ba ta ta i~, oriundo de tradicio na is famíl ias, cujo
tro~~o se enra rza na Ilha do Fa ial, foi pol ítico mas
PO~ltIC~ por dever . Jamais visou ob jetivos subal ternos,
pOI S tinh a sempre os olhos postos no bem públ ico.
E, se se preocupou com os graves problemas urbanos
da c~dade ~e São Pau lo, em sua trajetória pela impren­
sa nao olvidou os também graves problemas nacionais,
en tre o: qua is, em prime iro lugar, os problemas da
prod uçao. .

Em verdade, lutando pelo exato cumprimento dos
pos tulados democrá ticos que haviam sido a bandeira
da pr~pa.ga~da rep ublicana, discutiu vigorosamente a
quest ao irnlçrat órta, confrontando o que se fazia em
nosso Pais com o que ocorria na Argentina, a qua l es ­
tade ava .então ruidosa prosperidade; as deficiências
do ensino públl co.ya au to nomia municipal, os proble­
mas do café, .que se pre tendia reso lvidos pelo convênio
de Taubaté. Mais que tudo, porém, a grande repor­
tagem qu e empreendeu em Buenos Aires e Montevidéu,
na qual se demorou no descrever a bem sucedida aven ­
tura do brasileiro Alves Lima, que promoveu na ;(:a­
pital Argentina a d ifusão dos "Cafés Paulis ta s", pre s­
tando assinalados serviços às cla sses prod ut o ras em
pa rticula r . Porque, no q ue se refere à ge nera lid ade
do povo, a con tribuição de Celso Ga rcia foi singula r .
Poucos cidadãos fizeram ta nto e tão desi nteressada­
mente por sua terra, po is não permitiu q ue passasse
despercebido nen hu m dos atentados que se perpetra­
vam contra as liberdades púb licas no País.

Trata-se de um livro q ue se lê como se fosse um
romance, o rom ance de uma fa se da vida brasileira e
pa ulista, no qual são relembrad as figuras das famí lia s
Garcia, Arantes, Meirelles, Figueiredo e outras, ass im
como personalidades qu e se sa lien taram na vida po lí­
tica e socia l de São Paulo e do País até a primeira dé­
cada deste século .
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Suinocultura no Brasil
,

so
tem tamanho?

Luiz Paulin Neto

Média por
criador

7,06
29,61
25,76
63,45

Há aproximadamente dez anos, um periódico des­
ta capital destacava um artigo de nossa lavra onde
afirmávamos:

"De acordo com os últimos dados estatísticos, a
população porcina brasileira é estimada em cincoenta
milhões de cabeças, destacando-se no panorama da
agropecuária pelo número de indivíduos e pelo valor
da produção. Aliás, o nosso Paes situa-se entre as na­
ções de rebanhos mais numerosos.

Esta posição quantitativa do rebanho porcino bra­
sileiro infelizmente não encontra correspondência qua­
litativa, verificando-se mesmo inequívoca disparidade
entre elas. Tão evidente que não há exagero em afir­
mar que a grande maioria dos nossos porcos é de pre­
cária característica zootécnica, nela predominando os
tipos existentes há mais de século e que não se enqua­
dram, de maneira alguma, nos modernos padrões.exl­
gidos pela suinocultura e pelos mercados consumido­
res. O melhoramento da nossa suinocultura é, portan­
to, um dos mais sérios trabalhos a ser realizados, ten­
do por escopo não a simples multiplicação do reba­
nho, mas o aprimoramento do rendimento".

Pouco mals tarde, em seu livro IIOS Suínos", o
Prof. Pinheiro Machado, citando como fonte o IBGE
( 1965) diz ser nosso rebanho de porcos de 58.985
mil cabeças, havendo sido abatidas nesse ano cerca de
8.768 mil, com desfrute de 15 por cento e acrescentava:

IIOS desfrutes dos diversos países são muito variá­
veis em razão dos métodos de exploração e hábitos de
consumo. A exploração altamente racionalizada, com
abate de suínos de pouca idade, redunda em desfrute
elevado. Por outro lado, quando se mata o suíno mais
velho, baixa a taxa de desfrute. e o caso da Itália, que
tem um desfrute baixo em relação a outros países eu­
ropeus, porque a idade de matança é maior. No Bra­
sil, associam-se tais condições negativas que resultam
no baixíssimo desfrute: idade de abate muito alta
(média em torno de 20 meses), número de partos por­
ca/ano baixo (menos de um) e número .lrrlsórlc de
leitões por leitegada que chega ao abate (menos de 3)."
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Países de suinocultura evoluída como a Dinamar­
ca, Suécia, Holanda, Estados Unidos da América do
Norte, etc., vêm conseguindo progressos notáveis na
criação dos suínos, não somente procurando atender
às solicitações do mercado consumidor quanto à qua­
lidade, mas também aumentando o número de animais
abatidos por reprodutora/ano. Isto se evidencia quan­
do sabemos que conseguem de seus rebanhos desfrute
que atingem a casa dos 140-150-170 por cento ou mais.

o QUE ACONTECE AQUI

Não se pode negar que a sulnocultura brasileira
vem conseguindo progressos razoáveis. J.á existem a
mentalidade e condições favoráveis para que se pro­
duzam porcos em consonância com amoderna técni~a.

Muitos criadores em nosso Estado vêm obtendo des­
frutes de 120-140-154 por cento do seu plantél. O
Oeste paranaense ilustrou bem o que se pode conse­
guir dos suínos em nosso País.

O Frigorífico Pioneiro, do grupo Sadia, em 1969,
efetuou um levantamento nos municípios de TolecJo,
Marechal Cândido Rondom, Palotina e Santa Helena.
Foram entrevistados, 1475 suinocultores, obtendo-se
uma série de elementos lnformatlvcs, dos quais desta­
camos o seguinte:

N.o de
Especificações cabeças

, N.o de criadeiras 10.428
N.o de leitões nascidos I 43.683
N.o de suínos na terminação 38.006
Total de suínos .....•••. 92.117
Total de suínos vendidos

por ano 77.214 52,34.
Suíno enviado por cria-

deira 7,4
De um total de 27.000 propriedades rurais situa­

das na área de pesquisa, cerca de 19.000 dedicavam-se

8$



REPRODUTO RES SU I N O S FILH OS DE IMPO RTADOS

Raçns :

DUROC JERS E Y - LAN D RA C E ­

W ESS E X . S A D D LE BACK

FRIGORíFICO RIBEIRÃO PRETO S. A.

FAZE ND A -
SAO v C E N T E

Fone: 25-33-77 o u
Rodovia da Laranja (SP 322) Km 357 fone : 10

PITANGUE IRAS
SERT ÃOZ INHO - Fo ne 68

Este levantamento revelo u ainda que existia uma
boa concentração de porcos nessa região , com exce­
len te desfrute, co mo se observa no quadro seguin te :

à criação de suínos. Das 8.000 res tan te s, u m a par te
co n tinuava inexplorada e a ou tra pertencia a agricul­
to res que cuidavam exclus ivamente do c u lt ivo de ce­
reais .

N.O de N.O d e suínos
Município su ínos vendidos Desfrute %

existentes no ano
Toledo 374.580 311.760 83,2
Ro ndom 394 .980 353.820 89,5
Pa lotina 337 .700 253 .850 75,1 .
Sta . Helena 94.440 62 .220 69,0

TOTAL 1.201.700 984 .650 81 ,9

No entanto, após o le va n ta m en to d o s dados pre­
liminare s do Censo Ag ro pec uá ri o de 1970, esse me.s­

m o Anuá rio Es ta tís tico do Bras iI (1972) redu~/a

31 5 0 1 60 3 o n úmero de cabeças de su ínos ex/s-p a ra . . e~

ten tes e m nosso te r r i tó r io . Eram aba tidos nesse m
mo a no , e m nosso País, cerca de 11 .229.000 porc~~
Cons id erando como mai s e xa tos os dados do Cen
Agropecuário, o desf ru te do nosso rebanho é na rea~
lidade de 35,6 por cento e não 18, como faz supordo
AI B de 1971. O rebanho porcino, segundo o C.ens~ r ,

Ins t itu to Brasi le i ro de Es tatís tica, assim se dIstribUI .

31.501.693

. 0 de cabeças
15.176.426
7.068 .164
5 .821 .592
2 .522.677

912.834

1 .0 0 0 c a beças
62.080
63 .4 0 6
6 4 .406
65 .867
66 .374

Ano
1966
1967
1968
196 9
1970

Regiã o
Sul
Nordeste
Sudeste
Centro-oeste
Norte

TOTAL

100,00

Po rce n tage m por
municípi o

31,55
31,55
26,35
10,55

19 .000

N.Ode criações

6.000
6 .000
5.000
2.000

Municíp io

Toledo
Rondom
Pa lo t ina
Sta. Helena

TOTAL

Pode-se observar q ue, numa população expressiva
de suínos, na qual ce rc a de 19 .000 propriedades r u­
ra is se ded icavam à sua exploração, foi possível alcan­
çar des f rute muito bom, excelente em re lação ao do
Brasil. Criado res iso lados es tão a testar a potenciali­
d ade do nosso rebanho , q ua ndo medi d as co r retas são
ado ta das na exploração.

POPULAÇAO E DESFRUTE

o Anuário Est a t ís t ico do Brasil (1 969 , 1970,
1971 ) est imava nossa popu lação suína em :

O número de suínos aba tidos e o desfrute e m

1970, foram:

Região Suínos a batidos Desf r ute %

( 1 .0 0 0 cabeças)
Sul 5 .44 3 35 ,8
No rdes te 1.84 1 26,0
Sudes te 3 .224 55 ,3
Ce n tro-oeste 530 21 ,0
No rte 191 21,0

TOTAL 11.229 35,6
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Os Estados q ue possue m os reban hos mais nume­
rosos são :

Dura nte esse mesmo ano esses Estados abateram
suínos em quantidade e com desfru te, como segue:

Estados Abate ( 1 .0 0 0 ca beça s ) Desfrute %

Paraná 1.470 23,7
Rio Grande do Sul 2.689 45,9
Minas Gerais 1.390 42,2
Sta . Catarina 1.284 41,0
Maranhão 200 7,3
Bahia 675 35,6
São Paulo 1.436 76,8

Pode-se pelo quadro an terior verificar que o
maior desfrute é obtido pelo Estado de São Paulo, se­
guido do Rio Grande do Sul e Minas Gerais . Contudo,
há que levar e m consideração que muitos dos suínos
abatidos em São Paulo são p ro venientes de outros Es­
tados . Em con trapa rtida, pela própria estrutu ra agrá­
ria paulista, muitos leitões e suínos adultos são sacri­
f icados nas propriedades ru rais e fogem por completo
ao cont role estatístico.

5.735
8.940

11.229
14.665

Méd ia de
leitões nascidos

8,1
8,6

N.O de
leitegada

4 .308
5 .423

.. ...... .. .... .. .. .. .. .. .. .. ..

.......... .. ...... ...... .... ..

.. .. ...... .. ...... .. .. .. ......

. .... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

N.O de
na scimento

35.016
4 6 .674

1968/69
1969/70
1970/71
1971/72

mas técnicas de criação das mais avanç d
. D ' F b i . L f a as , como ossrs Selrn i- ei, a iaru, ut alia T úllo M h . C

• r , arc eSl, a r-
lito Aranha, Bazan e tan tos ou tros HOJ'e . d

. do xr-t d . , mais o q uenunca no Interesse o cria or e do P ,, _ ais, procura-se
estimular a . produçao do porco t ipo carne em det ri­
mento do t ipo banha . Cabe aos órçãos fiel. f ' o icrars um
trabalho ~a~s pro undo Junto aos suinocultores, de
sorte a el iminar os pontos de es trangulamen to, ue
afetam a melhora da produção. q

Os relatórios do Registro Genealógico d S ' os. , . d A e um ,
Pig Boo k Bras i eira, a ssociação Brasileira de Su ínos,
demo~stram cabalme.nte o ~desenvo lvimen to que as
criaçoes puras de origem vem alc ançando em nosso
Pa ís, ~elo crescente aumento de animais reg is trados,
ou seja :

Ano

Em geral, são anima is grandes produtores de ca r­
ne e das raças mais conceituadas, como a Duroc-Jer­
sey, Landrace, Wessex Saddleback, Large Whi te, e tc.

Recentemente, em 1970, a Associação Brasileira
de Criadores de Suínos deu in ício ao Regis tro de Pro­
dução, controlando dessa fo rma o número de leitões
nasc idos e a média de leitões por leitegada , obtendo
resultados considerados su rpreendentes :

1970/71
1971/72

Su ínos ( 1.0 00 cabeças )
6.192
5 .852
3 .292
3 .132
2.752
1.894
1.868

Estados
Pa ran á
Rio Gra nde do Sul
Mi nas Ge rais
Sta. Ca ta rina
Ma ranhão
Bahi a
São Paulo

SITUAÇÃO IDO REBANHO BRASILEIRO

Fora de dúvida , o rebanho porcino brasileiro vem
apresentando melhora ra zoável, não somente quanto
à qualidade mas também quanto à produt ividade. Isso
é facilmente verificável no Estado de São Paulo, onde
os empresá r ios - e não são poucos - adotam nor-

Assim caminha nossa su inocul tura . Não seri a pa­
triótico pensa rmos em termos de Bras il presen te e fu ­
turo? Será que mui tos, dos que, por fo rça de pos tos
ocupados, devem a rcar com a responsab ilid ade de in­
centivar essa riqueza na cional, não es tão a se omi­
ti r? .. .

"
AZ A DAS ES AS

"ORGULHO DA MORADA DO SOL"

REPRODUTO RES SUÚ·
NOS DE MAUS ALTA
CATEGORIA ZOOTIÉC­
N ICA. TI PO CARNE

POR EXCEl~NCIA .

REPRODUTORA
HA MPSHIRE

RAÇAS
l ANDIRACfE - l A IRGE
W H ITE (YORKSHIRE)
WESSEX 5ADIDILEBACK

- HAMPSH fiRE

AV. NAPOLEÃO SELM I-DEI,
FONES: 2· 1832 - 2-0723
PRESIDENTE: ROBERTO SEL­
MI·DEI - ARARAQUARA - SÃO

PAULO



SUINOCULTURA

Gente ligada

Suinocultura

,
a

LUIZ PA ULIN NETO

d a p a rê nc iaÜ porco e o nt c m : su a

1 - Os médico-veterinários Albi no
Joaqu im Rodrigues e Aleksandrs Sp ers
submeteram_se, ne rante banca da Fa ­
culdade de Medicina Veterin ária da Uni­
versidade de São Paulo, a defesa de tese.
Ambos obtiveram no ta 10 de todos os
componentes da ban ca . Ficamos sa tisfe i­
~os, I!0!s ~ além de nossos bons am igos ,
Sles_ inICIara m sua vida profissiona l na
f eçao ~e Suino cultura de que éramos ch e­
pe efetivo, no an tigo Dep ar tamento da

rodu ção Animal.

2 - O Prof'. Dr. João Ba r isson V illan::s,
di retor geral a posen ta do d o D epa rt a m ent?
da Produção A nim a l e que mu it o CO IJ. t ~I­

buiu para o desen vol vi m ento d a p ecuan a
naci o nal, nome ligado à su in o c u ltu ra p e­
lo est ím ulo que p ro p o rci o nou a esse ra­
mo n a re ali zação de trabalhos d e exp~ ­
rimentação, pesquisa e fomento, pa rt i­
cularmente na in st al ação do P osto E xpe­
ri me n tal de Criaç ão de Suí~os d e J taP,ev~
e na melhora das in st al açoes d~ P5lcd~~
ex perimen tal da Fazenda d e Cnaçao

b de concor rer ao cargo
Sertiiozinh o . ac n a c d ei d Zoo-• J' d a ca e rra e
de pro fe sso r u tu a r Id de de

. . l te s da Fa cu a
rc cru a d os Rurnm a! " _ " . , de Botu-
C - . M éd ic as e BlOlo glcas

J C~lCraS , ~de es crn r, todos os
c a tu , C om o er a p f " -lhe fi

d b nC'1 co n e rrrarn
com po ne n tes a a < I elogiosas

- ' I ~ 1 d e p u nvrns
n ot a max rm a. a e n d : Ill llgnífica

I da tese a
q ua n to ao va or "I u~ o ProL Villü-
a u la c d e urdo a q u i o q "naciOnlll e
rc s fez e m prol d a zoo tec I1Ia c

mundi al.

- .....,.--
r ,_. .

86

" Pakcnharn Asa CX CIII", julgada no "Royal Show" exposrçao agrop ec ua rra rea li zada e m Stoncleigh, n o
centro da I ngla terra, campeã suprema da raça Landrace, e campeã das p orcas L a ndrace nascidas entre
1.0 de ju nho de 1970 e 31 de março de 1971 que tenham dado à luz uma ninhada de sete porcos o u
duas ninhad as to talizando 16 porcos. Após seis meses se cada filho pesar 100 quilos. teremos 1.600

quilos de peso vivo. O porco é a exploração pecu ãria d o presente, (Foto BNS).
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Garantia etradiçãoem equipament
parafábrica de raçõe

Para materiais em pó sêco.
Traba lhando com capacidade de

cinco ou mais cargas por hora,
horizontal e contin uamente,

permi te uma homog.eneida~

perfeita . As paletas. d~ ":,Istura~ao
poderã o ser hellcoídeis ou tipo

conchas . Produção de 1.000 a
13.000 q uilos/hora.

Para Farelos: de: So ja, Amendoim,
Milh o, Algodão, Arroz, V tais:
Alfafa , Mandioca e Reçõ s.
In ticidas: "i scas" para form igas.
Cap ac idade de pr dução de 1 a
12 to njhora. Diâmetro do grânulo
desde 2,5 mm até 16 mm. De
fácil mane jo, com alimentador em

chapa de aço ino idé vel e varience
de sua velocidade pelo sistema

eletro magnético uniforme .

REVISTA DOS CRIADORES _ Julho de

3 - Nosso ex-alu no da F.C.l'.,,1.B. de
Bo tuca t ú, m édico-veterin ári o Fernando C.
de Castro Jun ior, que por nós foi levado
ao Institu to de Zoot ecnia , vem desenvol­
vendo u ma s ér ie de es tudos no campo d a
suinocu lt ura , os qu ais muito pod erão con ­
tribui r para o progr esso desse ramo da
pecuária em no sso Paí s.

4 - O m édi co-veterin ári o Milto n G or­
ni, que ao in gressar no funci on alismo pú­
blico est adual trabalhou conosco na Se­
ção de Su inocul tu ra e depois com o zoo­
tccn ist a re gional, muito col ab orou na ins­
talação do P.E .C. de Suínos de Itupc va .
Hoje, responde pela chefi a da me sma se­
ção do Institu to de Z oo tec ni a .

5 - O engenheiro-agrônomo H ac y Pin ­
to Ba rb osa, encarregado do Posto de Suí ­
no s de Pi rid amorihangab n, do In st itu to de
Zootecni a , ini ciou curso p ar a mestrado
em Minas G erais.

6 - O e nge nheiro-ag rô no mo Antonio
Pedro Schl indwein, qu e trab alhou no
Posto d e Suínos de Scrt ão zinho, a pós
conc u rso, aca ba de se r nomead o prof es­
sor ass is te n te na Faculdad e de Medi cina
Ve terinár ia d a USP, em Pi rassununga .

7 - Um in cêndio destrui a uma floresta.
Um p ássa ro ench ia ? bico com ág ua de
um riacho e desp ej ava-a so b re o fogo
destru idor. Algu ém , admirado, pergun ­
tou:

- O que você faz, nesse vai-c-vem?
_ T ento apagar o fo go - respo ndeu

o passarinho.
- Isto é abs urdo ! Nunca você o con­

seg uirá .
- T al vez ! responde u . Mas eu faço a

minha p a rt e.
8 - O sr. Roberto Selmi-Dei, qu e

sem pre cola boro u com as boas iniciati vas,
colocou o Setor de Suinocultura da Fa­
zen da d as Três Irmãs, Araraquara , à dis­
posição d a ~aculdade de Ci,ências Méd i­
cas e BiológIcas de Botucatu, para aulas
demonstrativas aos seus alunos. O no sso
ami go Selmi-Dei possue uma das melho­
res c ri ações de sumos que temos visto
em nossas andanç as pelo Brasil e alguns
país es estrangeIros.

9 - O colega Fabiani , Sítio.Ingá , Tor­
tug a in augurou recentemente as novas
instal açõ es para o seu extraordinário pl an­
tei de suínos.

10 - O sr. [iuglio Baz an , que há pou­
co recebeu os alunos de ag ronomia e ve­
terinári a d a F .C.M. B. de Botucatú em su a
propriedade: é um dos criadores de suí­
nos que maIs conhece a arte de bem cri ar
e co mo obter lucros compensadores .

11 - O sr. Salim Felício arregaçou as
mangas e p retende, em pouco tempo,
mo st rar o que e .cn~r porcos de elite, nas
cercania s de Cuiabá, Mato Grosso.

12 - Nosso companhei ro de magisté­
rio, D I'. Aleksand~s Spers , da F.C.M .B.
de Botllcatú, devera , dentro em b reve , p ar­
tir para a Alemanha , onde fará um está­
gio de ob se rv açoe s no campo da suino­
cultura.

13 - D! zem, ~as ,eu não sei , que al­
guns capi~ae~ da mdustria p orci na es tã o
em negoCIaçoes ~om grupos belg a, it ali a­
no e nor te-amenc~no..' VIsando implantar
em São Paulo, cn aço es de p orcos h íb ri ­
dos.



URA EM

CRESCIMENTO ORDENADO

I AS

PR O G RAM A A RRO JADO

t:ia l iv;1 p rivada tn m bém ade riu no pro,g
rn a c. a tu a lm e n te , já es tão es tnbc\ecld 5

v ár ios núcleos de reve nda de reproduto­
rcs , aumen ta ndo eo nsideravelmentc
ofc r ta de ma tr izes e reprod utores ~a'p ­
zcs de gc ra r um reba nho de. al.to men to,
tant o geo té t:n ico t:o m o econonl1cO.

o I E ncon tro M ine iro de suinocultur.
se r v iu jus tame n te pa ra ordenar o creSCI­
rncnlO d o re b a n h o su ino no EstadO, esta­
be lece n do os m e lh ores p rogramas a se,rem
.t(Jo ta dos p e la in ic iati va pri vada . Por Isto,
~ r i ado re s d e tod as as re giões pr es

ent: s
a

'unto aOS técnICOS
re uJlirão c de ba tera m, J
d o go ve r n o a s itu ação a tua l c as pers~ec-

, d gressiva sumo-
ri vas d e u rn a m o c r na e a
c u lt u ra no Es tado .

Fo ra m di scutidos também proble~as
rel a ci on ado s co m a lim e n taçã o , maneJo.
s is te m a d e niação, reprodução, con~i~õcs

S
' IIl it ári a s e instal ações . Serão abar af.os,
, . I' - c Ixa­

nin d a 'ISIJCc tos d e comercia IzaçUo, ' , ' m la pes-
d as a s p r ioridades para uma a p

q u isa n o se to r.
d m édico veteri-

Atualmente seg u n o o, ' . dj d Martins Borges,
n ár io Antônio Can I o ável
da Secretaria da Agricultura, res~ons seu
pela organização do Encontro, em
con j'u n to . a suinocultura mineira sc co-, ão exten-
rac te r iza pelo si stema de criaça . "
. . ' d ' rido deflcl en-

s rv n e r-ot i n e i rn , pre orruria .
c ias das in stal ações, m anejo e cUidados
sa n it <Í r ios". Deve-se considerar, tamb ém,
a g ra n de quantidade de criadores .que se

d
. " tIpO bn-

dedi cam II produção e sumos .
nhu " d e bai xo valor zootécnico e bOlxo
índic~ de produtividade, além de .a~men-

. . , . 'nsufIclentes
to s quantit ativos Irnsorl O S, I
p a ra atender li d emanda do mercado con-

su m id o r.

E Minas, segundo A n tô n io .Cândido,
.. tem excelentes condições p ara Implantar
uma suinocultura agres si va, levando-se
e m considera ção a tradição criatóri?" a
p o ssibilidade d e expan sã o d as m atenas
p rimas p ara a li men tação . a p ro ximidad e
d o s centros consumidores e uma boa red e
d e frigorífi cos " .

Por todos esses motivos . é in egável a
importâ n ci a do I E ncon tro M ine iro de
Su inocu lt ura, justifi ca n do-s e plenament e
o interesse que vem despertando em to­
do s os círculos .

CULA

Apesar d o co ns ide rável c re scime n to e
d a m elhor ia zo otéc n ic a d o rebanho su í­
no minei ro , hoje o terce ir o em nú m ero
do Pa ís , com m a is de 3 .300 mil c a bc ­
ças, só ago ra es t ão se n d o implantado s
no Esta do fortes n úcleo s cr ia tór io s d e
su inocu lt u ra " t ip o ca rn e ". Eswbele t:er
um program a arroja do e um a s is temática
adequada p a ra es te c resc ime n to é u m a
d as p rincipai s preo c u p açõ es d a Secreta­
ria d a Agricu ltura, q u e pro m o ve u, em
Feli xl ân di u , o I E nco n t ro M ineiro d c

Suino cul tura .

A maioria dos suínos, entretanto, ain­
d a é do "tipo banha " , que n ão oferece
aos criadores uma boa rentabilidade , de­
vido ao pequeno desfrute que esses ani­
m ais apresentam, A Secretaria da A gri­
cultura vem realizando um amplo pro­
gram a de fomento à suinocultura, vi sando
just amente a m elhorar as condições de
desfrute do rebanho , com a implantação
da chamada su inocu lt ura " t ip o c arne ".

Porq ue o Est ado n ão dispunha de cria­
dores es pecia lizados na p rodução de re­
p rodutores e matrizes a Secretaria d a
Agricultura m o nto u u~ núcleo criat6rio
em Felixl ând ia, co m a n im a is importados ,
para o fo rnecimento, a preços access íve ts ,
de re produtores de alta linhagem. A ini-

Nos últimos dois anos, a su in o c u l tu ra
mineira " tip o carne" cresc eu 80 0

/ 0 e m re ­
lação aos anos anteriores . Somente est e
ano , a Secretaria da A gricultura prevê a
duplicação do número de criatórios n o
Estado e um crescimento mínimo do re ­
banho em 10% . Atualmente, a população
suina mineira representa 10,46% do total
nacional (3.300 mil cabeças) e é a ter­
ceira do País,

N o encontro foram d ebati d o s prob le­
m as d a su inocu l tu ra m ode r n a, volt ad a
es se n c ia lmen te p ara o m erc a d o , que h oj e
encontra um fértil ca m po p ara creSCI­
m ento, tendo e m v is ta o aumento d a d e­
m anda do m ercado in te rn aci o n al p ara a
carne bovina e a consequente abertu ra d e
novas áreas do merc ado interno p a ra os
suínos. Foram definidas as linh as b ás i­
cas para a implantação d e um a m p lo pro ­
grama de pesquisa e m M inas sob re a
suinocultura , de acordo com as p ri orid a­
des estabel ecidas por técn icos e cri ado­

res.
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da Roch a Cavalcanti

B HI I

n das

PEC IET A
Propriedade de: Carlo

eve lando nossos

Segrêdos de

Selecà o: /
assa ~eleção em Linha Consang{. inea

dos Ensinamentos At ualizados do/Grande

j

JAS PE 92 da Guanabara, Rg.770,
filho do [aspe O M-T-50-22 que
pes ou aos 52 meses 970 kg, nos­
sa reser va em produção consa­
grado em d iver sas exp osições.

I

por !anto dentro
Mest~e LUSH

, I

JASPE - OM-T·50-22 • RG-1116
últi mo filho da grande matriar­
ca Nelore OM - Chapéu de Ban­
da-Sü, filha do grande genearca

TANK-OM Rg . 506.

JASP E 273 da G ua nabara, filh o
também do Jaspe.OM-T-50-22 que
aos 46 meses pe sou 926 kg. CAM·
PEÃO FRIGORtFICO NORDES·
TINO em 1971 com 22 meses.

JASPE II T·f·50 - filh o do JAS PE O M·T·50-22 Rg 1116 e
de sua irmã SA NDRA O M que aos 17 anos demonstrando
um alt o índice de prolificidade foi cedida pelo criador JOS~
MIGUEL VI T A para que pudessemos tirar esse futuro no sso
reprodutor consaguíneo por ser sua mãe (Sandra OM) fi.
lha também da grande rnatriarca Chapéu de Banda.50.0M

- Aos 16 meses pesara 517 kg sem estar gordo.



EQUINOCULTURA

LL' I "I I' ~ L c u nome d o Nordes tino que represent
;1 r;J(,: a em (jui;ln ia , pa ra demonstra r . com suas car
terí s t ic:l s . u ace r to d o tr aba lho d e preservação e
k ç itu q uc es l;Í se n d o e xe cu ta do pelo Ministério

Agr ic u l tura.

E
RURAL

TA

J. NELS ON FROTA JR.

~

IANJ
N

N~ste núm,er? esta seção fo ge à sua fo rma h a bit ual d e apre­
sentaçao em tOpICOS, com notícias d iversas .
_ A r~zão dessa modificação foi o encontro, na IX Expos i­

çao Nacio nal de Eqüídeos e Conc ursos Diversos , p ro m o vi d a
pela CCCCN em Goiânia, d as t rês r aças nacio n a is q ue co nsi­
deramos. realmente d~ serviço. T ra ta-se d as raças C rio u lo ,
Pantaneír o c N ordestino, formadas pra ticamen te " à s lei s d a
Natureza", como ~i z . I:!ermsd o rff , se m - ou quase se m ­
re ce berem a contribuição d e sa ngues ex óticos .

M es mo antes d e receber da R C ac o lh id a para as nossas
notas e com en tários de le igos, notávamos a falt a d e represen­
tantes d~,ssas três raç as nas Nacionais d a CCCCN e, posterior­
m ente , ja. como re sp o ns ável por esta seção , sem p re reclamá ­
vamos tais presen ças, que, a nosso ver, deveria ser acornpa­
n.hada d e cavalei ros d e suas regiões, com trajes e a rre ios t í­

pICOS.

T ivem o s . n a últ im a Nnc ion al. nosso d esejo sa tisfei!o.
Planalto Cent ra l deu-se o encon t ro de cava los e cavaleiros d
Su l d o N o rd es ll: e d o Oes te brusi lc ir o s .

. A l i e s tava m "pingo s" legíti m os. a rrc iud os co m " prepar s"
de f in a tranç a d e co u ro c ru , sc ri go tcs com pelegamo basl ~ e
badana de co uro d e ca rp inc ho . e st ribos d e aspas. de carnel,)
e montado s p or g a u c hos (n ão co nfu nd ir com rJogrande~st:
a u tê n t ic os , q ue h oj e já es tã o se torna ndo raros : _pO l1 tll n~~~~
com seus aperos de a rg o las - q uan to m aior o numero dos
mais bon ito - com as mo n turas mu ito parecidas com as ros
se us irm ã o s d o s pampas e m onta d os pelos pe õe s ~cn ~~~ cn:
muitos d el e s d escendentes d o s G ua icuru s, o s famosos II1

dl
au­

valeiros d e nossa H is tó r ia e um, infe li zmente a~c l1 as ~:·Nor.
tGntico representante do va le n te cavalo das caatingas I d . a"d . d " '0 a eir •
deste pequeno. mas que quan o arreia o com a I.. uei-
com 'o " gua rd a-p e it o" . e n fre n a d o e montado por seu vaq

..

O Nordeste e o Sul se cncorit ram no Pl analto . De
tipos morfológicos completam e nte diferentes, note-se
que a m b os são d e pequen a a lç ada, carac te rís t ica pri­

mordial para os trabalhos com o ga do.

Um Cri oulo típico da campanha gaucha , montado
por um peão tradicio nal.
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Um representante Pantane iro , tordilho, que é a pe­
legam de maior porcentagem apresentada pela raça .

ro ", companheiro de lutas contra o meio hostil em que vivem
- a caatinga esp inhenta e seca - agigantava-se e. em pleno
parque asfaltado de Goiânia. parecia querer exibir toda a sua
força . toda a sua agilidade. toda a sua vivacidade. mostrando
do que é capaz. como que para provar que dentro daque le
corpo pequeno. mas todo músculos. escondia-se um gigante .

O encontro da s três raças foi - pelo me nos para nós ­
um do s mais significativos fatos da Exposição. Esperamos qu e
co n tinue m a acontecer. d ando-se ao mesmo maior realce.

Os Crioulos já estão com sua preservação e seleção gara n­
tidas pelo respect ivo reg ist ro ge nealógico. que desde a década
de 30 vem cuidando do assunto . Os Pantaneiros re legados à
própria sorte a té 1972. já agora não há porque temer pe la sua
ex tinção, poi s fo i criado o registro genealóg ico da raça na que le
ano. Apresen ta dos pela primeira vez em Cam po G rande. já em
Goiânia a re presentação pantaneira foi bem melhor , mercê do
excelen te trabalho desen volvido pela D AGE do MA em siso
tem a de co la boração com os cri adores (núcleos de seleção) .

Não pode mos - com risco de comet er grave omissão ­
dei xa r de consignar aqui os nomes do s técnicos do MA, a
cujo créd ito deve ser levado o pa tr ió tico trabalho de preser­
vação e seleção do Pantaneiro, São eles os drs . Raimundo
Cardoso Nogue ira. Di retor do D N PA . Edson de Souza Balieiro
e Noé lio Cost a , am bos d a D AGE. além de outros que forman­
do na equipe . nã o te mos a sa tisfação de conhecer.

Rel a tivamente ao Nordestino é co m profund o pesar que
somos obrigados a dizer que tememos pela sua ex tinção. E
porque ass im pensamos ? Pe la simples razão da indiscriminada
matança de seus exemplares. pa ra exportação da carne. Urge
que os Srs. Secretários de Agricultura do Nordeste usem da
autoridade de seus cargos para por cobro a esse verdadeiro
crime de lesa Pátria. A Portaria sobre o abate de eqüinos bai­
xada pe la CCCCN estabelece normas rigorosas sobre o assunto
(idade das fêmeas, etc.), autorizando a aquisiçã o, pe lo preço
de compra dos abatedouros. de todos os animais que interes­
sem ao Governo de um modo geral. Assim, ao invés de ir p elo
ser tão a fora, em b usca de animais representantes típicos da
raça. basta colocar u m representan te do MA ou das Secreta.
r ias de Agricultura dos Estados , para ali adquirir todos os ani­
mais necessários e ú teis ao programa de seleção da raça, além
de impedir a matança dos animais ú teis ao rebanho geral, ne­
cessários à perpetuação da espécie.

E o que se espera. pelo me nos, do grande entusiasta do
trabalho de preservação e seleção dos maravilho sos "p és-duros " ,
o Sr . Secretário de Agricultura de Pernambuco, onde na cidad e
de Sert ãni a ex iste o ú nico núcleo de seleção da raça, do Estado.
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O Nordestino ECLIPSE, tipo clássico do ..p é-duro"
das caatingas sertanejas , onde , por ser ali auto-sufí­

cie nte. é insubstitu íveI.

Três Pantaneircs seguros por seus ..peões ", com a
assistê ncia do ve te rinário dr. Joaquim Augusto da

Silva . Diretor do Registro Genealógico da Raça .

~.

Demonstrando todo o interesse e entusiasmo pela
raça qu e também cria. vemos na foto o Eng. Agron,
Iustino Vicente da Silva , presidente da Assoe. Bra s.
de Cri adores de Cavalo Pantane iro, coloca a esca-

rape la num premiado da raça .
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COMENTÁRIOS E R ES ULT ADOS

J. N . FR OTA JR .

IX EXPOSIÇÃO N ACIONA L D E EQUIDEO S

ACIO AL11 TORNEIO

DE CAVALO DE SELA
DE SERViÇO

. Nest~s breves notas procuraremos levar ao leito r o »:
xirno de informes, sobre o que vi mos e anotamos d as provas
que constitu iram o 11 T ORNE IO NAC IONAL DE CAVALO
DE .SELA DE SERV IÇO, di spu tado du ran te a IX Expos ição
Nacional de Eqüíd eos e Concursos Diversos, que te ve lu ga r
no período de 3 a 10 de ju nho passado , em G oi â ni a.

Disputado pela primeira vez no ano p assado , em Ca m po
Gran de-MT , numa categoria única para todos os conco rrentes ,
este ano os mesmo s fora m divididos em duas: "A" para os c~­

/aleiros montados em ani mais Quarto de Milh a e se us mesti­
ços e " B" para os montados em an imais das D emais Raças e
seus. mest iços, com prêmios iguais , em ambas, como ver.ifiea rá
o leitor qu ando , ad ian te, for abord ado o capítulo relativo ao
assunto.

Infelizmente, apesar do es forço da CCCCN e m proporcio­
na r aos cavaleiros ru rai s - principalmente ao s "peões " e "va­
queiros" - esses he róis an ônimos da equinoc ultura nacional ,
uma op ortunidade para mostrarem publicamente, na maior
festa nacional do cavalo, suas qualidades de cavaleiros e ,as
de suas montad as como animais de se rviço, in stituindo, al em
de taças e med alh as significativos prêmios em dinheiro , o TOR­
NEIO nã o des pertou a interesse que er a de se esp erar.

Na categoria "A" inscreveram-se e participaram das pro­
vas apenas 3 co ncorrentes , e, na " B", que incluia todas as
DEMAIS RA ÇA S, as inscriç ões soma ra m 27, sendo que nem
todos comparec eram à pista.

Se de um lado os cavaleiros da "A", praticantes assíduos
desse tipo de pro vas, ve teranos de outros certames em São
Paulo, sabiam de "olhos fechados" os respectivos percursos,
poucos da "B" haviam treinado previamente, resultando de ssa
falta elementar de conhecime nto os erros de percurso os m ais
rid ículos, como execução da "margarida" no "esbarr o e meia­
volta" e outras no gênero , foram motivo de r isos da assistência,
transformando a compe tiçã o - que dev e ser encarada como
coisa sé ria - em diversão inconseqü ente . . .

Como resulta do dessa falta de prepa ro p révio, um Pi­
quira, que havia se preparado, foi o campeão da cat egoria "B",
montado por um ga rot o! . . .

A grande ma ior ia dos classificados nos primeiro s lu ga­
res das provas da "B", es tav am preparados para elas, tais
como: Antonio Cícero Pires de Campos, o simpático e presti­
moso Celu, no vetera no MARAJÁ ; seu irm ão Rube ns, no
AZ EDO e o " peão" João Lú bio (ARAGUAIA), todos os ca ­
valo s da raça Mangalarga.

Essa preparação prévia deve-se ao jovem ve terinário dr .
Leandro Guimarães , da Sec re ta ria de Agricultura de Goiás, qu e

o ga ro to L ucia no C .C. d os Sa n tos rn o rrtnd o no Piquira
Oueimadinho, já o st ent an d o a escarape ln-giga n te verde
d e Campeão d e Ca tego r ia .. fi " , a o re ce ber do criador
M are io de A ndrad e , a ta ça CCCCN quc lhc coube como
vencedor da Pro va Ca va lo de P e ão , li p rincipal da ca-

tegoria .

O peão A n tô n io R odrigues , m ont ando o Mangalarga Mar.
chador N O GA. Treinou n a fazend a, gan h ou a Prova Três
T ambores d a categoria " B" c foi o 3. ° profissional melhor

cl a ssificado n a mesm a ca tego ria .
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· d MIM h d Dj alrna de Mirand a Batist a, montadoNo so rriso fdiz que teve ao entregar ao criador e an ga arga are a or I I f ente ao 3 o lugar na
" 1 . I d . de nome APACHE (Pingo de Ouro, no R.G .), a escarape a azu re er .

~o vers~~lês a~:~b01':S ra~a'criador Márcio de Andrade traduz todo o seu entusiasmo pela raça mineira . (Foto Pepe
rova , , Go iânia) ,

tendo assistido e ajudado muito a organização do TORNE ~O

de Campo Grande, levou a idéia ~ara Goiás ~ pas sou. a I_n­
cluir as provas em todas as exposições de cuja orgamzaçao
participou.

Homem do cavalo cavaleiro dos mel hores, o dr. Lea ndro
tran sformou Goiânia ;10 segundo centro de equitação rural
do País, sendo, po r enquanto o primeiro Presidente Prud~pt~,

em São Paulo. Não duvidamos, porém que, em breve, G.01.ama
assuma a liderança, pois o Governo do Estado prestigia a
equitação rural em todas as expos ições, distribuindo taças e
prê m ios em d inheiro,

Para comprovaç ão das qualidades de cavaleiro do dr.
Leandl'O basta cit ar o fa to de que , tendo montado o cavalo de
" pilier" da Escola de Equita~,ão d? E~,érci to , fo i. " pre miado"
,(ou "castigado" ?) com nove c,abri0,1 as con secu tiva s e so na
nona foi ao pescoç o, sem tod avia ca ir. E o teste por que pas­
sou , já er a citado pe lo fam oso F. BAU CHER, em seu Diction­
naire Raiso nné d'lEquitation, como utilizado por muitas escolas
de su a época - p rincípio do Sec o X IX - "para consolidar a
firmeza dos al unos".

Fe ita esta pe q uena digres são para apresentar ao leitor esse
grande an imador das provas funciona is, voltemos aos nossos
co men tá r ios .

f voz geral, po nto quase qu e pacífico , que ta is provas ,
por serem disputadas ao galope , prejud icam os animais que
têm na marcha o seu andamento característico . Pois bem,
como em toda regr a , obse rvamos em Goi âni a não apenas uma,
mas sim duas exceções .

São elas os cavalos APACHE (Pingo de Ouro. no R,G.) e
Providência NOGA, do is Iíd imos representantes do cava lo
Marchador da Raça Mangalarga ,
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O primeiro , de proI?riedade d? criador e ex~elent~ cava­
leiro rural Djalma de Miranda Batis ta (que tambem Ioi apro­
vado no teste do cavalo de "pilier "}, sem treino algum ob teve
dois 3.Os lugares na categoria "B" (Cinco Balizas e Cavalo de
Peão) e o segundo, montado pelo "profissional" (pe ão) An­
tônio Rodrigues, foi o vencedor da Três Tambores na mesma
categoria. Isso significa que "mandaram pata para valer" .

No entanto, nos dias subseqüen tes às provas, ambos eram
vistos marchando dentro do mais perfeito figurino nas alame­
das do Par que Agropecuário de Goiânia , exibi ndo garbos a­
mente o and am ento que Deus lhes deu e que não lhe s foi
imposto pelo Homem. Esclarece u-nos mai s o am igo Djalma
que APACHE "corre boi " no sertão de Carlo s Chagas, ajoelha,
deita e faz outras firuletagens, sem que com tudo isso preju­
dique sua marcha.

Permitimo-nos, aqu i, fazer uma sugestão à CCCCN com
relação ao TO RN EIO que ser á - ou não - disputado na
X Nacional em Recife , em 1974. f a seguinte. As respectivas
inscrições serão feitas previamente, isto é, na mesma ocasião
das inscr ições gera is. Dessa forma a COMISSÃO EXECUT!.
VA saberi a com antecedência , se os concorrentes atingiriam ou
não o mínimo de 15 (quinze) em cada categoria . Caso não
atingissem o TORNEIO seria cancelado e o horário seria apro­
veitado nou tra ativida de ,

Af inal de contas tra ta-se de um TORNEIO NACIONAL
no qual são postas à prova não só as qualidades do cavaleiro
como a util ização, como cavalo de serviço, dos ani mais assim
class ificados pelo Regulamento da Exposição.

Na reunião en tre a CCCCN , representada pelo seu Pre­
siden te, Gene ral Ta sso Villar de Aqu ino, com os demais ór­
gãos dos Governos Federal e Estadual , Comissões Organiza­
do ra e Executi va. técnicos , criadores e expositores. rea lizad a na
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d c a í c r ir ,I ~ '1l1 ."ld,ld..: ~ d ,l ~ r ;II; <l S c r iadns para serviço,
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cx pu~i <; õe~ . ~c j a ll1 t:1 ..~ l uc ai ~ . rcgl ül lal S. es ~;: d l~a IS ~u nac~ n
o c av .. lo m o st rc :s ~ U , I IIlil id ..de ~Jc ~ll r lJ d a f ll1:.I,~ l d ~ dc ~~r~ q
fo i c r i..do , f .. lU q uc , e m bo ra lIl111 d a ll1 c n te . ).1 comcç

te ce r . .: ' , lJ6 ' . r c su ] la dos do 11 TOR·
Pa ~~ c Il1 0~ a go r:1 n a p.: g lll.l . IO S - E SERVIÇ

NE IO l':A C IO ' A L D E CAV A LO D l: S ELA D

IX Nacional, pela pri mei ra ve z em no ve unos - sa lvo erro ­
foram feit as suge stõe s so b re as provas fun cion ai s .

A primeira partiu do represen ta n te d a D A G E (Di vis áo
para Animai s de G ra nde Po rt e ) d o Dl ' PA d o I í ini sté r io d a
Agricultura , dr. Eloy Á vila A lb uq uerq ue . Su ge r iu S .Sa . " q u e
o M.A. juntamente com as asso ci açõ es d e cri ad ores , d e ve m
ela borar um regul amen to d as prova s funci on ai s ."

A segund a foi de autori a do Presid en te d a A ssoc ia ção d o
Jumen to da Raça P êga , e tam bém cri ad o r de Campn lin n e
Ma nga la rga Marcha dor, S r. Márci o Andrade , que d i . ~ ; , c lll J

que complementan do a sugestão d o re presen ta n te d a D A C E .
o seguin te : " que com relação às provas funcionai s a cha que a s
associações de Campolina e Mangalarga Marehad or e st ã o ca­
minhando ne sse se n tid o e qu e cada ent idade d eve regu la menl a r
as provas re spectivas e não h aver um só regul a m en to ."

Convém lembrar que embo ra a d en o mi na ção , d e sd e o
primeiro, o ce r ta me promo vido pe la CCCC N nas co rn c rn o ru ­
ções da Semana do Cavalo, tenha sido a m esm a, is to é , EX 1'0 ·
SI ÇÃO NAC IONA L DE EQ üID EOS E CO N C U R S O S DI·
VERSOS, só ago ra, após a CCCCN ter tid o <J p ar ti r d a V I.
realizada em Campos em 1970, a inic iat iva de im pl unt a r tai s
provas fu nc iona is para as raças d e se r viço , tenh a o a ssun to
sido considerado pela OAGE e pelo gra nd e c ri ador m in e iro ,

Ma s antes tarde do q ue nu nca . Q ue ve nha m logo o rcsu l­
tado do trabalho conjunto d a O AG E com as assoc ia çõ es e que
a "cam inhada" já iniciad a pel as assoc ia ções d e C a m p olin a c
Mangalarga Mareha dor chegue rapid amente <J O fim .

Estamos ce r tos de que tudo resultará num ótimo trabal h o
de colaboração em prol de um p ro cesso o u de um s is te m a cap a z

C I
. 1 A f f cr iado r d e M a n ga la rga Müreha dor,

e u, mont ado no MARA JÁ (Mangalarga), recebe d o cria dor M árc io o e ,nt r,',a t .I.:,' , . )
li ( Fot o Pe pc - Goiú nl3 .

a esca rape la ve rde de ve nce dor d a Prova C inco Bal izas da c ut cgor ra .
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COM 2 ANIMAIS IN SC RITOS

CO NQUI STA RAM 6 PRÊMIOS SENDO

4 CAMPEONATOS MAI S 2 PRIMEIROS PRl:MIOS

I GOIANIA - 73DONA

c

" C H . EM IR " - Grande Cam peã o da
Raça Á rabe : Campe ão Ca valo; L" prê­
mio da 4: Catego ria, na IX Semana
N a cio na l d o Cavalo - Pclagem casta-

nho-cobrc com 9 an os .

CH. FEYSUL{ CH. JAU

ASSAIDA

"LUT AF" (com 33 meses de idade) - Res, Campeão da
R aça Árabe - Campeão Po tr o, 1.° prêmio da 2: Catego­
r ia na IX Semana Nacional do Cavalo m ontado por seu
proprietá ri o o jov em Carlinhos Robiehez Penna de 8 an os
de idade. Lutaf é um tordilho filho do Campeão Emir ,
neto d o Ca mpeão Feysul e bi sneto d o Campeão [ aú ,

" LUTAF"

" CH. EMIR"

ZULEIMA

WALFA

{

HAYL

ALHARIR

{

TETUAN

LAILAH

{

ANTARA

AL ZEHUR

t Yashem
Bocai na

{Zbáa-Queb ir
Cabiu na

{ Ib n Man ia l
Ha liah

{Zbáa -Quebir
Zaida

A A SA CA EDIFfCIO CENTRAL - CON) . 701 li 70S - SETOR
CO MERCIAL SUL - TELS.: 24-2563 e 23-7326

BRASíLIA
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CATEGORIA
.... A"

.\:
rr----

Prova Cavaleiro Animal Sx Raça Tempo Poatos
l

Benedito Moreira Gabiroba F 1/2 ().\1. OOrn27s4d 3
Três - . --- -

Antônio Lucas Batuque rv1 o.vt. OOrn28~4J 2 .:...:...•.:

Tambores
._-------_._ ...- -- ....,..:'.

Jaime Rodrigues Guapo M ().\1. OOrn2q~4d 1 i

Benedito Moreira Gabiroba F 1/2 (J .~f. OOln22~4J S
iCinco . ----.-....... -- ~.,.- o' o- _.- ---- -

Antônio Lucas Batuque M o.xt. OOn122~qd 3
Balizas

_. .-. ----- ____~ ___ o. ___..- . .. -- --

Jaime Rodrigues Guapo M O.M. OOn12J~qd 2

Benedito Moreira Gabiroba F I 1/2 O.M. O) m29s4d 8
Cavalo --- _._- ----._-- -- -

de Antônio Lucas Batuque M I O.M. OJn135~5d S
Peão - -------

Jaime Rodrigues Guapo M I Q.~1. I Olm36s0d j, 3
,..

Campeão Benedito Moreira Gabiroba F I 1/2 O.M. I J - J .Os r 16
I

Vice-Campeão Antônio Lucas Batuque M I O.M. J - 2.°5 10
I I

Observações: Na Prova Cavalo de Peão, o tempo de percurso da vencedora foi de O Jn124s4d, acrescido de 055 em virtude
de uma falta, resultando no total de OJm24s4d, O tempo de percurso do 2.° colocado na mesma prova foi de OJm30s5d que
acrescido de 05s relativos a uma falta, totalizou 01 m35s5d. Todos os concorrentes eram da classe ti profissional" ("peões").

CATEGORIA UB"

Prova Cavaleiro Animal Sx I Raça Tempo Pontos

Antônio \Rodrigues Noga M J M. March. Om28s8d 3
Três

A.C. Pires Campos Marajá M I Mangal. Om29s0d 2
Tambores

R. Pires Campos Azedo M I MangaI. Om29s3d 1

A.C. Pires Campos Marajá M I Manga]. Om22s4d 5
Cinco

-

R. Pires Campos Azedo M , Mangal. Om22s9d 3 -
Balizas

D. M. Batista Om26s0d 2Apache M , M. March. -
Luciano G. Santos Queimadinho M I Piquira lm33s0d 8

Cavalo
-

de João Lúbio Araguaia M I Mangal. lm41s5d 5
----J

Peão -j ~D. M. Batista Apache M I M. March. lm37s5d 3
-

I
8Campeão Luciano G. Santos Queimadinho M I Piquira 1 - 1.°

Vice-Campeão A.C. Pires Campos Marajá M I Mangal. t - 1.° 7
1 - 2.° -

Ob-:rvaçóe&: Na Prova Cinco Balizas no 1.° percurso empataram em 2.° lugar com o tempo de Om24s0d os concorrentes
R. PIres Campos e D. M. Batista. No desempate fizeram respec tivamente Om22s9d (2.° Jugar) e Om26s0d (3.° lugar).

os PREMIOS OFICIAIS
Os prêmios oficiais oferecidos pela CCCCN para cada ca-

tegoria, foram os seguintes: '
Ao ven'ceclor de cada prova: Taça CCCCN.
Ao campeão: Plaqueta CCCCN.
Ao vice-campeio: Plaqueta CCCCN.
Aos três cavaleiros profissionais (Clpeões", "vaqueiros"

etêc.) melhor classificados individualmente no conjunto da;
tr s provas, em cada categoria:

~..--="~

a) Ao melhor classificado: Cr$ 600,00;
b) Ao 2.° melhor classificado: Cr$ 400,00;
c) Ao 3.° melhor classificado: Cr$ 200,00.
Aos animais classificados até 3.0 lugar em cada prova:
a) vencedor: Escarapela verde;
b) 2.° lugar: Escarapela amarela;
c) 3.° lugar: Escarapela azul.
Ao animal campeão: Escarapela-gigante verde.
Ao animal vice-campeão: Escarapela-gigante amarela.

REVISTA DOS CRiADORES - Julho de 197~



O s ca vale iro s pro fissionais que fizeram j ús aos prêmios
em dinhei ro. for am :

CATEGORIA "A"

Benedito Moreira (melho r classific ado . com 16 pontos;
Antonio Lucas (2 .°) com 10 e 3.° Jaime Rodrigues com 6 pontos.

C A T E G O R I A " B"

I Prova Cavaleiro Classificação I Classificação Pontosgeral (profissionais)

I
Antônio Rodrigues 1.0 I 1.0 3

T rês
Lacrt Gonçalves 8.° 2.° 2

Tambores
Bat ista 10.° I 3.° 1Dirço

João Lúbio 6.° 1.0 5
Cinco

José Joaq uim 7." 2.° 3
Balizas

Geraldo Ribeiro 9.° - o 2-'.

João L úbio I 2.°

I
1.0

I
8

I
Cavalo

de Geraldo Ribeiro d 4 .° 2 .° 5
Peão

6.° 3 .° 3Antonio Rodrigues

Profissional melhor classificado : João Lúbio - 13 pontos;
Profissional 2 .° melhor classificado : Ger aldo Ribei ro - 7 pts.;
Profissio nal 3.° melhor classificado: Antônio Rodrigues - 6 pts.

O "au tor" destas notas en trega ao "Dito " a escarapela verde cons eguida pelo 1.0 lugar na Prova Três Tambores.
O mesmo cavaleiro foi o campeão absolu to da categoria "A", um a vez qu e venceu tam bém as outras duas prova s,
perfazendo 16 pontos, total máximo. G ABlROBA, a 1/2 Quarto de Milha de 30 meses por ele pr epa rada, foi con­
du zida na s três prova s, apenas de bu çal ("hacka more"), sem emboca dura por tanto. (Foto Pepe - Goiânia).
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Celu (Antônio Cicero Pires de Campos) no veterano MARAJ A (Mangala r ga), com
bores e os 5 de 1.0 na C inco Balizas, foi o vice-campeão d a catego ri a " B".

IX EXPOSIÇAO NACIONAL DE EQUIDEOS

Três 'faro'
2.° na ,

os 3 pontoS d e Goiânia).
{Foto Pepe -

o ·GRANDE PRÊMIO EXTRA

Após ser anu nci ad o o resu ltad o d a P rova Cavalo de Peão
da categoria " B", na qua l foi venced or o garoto Luciano C, G:
dos Santos , m o n tan d o o Piquira Q U E IMADINHO, tornando­
se automaticamente o ca m p eão da c a tegoria pelos 8 pontos con­
seguidos , uma vez q ue o vice-campeão somou apenas 7 pontos
(2." lu gar na prova Três Tambores e 1,° na prova Cinco Bali­
zas) , do alto da arquibancada d a T ri b u na d e H o n ra o jovem
c riador de Quarto de Milha Renato Resen de Ba rbosa (Assis­
SP) , n u m gesto d os mais elogiosos o fe receu ao garo to ca m p eão
- para p remiá-lo pelo seu b r ilh a n te fe it o e ai nda dizendo que
no próxim o TORNEIO ele merecia competir na catego ria " A "
- um mestiço Q uarto d e Milha, exigindo apenas para efet ivar

98

• f azenda fazer a
t d fosse a suao oferecimento, que o presen c a o )

, I ( j á aconteceu .
esco lh a do amma o que R a to Resende

. criador e n I dNossos c u m p r im e n to s ao Jovem d 'do com o qua e-
Ih . despren I, , •Barbosa pelo ge sto cav a e iresco e t do é comer cIO.

monstrou que cm m atéria de c avalo n em u - d d
a c o o peraçao a a

Finalizando es tas notas a gradec:emoj d 'm da Es cola de
ao TORNEIO p elo Sr. Marcos. Velg~, ar

d
I F ede r a ção Goia.

P ilo tage m de Goiá s e c r o n o metri s ta ofICIai a d os conco r,
n a d e A u to m o b ili sm o, c ro m?metrand o d o ~~J~ do G ab inete
ren tes c ao S r. N el son A mérico M a cha o ,
0 - CCCCN , que secrelariou o Juri.
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REViSTA D O S CRiAD O RES - Jul ho de 1973

I NSCRIÇOES NUMEROSAS

De corrida : nascida em 15.08 .71
I." Premio.

Demitida: nascida em 16.09.7 1
Ca mpeã Bezerra.

Derramada: nascida em 24.10.71
Reservada Cam peã Bezerra.

E, se você ac ha r que tudo isso é
pap o de famí lia, venha ve r ifica r
pes soal men te . Aguardamos sua
vis ita na Fazenda Mo rada da
Pra ta, em Batatais, SP, fone
2026 - Ven da s a ca rgo do Sr.
Rubens Q uint ino , fone 8227, em
Ribei rão Preto .
Obs.: SÊMEN de nossos repro-
dutores es ta rá brevemente à di s- 1I

posição dos Srs. Criadores na
Agropecuária l agoa d a Serra .

Diamante da Prata: nascido em
01.07 .71 , de Aclamado e T ânia .
T ABAPUÃ MAIS PESADO na Pro·
va de Ganho de Peso em Se r tãozinho
- 1972. 2 .° Co locado na Classi ficação
Geral.
Criador : Luís Antonio Ribeiro Pinto
- Fa zenda Morada d a Prata - Ba·
ta ta is - SP . E .. . P ESO é mesmo
conosco! No ano pas sado, meu irmão
CONT AT O DA PRATA, sagro u-se
como ZEBUINO MAIS PESADO em
Sertãozi nho, e só não ganhou o troféu
" Di ários Associados". p orque ainda
não havia cont role oficia l para nossa
raça à época de seu nascimento. Este
ano quase ganhei a mesma prova, com
487 kg de peso final e 455 kg de peso
ajustado, apenas 4 kg a menos que o
Guzerá - 1.° Colocado na Classifi­
cação Geral de Zebuinos. Na raça
Tabapuã fui o 1.0, e o 2.° Colocado
fo i Defensor da Prata, também meu
irmão.
E, para mostrar que não é só PESO
o que nossa família tem de bom, ve­
jam o que estas irmãzinhas apronta­
ra m este ano na Exposição de Sã o
José do R io Preto :

Os cava los da ra ça Crioula, formad a
no próprio Rio Grande do Sul. COlHi·
nuum se ndo numerosos , po is foram in s­
cri tas 150 an im ais entre machos e fêmeas.
Os Peneis She tla nd são 16. número su­
pe r io r ao do ano passad o .

O s su inos re gistraram 260 inscrições
d as ra ças Land ra cc , Duroc, Wcs sex e
Hampshire.

Em pequenos an im ais as inscrições re ­
ceb idas sã o de 250 aves de d iversas raças
e de 180 co elhos .

JUIZES D O ESTRANGEIRO NO
C ERT AM E DE ESTEIO

AS RAÇAS O VINAS

Se guindo a praxe , os organizad ores da
36 ." Exposição Estad ual de Animais do
RGS, co nvidou di ve rsos téc nicos do ex­
terior para ju lgarem as principa is raças.
Já est ão anunciados os segu in tes jui zes :

Os Aberd ec n Angus serão julgados pe­
lo S I". l gnacio Corri Ma de rna, da Argen­
t ina .

A raça San ta Gertr udis pelo sr . M.
Marshall , dos Es tados Unidos .

O SI". Iu an Armando , d a Arge n tina jul­
gará a raça H ola ndês.

Da França ag ua rd am-se dois jurados.
u m para Ch arol ês e ou tro para a raça
Normanda .

Os cavalos Crioulos terão o sr . Carlos
Silveira , do Uruguai, como jurado.

O s ovinos Corriedale serão julgados pe­
lo sr. Nes tor Arangoa, argentino.

Out ro técnico argentino, o sr . Migue l
G u ill igan, ju lgará os ovinos Merinos A us­
trali anos.

Na raça ovina Ideal o jui z é o sr . Ro­
ber to Sumberg, do Uruguai.

Os ovinos Rom ney serão julgados pe­
los técnicos ga uc hos, srs . At ila Sá Siquei­
ra e João Manoel Saraiva V ieira.

Os co elhos terão o sr. Jesus Spinoza
Carnarena , a rgen tino, como juiz (m ico.

Na ave s o sr . Nilo Ch aves. técn ico
gaucho, será o juiz .

OUT R AS ES Pf.C I ES

Os o vinos se mp re fora m u m po n to al­
to na Ex pos içã o Estadua l gaucha . Em
1973 deve se re pe tir ess a m agn ifica rc ­
p re scntuç ão . Serão 400 exemplares re­
part id os en tre as raças Corriedalc. Merino
Aus tralia no , Ideal e Ro mney Marsh , com
maiores in scrições. T ambém figu ra rão
exemplare s de ovi no s de carne , d as raças
esp ecializad as Hampshire e So uthdow n.
am bas de p rocedên cia in glesa .

A ra ça Canchi m , que já se fez p rcsen­
te no Estado , vo ltará este ano co m 10
e xem plares en tre m ach os c fêmeas.

foram in scr itas 22 cabeças. O s Tabapuü
são em nú mero d e 15. A raça Gi r es tará
prese nte co m 13 cab eças. A variedade
moc ha dos Nc lores tem 6 inscrições e a
Indubrasil ve m com 4 an ima is. Ao todo
po is são 60 exem plares de 5 raças ze bu i­
na s.

uido

o

ran e

"
a~s

iO

Z EBUllN O S NA EXPOS1ÇÃO DE
Ria G RANDE DO SU L

E os tra di ci o na is Remates es tão m a rca­
dos p ara os di as 26 (d o m in go ) , 27 c 28
de ago sto .

N as raças bovin as d e carne , o Charo­
lês fi gu ra em primeiro lu gar co m 198
ex emplares inscri tos . Se guem-se as se­
gu in te s raças : Devon com 108 in scriçõ es ;
Santa G e rt r ud is com 101; os negro s Aber­
deen A ngus com 88 ; os H e re fo rd as pa ­
dos são 58 e a va riedade H e re fo rd m ocha
v irá co m 48 cabeças ,

Nas raças tidas como m is ta s , a Simen­
thal, que na Ale manha tem o nome d e
Fleckvieh, inscreveu 15 cabeças. O s Nor­
mand os serão 13. E os Flamengos e os
Red-Poll estarão presentes com d o is exem­
plares cada,

As inscrições , e ncerra das e m fins de
junho, most ram que os v isitan tes te rão
ocas ião d e ver e m Este io u m a m agníf ica
ex ib ição do m elhor q ue a pecu ári a gau­
cha poss u i em suas faz e nd as .

A raça co m m aior número d e ins cr i­
ção é m a is uma vez a raça H o la nd ês. O s
"pretos c b rancos " es tarão presentes com
cerca de 28 0 cabeças .

D e algu ns Es ta d os, esp ec ia lm en te de
São Paulo , vá rios criad o re s brasilei ros vi­
rão ao certam e gaucho d e agosto com ani­
mais de suas criações . D a raça Nelore

Uma o u tra raç a le it e ira, a Icrsey. ta m­
bém con ta com ó t ima re p resen tação, po is
sob em a 149 os exemplares inscri to s.

Com m eno res ins crições estão os De ­
von M ochos com 10 cabeças ; os Shor­
thorn com 4 e os Shorthorn M ochos tam­
bém co m 4 in sc ri çõ es ,

A osto a

Os ju lgamen tos serão nos dias 22 - 23
e 24 de ago st o .

Às 10 horas de sábado , 25 de agos to,
se rá inaugurada a 36 : Ex pos ição Es ta­
dual de A n imais , a real izar-se no Parq ue
de Esteio, no v iz in ho m unicípio d e mcs­
mo nome, d ist ante 20 krn de Porto Ale ­
gre . Pe la p r ime ira vez o a to in a ugura l se­
rá pela m anhã. Após en tã o vinha se ndo
às 15 ho ras .

Arn ~
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EQUINOCULTURA

PIROPLASMOSE
NA
ARGENTINA

ANTONIO CAR VALHO MEN DES o ca val o s a d io , c rs a gra nd e.: l ur u .

o dr. Ed uardo Durrleu , em extenso
trabalho publicad o na re vista " Iockey
C.lub " de Buenos A ires , afirma q ue a
Plroplasm ose é uma moléstia que já ex iste
há algum tempo , mas muitas vezes é
confundida com outras. N ão se sa be d a
sua re al extensão no país, desconhece n­
do-se a manei ra de cu r á-la . Somente ago­
ra é que se começa a p oder d iagn osticá-Ia
e , dentro em pouco, poderá ser pe rceb id a
até in aparentemente, p ois es tá causando
sérios transtornos à exportação de cava­
los SPC e de outras raças finas , apa re n­
teme n te sãs.

Nã o se sa be exata me n te quem a des­
cobriu e primeiro a descreveu na Argen­
tin a, mas h á ce rteza de que ela foi nota­
da nas zo n as onde h avia ca r rapatos bo­
vinos, no li toral m esopotamico e no Cha­
co, re giões úm idas e propícias a enfer­
midades tropicais. Nes sas zonas pode ter
Ocorrido, mas foi conhec id a como mal de
cadeiras, m ais ev id ente. Pode-se a té su­
por que no cavalo, assim como com os
bov inos, uma infe cçã o moderada ou sub­
clínica ti vesse determinado um estado de
preimunização .

Verdadeiramen te é uma m olé st ia do
sangue , produzida por um pequeno p ara­
si to que se aloja no glôbulo ve rm elh o,
aliment a-se dele e assim o destrói. Isto
causa a anemia, pela d estruição dos cri­
tr ócitos e , como o sa ngue banh a to dos os
órgãos do corpo animal, co m m aior ou
menor intensidade, aque le s que mais têm
san gue m ais sofrem, o que result a n a
manifestação dos sintomas característ icos
da infecção.

o fígado, os ri ns, o coração , etc., sã o
atacados, uns mais, outro s menos , Há fe­
bre, edemas, ictc ricia , anem ia c, às ve­
zes , sangue na urina.

A rap idez e a gravidade dos s in tomas,
que podem acabar com a vida do ani-

I di id da e.:nfe.:rm id ade.: emm a , IVI e o cu rso I u 11'IS
ag uda , em m enos aguda e . em a g I ,
o casiõ es , agudíssima.

. id d a pa rl ç a o dos s i n -A m ai or ra p i cz a , .
tomas g ra ve s corre spon de p l ~r p~~gno.s­
rico, porque índ ic e d e g r a n d e Il~Va S dO ,p a :
rasi tária . O s ó rgã os afeta90 s sa o mu rr o s
e as d efesas d o a n imal sa o m e nore s ou
es tão m a is comprome tidas .

Ex is te u ma form a m u it o ben ig n a , q ue
causa pouco s tr ans to rno s , so b re tudo n o s
an imais n o vos ao contrário d o q ue oc~r­
re com a ma i~ri a d as e n fe rm idades e sa o
mais resist entes. Sem d esaparecer .d e to­
dodo o corpo, o p arasito se refugi a n o s
lu gares mais íntimos com o n a s eelu las d o
fí gado. Quando co m batido a tempo , po­
d e d esaparecer , m as ta m bé m p o d e re a ­
p arec er.

A AÇÃO DO P A RASITO

o agen te que causa a m ol éstia é um
parasito que se introduz no sa ngue, do
genero Babesia. Quase todas a s g ra n des
e pequenas es péc ies de animais mamífe­
ro s , em m a ior ou menor número , podem
p adec e r d e Babesiose, com difere ntes ex­
p ressõ es clínicas, devido a um p arasito
específic o. (Uma teoria moderna a ce ita a
id entidade do parasito p ara todas a s espé­
ci es , inclusive o homem).

As Ba besias ou Piroplasm as do cavalo
sã o duas: a B. caballi e a B . equi. N a
Argentina, a segu n d a é a mais frequente,
a m ai s gra ve e a m ai s re belde ao trat a­
m en to .

. O s pa.ra sítos pequen os sã o ge ralmen te
in trodu zidos no co rpo do m am ífero por
intermédi o d e um p arasito exte r no, o ca r­
rapato . Evoluem e m u lt ip licam-se .

As primeiras not ícias sobre a P iroplas­
m ose em cavalos a rge ntinos, especia lmen-

, ' , " di r npnrência e em
te e m ar ll m :IlS de Sol 1,1 t hro de 1970.
tr e in a m e n to . o co rre u em ~lI li dos cavnlo
p o r o c as ião d a de vo lllçao f .. Ouan-

.. ..Neve Be ore .
SPC .. D rago n cro e aOS Estndos
do es te s a n im a is c he ga ra m " deles foi

, M' . o sa ng ue
U n idos , V ia IaI11 I . . onde a pro-
mandado para Wash lllg1t~n" 1 10 foi posi-

f , - de co rnp emcr
v a de i x a çno e ~ ud eram entrar
t iva , razã o pe la q ua l n ao, P fo i devolvido
no país , post e.r~ ~r:ne~~t.:ci i rnbUrgo " , hoje
p el a s m e sm as rdzo~S

m o r to e o u tr os m rns-
, . ' do s Estado

A s nu to r ida dcs sa n l tu r~a s nt es de con­
Unido s esta be lece ra m q ue . a da e a fim

, d "Ição d e ven . 1'1c rc t rzu a a o p e re _ . J'nssem mu I ·
. ai s nao VIU"d e que os a n Jln a,1 teste OU exa-

m e n te , fo sse realI za.do um denominnram
m e so ro lóg ico pré vIO: s: te irnpl ant n.
.. te st e d e co r te s ia". ,of lelU rne;

o de janeiro
do n o s E s ta dos Un idos em .
d e 1971.

T R ATAMENT O DO MAL

. ' P iroplllsmosis
Cu r a-se a Ba b eslos1s ou d u menos

f t' agu a oequi na s u a arma a rva, O problema
aguda com diversa~ dro?l~s, r " o animal.
é outro' é como es te n iz a total
como c~nseguir que d esapa reçdaml'das d~

B b esí m ais escon 'm ente as a c:.s Jas , hum anlicor·
m aneira que n ao ex~st.a nc:t F C result e
po e a prova so ro log lca e h 'mento s
negativa . Segundo C?s C~)I1 • eCIela se
a tu a is e as drogas d'sp~lllvels , - com
ide n li fica com a B. ca balh , m as dao uada
a d a A rgentina. O te m p o e a a eq
in vestigaç ão d eve rão solucionnr esse as,
p ecto do p roblema integralmente.

Continua mos p erguntando , sem conse­
gu ir resp os ta sa ti s fa tória :

I - C o m o pode o corre r que se ~hn.
m e m e n fe r m o s o u q u e assim os cons ide-

(Conclui n a p ág, 139)
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O s biscoitos de carn e são tabletes du­
ríssimos qu e o cão vai ma scar, ma stigar
ou roer prazerosamente. Eles aju dam a
limp ar os dentes, evitando cá ries e mau
cheiro na boca, além de serem altamente
nut riti vos. Podem ser dado s sim plesme n­
te , com leite ou ou tro s alimentos na ho ­
ra do almoç o ou da janta. À no ite, de­
vem-se dar um a três b isco itos.

A Socied ade Pa ulista Cães Pastores Ale­
mães - SPCPA - pr estou em maio
último ho menagem à impr ensa durante
a sua exposição no parque da Água
Bra nca. A Editora dos Criadores ofer­
tou dois premios às classes que levaram
os nomes de Revista dos Criadores e

Anuário dos Criadores.

As salsichas seca s têm alto valor nu ­
tritivo (proteín as e sais mine ra is). Pasa
um cão pequeno ou médio, meia até um a

As bolachinhas, de diferente sabo r , co­
mo peix e, o vo , salsicha e chocolate (sem
açúcar ) são dadas como prêmio ou p e­
tisco.

A ração torrada é um alimento espe­
cial e completo para cãe s de caça, nas
viagens ou em casa. Os ingred ientes em
forma de discos são torrados e assim se­
cados. Todos os cães gostam de mastigar
este tipo de refeição completa, que é nu­
tri riva e de bom paladar.

As proteínas an ima is (carne de boi ou
de peixe) superam as proteínas vegetais
(fare lo de soja) .

arroz coz ido ou mingau, tem um valor
nu triti vo ideal.

Ta mbé m os croqu etes são supernutri­
tivos, com carne bovina pura, tostada
(frita) e seca . Os roletes não necessitam
ser desmanchados ou cozidos. Os cães
gostam de roer este alim ento duro, que
pode ser tamb ém misturado com arroz
ou fubá cozido.

Quando não há carn e fresca, ou qu an­
do se quer fac ilita r o preparo da comida,
pode servi r a ca rne desidrat ada, que é
um produto excelente , especialmente pr e­
parado para cães. Esta carne consiste só
de músc ulos de boi , secados num pro­
cesso espec ial, sem sal e sem ingredientes
qu ím icos de con servação . Não há neces­
sida de de ser cozid a: basta misturá-la
com arroz coz ido.

Pr incipalmente , a ração balanceada de
que tanto necessita o cão, na ARC há
grande sortimento à disposição dos cria-

dores da Capital e do interior.

As almondegas para cães têm o mesmo
va lor nutritivo da ca rne bovin a fresca e
moíd a. Mist urada , com um pouco de

ANTONIO CARVALH O MEN DE S

carne. sendo esta o pr ato preferido pelo
cão . Mas. deve ser apresentada em diver­
sos tipos.

a
vantage
e ta

A nec essid ad e nutritrva do cão adulto
dev e ser preenchida por uma forragem ­
um a vez por di a - mas sempre na me s­
ma hora . À noite , um ou dois biscoitos
de carne ou, para os cães pequenos, al­
gumas bolachinhas, que reg.ulam a diges­
tão, limpam os dentes e evitam a forma­
çã o de cá ries.

Um cão que vi va dent ro de uma p ro­
pried ad e, se m faz er muito exercício, ex ige
menos co mi da do q ue aque le qu e se
exercita dia riamen te . Essa alimentação
deve conter proteínas animais ou mais

Uma , duas ou três colheres das de sopa
de Cam inha para um cão pequeno é o
ideal ; para um cão médio, de 2 a 5 co­
lh eres.

A carne de boi em pedacinhos - Car ­
ninha - não contém sal nem outros pro­
dutos químicos p ar a conser var. E carne
pura, sêca (desidratada). N ão há neces­
sidade de cozinhá-la ; basta misturar com
arr oz ou fubá co zido, fazendo um m in­
gau gross o , granulado.

A ca rne d esidrat ada é um produto pu ­
ro, espe cialme n te prep arado ~ara cã es,
constituído de múscu los de bo i, secados
med iante um processo especial.

o cão não deve engo rdar muito : a
maiori a das doenças caninas provem do
ex cesso de alimen ta ção. A su pernu tr i ção
dei xa o animal pregui çoso e sonolento. E
é fal sa a a lime ntação cons t itu ída de res­
tos dos pra to s co nt endo gorduras . O s ani­
mais super go rdos es tão defi cientem ente
alimen ta dos .

Durante mu ito tempo o criador teve
in úmeros p roblem as no alime ntar se us
cães. Agora, com as rações balan cead as.
suas p reocupações dirn inu irarn : os ani­
mais são mai s bem alime ntados, desapa­
recendo os cu id ad os com a quantidad e de
vitam inas, sais minerai s e p rot e ínas a dar
a se us an imais.

CI NOFl LI A
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A PR ES ENÇA D A AnC

re

l" '1<: le i tc e m \'I:Z de águ a . ou aind
I.ldo com a rcfe içiio d i ária.

:\ hc b idn é fe ita d e lim a colher d
,u p a d e leite. di sso lvid o em meio li!
:ig lla f r l:' (;;1 o u m orna . Pn r~ os fi)
deve se r mi ~l llrada co m aveia em
lI IIl P UlI C O de :íg ua e, le vada ao JO .

T nm b óm pa ra os Ii lho tcs o leite _
l1I :J1l ado e des nal ado . no caso de n,
c c bc rcm o lei te d a ca d ela-mãe. mais
t ri i i vo e e f ic ie n le ,

:\ A s s()c ia~:iio Brasile ira de C~i
A BC _ ex-Asso c iação Pnullst

Cr i:ldo re s d e Bo vinos . local iznda
, ;)g u ari be. 6 3·L em ~ ii o Pm~o , tem \
J () I' l im e: n lO d e a llln e n taçuo bnlan

lU S 1 - dc tp ar;) se r v ir o s c r ia d o res ~ e cacs e .
a s ru ça s e la ma n J20s . ass im como ar '. '
re: la c io n a d os ao c ;~o . •

E ntre o u l ra s corsas . a A !~C tem
.' ,:- d os inte:ressados: nl ímcn tos. \ .-

P U S I(':d O dei d t
I1 :1 S. co le iras . g u ia s . ras pa e lra~ e _
r ipo c pa ra qu a lq ue r u p o de CIIO; r ,
l{ i l1 .T il1·Ti n (c,;m b;J1 a~e: 1l1 7.'j ~g : Ib~~ \ .
r;lç iiu En zc l eo mp le l.l. 2 1:? kg, .

- 5 0 0 e ') ra çuo Gaynes 1C ;ll1l pe:a o . g . ' . ' .
I lo s Es t 'ld o s Unrdos da Arn .po rla l ;1 ( - '

d o N o r te . , - n si! '
H ri tam b ém n a A~soclrlç.ao ra .

d e Criado re s li vros lll SlrUll ~OS para
, " . c ri '1" 'íO de cacs .pl 'rn clpl ante s n a • v-

de CiBrasileira

a com ida For te s ó u rn u ve z p or d ia , ~ m e '
lh o r : d e poi s d e d u a s se m a nas . di vid ir em
du as refei çõ es e , d e poi s . e m tr ê s di ar ia ­
me nt e.

O leite e m pó m ult a d o e d es n a ta d o tem
ó timo p al adar c alt o va lo r n ut rit ivo . ~s
cade la s em ge s taç ão o u qua ndo cs tuo
a mamen ta ndo os filh otes . d e vem tomar

Associação

Variado sor timen to de artigos para cãe s est ão na loja d a A BC ,

sa lsicha; para um cão maior. mistu ra r uma
até du as sal sichas co m arroz o u fub á
cozido.

As cadelas em gestação devem receber
cuidad os e alimentação especia l. A In ­
dústria e Comércio E nzel Ltda. , por exe rn­
pio , fornece uma comida com m ais pro­
te ínas (carn e) . Enquanto a cadel a rec ebe

de 1958

CONSELHO CONSULTIVO

(Ex Associacão Paulista de Criadores de Bovinos)
Reconhecid a d tilíd d ' b~I ' I D E dI " 3381 I de 20 de outubrocomo e u I I a e pu rca pe o ecreto s ta ua n , . ,

45 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DEPARTAMENTO TÉCNICO
DIRETORIA

Presidente
Renato da Costa Lima

Vice-Presidente
João de Moraes Barros

Secretá rios
Lin neu Carlos Souza Dias
Lu iz Fortunato M_ Ferrei ra

Tesoureiros
Carlos Alberto Willy Auerbach
Francisco F _ Barretto

Efe tivos
João d e Moraes Barros
Jos é Bonifácio Coutinho Nogu eira
João Laraya
Severo Gomes
Urbano de Andrade Iunqueira
H élio Moreira SaIles
Arnaldo Borba de Moraes
Br áulio M adei ra Simões
Diogo Branco Ribeiro
Gilberto Arruda Sa m p ai o
José Ca ssia no Gomes dos Reis
José Octávio d a Silva Leme

Suplentes
D ario Freire Meirelles
José Acácio dos Santos
A n to n io Bento Ferraz
Franklin Rodrigues Siqueira
José Oswaldo Iunqueíra
Jaime Watt Longo

Gerente
Dr. João Soares V eiga

Registro Genealógico
Dr. Ernesto RanaIli

Assistência Veterinária
D r. W alter C . Battiston
Dr. Sebastião Teixeira d e Almeida

CONSE LHO FISCAL

Efetivos

Virg ílio Lemos da Silva
G ilber to Azambuja
An ton io Augusto Pires de O liv eira

Su p len tes

Anton io Coelho Guimarães
Liv io Malzone
Roberto Sampaio de Almeida Prado

D EPARTAM E N T O COMERCIAL

Geren te
Vi rgf lio de A lm eida P enna
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SEÇÃO JURfDICA

Os novos ordenamentos.
trabalhista rural

da lei

o Estatuto do Trabalhador Rural já não mais regula as relações trabalhistas
do campo - Os ditames da Lei n." 5.889/73 - O conceito de trabalhador

rural - A prescrição.

ROSEMBERG MARSON
Advogado

A Lei n.O 5.889, de 8/6/73, recen­
temente sancionada pelo presidente
da República, estatui normas regu­
ladoras do trabalho rural e revoga
expressamente a Lei n.? 4.214, de
2/3/63, que dispunha sobre o Es­
tatuto do Trabalhador Rural.

O chamado Estatuto do Traba­
lhador Rural deixou de ter vigência
a partir da publicação da nova .Iei,
ou seja, 11/6/73. Isto quer dizer
que desde 11 de junho deste ano
as normas reguladoras do trabalho
rural são as consubstanciadas na
Lei n," 5.889/73.

Diz o a rt. 1 ,0 dessa lei que as 11 re­
lações de trabalho rural serão regu­
ladas por esta Lei e, no que com
ela não colidirem, pelas normas da
Consolidação das Leis do Trabalho,
aprovada pelo Decreto-lei n," 5.452,
de 1.° de maio de 1943."

Os empregados e os empregado­
res rurais devem, pois, agora, obe­
decer ao comando da Lei n.? 5.889/
/73 e ao da CLT, naquilo que com
ela não colidir, não conflitar.

Por expressa determinação da Lei
n.O 5.889/73, também se aplicam ao
trabalho rural várias leis, a saber:

- Lei n.O 605 de 5/1/49 (repou­
so semanal remunerado);

- Lei n.04.090de 13/7/62 (dé­
cimo terceiro salário);

- Lei n.O 4.725 de 13/7/65 (prc­
cesso de dissídios coletivos);

- Lei n." 4.903 de 16/12/65
(também sobre dissídios coletivos);

- Decreto-lei n.? 15 de 29/7/66
(reajustes salariais);

- Decreto-lei n," 17 de 22/8/
/66 (também sobre reajustes sala­
riais); e

- Decreto-lei n.O 368 de 19/12/
/68 (sobre débitos salariais).

Resa o art. 2.° da Lei n.O 5.889/
/73 que

"Empregado rural é toda pes­
soa física que, em propriedade
rural ou prédio rústico, presta
serviços de natureza não even­
tual a empregador rural, sob a
dependência deste e mediante sa­
lério."
A definição do art. 2.° da Lei n."

4.214/63 (o Estatuto do Trabalha­
dor Rural) falava em TRABALHA­
DOR RURAL, ao passo que a vigen­
te Lei n.? 5.889/73 fala em EMPRE­
GADO RURAL (art. 2.°). A diferen­
ça entre EMPREGADO e TRABALHA­
DOR estaria na característica essen­
cial do empregado, que o distingue
do trabalhador, que é a DEPENDÊN­
CIA. Conforme lembra muito bem
ALUYSIO SAMPAIO ("Dicionário
de Direito Individual do Trabalho"),
para alguns é econômica, para ou­
tros é técnica, para outros, ainda,
é pessoal, jurídica ou hierárquica,
e, finalmente, para outros, é social.
Cabe lembrar, entretanto, que a lei
não definiu qual a natureza do vín­
culo de subordinação, uma vez que
se utilizou da expressão genérica
SOB A DEPEND~NCIA DESTE (quer
dizer: do EMPREGADOR), de sorte
que é de aceitar a doutrina do men­
cionado autor, que lembra a juris­
prudência pacífica dos tribunais de
justiça trabalhista, a qual admite

como válido o critério da subordina­
ção jurídica ou hierárquica.

Vale, ainda, lembrar o disposto
no art. 17 da Lei n." 5.889/73, que
está suscitando grande discussão:

11 As normas da presente Lei são
apiicáveis, no que couber, aos tra­
balhadores rurais não compreen­
didos na definição do artigo 2.°,
que prestem serviços a emprega­
dor rural."
Essa regra abrange praticamente

todos os que trabalham no campo,
excluídos contratos e relações pre­
vistos em leis especiais (contrato
de empreitada, contrato de parce­
ria, etc.).

O citado art. 17 ensejará análises
dos estudiosos, porquanto já se afir­
mou sua conflitância com o art. 2.°.

Outra disposição que está sendo
objeto de manifestações de irresig­
nação é a contida no art. lO, que
prevê que a 11 prescrição dos direitos
assegurados por esta Lei aos traba­
lhadores rurais só ocorrerá após
dois anos de cessação do contrato
de trabalho". Como se sabe, no
meio urbano, em que as relações
trabalhistas são regidas pela CLT, a
prescrição dos direitos dó trabalha­
dor ocorre depois de dois anos da
violação deles, enquanto no meio
rural continua em vigor a regra con­
sagrada no Estatuto do Trabalhador
Rural e reafirmada pelo art. 10 su­
pra transcrito.

A nova lei merece outros comen­
tários. Isso faremos em trabalhos
futuros.
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imposto de renda sobre lucros distribuído§

MA5ATAKE TAKAHASHI

(Conclui n8 p's. 140)

que n áo sofrcrarn lJ incidência do m..~
~uhr<: o lucro da pessoa jurldica-.

Portanto. na determinação dos \~
c o mp ur.ivc is como reservas, t~~/~

JlU~, a t e r inicialmente à deno~f
pcc íficn dada pela lei; tal é o ~.~
c xcrn p lo , da Reserva para a M~ute&t
do Capit al de Giro Próprio, assun ~
nu nucla pela própria norma legal (§§.~
c lJ." do a rt igo J9 do Dec.-Iei n," 401.~
c iclos pejo Dcc.-Jci n.o. 433), que akli
plcuurncntc à caractcrJza~ao da letra
su pra referida, o qu~ obriga o sel! ~
puto. Além do rnars, 8 sua d~
c xc lu s iv a é para o aumento do c:ap.l

No entanto, não podemos deixar.
considerar também o fim a q.ue se tt
t i narn as imporlâncias contabl~~~
legislador houve por bem deno~ de'
servas Técnicas" das companhi~~
guro c capitalização, o qt:te na ... ~
uma provisão para garanua de o~~
pois não constitui lucro acumula_ o. ~
registro de obrigaçõ:s C!ue po~erao Vtt
existir. Tais Irnportãncías senam.~
das da somarória. não fosse o capital •
nirno determi.nad,o pela l~i a essasr~
n h ins , por SI SO, superior ~o V or ~

referência.

No tocante às provisões, d~vemos C'"
d itid or lei como cltclu ir aquelas a rniti as p • ..~

dutíveis da receita bruta, na determm..~
· I d empresa...~do lucro operaclona a d .~

deri ten o em \\"t§de out ra forma po erra ser, tributa~
ta que, não sofrendo sequer a I à ç
normal, seria absurdo subm_etê- as id es
traordinária. Assim, não ser~o Cd:Sn~
das as Provisões: para crédItos . q
dação duvidosa; para ajuste do custo ~
bens do ativo ao valor de mer~ajo~ QU&11
do determinado por lei; prov~soesa~
cas para garantia de operaçoes, Plle~
veis às companhias de seguro e capita
Iização.

· - criadas !teQuaisquer outras provisoes d ~~

la empresa inclusive as destina ~s a In
derrizações 'trabalhist~s, antes preVIstas ~
RIR como dedutíveIS. do lucro o~~c:ro
nal e extintas pela Ieí do FGTS, er&.o ~
tratamento de "reservas" e som~
ao total de Capital mais Reservas.

. Às contas com intitulação de dfundOS"
poderão ser aplicadas as mesmas.~_
vações feitas em relação às pro~soea ~

reservas já que segundo o AnteprOjeto ~
Código' do Imposto de Renda (A.P.C.I~'\1
poderá assumir a identidade de qualq~

delas. Nessas condições, os fundos ~<bn~
tidos por lei são excluídos e os Crltld~
peja empresa, se constituirem J':I~
acumulados, serão considerados reserl'~

e incluídos na somatória.

lores que a c~~e título devem se r L' )JJ1JHI

lados. E isso devido ao f~ro dc qtll..- ~t~
expressões: reservas, provisões c fundo ...
são muitas vezes ut il iz ados i n d ivt i nt arnc n­
te pelos autorc~ e pelo Icg is luclor . confun­
dindo-lhes o significado.

Todavia, conforme c sclarocc Bulhúc~
Pedreira, à pãg. 6-70 de seu Imposto de
Renda: "O Anteprojeto de Código elo Irn­
posto de Renda procurou manter s isterna
tização que facilitasse a inteligência da
lei, empregando essas expressões com os

• seguintes sentidos:
a) as provisões corrcsportdcrn ao re­

gistro de obrigações que ainda não cx is­
tem para a empresa, nem mesmo de mo­
do condicional, mas que pr-ovu ve lrncrrtc ,
ou possivelmente, virão a nascer;

b) a expressão reserva é empregada
para designar lucros acumulados peJa em­
presa, com ou sem destinação cspocial:

c) a expressão fundo é aplicávcJ nos
casos de provisão ou reserva que não re­
presentam apenas registros contábeis de
contas passivas, mas cujo valor ~ repre­
sentado no ativo, por bens específlco~,.d,c
disponibilidade limitada porque utlllza­
veis exclusivamente para os fins da pro­
visão ou reserva respectiva".

Para o I.R., portanto, existe distinção
específica entre "provisão" e "reserva",
enquanto o "fundo" pode assumir a for­
ma de uma ou de outra. ~ notória, po­
rém, a persistência do uso indiscriminado
dessas expressões, o que, no entanto, !1ão
pode conduzir ao desvirtuamento da fina­
lidade a que foram destinadas as impor­
tâncias assim tituladas, nem das conse­
qüentes implicações tributárias.

1:: ainda de Bulhões Pedreira, à pág.
6-77, de sua obra citada, a seguinte obser­
vação: "Na conceituação de provisões e
reservas para efeitos de tributação, o que
importa é a verdadeira natureza, causa,
ou finalidade da provisão ou reserva for­
mada pela empresa e não a intitulação
contábil que lhe fô; dada. As provisões
autorizadas pela lei podem ser denomina­
~as. reservas, sem que esta designação pre­
JUdIque a dedutibilidade do lançamento.
Por outro lado, se a empresa registra em
sua contabilidade provisão não autoriza­
da pela lei, ela constitui reserva, no senti­
do de lucros acumulados.

A regra é que todos os lucros tributa­
d~s m~n~idos pela empresa em contas do
nao eXtglvel, quer sob o nome de reser­
vas, quer de provisões, constituem reser­
vas, sob o ponto de vista fiscal (362) e
tem tratamento distinto das contas de
provisões e dos encargos de inversões,

As empresas que possuírem capital mais
reservas superiores a CrS 437.239.00 (no
exercício de 1973) e que distribuírem lu­
cbo~ sob qualquer título ou forma estarão
o !1~adas ao pagamento de um imposto
adIcIonal de rendas de 5% (cinco por
~btO) sobre o valor distribuído. afora a
~1 utação normal. Dessa tributação com­
p.e~entar estão excluídas as empresas in­
dIvIduais, quando distribuírem lucros a
seu~ titulares, as sociedades civis de pres­
t~çao de serviços profissionais, com ca­
PItal inferior a Cr$ 3.440,00 (em 1973)
e constituídas de médicos, engenheiros,
~dvogados. dentistas. veterinários, conta.

ores, pintores, escultores, despachantes
e Outros assemelhados, na distribuição a
seu~ sócios (art. 249 e §§ do RIR), e as
SOCIedades anônimas de capital aberto,
enquadradas nas condições fixadas pelo
Conselho Monetário Nacional (art. 250
-- RIR).

D A disposição contida no artigo 249 do
ecreto n.O 58.400, de 10.5.66 (RIR) já oira nos ~rtigos 38 da Lei n," 4.506, de 30/

11/64, e 48 da Lei n," 4.862, de 29.11.65,
que lhe deu nova redação. Os valores
de. referência, por sua vez, são atualizá­
"~lS anualmente, em ocorrendo a eJeva­aaa dos índices gerais de preços, acima
(e !O% (dez por cento) ao ano ou 15%

SQUlnze por cento) em um triênio (art.
03 - RIR).
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.~ expressão "capital mais reservas",
ub.hzada pela norma legal, possui sentido
amplo e genérico, podendo causa~ d~vi­
da~ qUanto aos valores aí computaveís e
cUJa elucidação é de interesse maior para
a.s empresas cuja soma de tais valores e~­
tIver próxima ao limite legal estabeleci­
do para a complementação tributária.

O "Capital" aqui referido é o Capital
Social da empresa no seu conceito jurí­
d~co, sobre o quai o prof. A. L~p.es de
Sa, em seu Dicionário de Conrabilídade,
~ página 74, comenta:"Q termo capital
e também usado para designar o valor
de registro do corpo jurídico da emprc:;­
sa: como tal aparece representando o ti­
tulo de uma conta do passivo que se de­
nomina Capital e que serve para consig­
nar o valor que se atribui eU! c~>l'!trato ou
declaração, e que responde Jur~dlcamente
pelo aparecimento da empresa .

Trata-se, como vemos, do capi~al. <!e­
clarado no documento de constttuíção
e/ou registro da' pessoa jurídica nos ór­
gãos competentes, abstraído o fato de
estar ou não integralizado.

Ote~o "reservas", no entanto, pode
causar alguma confusão quanto aos V8-

REVISTA DOS CRIADORES - Julho de '19',,, li



RELAT ÓRIO N." 342 - MAI O DE 1973

SERV~ÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Brasileira de CriadoresAssociacão,
( Ex Associação Paulista de Criadores de Bovinos )

Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

DE A
RAÇA HOLANDESA - va r -i eda de preta e branca.

PARAISO IRA INCA FIDALGO, Rg. HBB/B 13 .935 , P.O., REPRODUTORA EMEORITA, com no vo
LIVRO DE ESCOL.

4- 10 2x 349 5.755 224,3 3 ,89 %
6-1 2x 3 15 7 .656 270,7 3 ,53 %
7-2 2x 343 7 .819 27 0 ,5 3 ,45 %
9-9 2 x 305 5 .020 184 ,6 3 ,6 7 %

Pr o p . : S .A. Fazenda Pa ra iso Aqro-Pecu érla

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS

RAÇA HOLANDESA - var ieda de preta e branca.

FIVELA DO PAU D'ALHO , Rg. GHB /1 27 , GHB, obteve " LE" ao s :
2-3 2x 339 5 .844 2 16 ,3
3-5 2x 3 19 6 .599 23 6 ,5
4-5 2 x 336 7 .984 306 ,4

Pr op .: Ja cob Rosier Dut ilh

3,70 %
3,58 %
3,83 %

RAÇA DINAMARJUESA

JO ENSVU, Rg . 19 , P.O ., obteve " LE" aos:
3-4 2x 35 0
4-6 2x 30 5
5 -7 2x 270

Pro p .: Ol avo Barbosa

3 .9 25
4 .07 5
3 .9 43

158,9
160,6
159,5

4, 04 %
3,9 4 %
4, 04 %

T ít ulo a lcançado com lactação pub licada neste re lat ór io .

ZE ME ALHAS RO

ABAIXORI O

E

00·1A

e o lIBllJ e é mats nmlJllu t a llll t e

801 lactações inscritas no l~VRO DE MÉR~lO

4 58 ~ a cta ções inscritas no LIVRO DE IESCO
49 REPRODUTORAS EMÉRnrAS
69 vacas na CATEGOR~A DE ONGEV~DADE

RioanttAna
PRODUÇAO l EITEIRA OFICIALMENTE CON TROLADA PELA A. P. C. B.

azenda
Ca ixa P ostai 20 - São .José dos Campos, SP
E m São P a u lo : Aven id a P a u lista, 1938 - 16.0 andar
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PROPRIETÁRIO

Joaquim Peixoto Rocha
Olinto Marques de Paulo
Antonio Coelho Guimaries
Joaquim Peixoto Rocha

194
189
214
212

381
391
366
351

3,64
3,45
3,29
3,91

3,55 369 211 Jacob Rosier Dutilh
3,13 375 191 Jacob Rosier Dutilh
3,64 402 178 Jacob Rosier Dutilh
3,65 337 205 Coop. Agro-Pec. Arapoti
3,25 413 167 José Peres de Oliveira
3,70 375 179 Jacob Rosier Dutilh
3,71 351 198 Administradora Campo
3,88 391 189 Irmãos Noordegraaf
3,08 381 184 Milton Pannain
3,44 347 206 Milton Pannain

3,09 401 179 Claudio V. Roberti
3,65 402 178 Administradora Campo Grande Ltda~
4,02 333 247 Agro-Pecuária Lutfalla siA
3,72 373 207 Joaquim Peixoto Rocha
4,09 369 203 Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
3,47 376 152 Cia. Agr. Faz. Sta. -Maria da Posse
3,59 362 212 Lair Antonio de Souza
3,59 323 212 Lair Antonio de Souza
2,85 338 156 Milton Pannain
3,62 421 159 Antonio Coelho Guimarães
3,67 332 98 Fernando Magalhães

REVISTA DOS CRIADORES - 'ulho ele.~

Produção

TERMINADAS

eu o
-O '4Ju­
M eu
eu ­._ u
Oi!!

...J
U
CI)

o

Z

TrA5 ordenhas (3x)

31869 302 6.448 231,9 3,59 353 224 Mi Iron Pannain
34413 305 5.103 169,1 3,31 413 167 Dario Freire Meirelles

30322 305 5.352 186,5 3,48 409 171 Dar io Freire Meirelles

30875 305 4.689 176,0 3,75 402 178 Anrorrio Coelho Guimaries
31529 273 3.851 140,1 3,63 338 210 Antonio Coelho Guimarães

24663 300 7.357 268,0
21098 305 7.098 245,3
20144 305 5.671 186,9
27313 288 5.541 216,8

Duas ordenhas (2x)
34768 305 5.290 188,2
35041 291 5.125 160,9
34587 305 4.906 178,7
34831 267 4.645 169,8
34633 305 4.326 140,7
34767 279 4.103 152,0
35135 274 3.894 144,7
34887 305 3.834 148,9
34490 290 3.344 103,0
34903 278 3.203 110,5

31761 288 5.585 239,3 4,28 351 212 Claudio V. Roberti

31873 256 3.718 103,4 2,78 341 190 Milton Pannain

31874 265 3.327 109,3 3,28 348 192 Milton Pannain

30707 280 4.556 202,2 4,43 366 189 Fernando A. Pinto siA

31793 296 4.504 149,1 3,31 383 188 Cabana São Nicolau

34669 305 4.186 157,5 3,76 366 214 Fernando Magalhães

34441 305 3.822 143,0 3,74 410 170 Flavio Castelo Branco Gutierrez

34335 281 3.781 149,7 3,95 425 131 Fernando Magalhães
Ltda.

34313 305 3.582 125,5 3,50 413 167 Coop. Agro-Pec. Arapoti

30921 266 3.578 134,6 3,76 382 159 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.

34668 305 3.472 129,1 3,71 388 192 Fernando Magalhães

30948 204 2.929 99,5 3,39 398 81 Milton Pannain

28234 305 7.547 290,2 3,84 388 192 Jacob Rosier Dutilh

29512 298 6.867 246,2 3,58 375 198 Irmãos Rabbers

32421 305 4.412 156,3 3,54 393 187 Cla. ComI. e Indl. Brasil

35229 305 3.701 141,0 3,81 398 182 Benedito José Corrêa
286471 266 3.425 95,9 2,79 352 189 Milton Pannain
34731 298 3.090 107,9 3,49 352 221 Donald Graber

Gutierrez
34442 291 2.037 79,5 3,90 399 167 Flavio Castelo Branco

26822 305 7.045 218,2
27016 305 5.200 189,8
34453 305 4.650 187,1
28008 305 4.405 164,2
30324 297 4.158 170,2
28458 264 4.105 142,6
34860 299 3.691 132,8
31890 260 3.261 117,1
34400 219 3.132 89,4
28132 305 2.865 103,9
28664 155 2.623 96,3

3·2
3-0

37
3·8
3·6

6-6
7-7
8·5
5-11

M
cu
."o CD

'"O E
G ..........

3! Õ
c
eu

2-1
2-2
2-0
2-2
2-3
2-1
2-3
2-0
2-1
2-1

2-11 35195 305 4.466 168,9 3,78 344 236 Fazendas Reunidas Ozcrlc S/A

2-7 34961 288 3.886 151,8 3,90 362 201 Olavo Lydio C. de Mesquita

2-9 34320 249 3.499 119,8 3,42 425 99 Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.

2-11 34974 305 2.373 90,0 3,79 347 233 Lair Antonio de Souza

2-7 34583 304 1.780 61,6 3,46 416 163 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pecudria

3-1
3-4
3-5

3-7
3-7
3-6
3-9
3-8
3-11
3-11
3-7
3-9

4-5
4-5
4-2
4-3
4-5
4-1
4-0

4-10
4-8
4-7
4-8
4-10
4--10
4-8
4-7
4-8
4-6
4-10

PO
PO

PC
PO
PO

LACTAÇÕES

NOME DO ANIMAL
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DIVISÃO - ATe 305 DIAS (COM NOVA PARf(,')\() J)E~'''J{() 1)1: 14 1\·1ESES)

-'~~'~---

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

•
CLASSE BJ - De 3 a 3 '/2 anos.
Oak Ridges O. Lola-B25356-LE
S.M. Bambi Rocket Ivanhoé-B27896

CLASSE SS - De 3112 a 4 anos.
Suspiros Citation R. Astra 29-B22927 PO
Guará Garça-60877 PC
Guará Grinalda-69824 PC

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Ancar 107 Mílonga J. Hallrose-B21133-LE PO
Emetea Ingrid 7 Imp. 2 Pinto.B 18565-LE PO
Guará Oraga-48851 PC
K~B22014 PC
CLASsE AJ - Até 2 '/2 anos.
P. D'Alho Imperatriz P. Bertha-B28353·LE PO
Idealista do Pau D'Alho-73497-LE PC
P. D'Alho Importancia-B28354-lE PC
Arapoti Conde Píta-14629-LE GC2
Decampinas Martinha- PO
Interessada do Pau D'Alho-RP/34929 PC
A.F. Fortaleza laiá-B27952 PC
Hla. Conde Mietje 10 NR
Fausta Villeneuve Pan-4850 PC
Pan Royal Master Fidelia-B27672 PO

CLASsE AS - De 2 1/ 2 a 3 anos.
Baixada Lorn do Salto-AFCB/8455-LE 31/32
Mamoga Jael G. Madcap 222-B27085 PO
Arapoti Rincão Hilda 2-14006 GC1
Color Emília Martona-B29173 PO

_ Paraíso Rasteira Magnifico-70734 PC

CLAsSE BJ - De 3 a 3112 anos.
Honoria do Pau D'AIh0-65723-LE
Meriwether Cloud Harriet-B25009
Meriwether Happy Crissala-B25008
CLAsSE as - De 31J2 a 48"OS.
Jang. lberia -D. Fayne-B24662-LE PC
S. Nicolau Pavuna Adonis-B24876 'PO
Dulce 229 de Sta. C. do Escalvado-8038 PC
Meada de Morada Nova- NR
Dtlú 247 de Sta. C. do Escalvado-8130 PC
Arapoti Pot Boneca 9-11266 GC1
s. Nicolau GamboaAdonls-B24873 PC
Dejanira 236 S. Cruz do Escalvado-8213 PC
Camation Marie Rea -Texal-B25003 PC
-f-CLAS~ CJ-De 4 a .. '12 anos.
Fivela do Pau D'AIhó-GHB/127-LE GHB
-RoJatld 1580 Leda Ormsby-B24453-LE PO
Holandia Barca Tina 3-11963 15/16
Ostade-63109 _ PC
Piper View R.A. Johanna Texal-B23234 PC
Panorama Fartura-62430 PC
Minerva de Morada Nova- NR
CLASSE CS - De 4 1J2 a 5 anos.
Formosa do Pau D'Alho-GHS!130-LE GHB
A~F• Fortaleza Flama-B21900-LE PC
S:M.. Natercia Hope Ace II-B23468-LE PC
L.nmack Gertie-B22898 - PC
Sta. M. Posse- Dalfla-fP-B19134 PC
SJT. Marquesa Tidy Marquiz-B21875 PC
Leber Gloria..58977 PC
LeberRomana...58982 PC
Piper Vlew Melodyl. Twin-B24990 PO
Guará Famosa-56522 PC
Suspiros Citatlon Radlánte 12-822918 PO



NOME DO ANIMAL
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Produção
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PROPRIETÁRIO

4-6
4-6
4-11
4-10

6-4
8-2
8-6
5-0
5-1
6-11
8-6
9-2
9-9
8-4
6-4
7-2
7-3
8-10
6-1
7-8
6-5
7-8
6-1
5-10
5-1
5-2
5-11
5-5

12-4
8-10

Três ordenhas (3x)

92,5 3,77 350
99,4 4,15 404
86,6 3,94 352
31,9 2,55 385

Lair Antonio de Souza
Milton Pannain
Flavio Castelo Branco Gutierrez
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse

Cia. Adm. Tec. e Agrícola Atagri
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pecuária
Cia. Adm. Tec. e Agrfcola Atagri
Luiz Carlos Moraes Lassance
Joaquim Peixoto Rocha
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pecuária
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Irmãos Noordegraaf
S.A. Faz. Paraisõ Agro-Pecuária
Milton Pannain
Cia. Adm. Tec. e Agrícola Atagri
Francisco Scordamaglia
Fernando Magalhães
Milton Pannain
Milton Pannain
Donald Graber
Cia. Adm. Tec. e Agrícola Atagri
Waldir Junqueira de Andrade
Fernando Alencar Pinto SIA
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pecuária
Fernando Magalhães
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pecuária
Cla, Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pecuária
Cia. ComI. e lndl, Brasil
Lair Antonio de Souza

159
7

215
22

198
168
196
213
229
159
191
139
198
247
189
182
159
221
155
197
192
154
170
194
194
184
96

172
165
53

150

3,11 363
3,79 412
3,25 384
4,07 367
2,96 351
3,68 421
3,53 389
3,62 414
3,67 382
3,33 333
3,97 383
3,60 398
3,49 398
3,09 354
3,41 425
3,19 365
3,55 369
3,66 426
4,40 344
3,58 360
3,65 343
3,24 396
2,96 402
3,66 351
3,62 370
3,33 410
3,98 394

186,6
225,3
190,0
222,8
154,4
190,4
178,4
182,7
184,6
167,5
195,5
176,7
168,1
135,3
147,5
135,6
146,5
146,6
167,1
134,3
135,3
106,7

93,0
114,4
101,0
91,8
86,7

2.448
2.394
2.196
1.251

5.983
5.941
5.829
5.472
5.204
5.166
5.048
5.036
5.020
5.014
4.914
4.901
4.810
4.377
4.316
4.238
4.120
4.000
3.796
3.742
3.701
3.290
3.136
3.120
2.782
2.754
2.176

234
136
292
132

286
305
305
305
305
305
305
278
305
305
297
305
282
300
305
287
286
305
239
279
262
305
223
248
260
188
269

32122
28094
34671
26404

34776
20870
25220
34700
28126
24797
26698
16935
14739
25895
34775
31704
21031
28648
23349
34727
34774
24063
24362
28039
28209
28585
34459
26436
11202
32573
16720

Leber Aurora-58970 PC
Rowntree Marquis Supreme-B21846 PC
Carta de Morada Nova- NR
Suspiros Citation Rina 3-B21490 PC

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Palmeada de Sta. Helena-53115-LE PC
Par. Lenda Emperor 96 Kenjo-B 15815-LE PC
Maranto 679 Pabst-48577-LE PC
Caetitú Isolda Captain-B21049-LE PO
S.M. Abby Hope Pontiac Pat-B20581 PC
Paraiso Marilia Idonio-B 17531-LE PC
Holandia Mulder Aafke 1-4030 15/16
Casto Conde Sina 12-B 15223 PC
Par. Irá Inca Fidalgo-B 13935-LE PC
Granjera 369 Rosafé-B 19215 PO
Esponja Sta. Helena-53113-LE PC
Grahaven Citation Dianna-B28142 PC
Pir. lole Violeta Susover-B 17204 PO
Granjeira 339 Glenvue Prospect-B24507 PC
Melius Count Maud-B20259 PC
Amaz. B. 3495 C.P.J. Enciumada-48414 PC
Marapoana de Sta. Helena-53108 PC
Flora III Lins-50768 PC
Jangada Graciosa Leader-B 18690 PO
Par. Novela Fidalgo-B22598 PO
S.M. Jackeline Hope Ace II-B20580 PC
Par. Otimista Luebke-B22626 PO
Monje Coca Florin Pinta-B22913 PO
Sta. Maria Charqueada-54397 PC
Sertão Fada Rag Apple Pabst-B 12061 PO
Guitarra-AFCB/5939 31/32
Garça NR

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca

30897 236 2.406 77,2 3,20 376 135 Fernando José Santos

29354 264 5.653 190,7 3,37 353 186 Pedro Conde
29194 282 4.315 155,0 3,59 360 197 Roberto F. Cantusio

26528 269 6.647 270,9
30792 242 4.097 156,4
25048 260 2.452 86,1
29243 210 2.082 76,3
27857 210 1.869 79,4

·Duas ordenhas (2x)
34420 305 4.327 154,2
34419 305 4.318 155,3
34556 305 3.717 126,4
34422 299 3.473 116,8
34612 305 3.142 124,1
34418 305 3.084 106,9

305 3.423

Plinio Vidigal X. da Silveira
Plínio Vidigal X. da Silveira
Joaquim Procopio de Araulc
Plinio Vidigal X. da Silveira
Eduardo Slrnonsen
Agro-Pecuária Nossa S. do Amparo siA

Pedro Conde
Roberto F. Cantusio
Fernando José Santos
Fernando José Santos
Fernando José Santos

196 José Sylvio Magalhães
101 Roberto F. Cantusio

15 Roberto F. Cantusio

383 194 Roberto F. Cantusio
328 252 Flavio Castelo Branco Gutierrez

361 219 .Antonio de Toledo Lara Netto
355 203 José Sylvio Magalhães
319 107 José Sylvio Magalhães

3,43
3,31

3,54 384
3,50 367
3,32 388

4,07 329 215
3,81 374 143
3,51 384 151
3,66 427 58
4,24 419 66

3,56 401 179
3,59 397 183
3,39 389 191
3,36 402 172
3,94 357 223
3,46 417 163

110,2
84,0

109,7
77,6
49,5

131,6 4,12
130,5 4,88
46,3 4,10

128,3 3,74 425 155 José Sylvio Magalhães

160,9 3,50 423 157 Antonio Carlos Rachou V. Almeida
171,4 3,79 415 165 Carlos Whately
168,7 4,21 374 206 Carlos Whately
142,9 3,74 399 163 José Sylvio Magalhães
106,7 3,24 378 150 Marcos Polacow
114,3 3,78 332 223 José Sylvio Magalhães

3.211
2.534

3.192
2.673
1.128

3.091
2.211
1.490

305
193
128

305 4.585
305 4.516
305 4.004
287 3.814
253 3.292
280 3.018

34787 305
34920 283
35154 151

34646 302
34910 305

31194
34864
34645

30281

14368
20356
28260
19988
34683
23968

4-0

2-2
2-2
2-2
2-1
2-1
2-1

4-6
4-7

5-1
6-5
7-0
8-11
5-1

2-8
2-6
27

3-6
3-10

4-1

3-4
3-2
3-1

9-3
8-8
5-9
7-7
6-3
6-9

CLASSE CJ - De 4 a 4 112 anos.

Sta. Cruz Jacarta Hendrik-65355 PC
CLASSE CS - De 4 '/2 a 5 anos.
Vai Leigh Carmen-LBB-47-LE PO
Margriet 24-BB-2081 PO

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Betina's L.N. Divina-54022-LE PC
Roseira's Bionda-RP-BB-1404 PO
Sta. Cruz Kubala 2. 8-46889 PC
Arisona Muquem-ACGMG/5066 PC
Sta. Cruz Ibicuara Donar-57964 PC

CLASSE AJ - Até 2 112 anos.
Caiçara-Rpf8257-LE PC
Campanha Roeland M. Alto-73031-LE PC
Galaxia Joana Signet-BB-1595 PO
Morro Alto Roeland Caçapava-BB-2664 PO
E.S. Juçara King Bet-64588 PC
Morro Alto Cabreuva-RP/BB-1593 PO

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.
Caçula de São Simão-68788 PC
Locust Lodge Freda-Red-LBB-140 PO
Daniela William da Marambaia-63008 PC

CLASSE BJ - De 3 a 3 1
/ 2 anos.

C. Bird Holm Debbie-LBB-115 PO
Fama Roseira's-RP/7663 7/8
Roseira's Fidalga-BB-2426 PO

CLASSE BS - De 3'/2 a 4 anos.
Roseira's Europa-BB-2245 PO
Troia de Morada Nova- NR

CLASSE CJ --:- De 4 a 4 112 anos.
Marambaia Jaqueta Jade-BB-2133 PO

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

São Manuel Paraiso Cuica-GHB/002 GHB
Sta. Ceci Iia Neide-42511 PC
Sta. Cecilia Quitauna-51313-LE PC
Marambaia Paladina H. Royal-BB-1538 PO
50ta-62140 PC
Marambaia Jane Jangadeiro-BB-1819 PO
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Mario Lopes Leão' I
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo S,A

PROPRIETÁRIO

C· Agro-Pecuária Sta. Madalenala.

Cia. Agro-Pecuária Sta. Madalena

Orlando Pinto de Souza d Iene
Cia Agro-Pecuária Sta. Madai
Cia~ Agro-Pecuária Sta. Ma a eM

198
181

179

382
37.4

355

·9
O

5,56
4,.49

A,.48

175,.4
103,6

111.3

3.151
2.302

2.482

305
280

Produção

259

-8~
UI

.. G
G ­_ u
o.!!

Dual ordenhaI (2x)

..J
U
cI)

30182
31216

34809

3-11
3-10

8-7 17276 235 3.390 166,.4 4,90 373 137

9-7 21589 293 3.317 135,7 4,09 363 205

8-11 31630 305 3.07.4 133,1 .4,33 36.4 216

8-4 29241 305 3.042 147,5 .4,8A 376 204

7-3 20596 295 2.53.4 137,9 5,.44 362 208

10-11 31141 285 2.526 90,9 3,59 376 184

7-11 21237 108 1.316 67,9 5,15 361 22

Duas ordenhas (2x)

2-8 34262 305 3.533 157,1 .4,4.4 .419 161

3-1 34724 305 2.478 115,8 4,67 364 216

5-9 34250 305 3.028 113,1 3,73 425 155

5-11 22949 305 2.524 104,2 4,12 408 172

9-2 19581 305 2.519 96,0 3,81 374 206

Duas ordenhas (2x)

93,8 5,09 427 153 Tullio Devescovi
2-8 31193 305 1.841

167,1 4,32 369 211 Tullio Devescovi
8-0 31803 305 3.862

Duas ordenhas (2x)

187,7 4,54 358 222 De Paoli siA. Faz. Santa Alda
2-9 34662 305 4.127

1~8 De Paoli siA. Faz. Santa Alda
2-11 34572 290 4.125 184,1 4,46 407 siA. Faz. Santa Alda
2-9 34571 304 3.607 175,1 4,95 406 173 De Paoli

3-11 31581 266 3.451 145,7 4,22 330 2Ll Jorge de Mello Sabugosa

217,7 4,95 419 149 Jorge de Mello Sabugosa
4-11 28668 293 4.395

207 Olavo Barbosa5-7 28604 270 3.943 159,5 4,04 338

Duas ordenhas (2x)

NOME DO ANIMAL

RAÇA JERSEY

CLAsSE 8S - De 3 '12 a 4 anos.
Taça Skirfafl Sta. Hilda-7585-C-lE PO
Sant'Ana Palestrina II Wíseman-7843-C PC

ClASsE CJ - De 4 éS 4 '12 anos.
S.M.5.C. Exotic:a-684O-C PO

ClASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Sant'Ana Candida Zanalua-SS36-C-LE PO
Erín's de São Francisco-1SSs/16 PO
Laranja 11 do Mon;olinho-2249/16 PC
S.M.s.C. Abnegada Nil0-439S5 31/32
P. Garbosa Beduino-5883-C PO
Namorada do Brejinh0-4288-C PO
S.A. Mauritan;a Oasis-7561-C PO

lAçA. SCHWYZ

CLAsSE AS - De 2112 a 3 anos.
Rancho Rustic LHa Pat-4499-LE PO
CLAsSE 8J - De 3 a 3 112 anos.
Cravina Norvick Sta. Madalena.. PC

CLAsSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Pa.palia de Maniçoba..59314 PC
~'mosa d*: Sta. Madalena-3891 PO
angada de São Bent~44048 PC

RAÇA GUERNSEY

CLAsSE AS - De 2 1/ 2 a 3 anos.
Babi de Novo Horizonte-2223 PC

CLAsSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Gloria de Novo Horizonte-2218-LE PC

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE AS - De 2 112 a 3 anos.
Sta. Alda CrHles Diana..1P-47-LE PC

SSta. Alda Crilles Brigitte-RP/36-LE PO
ta. Alda Crilles Rolanda-43-LE PO

CLAs~E as -De 3 112 a 4 anos.
~~ua Independencia-60-LE PC

. SSE CS - De 4112 a 5 anos.

J
Hldra Independencia-64-LE PC
oensvu-19-LE PO

RED-POLL

11-9 12694 290 4.210 163,9 3,89 335 230 S.A. FrigoríficO Anglo
7-5 22718 275 3.633 151,8 4,17 351 199 S.A. FrigoríficO Anglo
6-8 28139 280 3.423 138,4 4,04 367 188 S.A. Frigorrfico AnAlo
8-7 21462 283 3.159 133,8 4,23 356 202 S.A. Frigor(fico Anglo
7-8 22308 258 3.120 126,7 4,05 338 195 S.A. Frigorrfico Anglo

10-9 14114 277 2.972 127,1 4,27 347 205 S.A. Frigor(fico Anglo
10-6 14119 261 2.870 122,9 4,27 404 132 S.A. Frigor(fico Anglo
5-7 28882 260 2.493 106,4 4,26 355 180 S.A. Frigorrfico Anglo
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CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Primavera Bolivia-54534-LE PC 7-5
Primavera Araruna-54529 PC 7-4
Primavera Bainha-54528 PC 5-6

RED-POLL 5/8 X GUZERÂ 3/8

27719 305 4.014 152,7 3,80 389 191 Livio Malzoni
26422 305 2.478 92,2 3,71 397 183 Livio Malzoni
29748 305 2.214 80,5 3,63 415 165 Livio Malzoni

Duas ordenhas (2x)

34375 305 2.789 113,2 4,05 411 169 S.A. Frigorífico Anglo
34843 257 2.004 78,8 3,93 380 152 S.A. Frigorffico Anglo

CLASSE as - De 3 112 a 4 anos.
Tecelagem ( H-406 )
Olanda (0-496)

CLASSE CJ - De 4 a 4 112 anos.
Ariranha (H-376)
Fortuna (G-375)
Holanda (8528)
Lombada (G-369)
CLASSE CS - De 4 '12 a 5 anos.
Raleigue (B-469)
Orlandia (B-505)
CLASSE D - Adultas, de 5 anos e mais.
Orizontina (6013 )-LE
Cebolinha (9053)
Sombra ( 4348 )
Pontuda ( G-150 )
Quadrada (8286)
Normandia (6086)
Jaguara (H-O 13 )
AUstra fia (8-440)

3-8
3-6

4-5
4-1
4-0
4-4

4-11
4-6

31743 265
31894 236
34702 292
31441 233

29823 299
31259 216

3.158
2.872
2.822
2.350

3.267
1.990

135,7 4,29 363 177 S.A. Frigorífico Anglo
112,4 3,91 347 164 S.A. Frigor ífico Anglo
121,8 4,31 358 209 S.A. Frigorífico Anglo
91,3 3,88 378 130 S.A. Frigorífico Anglo

135,1 4,13 360 214 S.A. Frigorifico Anglo
82,5 4,14 403 88 S.A. Frigorífico Anglo



NOME DO ANIMAL

..J
U
CI)

cu o
""O uo

U'
.,. lO
10 ...•_ u
o~

Produção

~o PROPRIETÁRIO

Boneca (F-261)
Prudentina (D-356)
Mascara (4256)
Belinda (3371)

7-9
5-10
8-5
5-0

25518
29606
20767
29134

266 2.452
247 2.168
221 2.117
204 2.083

105,2 4,29 332
93,8 4,32 342
94,0 4,44 360
83,6 4,01 339

209 SÃ. Frigorífico Anglo
180 SÃ. Frigorífico Anglo
136 S.A. Frigorffico Anglo
140 S.A. Frigorffico Anglo

RAÇA GIR Três ordenhas (3x)

8-0 24811 305 4.943 261,6 5,29 383 197
14256 267 3.843 197,0 5,12 421 121

Duas ordenhas (2x)
2-7 35256 279 1.940 95,4 4,91 340 214

CLASSE E - De 6 anos e mais.
C.A. Aruanã-LE
Delicada de Brasilia-C-5089-LE
CLASSE AS - De 2 1/:2 a 3 anos.
Fumaça- 1142
CLASSE E - D~ 6 anos e mais.
C.A. Andaluza-E/91
Biscata de Brasilia-D/2677
C.A. Anajá-257

NR
RE

NR

RE
RE
NR

10-1 17643
8-8 34552
7-11 .20405

260 2.974
249 2.367
260 2.329

132,3 4,45 392
126,6 5,35 389
106,4 4,56 370

143
135
165

Gabriela de Oliveira Costa
Rubens Resende Peres

Roberto de Andrade

Gabriela Ode Oliveira Costa
Rubens Resende Peres
Gabriela de Oliveira Costa

SINDI Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 anos.
Caçadora-522
CLASSE D - De 5 a 6 anos.
Arara-lO 1O-LE

RE

RE

3-5 34608 252 2.189 106,5 4,86 401 126 João Carlos P. de Freitas

5-10 25072· 211 2.729 162,6 5,95 340 146 João Carlos P. de Freitas

11 DIVISÃO - LACTAÇOES AT~ 305 DIAS - TRl!S ORDENHAS (3x)

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca'

NOME DO ANIMAL

--I
U
CI)

C1) o
-o uo

U\
In 10
10 ...._ u
C~

Produção

.......0
o' PROPRIETÁRIO

PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PC

Antonio Moscoso
Antonio Moscoso
Administradora Prince sIA
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Fernando A. Pinto siA
Administradora Prince siA
Manoel Alves de Castro
Administradora Prince siA
José Peres de OIivei ra
Olinto Marques de Paulo
João Antonio Moya
Olinto Marques de Paulo
João Antonio Moya

Milton Pannain
Manuel Pontes Neto
Antonio Moscoso
Nilson Antonio Mazza

Manoel Pontes Neto
Dario Freire Meirelles
Manoel Alves de Castro
Fernando José Santos
João Antonio Moya

Dario Freire Meirelles

Olinto Marques de Paulo
Manoel Alves de Castro

Antonio Moscoso
Antonio Moscoso

Olinto Marques de Paulo
Antonio Moscoso
Carlos Eduardo Baptistella
Carlos Eduardo Baptistella

4,15
4,09

3,39

3,49
3,30
3,91
3,42
3,36
3,28
3,80
3,97
3,80
4,07
3,10
3,55
3,~0

3~43

3,19

3,79
4,43
3,65
3,52

4,01
3,90
4,20
2,92
3,71

3,40
3,49

3,64
3,39
3,44
3,52

311,4
281,4
308,2
253,5
245,1
228,2
253,7
263,8
237,1
244,9
186,4
207,7
137,1
138,9
112,0

187,2

239,1
249,8
205,7
114,9

200,8
195,8

292,3
204,3
181,6
94,6
61,0

210,2
179,8

199,0
180,4
135,5

91,8

8.913
8.506
7.872
7.407
7.274
6.944
6.671
6.643
6.238
6.013
6.013
5.839
4.151
4.048
3.506

6.301
5.637
5.630
3.256

7.289
5.234
4.318
3.240
1.642

5.508

5.468
5.311
3.937
2.606

4.833
4.782

6.166
5.148

338

313
355
241
268

365
274
299
217

365
365
365
332
337
312
365
365
365
365
259
365
239
244
239

330
318

365
311
358
290
180

365
365

28093
35033
25695
3078.

35035
33547
33963
33964

29251
30419

34953
34954

35059

34859
31026
31290
30640
29983

27573
26738
32406
20456
27476
21812
26831
34883
27526
32391
23494
30006
28230
29728
27257

2-5
2-3

3-3

4-9
4-10
4-11
4-6

3-7
3-6
3-8
3-9
3-9

4-3
4-3

2-8
2-11
2-8
2-10

5-9
5-1
5-11
7-9
6-3
6-9
5-1
5-4
5-4
7-4
7-1
5-2
5-10
9-7
5-11

PO
PO
PO
PC
PO

31/32
PC

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
31/32
PO
31/32
PO
PO
PO
PO
PO

CLASSE AJ - Até 2 1"2 anos.
Bacana Oriente-9558-LM
Oriente Ira Cri sscross-B22062
CLASSE AS - De 2 112 a 3 anos.
Bond Haven Lad C. May-B25272
Oriente Sonia B. Lochinvar-B26025
Tereca Garça O. Pabst-B23387
Gloria A. Carnation T.-74317
CLASSE BJ - De 3 a 31;2 anos.
S.M. Jackeline A. Cento B27895
CLASSE BS - De 3 112 a 4 anos.
Enghill Rockman Becky-B28512-LM
S.M. Simone Triune Fury-B24717
Arlete Dengosa 68 Platera-B26868
Sta. C. Jacaratinga Hendrik-65358
Cina Cina Lluvia 373-B23759
CLASSE CJ - De 4 a 4 112 anos.
Bond Haven S. Juliet C-B25266
Arlete Clara Seringueira-B23542
CLASSE CS - De 4 112 a 5 anos.
Elms Comet G. Rockette-B24991-LM
Elmlyn Citation Polly-B27861-LM
Leonilda Bonita B. Rosafé-B22234
Marchs 860 Dalit R957-B23724
CLASSE D - Adúltas, de mais de 5 anos.
Poclerner Triune Simone-B22144-LM
Rec. 104 G. Adjudicator 710-B22078-LM
13 de A. 233 Delfina Caro 083345-LM
S.M. Vara Top Mark-B16457-LM
Ebba-B 18928
Billy Rose B. Signet-B21132
Jang. Heloisa Diamond-B21033-LM
Baia Prince-6295-LM
Arlete Dina D. Platera-B 19707
Itauna Prince-6280
V. Zahra Eureca Advancer-B 17381
Davicito R. 58 Chumbo-086619
s. Maiz. 040 Simone J. Mid 5-B 19578
Suspiros Cotty 2-062077
Milter Doli FAB 60 Prog. B20302

REVISTA DOS CRIADQRES Julho de 1973 t09



5.609
5.285
5.012
4.554
4.518
4.275
3.904
3.828
3.687
3.358
3.331
3.049
2.873
2.872
2.770
2.518
2.467
2.343
2.117
2.113

REVISTA DOS CRIADORES - Julho _de~j1

:., •• r ... ,....... ,a.~c.,.J

Jc o c Antonio Moya
JCtlC Antonio 'ltoya
Jc oo Antonio Moya
CC.,ric s Eduardo Bapristella
rcrnando A Pinto S/A

Cocp Aqro-Pec , Arapoti
Cornl Aqr , c Indl. Heliomar
Coop Aqro-Pec , Arapoti
Corrll Agr. c Indl. Heliomar
Jc.)n Herman Groenwold
Adn1,nistradora Campo Grande
Joo quirn Peixoto Rocha
F r a nc i SCO Scordamaglia
H RcJbbcrs
'li ri ton Pannain
Aqro-Pecuária Lutfalla S/A
Aqro-Pec ué r ia Lutfalla S/A
Milton Pannain
Fernando A. Pinto S/A
Jacob Rosier Dutilh
Jacob Rosier Dutilh
Newton de P. Ferreira Filho
Inst. Est. e Pesq. S. Holambra 11
Francisco Scordamaglia
Clee de Castro e Machado
Fazenda Santa Luzia
Francisco Scordamaglia

José Peres de Oliveira
Claudio V. Roberti
Waf di r J. de Andrade
Fazendas Reunidas Ozorio S/A
Francisco Scordamaglia
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas SIA
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Pecuária Anhumas siA
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas siA
Pecuária Anhumas siA
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pecuárfa
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas siA .
S.A, Faz. Paraiso Agro-Pecuária
Clea de Castro e Machado
Lair Antonio de Souza
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pecuária
Clea de Castro e Machado
Gianna Estella Fatio
Gianna Estella Fatio
Francisco Scordamaglia
Gianna Estella Fatio
Gianna Estella Fatio
Gianna Estella Fatio
Gianna Estella Fatio

Joaquim Peixoto Rocha
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Francisco Scordamaglia
Irmãos Noordegraaf
Joaquim Peixoto Rocha
João Antonio Moya
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pecuária
Pecuária Anhumas siA
Fernando Magalhães
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Francisco Scordamaglia
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Flavio Castelo B. Gutierrez
Pasquale Cascino
João Antonio Moya
Milton Pannain
Fernando Magalhães
Joaquim Peixoto Rocha
Francisco Scordamaglia

, t: I
,~ J.

3,22
'3.:> I'
3,ÓH

3,2Ç
3,21
3,': S
3,'::6
3,43
3,68
3,58
4,.16
3.63
3,52
3,74
4,21
3,33
3,36
3,30
4,42
4,09
4,34
3,41
3,21
3,41
3,44

3,96
3,23
4,04
3,80
3,79
3,66
3,17
3,36
3,41
3,61
3,61
3,63
3,44
3,54
3,74
3,57
3,54
3,77
3,77
3,61
3,28
3,14
3,35
3,88
3,46
3,45
3,01
3,51

3,42
3,62
3,61
3,93
3,84
3,33
3,65
3,79
3,85
3,83
4,30
4,19
3,22
3,53
3,71
3,16
3,53
3,81
2,61
3,26

169.0
1ÓO,I)

150.8
159,0
152,0
185,6
139,6
129,6
128,7
135,6
10-1,0
103,8
101,0
115,5
106,4
107,5
78,4
69,1
44,6
40,6

v«,?
6t.J. /
61.J '}
7'~ 1

1(';4. ')

j 5/ ...-:

276,1
222,1
218,0
198,4
189,4
170,9
148,0
154,3
150,4
157,5
151,6
146,1
135,3
136,5
140,0
116,3
106,4
113,2
106,4
100,0
81,6
72,9
74,0
83,9
73,4
56,0
46,9
52,1

192,1
191,5
181, 1
179,3
173,7
142,4
142,6
145,2
142,0
128,8
143,2
127,8
92,6

101,4
102,9
79,7
87,2
89,3
55,4
69,1

•. ; r
L4I' -- • • ~ -

( '2, )

5 90~

~ 89..:
4 886
4 629
4 394
4 313
4236
4.154
3.840
3.674
3,437
3.215
3.120
3.091
3.057
2.610
2.599
2.476
2.295
2.148
1.307
1.180

L rI'; I
J

2 i~6

"] 066
2 O 1 ri
1 r;~4

6.964
6.873
5.386
5.211
4.994
4.663
4.649
4.580
4.404
4.359
4.195
4.021
3.928
3.855
3.744
3.251
3.005
3.002
2.817
2.765
2.484
2.318
2.198
2.160
2.117
1.620
1.557
1.482

329
333
354
356
320
269
335
361
294
271
305
194
235
346
297
201
186
195
147
175

-t .~

r:

õ~

?/~8

137
147
108
105
8?

365
357
358
347
365
365
351
338
308
337
355
365
356
365
351
317
349
302
285
343
275
199
196
300
162
140
154
138

order.ho s

365
365
318
365
363
365
360
358
304
324
310
309
246
269
229
146
230
336
180
282
215
156

z

7.3P'7~

22636
278~5

27131
15978
24128

35036
31763
34992
35195
34995
34819
34721
35056
34837
35057
34719
35055
34718
34999
34720
35052
35004
33630
33895
35225
33764
33812
34090
34189
34091
33810
33809
33811

Dua~

34839
34806
35525
34803
34892
35043
34915
34740
33987
35175
35140
35141
33904
33511
33908
33556
33961
34880
34187
34056
33823
33733

35184
35120
34741
35123
35183
35034
35000
34521
30463
34301
34301
29938
31463
34906
30371
34793
30949
33920
33341
35840

2-3
2-5
2-3
2-5
2-2
2-2
2·2
1-1 1
2-3
2-5
2-3
2·5
2-3
2-4
2-3
2-4
2-5
2-2
2-4
2-5
2-2
2-3

s·~

7-0
5·11
6·9

12-5
5·7

2..10
2-11
2-11
2-11
2-7
2-10
2-10
2-11
2-6
2-11
2-10
2-8
2-11
2-9
2-9
2-10
2-10
2-6
2-9
2-8
2-6
2-7
2-7
2-8
2-7
2-7
2-9
2-7

3-1
3-0
3-3
3-0
3-1
3-5
3-4
3-0
3-4
3-2
3-5
3-4
3-5
3-5
3-5
3-4
3-5
3-1
3-1
3-1

PC
PC
GCl
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PO

PO
PC
PC
PC
PC
PO

PO
PC
NR
31/32
PO
PO
PC
PO
GC1
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC

PO
GC1
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
31/32
PO
GC1
PC
NR
PC
PO
PO
PC
PC
PO

NOME 00 ANIMAL
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Malb. 679 Citatíon Ooeen-B 18828
Roble Lunatica Insp. 2 Pínto-B20515
Branca-54443
Condessa-52169
Sylvia 2826 Moacara-45321
Jangada Granfina Mark-B 18692

CLASSE AJ - Até 2 112 anos ..

Arapoti Trix Elizabeth 2-LM
Loteria A. Guarapiranga..
Arap .. Conde Pukkie 15-16590
Lindeza M. Guarapiranga..74259
Casto Fínl Herínga 68..B28785
A.F. Fortaleza lberia-B27953
J.P.R. Oulce..B27579
L.M. Gracíosa M. Paul·LM
Casto Harm Froukje 31-RP/B 14051
Fabía Reflection Pan..
Brístol Agro Sybi I-B30430
Brístol Agro Inka·B30426
Pan Ivanhoé Ebe-B27145
Jang. Jamba F.O. Mark..B27013
Heliotropia do Pau O'Alho-73521
Heroína do Pau O'Alho-73519
Baronesa HBU de GVA..16104.HB/MG
Tessel 104-B30 130
Glenafton S. Natalie..B28175
Carwytham Black E. Kim-B26726
S.M. Clarissa Martindale-2P..B21510
Agro Acres Royal Marquesa-2406478

CLASSE AS - De 2 '/2 a 3 anos.
Decampinas Pantera-B27624-LM
Hilaria do Pau O'Alho-65729-LM
Chianina Lins-LM
Baixada Lorn Salto-8455-LM
Enghill Rockman Tammy-B28515-LM
P~r. Rumana Forty-Niner-B26405..LM
Sao Quirino Q 55-70469
S.Q. Hqelidonia Pride L 60-B26835
Arap. Pot C. Paula 2-16473
S.Q. Quibebe Pride L 44-B26833
S.Q. Quenia Pride Helice-B26834
S.Q. Quimica P. lolanda-B26839
S. Quirino Q 50-70367
Par. Rosely Fidalgo-B26418
S.Q. Querna P. Jangada-B26837
S.Q. Quermesse P. Jamaris-B26836
Par. Racial Fidalgo-B26413
Bachecho Tidy Mena-B26700
Edemeia-2P-B18542
Par. Romana Magnifico-B27258
Pecoradale R. Naoma-B26710
Internacional de Akron-76346
Invicta de Akron-76359
SUspiros Alerta Germania-B29294
Isabel de Akron-76380
Irradiação de Akron-76370
Itaoca de Akron-76373
Ilanka de Akron-76354

ClASSE BJ - De 3 a 3 112 anos.
Beaver C. Buddy Penney-B26691-LM
Arap. Bronkhorst Slnca 5-16634-LM
Bond Haven Nugget Grace-LM
Cast. Conde Paula 7-B28901-LM
Fruitlands Delia Model-B26682
Dunlea Select Fayne-B27648
Par. Rocha Criss-Cross-B26372
São Quirino Q 45-70474
Surodana Reflection T. Ruth-B25310
Arap. Arragon Wieneke 4-14103
Suspi ros R. Cotty-B27341
Arap. Anba Sara 5-13974 •
Arap. Conde Riemkje 8-B24363
Sinebra de Morada Nova
Lucy 084-63841
Afdee ~ugget Delanda-B27644
~r':l' Marie Rea Pontiac-B25005
J pn•se 230 Sta. C. Escalvado-8053
GI .R. Carmita-63038 (1)

enafton H. Nacy Miss- (1)



Produção
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Jacob Rosier Dutilh
José Peres de Otivei ra
Cia. ComI. e Indl. Brasil
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Colégio Adv. Brasileiro
Donald Graber
Pecuária Anhumas siA
Pecuária Anhumas si A
Pecuária Anhumas sIA
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Ramos, Medeiros & Cia.
Domingos Fasanella
Lair Antonio de Souza
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda
Flavio Castelo B. Gutierrez
Agro-Pecuária Primavera si A
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Urbano Junqueira de Andrade
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Faz. Santa Luzia
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.

Cia. Baptista Scarpa I. Com.
Ccop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Carlos Antenor Consoni
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Donald Graber
José Peres de Oliveira
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Cia. ComI. e Indl. Brasil
Francisco Scordamaglia
João Antonio Moya
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Milton Pannain
Fernando Magalhães
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lelio de T. Piza e Almeida
Letio de T. Piza e Almeida
João Antonio Moya
Pecuária Anhumas 51A
Flavio Castelo B. Gutierrez
Adrianus Sleutjes
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Lair Antonio de Souza
Ramos, Medeiros & Cia.
Joaquim Peixoto Rocha
Gianna Estella Fatio
Agro-Pecuária Lutfalla stA
Agro-Pecuária Lutfalla sIA
Agro-Pecuária Lutfalla sIA

4,10
2,89
3,28
3,50
3,75
3,38
3,39
3,55
3,40
3,57
3,76
2,90
3,59
3,57
4,07
3,90
3,41
3,32
3,77
3,46
3,59

3,86 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
3,40 Benedito José S. Mello Pati
3,59 Jamil Zantut
3,74 Jan Herman Groenwold
3,91 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
3,40 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
3,49 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
3,76 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
3,57 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
2,97 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
3,37 Antonio Ignacio Pupo
3,14 Pecuária Anhumas S/A
3,49 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
3,55 João Antonio Moya
3,05 Pecuária Anhumas si A
3,66 Nicolau Archilla Galan
4,39 Newton de P. Ferreira Filho
3,50 Oswaldo José Stecca
3,20 Cia. ComI. e Indl. Brasil
3,76 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.

3,00
4,26
3,80
3,64
3,49
3,12
3,77
3,71
3,41
3,34
3,61
3,33
3,83
3,63
3,44
3,87
3,82
3,60
3,60
3,03
3,22
3,60
3,9.9
3,61
3,98
3,97
3,40
3,81
3,45
3,44
3,03

3,40 Gianna Estella Ferlo
3,14 Nicolau Archilla Galan
3,48 Pecuária Anhumas 51A
3,28 Agro-Pec. Lutfalla 51A

67,2
54,1
51,6
44,0

297,3
197,4
182,6
176,4
183,7
155,8
154,7
161,3
135,9
138,6
137,6
91,2

110,9
104,0
107,7
97,9
76,7
69,4
70,7
61,1
60,4

256,9
213,3
222,5
197,1
203,6
176,4
168,0
179,1
162,8
123,7
135,1
125,1
127,2
127,3
108,5
126,5
146,6
115,9

94,0
99,0

175,9
235,3
199,5
180,7
172,0
151,8
181,0
172,6
158,0
137,0
147,4
135,2
155,6
145,4
135,2
146,1
141,7
130,0
130,0
105,6
111,6
120,2
117,5

86,1
93,7
86,1
63,2
70,7
62,2
53,9
42,7

7.243
6.821
5.553
5.034
4.896
4.605
4.550
4.536
3.995
3.873
3.652
3.133
3.086
2.905
2.645
2.508
2.250
2.083
1.876
1.761
1.679

6.648
6.256
6.191
5.267
5.207
5.179
4.804
4.757
4.555
4.155
4.007
3.974
3.638
3.579
3.554
3.449
3.367
3.308
2.935
2.629

5.856
5.512
5.244
4.957
4.918
4.854
4.798
4.650
4.627
4.102
4.083
4.057
4.056
4.001
3.923
3.767
3.707
3.606
3.606
3.417
3.462
3.338
2.937
2.379
2.354
2.169
1.856
1.855
1.801
1.567
1.406

1.975
1.719
1.483
1.338

337
346
365
344
365
318
365
325
324
238
365
295
291
296
298
318
305
276
134
224

362
365
276
292
363
365
309
335
302
365
289
252
312
216
319
325
227
240
235
215
228

335
365
353
365
365
309
365
365
192
231
291
299
310
365
320
292
319
365
365
305
315
365
246
143
284
235
111
171
100
100
100

172
90

171
100

31787
31340
32098
32287
27686
32445
27885
27464
31477
27685
28975
27376
33645
28173
30083
30790
33606
30994
27052
29869

28445
29305
32418
28554
29204
34733
31507
31496
30080
35001
33943
30779
34021
35759
34907
34977
34040
33978
33534
33824
30776

31554
34827
31999
28551
34730
31937
31479
30262
34102
32948
34795
33657
35097
35003
31577
30626
35267
34979
34979
34791
31802
34676
33487
29940
34023
33944
28709
33808
33752
30368
30401

33807
33730
34386
33749

4-1
4-2
4-1
4-4
4-3
4-1
4-0
4-2
4-4
4-0
4-3
4-2
4-1
4-2
4-3
4-3
4-5
4-4
4-5
4-5
4-0

4-6
4-11
4-9
4-9
4-7
4-11
4-11
4-10
4-8
4-6
4-9
4-9
4-11
4-8
4-7
4-7
4-7
4-9
4-7
4-9

3-11
3-9
3-11
3-11
3-10
3-9
3-10
3-10
3-7
3-11
3-7
3-10
3-8
3-8
3-11
3-6
3-7
3-7
3-7
3-7
3-8
3-10
3-10
3-6
3-7
3-9
3-8
3-6
3-8
3-6
3-7

3·0
3-1
3-2
3-1

31/32
PO
PC
PO
15/16
31/32
PO
PO
PO
GC1
PC
PC
31/32
PO
PC
PO
PC
PC
15/16
PC

PC
PC
PC
PC

GC1
GC1
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PC
PC
NR
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
NR
NR
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC

GHB
PO
PC
NR
PO
PC

,'-PC
B252"

f
PO
PC
PO
PO
PO
PC
GC1
NR
PC
PC
PO
PC
PO
PO

Igaçaba de Akron-76381
Vald. 414 Ford 213 Bonita-B25342
S.Q. Paraná M. Neiva-B2520 1
Torneira Paineira-71212

CLASSE B5 - De 3 1/:2 a 4 anos.

Minerva Jardim-13893
Arap. Jonge Aafke 4- 14024-LM
Consoni F.H. Lord-B21190-LM
S.N. Boiuna R. Adonis-B24869
Panorama Caricia-62448
Decampinas Belinda-B25129
Par. Padock Magnifico-B26341
Par. Pampeira Exotico-2P-B 15809
Casto S. Alba Martha 5-B28365
Suspiros C. Anton 36-B27342 (1)
Sunny Spot T. Centurion-B27642
Arap. Trix Hinke-

I Malena 301 G. Review-B28315
I Par. Penteada Luebke- 1P-B15799
i Roglia's N. Inka President-B24552
, Alsfarm B. Eagle Eva-B25310
! Casto Ado Rika 98-B25600
\ Puisisana Primavera-62240
I Quisisana Primavera-62240
, Shady Hill M. Herdmaster-B27643
, São Quirino P 117-

Gionda de Morada Nova-
I Casto C. Johanna 30-2P-B 16915

Casto S. Reino 145-3P-B 15222
Color Doninha-67186
Pucu Uruguaya 149 R. 1658-B24496
Unhona-64283
Irapuã de Akron-76361
lindoia Paineira-71220
Paulista Paineira-70900

, Fronteira Paineira-70895
, CLASSE CJ - De 4 a 4 l/:z anos.

Grimpa do Pau O'Alho-GHBI 115-LM
Dec. Leila Texal Rebeca-B 17380-LM
Hia. Orentina Pietje 4-11093
Aratinga Vanderleia (1)
CAB. Florada Med. II-B24910
Panorama Helvetia-62445

; São Quirino P 61-RP130882
S.Q. Palmira Dinah P. Maravilha
São Quirino O 133-RP/29608
Par. Pastela Luebke-B26313
Mar 44 P. Lay Walhill-B23730
SJT. May Inka 2 Royal 187-B21877
leber Gizela-58985
Arap. Pot Sara 5-13996 (1)
Valencia de Morada Nova
Magda-61023

. Par. Ontaria Roburke-57123
J.B. Irene II-B22522
S.H. Agenda Dean-57243
13 de A. 335 V. Patricia-B25325
Par. Paula Roburke-B26291

tlASSE CS - De 4'12 a 5 anos.
Arap. de Jonge Margarida 4-14029-LM
Iv\artindale Dora 20-B24340-LM
leber Ricaça-58956-LM

I tast. Bentum Dora 10-B21333-LM
IAratinga Carrocinha Arap.-140 1O-LM
Arap. Baronesa Rita 2-14066
Par. Oastaca Magnifico-B22487
:~rap. Primo Margriet 6-B21488
~ ar. Pompeia Fidalgo-B26355
Arap . de Jonge Ada 4-10382
'i~inha do Jaguary-59288
, ao Quirino O 52-54812
iArap . Arragon Neli ie 4- 11332
~~etea Champion 3 I. Cotty-B22242

ao Quirino O 85-54790
.~ar 43 Katy L. Walhill-B23729
t illy's P. Monzon Heber-18051

arina 1841-65889
~ia. Barca Vlekje 10-10241

ar. Ostra Esthonia-
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REVISTA DOS CRIADORES - Julho

f-r anc i sco Scordamaglia
João Antonio Moya
João Antonio Mova
João Antonio Moya
Joaquim Peixoto Rocha

3,30
3,50
4,02
3,63

Jacob Rosier Ourilh
José Peres de Oliveira
Christiano dos R.. Meirelles
José Peres de Oliveira
Jan Herman Groenwold
Pecuária Anhumas S/A
Cía. ComI. e Indl. Brasil
Pecuária Anhumas S/A
H. H. Rabbers
Benedito J.S. pe Mello Patl
Luiz Carlos M. Lassance
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas S/A
Francisco Scordamaglia
Christiano dos R. Meirelles
Luiz Carlos M. Lassance
Pecuária Anhumas S/A
Coop. Agro-Pec. A~apoti Ltda.
Claudio V. Rober ti
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Cia. Baptista Scarpa r. Com.
Colégio Adv. Brasileiro
S A Faz. Paraiso Agro-Pec.
Cia: ComI. e Indl. Brasil
Jacob Rosier Dutilh
Benedi to José Corrêa
Pecuária Anhumas S/A
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagrl
Cia. Adm. Tec. e Agr. AtagrJ
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas S/A
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagrr
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagrl

Fernando A. Pinto S/A
Mi Iton Pannain
José Peres de Oliveira
Jacob Rosier DutJJh
Adm. Campo Grande Ltda •
S.A. Faz. Paraiso Agra.pec.
Cia. ComI. e Indl. Brasil
Irmãos Salomons
Waldir Junqueira de Andrade
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Rubens V. de Brito
Adm. CampO Grande Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.
Flavio Castelo B. Gutierrez
Julian O. Czapski
Pecuária Anhumas S/A
Urbano Junqueira de Andrade
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
Cia. ComI. e Indl, Brasil
Lair Antonio de Souza
Urbano Junqueira de Andrade
Cia. Adm. Tec. e Agr .. Atagrl
André Broca Filho
Pecuária Anhumas siA
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Milton Pannaín
Pecuária Anhumas sIA
Pecuária Anhumas SIA
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Flavio Castelo B. Gutierrez
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
Cia .. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
S.A. Cortume Carioca
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo S/A
Cia. ComI. e Indl, Brasil
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
João Antonio Moya
Adm. Campo Grande Ltda.
João Antonio Moya

3,00
3,93
3,78
3,91
3,47
3,05
3,47
3,46
4,01
3,49
4,05
3,17
3,62
3,13
4,49
4,36
3,34
3,63
3,29
3,66
3,45
3,81
3,71
3,83
3,24
3,47
3,29
3,93
3,24
3,61
3,22
3,78
2,86
3,64
3,52
2,97
2,86
3,80
3,53
3,67
3,90
3,41
3,55
3,31
2,.85
4,42
3,51
3,65
4,23
3,37
2,89
3,95
3,55
3,43
3,15
3,03
3,73
3,10
3,60
3,34
3,77
3,19
3,39
3,32
4,04
3,78
3,64
3,41
3,70
3,46
4,35
3,33
3,77
3,27

er:
67,0
68,1
70,3
41,4

258,2
289,4
277,7
286,0
239,0
208,2
236,4
230,9
256,2
218,1
251,9
193,6
220,0
185,7
263,6
255,8
194,5
211,0
187,6
208,3
195,7
215,5
207,2
213,1
179,7
190,6
180,3
214,9
175,1
194,0
171,8
198,7
150,4
191,4
184,7
155,6
149,2
196,0
182,1
187,6
199,3
172,6
179,7
166,9
143,8
221,6
174,7
178,8
203,9
160,7
137,5
186,5
167,0
160,8
147,6
140,7
172,0
141,1
162,5
148,6
166,3
138,1
146,2
143,3
173,6
162,2
151,0
139,1
150,7
140,0
175,1
134,0
151,3
131,0

2 448

2 029
1.844
1.747
1.137

8.588
7.363
7.345
7.307
6.876
6.821
6.810
6.663
6.382
6.244
6.205
6.097
6.066
5.920
5.870
5.864
5.811
5.810
5.701
5.689
5.666
5.646
5.576
5.558
5.531
5.481
5.467
5.462
5.398
5.374
5.320
5.255
5.255
5.245
5.242
5.231
5.208
5.150
5.143
5.105
5.101
5.050
5.048
5.040
5.030
5.006
4.971
4.893
4.818
4.764
4.753
4.721
4.693
4.681
4.677
4.631
4.601
4.545
4.504
4.441
4.405
4.316
4.311
4.306
4.294
4.281
4.146
4.074
4.070
4 ..033
4.024
4.014
4.006
4.000

289
173
205
223
133

365
365
365
365
365
365
365
355
356
332
365
355
360
365
352
365
327
365
322
365
363
365
365
347
277
330
365
365
316
365
323
364
338
309
313
307
268
305
312
365
335
290
331
365
326
365
280
309
318
358
365
316
284
365
365
335
365
289
365
328
315
266
343
331
320
310
279
286
357
~65

321
282
365
258

28824
28542
28544
28618
33574

19372
24886
29848
13946
19183
13322
32422
17801
35125
25947
34958
27377
26806
32032
21934
34959
27570
27467
25285
25373
18507
26104
10657
21720
21327
35228
23474
34946
34938
31790
21533
23475
34943
34936
26563
28361
17546
24547
24181
22528
32580
24535
22670
25360
35099
23220
33658
31054
32371
23053
26020
13554
24741
28219
24666
34944
31324
23055
21137
21124
24692
21834
35002
25184
24650
35096
33913
22275
28279
25355
25981
35031
27011
25261

4·6
4-10
4-11
4-10
4-11

6-5
7-9

7-9
5-4
5-0

10·2
7-7

10-11
8-4
9-0
6-9
5-3
6..2
5-1
5-0
6-5
6·6
7 11
5 1
5 2
5 7
6-4
9-5
5-5

12-5
8-3
6-9
6 ...4
7-11
5-6
6-5
6-10
7-6
7...7
9-8
6-10
5-6
5..10
9 ...5
5..2
6-5
6-10
5-4
5-6

10-5
8-6

7...8
5..11

6-8
5 ..7
6-10
5-6
9-5

10-6
5-8

Erncrís 1 O. Markus-B2'S044 PO
Emai Oriental 2 Klaver-823176 PO
Ach. Imperio SI' Accion-B22286 PO
Grahaven Texal Lea.B22042 PO
Ual-64280 PC

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Chupa.Flor Pau D'Alho-GHS/007-LM GHB
Decampinas Dinamica-B19703-LM PO
Carícia de Sta. Lucia-60164-LM PC
Portenha U 23-42743-lM PC
Cast. Fini Herínga 41-B16934-LM PO
São Quirino Influente-39343-lM PC
Beldade 11 Favacho-7224-LM 31/32
São Quiríno K 33-42022-LM PC
Malena 46 Roe'and Dandy-B23839-lM PO
Ontario H.. Sandra-823715-LM PO

Sio
Malabar Jaboticaba flka-03/950-LM PO

Qulrino O 51-54803 PC
São Qutrino O 79-54786-LM PC
Suspiros Cotty 51-B27336 PO
Duqueza Castrense-61114-LM PC
Malabar Garota-D3/930-lM PO
S.Q. Ocada D. Pat L 129-821100 PO
Arap .. Rincão Ida 3-9243-LM 31/32
Grama Divina Xeura-B20778 PO

J
Arapot i Pot Rosa 4--9288..LM 31/32
ardim Apurada-B14861 PO

Baliza MedI' II CAB-56266-LM PC
S... Fragoa H. Carnatíon-B12060-LM PO
~; S. Alba Jantje 1-9582-LM 31/32

radaPau D'Alho-GHS/055 GHB

Sã~s Zenta K. Tordito-B20530 PO
o Quirino L 87-47107 PC

Cadencia S. Helena..57295-LM PC
Arrolha S. Helena...53089 PC
~st. Mulder Rooske 14-817929 PO

_0 Quirino L 177-47172 15/16
~ Quirino L 159-47168 15/16

A
ara S. Helena-45391 PC

Hna S. Helena-53049 PC
auston-B21003 PO

~'percrest Royal Lassie-B20263 PC
rada-4500 1 15/16

.~~Fia.~ Pau D'Alho-GHB/061 GHB
. Edlçao F.H. Karen-B18620 PO

"~hran Corvett Charm...B18863 PO
, anaCocib-5900 31/32

~Slt. Exc. Jantje 222-820035 PC
.. a'~da-53335 PC
~ata de" Paraiba...50566 PC

ambuquira Coração-14128 PC
~p.rfng Farm F.R. Hilton-B 18844-LM PO
Ó:ns Blei( "Governor-B1"8662 PO
;' scata de Morada Nova NR
~Jnha 11 de S.Miguél-58122-LM PC 5-1
B o. Quiríno M 118-50246 PC 6-9
· r~ga J ..B....HB/MG-12428 PC 6-5
~r-· .GM. Çlemencia-41608 PC 10-8

8. Be$trix Gerda3-9589 PC 5-2
~lorealsa~56071' 15/16 5-7

~mette..l"9036 PC 6·6
Lohta" Carnation.53Ó67 ' PC 6- 1
T!~kos-820938 " PO 5-9
São Quirlno K 81..42058 . PC 8..4
.,.,.. Janlc. Kenlo-S'15814 PC 8-4
:~~. Do,oUnd~ Ounloggin-B18734 PO 7-8
· .'I0Il. Neiva Faklt Pralrie-B21075 PC 6-1
~.Q. Maitaca H. Pra"irie-815334 PO 6-10
·ar. Meca Jagllar-70741 PC 6-5
~u~tr~lIa de· Morada Nova- NR
,uSpJro's c;otty 35...820241"" PO
~~liang 237M.R. 1501...819611 PC
::~t19uelta·5713 , 7/8
~ncfa de Paraíb8~505Ó2 PC
~~.... ~arca Setins 2...9585 31/32
~a de Paralba-S0530 PC

lo
SJ! . ,'Llghi R. SkYtfdyl'42.82~"382 PC

ne'm Supre~Nora.B2~03S PO
Man-o-War B.F.C. ·Karen-B14233 PC
Pucu Mariana 1154 R 1589-820315 PC
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S. Guama J. Glenafthon-B 12078
Demerts Rosanna 416-B21219
Willy's Fides M. Heber-18050
Arap. Kok Beatrix 3-6085
Predileta Coração-14129
Colombina-44053
Par. Martha Fidalgo-
Casto Conde Douwiena 4-B 15261
Par. Macajuba Adonis-B 17537
Arap. Arragon Alie-3135-
Jardim Euvira-B 19637
Agro A. Marquis Paula-B28147
Sylvia Marleti Citation
Par. Oxalá Exotico-57099
Caroba de Morada Nova
Gray View Picture-B20260
S.A. Barearola Adantha
Cina Cina Chamarrita-B24487
Pombinha-55456
S. Helvetia B. Carnation-B 13699
Par. Ormaea Fidalgo-6P-B 12/4637
Luzitania Jardim-HB/MG-1 O184
Linda-53782
San G. Capitaine Jovita-B20228
Casto Salomons Renske 50-B 14003
Neide-62232
Color Beleza-52037
Guariba Sta. Constâneia-11244
B. Jubilo T. Inspirivy-B21521
Arapoti Kok Gerda-6092
Ana-51097
Ciea de Paraiba-50445
Helvecia 11-5851
Casto Exe. Ni j lander 81 O-B17863
Par. Janita P. Senor-B 17506
Eureka Jardim-lO 186
Inger-B 18921
Elanea de Morada Nova­
Savanneh-B220 17
Faxina Gilda-B 14520
Opinião de Paraiba-50438
Atalaia de Morada Nova­
Berlinda de Paraiba-50591
Arap. Stoffer Wimmie 2-11292
Arap. Arragon Anellies 3-14124
Bikaner-B20993
Ruth-B20943
Salto Rosa 4-B20550
Saraeura 2. a Paraiba-50475
S. Quirino Joazeira-41985
Branca de Neve-53779
Branca-47024 (1)
Dora 157-19043
La Gleba 305 C. Neeltje-F7/3430
Casto Kirs Lize 48-B 17982
S. Markus 396 Simona M 1-B19598
S. Markus 48 P. Talladora B.-B19590
Casto Altjo Akke 46-B 17984 (2)
Mococa Gina-B23623
Demerts Carearana 134 R1287-B20739
G.V. Esgrima K. Reflection-B20552
Pucu Imp. E. 514 R. 1325-B21213
Meia-Noite-58347
Recodo D.C. Adjudicator-B 19552
A. Anthony Dory
Monje Chola I Charol-B23159
Tommy 213 G. Bicho-B 19588
G.V. Diacui R.S. Mareel-B23208 (2)
Jardim Salada-GHB/023
:;avea de Morada Nova-
Rafaelinos Real Inka-B20314
...M. Carabina-52324
b.stuta-50079
b.ch. Leader B. Bonga-B 19558
t\rena-S0069
[ast. Conde Douwiena 9-B200 12
~rap. Aratinga Martha-14008 (1)
~maz. B. 2393 R. Front-45435
~ch. Cabal A. Faceta-B 19563
~est S.C. Astila Hilo-B20296
.adv de Ann Mary-66285

PC
PC
PC

63/64
PC
3/4
PC
PC
PO
15/16
PO
PC
NR
PC
NR
PO
NR
PO
PC
PO
PO
GCl
PC
PO
PO
PC
15/16
15/16
PO
31/32
7/8
PC
PC
PO
PO
PC
PO
NR
PO
PO
PC
NR
PC
31/32
31/32
PO
PO
PO
PC
PC
PC
15/16
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
NR
PO
PO
PO

GHB
NR
PO
PC
PC
PO
PC
PO
31/32
PC
PO
PO
PC

12-2
5-2
5-0
6-9

13-4
6-2
8-8
7-0

13-9
5-4
5-6

5-4

5-8

5-10
7-7

11-2
5-1
5-11
5-2
5-10

10-0
5-5
6-0
5-2
5-1
9-8
7-5
5-9

6-11
8-3
5-7
7-6
6-7
5-10
9-11
5-9
5-3
6-10
6-2
5-0
5-2
6-3
5-6
5-9
9-6
7-5
9-5
5-10

15-10
6-3
5-9
5-11
7-2
5-6
5-5
5-0
5-10
7-10
8-2

6-0
6-3
6-8

10-6

5-5
6-2
6-11
7-3
7-0
5-8
5-7
8-7
7-0
7-2
5-9

10627
34014
33607
25372
35100
34089
24799
17481
22359
12414
29865
31177
35163
28341
24912
23347
27826
29703
34093
12566
28035
34623
31584
34103
26803
28225
23662
33584
25088
16591
34092
25564
33976
20781
21847
26135
29795
29733
29257
19964
26493
31813
27456
30580
33659
26836
30203
28540
27108
22015
23472
21028
30367

9386
23170
25263
27255
24516
34025
25584
28896
30159
27852
26811
35842
25815
23546
27693
20673
30928
28179
24221
23920
21797
24869
24291
32485
18466
26637
23539
30813

344
289
305
293
323
207
298
304
306
258
302
363
331
322
356
181
301
321
191
365
322
210
314
129
182
365
250
260
365
154
193
262
298
262
162
239
201
365
229
242
231
365
224
277
156
165
219
289
219
210
365
176
296
273
182
189
258
156
244
244
151
243
183
241
149
271
174

92
136
273
244
101
120
194
121
119
122
208
215
143
178

3.959
3.949
3.941
3.827
3.823
3.773
3.733
3.690
3.686
3.678
3.634
3.547
3.525
3.515
3.507
3.452
3.445
3.420
3.414
3.405
3.400
3.384
3.354
3.351
3.300
3.271
3.252
3.222
3.192
3.186
3.186
3.149
3.089
3.073
3.062
3.034
3.002
2.982
2.934
2.910
2.903
2.884
2.877
2.836
2.824
2.767
2.749
2.740
2.722
2.701
2.691
2.685
2.675
2.654
2.628
2.586
2.542
2.474
2.441
2.378
2.365
2.361
2.288
2.264
2.262
2.202
2.171
2.168
2.162
2.073
2.060
1.998
1.936
1.932
1.876
1.834
1.822
1.816
1.795
1.744
1.713

140,2
141,8
183,9
148,2
120,5
118,9
132,9
149,3
128,9
104,9
136,2
114,9
143,8
127,9
122,5
119,3
126,7
138,8
125,3
120,6
120,0
110,5
125,9
108,6
117,6
111,3
112,9
127,2
107,4
120,9
102,6
113,1

99,1
97,3

116,1
101,4
105,7
114,6

93,7
117,6

95,9
93,5
88,4
99,4

107,2
103,9

98,7
105,1

89,8
78,8

111,0
100,3

92,7
100,9
90,8
98,3

106,0
92,2
95,1
83,7
72,9
90,6
74,8
71,2
77,7
67,8
73,3
74,2
74,8
85,7
69,9
65,5
65,6
73,3
58,0
71,1
60,5
70,7
59,8
52,0
66,6

3,54
3,59
4,66
3,87
3,15
3,15
3,56
4,04
3,49
2,85
3,74
3,23
4,07
3,63
3,49
3,45
3,67
4,05
3,66
3,54
3,52
3,26
3,75
3,24
3,56
3,40
3,47
3,94
3,36
3,79
3,22
3,59
3,20
3,16
3,79
3,34
3,52
3,84
3,19
4,04
3,30
3,24
3,07
3,50
3,78
3,75
3,58
3,83
3,29
2,91
4,12
3,73
3,46
3,80
3,45
3,80
4,16
3,72
3,89
3,51
3,08
3,83
3,27
3,14
3,43
3,07
3,37
3,42
3,46
4,13
3,39
3,27
3,38
3,79
3,09
3,87
3,31
3,89
3,33
2,98
3,88

S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Jamil Zantut
Newton de Paiva F. Filho
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Rubens V. de Brito
José Peres de OJivei ra
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Irmãos Noordegraaf
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
C~p. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Cla. Baptista Scarpa Ind. Com.
Francisco Scordamaglia
Pasquale Cascino
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Flavio Castelo B. Gutierrez
Milton Pannain
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
Nicolau Archilla Galan
Gianna Estella Fatio
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Antonlo Carlos Nunes
Lelio de T. Piza e Almeida
Cia. ComI. e Indl. Brasil
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Lelio de T. Piza e Almeida
Lair Antonio de Souza
S.A. Cortume Carioca
Fazenda Santa Luzia
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Gianna Estella Fatio
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo sIA
Urbano Junqueira de Andrade
Irmãos Salomons
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
Claudio V. Roberti
Flavio Castelo B. Gutierrez
Claudio V. Roberti
Margarida Polak Lara
Faz.. Sant'Ana do R. Abaixo 51A
FlaVIO Castelo B. Gutierrez
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Fernando A. Pinto S/A
André Broca Filho
João Antonio Moya
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
Pecuária Anhumas S/A
Lelio de T. Piza e Almeida
Lair Antonio de Souza
Urbano Junqueira de Andrade
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
R. Kiers
João Antonio Moya
João Antonio Moya
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Ruy Vieira Barretto
João Antonio Moya
João Antonio Moya
João Antonio Moya
Pasquale Cascino
João Antonio Moya
João Antonio Moya
João Antonio Moya
João Antonio Moya
Joaquim Peixoto Rocha
Antonio Carlos Nunes
Flavio C. Branco Gutierrez
João Antonio Moya
João Antonio Moya
Joaquim Peixoto Roeha
João Antonio Moya
Joaquim PeiXõro Rocha
Irmãos Noordegraaf
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Ruy Vieira Barretto
João Antonio Moya
João Antonio Moya
João Antonio Moya
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C~ s t. S. Bloke 2 s.« .
Mrlter Layka P. Luna .B22069
Colo r Canas tr a
Dosaina de Pa ra iba
M's. Dictator F. Hop I-HBA/0771 39
Avcncroft R. Sara
Guará- I 1246
S. Ouir ino I/ustrada.39400
S~nt. Est rella S. Ajax·B I 9 786
Sao Ou irino M 23.50296
M.a lb . 678 Vine ra Ref . B I 8826
Hrlltopper A. Rita-822 14 7
L.M. Altiva-467 I 5
Aliene S. Mary 8 - B28143

NR
PC
NR
NR
PC
NR
15/ 16
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO

5 -0

6 -10

10-10
6-9
6 - 1 I
6 -3
5 ·3
7 -6
6 ·8

3 3 0 12
27299
27932
1963 8
21030
3457 3
339 14
13644
21 I 10
299 1 I
2 8 2 3 1
32136
2 3 5 4 2
33740

1 14
196
9 1

116
9 4

1 J 2
10 7
106
215

7 9
2 14

89
11 5
11 0

1.68
1.587
1.553
1.536
1.462
1.3 8 8
J .3 2 1
1 .298
1.2 40
1.1 3 6
1.1 12
1.0 9 8
1 .0 7 5
1.06 2

/0 . ~

5 0 .5
5·~ . ?

51.9
.~ ? 9

·~ 8. 2

5 1. ?
.11 . 1
4?,9
3 2 .5
32 ,6
4 7 ,,1
44 .6
3~~ , 3

' : . i 8
3.18
3.5 .~

3 .37
3 . .: 1
3 ..~ 7
3 ,?2
3, 16
.1.0 2
2 .86
2 ,93
·: .3 J
4, J 4

3 . 23

( r: p '''"ro ·Pec . Arapoti Lt
t.o n o d e T . Piz a e Alme id
Lil. r /,n tonio de Souza
1'03 : . SantAna d o R. Abaixo S
L.. i r An tonio de Souza
J0 50 An tonio N.oya
5 I, Co r : u m e Ca r ioca
f'ecu o r io Anhu m as S/A
Fil:endil San ta Luz ia
Pc c o ér ia Anhu ma s S/A
Jo âo Antoni o M oya
I, "to ni o Moscoso
J o âo An to n io Moya
r r ilnci~co Sco r d a mag lia

114

e bra nca.

PC

PC

Ju lho

Ro b e r to F . Ca nt u sio
Robe r to F . Can tusio

Pedro Co n de

A n to rr io Carlos R.V . d e Alm .
Ant on io Lemes Nunes Galvão

Ped r o Cond e
Ped ro Conde

Pe dro Co nde

Anton io Carlo s R.V . de Almei
Pe dro Cond e
Fe rna ndo J o sé Santos

Edi Ib er to Na sc irri ertt o
Pe d ro Conde
Fern an d o J o sé Sil n tos

Acl r ia n u s Sleut jes
Ed u ardo Símonsen
Pl in io V . X av ie r da S ilve ira
J o sé Sy lv io Maga lh ães
An to n io de T . Lara Ne t to

J o aqu im Procopio de Ar a újo
Ch risti ano d os R. Me ir ell es
Ne lson d os Reis Meirelles

Caba n a S ão Nícola u
Caban a São Ni co lau
J o sé Sy lv io Maga lhães
Ca r los W ha te /y
Ca r lo s Whate ly

Anton io Car lo s R. V. Almeida
An to n io Car los R.V . Almeida
Cabana São N icolau
J o sé Sylv io Maga lhães
Fl a vi o C. Branco G utierrez
J o sé Sylvio Maga lhães
F lav io Ca s telo B . Gu t ierrez
J o sé Sy lvio M aga lhães

Anton io Carlos R. V. de Alm eid
J o sé Pro co pi o do Ama ra l
Ne lson d os Reis Me ire lles
Eduardo Símonsen
J o sé T . Fernandes da Silva

J o sé T . Fernandes d a S ilva
Ca b ana São N ico la u
J o sé S y lv io Maga lh ães

3 .46

3,55
3 .28

3 .8 3
3,8 0
4,3 2

4 ,2 7
3, 5 7

3 ,6 J
3,5 3

4 ,2 1

4, 0 5
3 .4 1
3 ,57

3 ,63
4,03
3 ,65
3,82
4,25

3 ,6 2
4,4 1
3,27

3 ,10
3 ,3 3
3 ,67
4 , 18
3 ,96

4,0 1
4 ,05
3 ,70
3,89
3,72
3 ,76
3,31
3 ,95

4, 0 6
4 ,0 7
3,31
3,76
3,61

3 ,88
3,52
3 ,75

R E VISTA D OS CR IA D ORE S

2 2 0 , 5
18 3,4

18 I , 9
9 8. 3

2 7 6 .0
272 ,4

88,9

15 5 ,1
140. 8

14 2,1
87,7
42, 0

220,5
179,4
12 0 , 3
100 , 1

8 9 ,4

205 ,8
235 ,3

7 8,5

169.4

16 6, 5
17 9 ,8
162,9
103 , 5
11 2, 5

60.3

21 3 ,9
208 , 3
18 4,5
12 2 ,3
11 3,9
11 3 ,2
87,3
97,2

200,3
15 6 ,6
107 , 3

81 , 7
50,4

122 ,1
110,8
1 17,4

4 .8 8 6

4 .3 64
4 .2 8 4

1.4 3 1

5 .1 59
5 . 13 6

5 .0 3 3
2 .776

7 .0 9 8
7 .1 67
2 .057

3 .5 0 6
2 .566
1 . 17 5

(2x )

4.5 7 7
4.4 6 0
4 .4 5 0
2.708
2 .644

5 .682
5.334
2.3 9 8

7 . 107
5 .3 76
3 .273
2 .393
2. 2 5 7

5 .3 2 9
5.1 36
4 .977
3 .1 4 2
3.06 0
3.009
2 .634
2.460

4 .924
3 .8 4 3
3 .234
2 .1 70
1.393

3 . 146
3 . 143
3.1 22

312
331

104

31 7

365
365

3 3 4
2 2 5

270

3 65
3 ? ?
~~

365
357
353
2 52
25 1

331
365
2 47

340
365
305
3 12
365
3 35
3 17
3 09

30 7
365
18 9
130

8 6

246
233
3 29

Trê~ o rdc n h e s (3 x)

3 521 8
35020

3521 5

33 8 80

32263
31306

2 8 790
29697

2 86 19
2 8695
33349

3 5260 365
34924 34 2
3 4 9 8 3 336
34922 33 7
3 5 306 3 15

3 1892
3 4 815
2883 2

Dua s o rdenha s

3 1923 18 2
2283 1 155
13 4 46 12 5

3 4 840
34834
34918
3 3993
33994

31 84 3
31 84 4
3025 7
3 1593
34672
24470
349 10
304 10

32 103
30847
29673
274 85
30100

29358
25743
34923

2-2

2-7
2-6

3-1

3 -10
3-9

4 -4
4-0

4-1 I
4-10
4 -7

2-4
2-2
2-2
2 -3
2-4

2- 11
2-1 I
2 -7
2- 9
2-9

3·3
3-0
3-4

5-9
6·2

12-9

3-11
3- 1 1
3-9
3-10
3-9
3 -10
3-10
3-1 I

4- 0
4- 1
4 -5
4 -2
4 -0

4- 7
4- 6
4- 10

PC
PC

PO
PO

PC
PC
PC

GH8
NR

PO
PC
PC
PC
PC

GHB
PC
PC

PO
PO
PO
PC
PO

PO
PC
PC

GHB
GHB
PO
PC
NR
GHB
NR
PO

3 1/32
PO
PC

GHB
PO
PC
PC

6 3/6 4

RAÇA HOLANDESA _ va ri ed ad e vermel ha

CLASSE AJ - Até 2 1/ 2 anos.

~~t ina's A.B. Geniosa. RP/ 8 887-
ASSE AS - De 2 Ih a 3 anos.

A. Sa lop ian Frota-RP/ BB. I 7 8 6
Beti na 's SHP. Fragata-6 25 90
CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih a no s .

Betina's H.P. Fumeta.RP/8285

CLASSE BS - De 3 '12 a 4 an os .

A
S:M.P. Santana Ciga r ra.GH8/ 085-LM

rrcsa-

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h a no s .
Djoke 28.B B-20 8 3
Dera 7.BB.20 84

CLASSE CS - De 4 'h a 5 a nos.
S.M. Pa ra iso Ca nce la-GHB/ 0 28.LM
~et ina's L.N. Da nosa-RP/6904.LM

.C. lema n já Oonar-58003

CLASSE O _ Adultas, de ma is de 5 anos .

Alteza de Sta . Eliza- 535 I 6
BLetina 's L.N. Biruta-53806-
eme's Lavra-33463

CLASSE AJ - Até 2 Ih anos .

~a st ro Roya l Flamula.3P-BB1572-LM

C
·S. Ja nd aia King 8et-64586-LM
olumbia do Morro Alto. 730 34 -LM
~ucuna S. da Maram baia-684 26-

ao Simão de Do nze la-6 4578

CLASSE AS - De 2 'h a 3 a nos .
~.N. Corrie 9 Ce ntu r io n. BB-26 3 2-LM
,.;.N. Jacat inga 11 Cent o BB-235 I -LM
S ar. Na:,: Royal-BB-2550
s ta. Cec~l~a Torri nha-RP/ 78 71

ta. Cecrlla Tornei ra .B B-2354

CLASSE BJ _ De 3 a 3 'h anos.
~ala x ia Ida Sign et-5P-BB2- 13 79-LM

arsovia Sta . Lu'cia -RP/ 7751 -LM
Vent an ia S.H..6678

CLASSE as _ De 3 'h a 4 a nos .
Sta . Cecilia Seresta.GHB/1 17-LM
~.M . P . Sant a na Co lina-GHB/0 84-LM
P.N. .Ren ina Roland-BB-2262-LM
Ge1uc,a R. da Marambaia-62815

ranja de Morada Nova.
~ui~era O. da Marambaia.GHB/071

ro ia de Morada Nova-
Mar. Alba Tr a nsm. Jack.BB.2251

CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos .
~.M.P. San tana Celita-GHB/083-LM
Umara l Tia ra ·BB-22 94

rr (\ S.H .-6675
E.S. Guará.6584 I
França T. Mag 's-4007

CLASSE CS _ De 4 'h a 5 anos.
~i~doya da Planicie-AFCB/2520
F' . Duquesa 2 Roland .BB.2119

ermata S. da Mara mbaia-68481

-
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CLASSE O - Adultas, de rnai s de 5

S.M. Paraiso Certeza-GHB/006-LM
Cristal Reportagem-54353-LM
Pitanga Royal da Mar.-GHB/036
Baliza Muquem-61627
Muzela-8167-LM

, Barbara Mag's-2422
I Varqern Grande Guanabara-53ü94

Carina da Planicie-
Mercedes de São Si rn50-5 50 16-LM
Enseada O. da Maranlbaia-S0332
Mar. Janga Royal-BB-1943
Paraguaia D.R. da Marambaia-GHB/035
Eulalia Mag's-3243
Ilusão Oxum Marambaia-GHB/072
Sta. C. Gizela Paul-46881
Mar. Oklahoma D. Royal-BB-1480
França de S. Franci sco-
E.S. Elegancia-BB-1835
S.N. Massaranduva Paul-BB-1690
Princesa Gerente R. Mar.-GHB/034
Copacabana N.S.-2475
Djoke 20-BB-1746
Interrogação III JB-RP/3118
Juliana de Morada Nova
Els;e 7-BB-1718
Pinheiro Romana-
Cristal P. Rico Futurista-58196
Amendoa da Planicie-3259
F.S. Trijnt;e 26-BB-2043
Hol. v.d. Groes Aaltje-BB-1578
Sta. Cruz Japonesa

anos.

GHB
PC

GHB
PC
31/32
PC
PC
NR
PC
PC
PO
GHB
GC1
GHB
PC
PO
NR
PC
PC

GHB
PC
PO
PC
NR
PO
NR
PC
GC1
PO
PO
NR

6-0
6-0
7-4
8-11
5-9
9-5
6-8

5-9
6-5
5-3
7-5
6-2
6-10
7-3
8-0

6-10
6-11
7-11
5-8
7-1

5-2
6-10

5-4
6-6
5-6
8-4

24778
25977
20632
27410
34965
20458
30656
35191
25979
27346
27778
20898
24205
22260
22559
19606
33819
24345
21950
21202
30659
25667
33977
31066
20892
30289
29882
21991
26950
17939
13209

356
359
336
261
365
323
288
314
365
342
365
360
342
329
365
295
260
249
209
323
296
359
294
365
103
294
130
130
148

98
139

5.387
5.110
4.982
4.878
4.760
4.645
4.332
4.330
4.143
3.694
3.692
3.669
3.638
3.468
3.396
3.366
3.289
3.209
3.129
3.114
3.018
2.782
2.678
1.944
1.809
1.757
1.590
1.420
1.314
1.236
1.183

209,8
190,9
182,5
160,9
190,0
176,3
188,7
162,7
211,4
132,0
141,0
144,3
131,7
117,7
105,2
128,1
124,0
131,4
119,7
113,5
141,8
133,5
89,6
68,3
64,5
68,1
68,1
55,8
47,7
46,0
51,7

3,89
3,73
3,66
3,29
3,99
3,79
4,35
3,75
5,10
3,57
3,81
3,93
3,61
3,39
3,09
3,80
3,77
4,09
3,82
3,64
4,69
4,80
3,34
3,51
3,56
3,87
4,28
3,92
3,63
3,72
4,36

Antonio Carlos R.V. Almeida
Antonio Toledo Lara Netto
José Sylvio Magalhães
Jorqe da Rocha Camargo
Rodolpho F. de Mello
José T. Fernandes da Silva
Christianos dos R. Meirelles
José T. Fernandes da Silva
Antonio de Toledo Lara Netto
José Sylvio Magalhães
José Sylvio Magalhães
José Sylvio Magalhães
José Sylvio Magalhães
José Sylvio Magalhães
Fernando José Santos
José Sylvio Magalhães
Marcos Polacow
Eduardo Sfmonsen
Cabana São Nicolau
José Sylvio Magalhães
Christiano dos R. Meirelles
Antonio de Toledo Lara Netto
Urbano Junqueira de Andrade
Flavio Castelo B. Gutierrez
Valentim dos Santos Diniz
Ministério da Agricultura
Antonio de Toledo Lara Netto
José T. Fernandes da Silva
Fernando José Santos
Plinio V. Xavier da Silveira
Fernando José Santos

RAÇA JERSEY Duas ordenhas (2x)

3-4 33593

3-10 34738
3-10 30869

CLASSE AJ - Até 2'12 anos.

SMSC. Figura-68612
Papou le Rey-81 14-C

CLASSE AS - De 2'12 a 3 anos.
SMSC. Faceira-68614
SMSC. Fantasma-72787

CLASSE BJ - De 3 a 3'12 anos.
Sant'Ana Mary I I Wiseman-11529-A

CLASSE BS - De 3'12 a 4 anos

Astra Jubilant de Olinda-6844-C
S.A. Energia II Sovereign-A-11231

PC
PO

PC
PC

PO

PO
PO

2-3
2-4

2-11
2-11

33934
34047

33520
33937

273
303

270
241

183

365
235

1.848
1.445

2.374
1.913

1.794

3.334
2.121

85,7
70,1

103,9
84,3

94,0

152,9
124,0

4,63 Decio Luiz Malta Campos
4,85 Augusto A. da Motta Pacheco

4,37 Decio Luiz Malta Campos
4,40 Decio Luiz Malta Campos

5,22 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo sIA

4,58 Mario Lopes Leão
5,84 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo sIA

CLASSE CJ - De 4 a 4'12 anos.
Sant'Ana Balisa 2." Wiseman-7506-C-LM PO
Prateada-2392/16 PC

CLASSE CS - De 4'12 a 5 anos.
Sacha S. de Sta. Hilda-6959-C-LM PO

CLASSE O - Adultas, de mais de 5 anos.

S.A. Irineia Castelo-LM PO
Sant'Ana Caça Minister-6550-C-LM PO
Sabá S. de Sta. Hilda-5845-C-LM PO
c. Garça II B. Kandy Boy-6501-C PO
Canãa Beatrice-6503-C PO
Cinderela P.S. Gabriel-4263-C PO
Avenida do Monjolinho-2388j16 PC
Itaevaté v. Bergere-7049-C PO
S.A. Nave PO
SMSC. Bailarina Paxford-2258/16 (1) PC
Regata de Sta. Hilda-5738-C PO

4-5
4-0

4-10

8-3
6-3
5-3
8-7
7-1

11-3
7-10
6-11

6-11
5-1

35111
35533

28075

17554
23658
28074
35015
35016
25758
31629
29551
30291
32214
24481

315
268

334

351
365
344
354
365
311
325
313
246
279
253

3.766
2.303

3.903

5.867
3.945
3.908
3.514
3.030
2.931
2.865
2.725
2.603
2.471
1.707

168,4
111,9

189,0

275,4
176,0
223,9
158,3
162,9
125,3
139,5
138,5
131,4
124,3

85,2

4,47 Mario Lopes Leão
4,85 Mucio Drummond Murg~1

4,84 Mario Lopes Leão

4,69 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo siA
4,46 Albino Malzone
5,72 Mario Lopes Leão
4,50 Mucio Drummond Murgel
5,37 Mucio Drummond Murgel
4,27 Eduardo Jenner de Faria
4,86 Mucio Drummond Murgel
5,08 Mucio Drummond Murgel
5,04 S.A. Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
5,02 Mucio Drummond Murgel
4,99 Hugo Raso

RAÇA SCHWYZ Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS - De 2'12 a 3 anos.

Flor de Liz C. Sta. Mada lena-4469 PO
Camelia da Aliança-4449 PC

Farpa N. 1." Sta. Madalena-67323-LM PC
Centelha da Aliança-65189 PC
Vitoria Crescent S. Mad.-4464 PO

2-10
2-7
2-9
2-10
2-9

34929
34737
34930
35008
34726

346
357
330
365
355

3.276
3.1,34
3.109
3.081
2.891

130,5
129,3
150,0
126,4
127,1

3,98 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
4,12 Francisco Amarante Mendes
4,82 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
4,10 Francisco Amarante Mendes
4,39 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
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CLASSE BJ - De 3 a 3 'h an os .

Rosar ia do Cam andoca ia-43 6 2

CLASSE BS - De 3 '/2 a 4 anos.

Sugar Valley A. Dixie·450 1
Ca tita d e Mani çoba-59307

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos .

Lavina G. Sta . Madalena·61 72 2
Fr ancesa da Aliança-6 79 24

CLASSE D - Ad ultas, de m ais d e 5

Paq uinha Sta. Mada lena-4 28 5 I
Biond ina de Dourado-60782-LM
Vandeca de Dourado-6 0784
Kr is tie 's Queen-3 709
So lte ira
Gilda Rio ( laro-275 9
Lance ta de Pinheiro-30 6 0
Mola de Pinheiro-3228
Carena de Sta . Maria-4 209
Cinder ela de Sta . Madalena-566 I I
Menti ra de Sta . Madalena -357 7
Negação de Pinhe iro-34 17
Bre jo Granada-323 9
Planta de Ponta Gro ssa-3 8 0 I
Qua ssia de Pinhei ro-392I
Ousad ia de Pin he iro-3778
Amazonas-44 900
Pin tu ra de Pin he iro-3 798

PO

PO
PC

PC
PC

anos.
PC
PC
PC
PO
NR
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO

3 ·5

3 -6
3 -6

4 -1
4-1

8 -7
6 - 1
5 ·0
7-6

12-10
11-0
9-1 1
6-0
5 -6
6- 10
8 -11
9- 1
6 - 10
5-8
7-4
9-0
6 -6

3 4 9 6 0

31546
311 86

313 1 1
3 3 5 3 8

2 04 26
2 8330
296 5 8
1959 1
3 5164
10436
15 6 21
15 6 19
31598
30802
2138 7
17 9 5 3
19 5 83
24036
26 13 1
2 1983
2551 3
24563

3 41

3 37
2 0 8

3 6 5
1 14

3 65
333
3 6 5
32 9
3 11
365
3 65
341
3 65
3 17
2 60
2 18
261
3 35
323
223
133
199

2 .39B

3 .8 6 2
1.787

3 .~ 0 8

1 . 18 8

~ . 8 ~ 2

~ .3 24

3 .8 17
3.728
3 .5 55
3 .5 34
3 .2 3 1
3 .0 23
2 .8 9 4
2 .6 0 4
2 .4 6 5
2 .0 21
1.8 4 8
1 .8 3 9
1.6 6 3
1 .4 3 3
1 .4 10
1.043

J 16 . 8

I ~9 .3

69 .2

1~6. 2

~ 7 , 9

172,2
17 9, 1
16 4 ,1
1~ 8 ,2

15 7 , 1
134 .5
108, 1
10 5 , 1
J 19 ,4
J 16 , 1
10 8 ,4
7 2 ,4
9 3 ,3
6 7, 3
63,3
5 9 ,0
54 ,6
4 4 ,6

3 ,86
3 ,86

4 .2 8
~ , 0 3

3 , 5 5
4 , 1·1
4 ,30
3 ,97
4 ,4 1
3 .8 0
3, 34
3,47
4 , 1 2
4 ,4 5
4, 39
3 ,5 8
5 ,0 4
3 ,6 5
3 ,80
4 , 1 1
3 ,87
4 ,27

Cio . Ag r o ·Pcc . S ta . Mada lena
O rlando Pin to d e So uza

( i " Ag ro-Pec . Ste , Mada len a
F r o n c ioco Arneran rc Mendes

C io . Ag ro-Pec . Sta . Madafe J

F r a nc i sco Arne r a ru e Mendes
F r a ric i sco Ama ran te Mendes
C io Ag ro-Pec . S ta. Mada lena
Ben e di to Po rtuga l Rennó
Cro . Ag ro- Pec . Sta , Mad a lena
Mini s tér io d a Aqr icu l tu re
M inis té r io d a Ag r ic u lt u r a
O r la n d o P in to d e Souza
Si a , Ag r o -Pcc. St a , Mada lena
Si a . Agro -Pec . Sta , Madalena
M in is té r io da Ag r ic u lt u ra
C ia . Ag r o -Pe c . St a , Mad a lena
Mi n is té r io d a Ag r ic u ltu ra
M in is té r io da Ag ricu ltu ra
M ini st é r io d a Ag r ic u ltu ra
Fra n c isco Arna r a n te Mendes
M in is té r io d a Agr icu ltu ra

RAÇA DINAMARQUESA Dua s o rden has (2x)

CLASSE D - Adultas, de ma is d e 5 a nos .
RDM. Pe rn ille-5 36 93 PO 6- 1 24214 262 2 .6 9 5 10 7, 8 3,99 O lavo Ba rbosa

RED-POLL Dua s o rd enh as (2x)

Dua s o r d e n ha s (2x)

CLASSE D - Ad ultas, de m ais de 5 an os .
Be rt ioga-54 4 85 P(
Om ega Opa l Le na-4 43 16 PO

RED·POLL 5/8 X GUZERÁ 3 / 8

7- 7
10 -8

2 6 4 21
3 066 3

28 1
308

2 .2 10
1.822

82, 6
7 1, 1

3,73 Li vio M a lzon i
3 ,90 Li vio Ma /zon i

CLASSE AS - De 2'12 a 3 a nos
Aliança (H-450 ) 2 - 10 3 4 13 8 226 1.4 8 4 61,2 4 ,12 S .A . F ri gorifi co An g lo

CLASSE BJ - De 3 a 3 '12 an os.
Tr ibuna ( 7403) 3 -0 3 384 4 263 2 . 195 87,7 3 ,99 S .A . F r igo r ifi co A ng lo
Manta (6533) 3-5 3 3 8 3 8 2 86 1.9 3 5 83,9 4 ,33 S .A . F r igor if ic o Ang lo
Bailar ina (B -571 ) 3-4 331325 245 1.6 8 1 7 1,4 4 ,24 S .A . F r ig o r í f ico Ang lo
Patinha (H -444 ) 3 -0 341 40 196 1.3 0 2 6 2 ,2 4,77 S .A . F ri gorí fico Anglo
CLASSE BS - De 3 'h a 4 anos.
Turquinha (4489 ) 3-7 3 41 4 9 2 85 2 .4 9 9 10 0 ,4 4 ,0 1 S .A . Fr igoríf ico Anglo
Bonequ inha ( 2505 ) 3-8 3 3 8 31 293 2 .046 9 3 ,8 4 ,58 S .A . Fr igor í f ico Ang lo
Arabela (B-537 ) 3 -7 33826 244 1.8 20 7 5 ,9 4,1 6 S .A . F r igor ifico Anglo

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h an os .
Ornada ( 73 12 ) 4-1 34152 2 83 2 .8 10 10 8 ,0 3 ,84 S .A . Fr igor if ico Anglo
Aline (6457) 4 -5 298 25 21 8 2 .0 6 2 8 2 ,4 3 ,9 9 S .A . Fri !:;o r ifico Ang lo
Padroe ira (73 24 ) 4 -0 30981 149 1.0 0 2 3 7 , 9 3 ,78 S .A . F r igor ifico Anglo
CLASSE CS - De 4 'I. a 5 anos .
fantoche (f-470 ) 4-10 3 1738 336 3 .671 156, 3 4,25 S .A . Fri g o rí fi co Ang lo
Paulis tan a (2470) 4 -8 30966 365 3 .645 15 9,4 4,3 7 S .A. F r igo r ífico Anglo
Veneziana (f-494 ) 4-9 2 983 1 317 3 .3 5 3 140,7 4, 19 S .A . Frigo r í f ico Ang lo
Guarinha 11 (D-43 1 ) 4-8 3 19 0 4 3 2 4 2 .870 12 4 ,4 4 ,3 3 S .A . F ri gor ifico A n g lo
CLASSE D -- Adultas, de mai s de 5 anos.
Barc a ( 83 04) -LM 7-7 223 17 365 4.8 7 1 205 ,4 4 ,21 S .A . Frigo ri f icoPirita (H- 03 0) -LM A ng lo

Pintada (8433 )-LM
10-6 15942 365 4 .6 75 19 9 ,2 4 ,26 S .A . F r iqorif ico Ang lo

Rosalina (3295 )
5-7 2 98 19 365 4.40 1 18 5 ,4 4 ,2 1 S .A. F r ig o rf f ic o A n g lo

Marco ndezia ( 9059)
6-9 25538 306 3.76 0 151 ,3 4 ,0 2 S .A . F rigo rí f ico A n g lo

Altan eira (E-24 2 )
7-4 22 305 3 62 3 .663 15 7,7 4,30 S .A. F rí gorffic o Ang lo

Cape la ( G-160 )
6-6 276 0 2 279 3.638 14 8 , 1 4 , 0 7 S .A . F rigor if ic o A ng lo
7-9 23434 352 3 .520 14 9 ,7 4,25 S .A . Frigorífico A n g loCalde ira (8282) 7-10 227 1 1 3 13 3 .5 18 14 9 ,0Boia (B-376) 4,23 S .A . F r ig o rífico Ang lo

(241 8)
6-9 27837 331 3. 193 13 3 ,4 4 ,17 S .A . Fr igor rf ico Ang loCampinas 5-10 29830

Pracinha ( G-3 17) 306 3 . 14 4 12 9 ,4 4 , 11 0 .A . Fr iqcrífico Ang lo
Obedecida (B ·037 )

5-0 30735 327 3.054 13 1, 2 4 , 2 9 S .A . Fr igorífico A ng lo
Orta licia (B-07 8)

11-9 14000 3 18 2.980 12 6 ,7 4 , 2 5 S .A . F r igori fico Ang lo11-5 13 8 6 1 311 2.919 126,3 4 ,3 2 S .A . Fr igorifico A ng lo
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Taboca (9041)
Ossada (8185)
(7357)
(8578)
Goiaba (9019)
(0-490 )
Pedrinha (E-253)
Borboleta (8220)
Ferrugem (F-263)

7-2
9-0

7-3

6-3
8-4
7-3

22312
17790
33923
33922
23265
34034
26530
18690
22301

305
275
213
217
277
198
198
183
116

2.791
2.755
2.330
2.281
2.060
1.996
1.859
1.824
1.470

121,1
118,3
110,9
105,5
88,8
78,6
75,4
79,8
65,0

4,34 SÃ. Frigorifico Anglo
4,29 SÃ. Frigorifico Anglo
4,75 Jorge da Rocha Camargo
4,62 Jorge da Rocha Camargo
4,31 SÃ. Frigorffico Anglo
3,93 Jorge da Rocha Camargo
4,05 S.A. Frigorifico Anglo
4,37 SÃ. Frigorifico Anglo
4,42 SÃ. Frigorífico Anglo

RAÇA GUZERÃ Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ - Até 2 112 anos.
Tabatinga J.A.-868
CLASSE AS - De 2 112 a 3 anos.
Pindoba J.A.-B-8724
CLASSE CS - De 4'12 a 5 anos.
Sudene J.A .-75 8-LM
CLASSE E - De 6 anos e mais.
Harpa J.P.-A-8714-LM
Cinderela J.A.-A-3841
Iara J.A.-A-5775

RE

RE

RE

RE
RE
RE

2-4 33992

2-8 33991

4-10 30506

6-3 34951
9-2 18397
6-7 26826

273

270

365

338
256
287

1.721

1.597

3.918

3.286
2.423
2.059

102,5

93,2

210,3

179,3
166,3
115,0

5,95 Allyrio Jordão de Abreu

5,83 Allyrio Jordão de Abreu

5,36 Allyrio Jordão de Abreu

5,45 José Resende Peres
6,86 Allyrio Jordão de Abreu
5,58 Allyrio Jordão de Abreu

RAÇA GIR Três ordenhas (3x)

27899 358 5.569
11044 365 5.121
21018 365 4.462
23302 314 3.808
22062 312 3.483
20641 365 3.245
20305 119 1.175

Duas ordenhas (2x)
34764 365 3.169

CLASSE CS - De 4 112 a 5 anos.
Gostosa-
Grinalda
Geleira-
CLASSE D - De 5 a 6 anos.
Fava-I-675
CLASSE E - De 6 anos e mais.
C.A. Avelã-LM
Apurada-F-3274-LM
Cafua-I-697-LM
Dinastia-I-224-LM
Doceira-I-626
Manteiga
Beldade
CLASSE as - De 3'12 a 4 anos.
C.A. Escopeta-702
CLASSE CJ - De 4 a 4 112 anos.
Araponga-LM
Cancela-174
CLASSE CS - De 4112 a 5 anos.
Franja de Brasilia-G-8856
Bolonha-170
CLASSE D - De 5 a 6 anos.
Catimba-M-2294-LM
Fabrina de Brasilia-596-LM
C.A. Diadema-LM
Dadiva-G-8235
Coroa-E/2372
C.A. Camomila-I-3215
CLASSE E - De 6 anos e mais
Manol ita-G-92 2-LM
Garça II-LM
C.A. Amendoa-LM
Menina-J-4458-LM
C.A. Avenida-B-1267-LM
Dolores de Brasilia-F-2577-LM
C.A. Bailarina-F-9005
Ninfa de Sta. Rosa-LM
Roxinha-F/3781-LM
Hospedeira
Campina-424
Anacá-122
Hera
Cuia-I-3205
Inglaterra Santa Rosa­
Barcelona Sta. Rosa-O-607
Estante-389
Monique-G-920
Despesa de Brasilia-F-5738
Entidade
Alegria-150
Brasília Sta. Rosa-D-614
Coroa
Figuinha II
Copacabana-D-8032
Herva

NR
NR
NR

RE

NR
RE
RE
RE
RE
NR
NR

NR

NR
NR

RE
NR

RE
RE
NR
RE
RE
RE

RE
NR
NR
RE
RE
RE
RE
NR
RE
NR
NR
NR

-NR
RE
NR
RE
NR
RE
RE
NR
NR
RE
NR
NR
RE
NR

4-9
4-8
'4-10

5-7

7-7
12-10

8-10
7-7
7-9

12-0
10-0

3-7

4-3
4-3

4-8
4-7

5-5
5-5
5-1
5-5
5-0
5-2

6-6
7-10
8-2
6-7

12-0
7-4
7-1

6-11

6-6
7-8

9-6

10-2
7-11
6-4
6-2

8-11

29768
29759
29771

27547

30240
34900

34950
34901

35013
32015
31487
28164
21763
28937

26972
25642
22984
27220
13543
28263
21965
32975
23140
34968
35249
35257
34967
17624
29857
18979
23533
33881
30600
33967
16461
20838
2608'9
25147
18730
34116

364
293
276

295

338
365

316
332

346
317
332
322
276
236

353
344
365
307
340
309
343
359
324
365
319
327
359
352
359
299
365
225
300
235
264
285
362
206
201
282

3.222
1.984
1.535

3.281

4.033
3.198

2.332
1.960

3.537
3.424
3.377
2.451
2.404
2.024

4.522
4.086
3.680
3.588
3.494
3.374
3.313
3.052
2.968
2.905
2.809
2.502
2.423
2.366
2.345
2.332
2.147
1.999
1.998
1.950
1.713
1.678
1.522
1.497
1.467
1.434

140,9
123,1
117,9

144,0

290,5
264,8
258,4
213,6
179,2
139,5
59,8

144,0

215,7
148,7

135,2
91,7

181,9
161,9
161,2
105,0
108,5

93,7

244,7
196,3
173,8
205,5
180,2
192,3
156,5
173,2
173,5
146,4
166,5
123,6
114,6
122,3
116,0
105,3
104,6
95,7

110,9
95,1
81,2
75,1
89,8
72,5
63,1
61,9

4,37 Francisco F. Barretto
6,20 Francisco F. Barretto
7,68 Francisco F. Barretto

4,38 Francisco F. Barretto

5,21 Gabriela de Oliveira Costa
5,17 Francisco F. Barretto
5,79 Francisco F. Barretto
5,60 Francisco F. Barretto
5, 14 Francisco F. Barretto
4,29 Francisco F. Barretto
5,09 José Fernandes de Carvalho

4,54 Gabriela de Oliveira Costa

5,34 Manuel e José Joio S.R. Reis
4,65 Gabriela de Oliveira Costa

5,79 Rubens Resende Peres
4,67 Gabriela de Oliveira Costa

5,14 Gabriel Conato de Andrade
4,72 Rubens Resende Peres
4,77 Gabriela de Oliveira Costa
4,28 Gabriel Conato de Andrade
4,51 Gabriel Conato de Andrade
4,62 Gabriela de Oliveira Costa

5,41 Manuel e José Joio S.R. Reis
4,80 José João Salgado R. dos Reis
4,72 Gabriela de Oliveira Costa
5,72 Manuel e José João S.R. Reis
5,15 Gabriela de Oliveira Costa
5,69 Rubens Resende Pere·s
4,72 Gabriela de OliveIra Costa
5,67 Francisco Menta
5,84 Roberto de Andrade
5,04 Francisco F. Barretto
4,14 Roberto de Andrade
4,94 Roberto de Andrade
4,73 Francisco F. Barretto
5,16 Gabriela de Oliveira Costa
4,94 Francisco Menta
4,51 Francisco Menta
4,87 Francisco F. Barretto
4,78 José João S. Rodrigues dos Reis
5,54 Rubens Resende Peres
4,87 Gabriel Donato de Andrade
4,73 João Leite S. Ferraz Jr.
4,47 Francisc:o Menta
5,90 Francisco F. Barretto
4,84 João Leite S. Ferraz Jr.
4,29 Francisco Menta
4,32 Francisco F. Barretto
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NOME DO ANiMAl

..J
Ucn

Produção

o
o ?ROPR fETÁRIO

'c'

Duas ordenhas (2x)

Duas ordenhas (2x)

4,35 João Carlos P. de Freitas

4,84 João Carlos P. de Freitas
4,67 João Carlos P. de Freitas

4,47 João Carlos P. de Freitas

JUdO Leite S. Ferraz Jr.
Francisco Menta
João Lei te S. Ferraz Jr.
Francisco F. Barretto

Oswaldo José Stecca
Oswaldo José Stecca • I
Faz. Sant'Ana do R.. AbaIxo S A
Faz. Sant'Ana do R. AbaIxo S/A
Oswaldo José Stecca • I
Faz. Sant'Ana do R. AbaiXO S A

608
4,57
5,92
4,49

6,78
6,66
6,66
7,32
4,72
6,97

81.4
60,0
70,6
52,2

55,5

125,6
107,9

64,3

134,7
118,4
110,9
119,2
59,0
74,9

1.337
1.303
1.192
1.162

1.273

2.596
2.308

1.436

1.985
1.776
1.663
1.627
1.249
1.074

275
238
246
228

166

309
271

193

303
277
277
266
139
89

33718
25622
33717
11327

30895

29083
24615

11351

34073
34071
33870
34124
34174
33872

4-4

12·6

5-4
5-7

11-11

NR
RE
NR
RE

RE

RE
RE

RE

NR
NR
NR
NR
NR
NR

Esparsa

eT~a Santa Rosa-D-S040
~rera

Arribada-F_3271

SIND'

~~d.JSE CJ - De 4 a 4 '12 anos ..
, ac-524

~~~~l~ - De 5 a 6 anos.
Arena-IOOS
~lAsSE E - De 6 anos e mais ..

rauna-201

8liFALA

CMlAsSE E - De 6 anos e mais.
ac:aca-121

Matonça-116
Carbona
Trovoada
Azia-74
Canela

Duas ordenhas (2x)TABAPUA DE UCHOA

ClAsSE E - De 6 anos e mais..
Pequena da Sta. Cecilia-2972 RE 6-3 24328 275 1.381 68,2 4,93 Rodolpho OrtenbJad

LE - LIVRO DE ESCÓL
LM - LIVRO DE MI:RITO
( 1) - VENDIDA
(2) - MORREU

RESUlTIDOS PIRClalS IDE CONTROLE

Em 9-5-1973. Regime de pasto com ração

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca.

Leite

24,0
30,0

23,0
17,0
21,0
27,0
16,5
18,0
17,0
23,3
19,0
19,0
13,2
16,0
21,2
27,0
18,0
14,0
13,4
18,5
14,0
14,0
23,1
20,3
14,0
18,0
16,2
14,3
22,3
14,3
16,3
19,0
16,4

58
10

91
225

70
64

174
91

105
10

311
314
310
130
103

10
141
309
277
217
227
253

64
150
248
212
220
208

10
243

79
9

110

Con- Dias
trôJe de

lactação

3.°
8.°
2.°
2.°
6.°
3.°
4.°
1.°

11 .0

11.°
11.0

5.°
4.°
1.°
5.°

11.°
10.°

9.°
8.°
8.°
2.°
5.°
9.°
7.°
8.°
7.°
1.°
8.°
2.°
1.°
4.°

Idade
anos

meses

4-10
3-11

11-4
8-2
8-11
8-9
8-8
8-8

10-1
8-1
7-2
7-0
6-10
7-0
9-9
6-5
5-7
6-3
4-8
5-10
4-6
4-5
4-9
4-4
6-3
4-7
3-7
3-8
3-9
4-8
7-5
3-9
3-6

Gráu
do

sangue

PO
PO

PCOO
PO
PO
PCOC
PO
PCDC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PC
PCOO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PCOO
PO
PO

NOME DO ANIMAL

José Peres de Oliveira. Campinas. S.P.
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Decampinas Mara
Decampinas Leo
2 ordenhas
Gardenia
Piracuama Imagem S. StarJight
Piracuama Ivana Della StarJight
S.M. Eska Duke Burke
Piracuama Iris Mercedes Misterdale
S.M. Emily Duke Burke
Martona's S. Rag Apple 71
Holambra Betsy XXXV (H-1137/1336)
Anama Diablona Misterio
Viena Zoraya Eureca Advancer
Piracuama Juruna S. Susover 92
Viena Zena Perutz Reflection
Donna 30 Esther Ormsby
Decampinas Dana
Holambra Wavne's Zwant;e (H-1288/1386)
Holambra Zwantje XXXV (H-128B/ 1354)
Decampinas Vanuza
Decampinas Paula I II
Decampinas Malaguenha
Decampinas Pauliceia
Decampinas Lourdinha
Decampinas Geny
Pecadora
Santa Terezinha Gina
Decampinas Jangada
Decampinas Sally
Decampinas Platera
Decampinas Amalia
Paeta
Decampinas Suzana
Decampinas Santora

Veterinário Britânico Elogia
colegas do Brasil
Stoneleigh Inglaterra (AP) - O dr..

I(eith Trev;s-Brown da Inglaterra, aca­
ba de declarar que'o Brasil utilizou no
ano passado 155 milhões de doses de va­
cina para erradicar a febre aftosa, ao
mesmo tempo em que elogiou o no~so

País pela forma com que tem combatido
aquela enfermidade.
. As suas declarações foram px:estadas à
tmprensa, quando da inauguraçao d~ ex­
posição real agrícola no Centro ~acl0nal
de Agricultura. Em sua explanaçao, o dr.
Keith afirmou que, na América do Sul,
quatro países desempenham um papel
preponderante na primeira rede mundial
de serviço, estabelecida para acelerar a
vacinação do .gado contra a febre aftosa
em todas as regiões afetadas do mundo:
Brasil, Uru~ Paraguai e Arge~tina.
Quatro centros - São Paulo, MontevIdéu,
AssuD~O e Buenos Aires - podem pro­
duzir em poucas semanas milhares de do­
ses de vacina.

A exposição. real agrícola - primeira
da Grã-Bretanha como membro da co­
munidade européia - foi inaugurada por
sirChrisiopher Soames, delegado de
Assuntos Exteriores do Mercado Comum
Europeu.

·~stiveram .sendo exibidos cerca de
6.000 anímaís britânicos, além demaqui­
naria agricolà no valor de milhões de
d6lares.



A ABC I NFO RMA :

• L

Terminando o mês de abril, o Ser viço
de Controle Lei tei ro apresenta 596 lacta­
ções ence rradas e que vão menc i~onadas
no relatório n ." 341 ; desse tot al , 17';) vac as
(29,8 %) estão insc ritas na I D ivisão , sen­
do 157 em reg ime de du as ordenhas.

Na I I Di visão, co m produção até 365
dias, port anto, estão 42 1 animai s, 355 das
qu ais em regime de du as ord~nhas ; .so­
mam assim 512, ou 85% as fcmeas II1S­

cri tas em 2 ordenhas , entre tod as as ra­
ças.

São 13 as raças ins critas, sendo a Ho­
landesa (43 9 exemplares) com sua s du as
varied ad es, a mais numerosa, segu i ndo.s~
a Gil' (com 47 anima is) , [ersey (3 1), PI­
tangueira s (27) , Schwyz (23) , Dinamar­
qu esa (5), Red Poli e 1 só do Sindi. <::om
3 anima is surge m a Guern sey, T'abapuã de
Uch ôa, Guzerá e os Búf alos.

DUAS REPRO DUTO RAS EMf:RIT AS

Atingiu novamente o título d.e Reprodu­
tora Emérita a Holandesa , variedade pre­
ta e branca , SERTÃO FORESCE FO­
BES P. BUERKE, uma PO da Fazenda
Paraíso Agro-pecuária , que na 6: . lacta­
ção, em LE, aos 12 anos e m ero , em
duas ordenhas e '305 dias, obteve 4 .648
kg de leit e e 174,0 kg de gordura . Ante­
riormente aos 8 anos e 10 mes es, em
352 dias, dera 7.192 kg de leite e 272,0 kg
de gordura .

Pela primeira vez, aos 4 anos e 10 me­
ses em 2 ordenhas e 299 d ias, SÃO NI­
COLAU LENA ROLAND, também PO ,
obteve na Cabana São Nicolau, o título
de Reprodutora Emérita com 6.3 12 kg de
leite e 221 ,3 kg de gordura. Este animal
passou de 14 ,4 kg diários , a primeira vez
que atingiu LE , para 16,9 kg 2.° LE e,
agora 21 ,1 kg .

RECOROISTA DE PRODUÇÃO

Sete anima is ap resentaram-se como
maiores produtoras de leite e de gordura
(qu at ro dos quais são da raça Schwyz)
enqua nto três outros bateram o recorde
de pr odução e um oitavo conquistou o
título na produção de leite somente.

A ún ica vaca da raça Schwyz, em re­
gime de 3 orden has. BOM CAFE IR ANI.
de Benedito Portugal Rcnn ó, sagrou-se
RECORDISTA DE PRODUÇÃO DE
LEIT E E DE GORDURA. aos 3 anos e
meio . em Livro de Escol, e 305 dias, dan­
do 4.920 kg de leite e 194,7 kg de gor­
dura , na Classe " BS".

Ent re as "adultas" em 2 ordenha s, na
I Divisão , aparece outra recordista de
produção de gordura BETH 'S DOOLEY
O. , da Agro pecuá ria Sant a Madalena,
com 7 anos e 3 meses, em LE, 305 dias,
e 220 ,5 kg de gordura .

Derrot ando BOM CAF~ ARARA, que,
em 1970, man tinha o recorde de 219,6 kg
de gordura , RANCHO RUSTIC KAD ­
DEE , da Agrope cuária Santa Mad alena ,
com 4.664 kg de leite e 197,5 kg de gor­
du ra, aos 2 an os e 11 meses, 364 dias e
2 orde nhas , sagrou-se campeã de leite e
gordura , bat endo em leite a A. ACRESS
BESSIE H ARRIET com 4.450 kg de lei­
te em 1957 , e em gordura V.B. CRES­
CENT PRISCILLA, com 186 ,0 kg de
gordura, em 1973.

No reba nho de Livio Malzoni , va mos
encontrar, em LM , aos 7 anos e 5 meses,
P. BOLIVIA a nova Rec ordista de Pro­
dução de Leite e Gordura, com 4.679 kg
180,5 kg de gordura , em 363 dias e 2 or­
denhas. Foram derrotadas, assim , AR­
RELIA, que no ano passado deu 4.406
kg de leite e P . BACANA, produtora de
187,6 kg de gordura, que também per­
tencem ao mesmo proprietár io.

Entre os anima is da Fazenda Santa
Alda , que ve m se destacando com seu
rebanho D inamarquês, aparece SANT A
ALDA G RI LLES PETRINA, na classe
BJ, 2 ordenhas, com 3 anos, produzindo,
em 316 dias, 6 .832 kg de leit e e 293 ,6 kg
de gordura, batendo o recorde mantido
por MI GUELA (5 .079 kg de leite e 199,3
kg de gordura) .

A recordi sta de prod uç ão de leite é
PALESTINA J.A., cr ioula de AlIyrio Ior­
dão de Abreu , qu e, em LM aos 3 anos e
3 me ses, em 361 dias e du as ord enhas,
deu 3.377 kg de leit e e 194,9 kg de gor­
dura ; ficou acima, portanto , dos 3.267 kg
alei tados por JACUTI NGA B.J., mas não
conseguiu ult rapassar sua companheira

DR. WALTER C. BATTISTON

PIRAMBOI A J.A. com seus 197 ,8 kg de
gordura do ano passado.

As novas recordistas de produção de
gordura são: SUDORANA a LIE TORO,
T AÇA SKIRFALL DE SANT A HILDA
e C. A. G ELATI NA.

A prim eira , da raç a Holandesa, va rie­
da de pret a e branc a, aos 3 anos, em 305
dias, em 2 ord enh as alc ançou 6.028 kg ,
de leite e o record e de 257,4 kg de gor­
dura, na fazenda de Lu iz Carlos de Mo­
raes Lassan ce; SUDORANA O LLI E
TORO der ro tou , assim , a F. CO RRIE 3
DE CARA MBEI qu e, em 1968, de ra 235 ,5
kg de gordura.

No rebanho [e rsey de Mário Lopes
Leão, criador qu e promete , surge TAÇA
SKIRFALL DE SANTA HILDA, em
LM aos 3 anos e 11 meses , com 3.558 kg
de leite e 203 ,9 kg de gordura , em 357
dias e 2 ordenhas , a no va Recordista qu e
derrotou S.A. CALANDRA CAIAPO ,
com seus 194,2 kg de gor dura , em 1969.

Fin alm ente o gado Gil' de Gabriela de
Oliveira Costa, destaca-se com C.A. GE­
LATINA lI , em LM, aos 11 anos e 1
mês, em 365 dias , 3 ordenhas, derro tando
com seus 344,9 kg de gordura à CAL­
DEIRA" , que, em 1971 , marc ara 328,9 de
matéri a gorda.

Promissor, po rtanto, o encerr amento de
abril no que se refere às no vas recor­
dist as, principalmente, po r se no tar que
entre as 11 fin alistas havia 3 animais da
raça Schwyz que ultimamente aparecia
um pouco " por baixo " das cotações; a
reação foi muito boa.

RA ÇA HO LANDESA VARIEDADE
PRETA E BRANCA

Dos 339 exemplares desta variedade ,
95 estão na I Divisão e, do total geral,
somente 43 se encontram em regime de 3
ordenhas; 30 vacas alcançaram Livro de
Escol e 54 Livro de Mérito ; o qu e indica
qu e 24,4% delas se destacaram .

Na Divisão dos 305 dias, 3 ordenhas,
despontaram 3 produ ções em Livro de
Escol; a mais nova é a de S.M. Den
Wa lker Centurion qu e mesmo da ndo , aos
2 anos e 9 meses , em 3 ordenhas, 6.106
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I dur: e SAOI"..: o c ~o r ..
I ~() I , \ ~ [) , noS :: ~n~s e I O ~ ' • •
c rn 2'1-) d ia s, ó . ) I ~ kg de leit e - o
I . . l u ra e :>te pe rtcnce à C a.

... t. ~ uI t .. • '. J
-, I l 'l ) I :\ U e ~ p rime iro a o-q
clJ piu d e :\ rauJ o , .. _

U :> :t l1 i l 11; I I:> d u li_DIVIsa0 est
I I ' 111 I I so b .) o rdenhas,

'. ILI( l'~ L 6 I
I I ' dL':> [L's . 1 a ca nçaram

v IL c n 1.1:>.. prime iro grupO, ;
lj lJ: I I1 IU qu I,; 110 I 'f' ­

. 111 ' 1 C ass l Icnçno.
I : Jl 11 ;1 l11 e:> ' . M i·

I , - o rJ e l1 h as , a cabe
' I n ) , ' , ' COl

\ i l ,.. ( : 'lrJJ Ya rn m , com
: rUI l dI ' .. <:
1)/ , S \ :".'T ·:\ N :\ q ue . em .) an -.
sn'. '3 ~'; di a s e Lr-.1. obteve 6.9 f
I

. ') '0 O k g de gordura,
e I te L' _ '"t • ')u ll1e n te L kg par ,

p orral1lU,. s, 3ETINA 'S LI DI
' 1 rl: l:u n !l :> I.I 1 6 - k (. 1<.) 7 1 dern .9:> 1 'g
q ue. e m . -aca é KRA Z P.

O Ul ra b<;' lI \. LM e 365 di
n/l) (;Il11 bL'ml'~~ e 268 5 kg d •

( ? Ll k d e I,;lte ,
lJ .1 _ J g , A n tonio Len
e per tL' IlC L' l1 tC ,1

(; ; t1 vâo , . . d e 2 o rde nhas, nol .
N o rq.~IIl1C; d 'mnl m '

J •- es sc n o o aru
hO:I S proc u<;oC I'rA TRANSMl

I · S I R Avo : " _ ? a nos e 7 mescs,
1..'\1 . (~lIl1d_o, .:~oJ; leite c 194,9 kg
d i u s , ").10.> k g

d ura . . Jo s ino Me irclles, a •
De A l1ton ~o -1 1 di as c LM \\1

c 3 Il1L'se s e ll1T H E O O O R deu 4,
SAY~NA RJ\ ? k g d e gordura e su "
d e Ie l t.e c I 7..1 '-L Y 'S BELGICA, e
p a n h c i ru W I L

J
. ', 7 26? kg de I,

I · pro UZIC . -360 ( IaS . d ra
r 7 1 k g d e go r u ru ,

.) . ' .. a clu l t a " , também
A melhor E S M E RA LDA de

C; ' I 1/ 2 sa ngUC - 65 dj ns,• q t.(c , c m .)
r c Bo rges , . > -022 kg de s
7 ,67 9 kg de IClte e ..1 ,

RAÇA JERSEY

d t a raça ir.
A p equcn a ll1as p~o ~ orna I Dh '

Il1 9 ammaIS .
co m parecc co. _ d em reglfi1• ,
22 n a I I Di VIsa0 , ~o o~Stiveram u, .
ordcnh a s; d es tes , .
M érito . u e es tã o na D ivi ' ,

En t re aq ueles q d óes fore
-05 d í as as melh ores pro uXÇFORD ('
.) , D E R ELA PA ' .
JA NI T A. C IN 116 4 kg d e gordura) ,
kg dc le it e c '

In sc re ve r-a m -se n a I Di vis âo , 13 1 vuc a s
d a va r ie dade ve rm el h a e b ranc a , s t.: n d o
16 em regime d e 3 o rd e n h a s , e nq ua n to
outras 53 es tã o n a D ivi são de a te; 36 5
di as , sen d o 46 no m es m o reg ime .

Vamos e ncont rar 17 p ro duçõ es e m L i­
vro d e Escol ( LE) c 21 em Li vro d e
Mérito ( LM) , d en tre estas , 16 e m 2 or­
d enh as .

Na Divisão até 305 di as , com parição
den tro dos 14 meses, e m 3 o rden has , ele s ­
tacaram-se REV ISTA NOBLE D E S ANT'
ANA d e Amilcar Farid Yarn in , que aos
3 anos , em L.E. e 305 d ias , a t ing iu 5 .338
kg de gordura e ALVORAD A D E SA NT'
ANA, d e Anton io Leme Nunes G al vão,
também em L.E. e 305 dias, d ando aos
8 anos e 5 mese s, 6 .961 k g de le i te e
25 7,5 kg d e go r d u ra .

Em regime d e 2 o rdenhas, o n de e s tão
13 animais em LE, sa li en ta ra m -se GA­
LAXIA ISA IR SIGNET, aos 2 anos e 3
meses, 305 d ias , 4 .639 kg de le it e e 178 .1

RAÇA HOLA N D ESA VARIEDADE
VERM ELHA E BR A N C A

195 6 , p el a vac a de D ar io F re ire . kir <.·IJ.-.
Em trabalho d e 2 orde l1h;ls , c m I 1.

muito n o va. su rprcc ndc ()( '.C..\ . 11'1 :\~
L ET ICI A R.A .. com I a n o e 111L' e .
dando em 36'5 dias '; .'592 k g de lc it c e
2 14 ,9 kg de gord u ra .

K IM TALLA 7 CU" , ' 1)0 . 1'0 . d e
Luiz Carlo s M . L a s s aucc . aus ') .s n o c
meio e m 365 d ia s deu 7,M69 k g de le ite
e 315 ,9 k g d e go rd u ra . e he and o pnJ';il11l l

aos 364 ,5 k g d e gordura p rodll/ id.us p o r
V. TRES B 145 C H L':\lB O C/ UL' e a rc
cord istu.

Na classe C J c st âo F I V EL A I) E I ' :\ ~
O 'ALH O, em LM, d a n d o a o s 4 anu~ e ")
m eses e 336 d ias, 7 .9M4 k g de lc i rc L'
306 ,4 kg de go rd ura.

En tre o :; m a is vc lh o s , de ~ ta c :J ra lll ' ~ L' H .
STR E IK ER F RGUKJ E 2. em L I\1, d e H ,
H . R A BB E RS , da ndo aos 10 anos e I I
m eses , em 36 5 di as , 8 ,580 k g de le i te L'
288 ,9 k g de gordura e JA NG A. la lll !Jc;m
em LM, 365 di as , aos 11 ano s c J I me
scs , dand o 6 .088 kg d e le i te e 2205. k g d e
gord u ra, n a Fazen d a da C ornpanh iu Ad ­
min istradora T écnic a e A gr ícol a A ta g ri .

kg de leite e 196 ,8 kg de go rd ura n?o
chegou a a tingir os 6.919 kg de S.J. r.
M A DA LENA T . RICA RM 190 de 1971.

Vem a seguir, co m 7.558 kg de leite e
273,3 kg de gordura, aos 5 anos e 7 me­
ses, GlENARK GOV ERN ESS BE llE e
SUa companheira ACM E CI T A TIO N
A NNETTE,4 m eses mais nova, com 6.7 02
kg de le ite e 234,8 kg de gordura , ambas
de Joaquim Peixot o Rocha.

Em regime de duas ordenhas , d en tre os
25 insc ritos em L.E. , de stacaram-se, a lém
da já citada SURODANA O l U E TORO,
as segu in tes : IDENTIDA D E DE PAU
D 'A lHO , qu e aos 2 anos e 2 meses , em
305 di as , dando 6.46 1 kg de le ite e 204 ,3
kg de go rdura, quase alcançou o reco rde
de 6.686 kg de PARAI ZO LO N D R I­
NA FARTURA PA RA ISO R O LEM ITA
M A GN IFICO , que ao s 2 anos e. 10 m eses,
em 305 dias , deu 6.021 kg de leite e 221 ,1
kg de gordura e R ECO D O 115 G R A­
CIANA BUENITA com 6.332 kg de lei­
te e 2 19,2 kg de gordura , ao s 4 anos e
meio .

A di visão de 365 dias (11) te m 35 an i­
mais no regime de 3 ordenhas c, 199 em
ordenha dupla ' destas, 42 alcançara m o
Li vro de Méri to (LM) en quan to que no
p.rimeiro grupo estão outros 11 em igu al
Situação.

Entre os novos que se in screveram em
regime de 3 orden ha s, destacaram-se 2
animais de Olin to Marques Paulo c um
de José Peres de Oliveira; deste é DE­
CA MPINAS POLA com 6.894 kg de lei­
te e 197,7 kg de gordura, aos 2 anos c
8 meses e 357 di as. Do primeiro criador
são MARJAN LILI COT T Y, em LM ,
com 2 anos e 1 mês dando em 36 5 d ias
5 .767 kg de leite e 205,1 kg de gordura
e WILLOLA CORLISS K IT, também em
LM, que aos 3 anos e meio alcançou, em
365 dias, 6.330 kg de leite e 235,5 kg de
gordura.

Dentre as " adultas" destaca-se, de An­
tonio Mos co so , LUNDY VIEW 0.0. SU­
PR EME , em LM, aos 10 anos , dando
10.561 kg de leite e 390,8 kg de go rd ura,
produção alta que, porém, não ating iram
os 12.621 kg de ARLETE CARLA , de
Manoel Al ves de Castro, e os 4 19,3 kg
de EIRAS es te um recorde mantido desde

eõteDE a r li"D e
Con tr'ole d e Desenvolvimento PonderaI e Leite p el a A BC , e x-A PCB

TAB A P UA

Atenção Criadores :

TABAPUA único ZEBU com LIVRO

ABERTO para REGISTRO .

TOURO TABAPUÂ de UCH OA +
s uas ó timas vacas =
garrotes e novilhas

aptos pa ra registro

P lantéis de Elite =
Bons Reprodutores

15OLA00 DA SANTA CE CI LIA - 5 -7 -67.
C mpe-o em várIas expo si ções . Desen volvi­
mento Po n d r I : 24 m eses, 549 k g. Pai : Do­
m lrmnte, Mã. : FUZl!l r~lI : 2 .6 12 k g d o leite.

F ZENDA
SAN TA CECILIA

©do~ ho Ortenbl d

U CHO A _ V ia Wash ington Lul

Km 412 - C.P. 88 - Te!.

São Pau lo : Av. Brigadei ro Fa

Li m a , 1 . 19 1 - Ed . C hate l - a p.

Fones : 80-6363 - 282-5841

120 REVJlSTA D OS CRIADORES - Julho de I



anos e meio, na Fazenda de Eduardo
Jenner de Faria e SANT'ANA CORSE­
GA ZANALUA (3.023 kg de leite e 133,0
kg de gordura) em 283 dias, aos 8 anos c
11 meses.

Destacaram-se na I I Divisão, além da
recordista TAÇA SKIRFALL SANTA
HILDA, o animal de Decio Luiz Malta
Campos, S.M.E. CECIPCIA, conl 4 anos c
3 meses, 332 dias, com 3.298 kg de leite
e 149,2 kg de gordura e SANT'ANA RE­
TA OASSIS, em LM aos 6 anos e 5 me­
ses, 332 dias, com 5.753 kg de leite e
264,5 kg de gordura, do rebanho da Fa­
zenda Sant'Ana do Rio Abaixo SIA.

RAÇA SCHWYZ

Vamos encontrar, dentre os 23 exem­
plares "Suissos", 4 na I Divisão e, nesse
lote, as 3 novas recordistas já comentadas.

Na I I Divisão, destacaram-se 3 inscri­
II tas no Livro de Mérito, uma das quais é
:a citada RANCHO RUSTIC KADDEE.
As duas outras são: BALILA (9 anos e
'2 meses, 362 dias, 4.691 kg de leite e
:191,6 kg de gordura) e ROLINHA SÃO
I JOSE (10 anos, 1 mês, 365 dias, 3.623 kg
Ide leite e 185,0 kg de gordura) todas em
regime de 2 ordenhas.

RAÇA DINAMARQUESA

São somente 5 os bovinos Dinamarque­
ses, estando 4 na 11 Divisão, todos em
Livro de Mérito e todos em 2 ordenhas.
: Bastante jovem, destacou-se KATIA
~ÃO JOSE, de Olavo Barbosa, com 3.779
kg de leite e 154,9 kg de gordura, aos 2
anos e 3 meses, em 365 dias.

Seis meses mais velha, em 328 dias,
SANTA ALDA CRILLES DIANA, com­
parece com 4.323 kg de leite e 192,8 kg
de gordura sobre SANTA ALDA CRIL­
LES PETRINA, do mesmo rebanho, já
comentamos o recorde de leite e gordura
atingidos,

~ Entre as "Adultas" de mais de 5 anos,
ERICA INDEPENDENCIA 62, em LM,
produziu, aos 8 anos, 326 dias, 5.787 kg
~e leite e 227,4 kg de gordura; o recor-

de. entretanto, continua com PHILLIPA
do rebanho de De Paoli, com seus 11.691
kg de leite e 480,1 kg de gordura.

RAÇA SUECA VERMELHA

Todos pertencentes a Agência Maríti­
ma Iohnson SIA, os 4 animais da raça
Sueca estão em 2 ordenhas, mas somente
BONA se inscreveu na I Divisão, com
4.476 kg de leite e 180,7 kg de gordura,
em 305 dias, aos 6 anos e 2 meses.

Na II Divisão aparecem 2 em Livro de
Mérito, o mais novo dos quais é GRANA,
com 6 anos. dando em 365 dias, 5.320 kg
de leite e 194,1 kg de gordura.

RAÇA RED POLL

Os 5 animais dessa raça pertencem a
Livio Malzoni, estando todos em regime
de 2 ordenhas; o que mais se destacou
foi a mencionada P. Bolívia, mas sua
companheira inscrita, com outras três na
I Divisão, OMEGA LOLITA chegou a
3.247 kg de leite e 113,2 kg de gordura,
em 305 dias, aos 10 anos e 4 meses.

CRUZAMENTO RED POLL 5/8 x
GUZERÁ 3/8

Vem melhorando bastante o rebanho
conhecido por Pitangueiras, que compa­
rece agora com 29 animais, todos em 2
ordenhas, sendo 19 na I Divisão. Des­
tes, 4 obtiveram inscrição, em Livro de
Escol, sendo os melhores: SOLITÁRIA
(G-356) com 4 anos e 4 meses, dando
em 287 dias, 3.605 kg de leite e 149,3 kg
de gordura e CARABINA, (F-218) que
aos 8 anos e 4 meses, em 305 dias, produ­
ziu 4.126 kg de leite e 181,3 kg de gor­
dura.

Na 11 Divisão destacam-se 3 fêmeas
em Livro de Mérito dos quais a melhor
foi FALSA (6462) com 4.658 kg de leite
e 205,7 kg de gordura, em 365 dias e 4
anos e 9 meses de idade; o recorde, entre­
tanto, nessa classe, continua com Alvo­
rada (H.289) e seus 4.999 kg de leite e
225.4 kg de gordura.

Entre as adultas a melhor foi, aos 9
anos e 8 meses, COMPANHEIRA (6135)
com 4.437 kg de leite e 188,9 kg de gor­
dura, em 352 dias.

RAÇA GIR

Ocupando o 3.° lugar na quantidade a
raça Gir apresenta-se com 1 s6 animal na
I Divisão (em 3 ordenhas) e 46 na 11
Divisão, dos quais 20 estão em 3 orde­
nhas.

COCA COLA DE BRASILIA, em LE,
aos 7 anos e meio, deu, em 3 ordenhas
4.155 kg de leite e 222,3 kg de gordura
na I Divisão.

Na Divisão de até 365 dias, aparecem
10 em Livro de Mérito em 3 ordenhas e
11 em LM em 2 ordenhas.

Pertencem ao rebanho de Gabriela de
Oliveira Costa, além da recordista CÂ.
GELATINA 11, também, C.A. GAVI­
NHA, que aos 5 anos e 7 meses, em 365
dias em LM deu 5.347 kg de leite e
277,2 kg de gordura, faltando assim so­
mente 600 gramas para alcançar o re­
corde dos 277,8 kg de ESCALA, de Fran­
cisco F. Barretto.

Esse fato vem confirmar o que sempre
recomendamos: exatidão dos valores no
momento dos controles, pois uma pequi­
nissima diferença mensal, principalmente
na porcentagem de gordura, pode alterar
a classificação no final da lactação.

Em 2 ordenhas, destacaram-se C.A.
EMBOABA dando aos 4 anos e 1 mês,
365 dias, 3.235 kg de leite e 151,3 kg de
gordura e C. A. ALFAZEMA, que aos 9
anos em 365 dias, deu 4.264 kg de leite e
213,8 kg de gordura (ambas de Gabriela
de Oliveira Costa), além da CATIARA,
também em LM, mas 346 dias, com 5
anos e 6 meses, dando na Fazenda de
Gabriel Donato de Andrade, 3.398 kg de
leite e 162,8 kg de gordura.

O animal mais velho, no presente re­
latório, pertence ao rebanho Gir e é C.A.
LUGANA, com 15 anos e 10 meses, dan­
do ainda, em 365 dias, 2.957 kg de leite
e 135,7 kg de gordura.

NÃO PERCA NÃO REGRIDA
GANHE

MAIS CARNE MAIS LEITE
CONFIE NA MARCA

Fazenda
Primavem·
da Atibail

CRIADOR: Ll!LIO DE TOLEDO PIZA E ALMEIDA FILHO
Estado de São Paulo: Município de Iarinu, Km 86 da estrada que liga Campinas a
Rodovia Dutra. Em São Paulo: Rua João Brícola, 39 • 2.° andar, Telefone: 36-0674

Correspondência: Caixa Postal, 7599

UTILIZANDO MELHORES REPRODUTORES, JA CONQUISTOU CINCO MEDALHAS
DE OURO COMO CRIADOR DE GADO. MACHOS E F~MEAS - NELORE - NE­
LORE MOCHO CHAROLf.S - TABAPUÃ - HOLAND:E:S BRANCO E PRETO.

SELEÇÃO DE GADO PARA COM SEGURANÇA
E GARANTIA MELHORAR SEU REBANHO.Fazenda

Primavera
da Atihaia
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DO ANIMA L d, o n o s r r ôle de Lt·,.
... .1 11 q u C m e sc s l a c l aç~o

San ta Terez in h a V i t c r r o p GC 7 ·0 3 ." 9 1
San ta Te rcz in h a Co n t o r a í-C' ) ;) 5 7 2 .. 37
Dcce rn p in e s Fo r t e lc za " 0 3 · 8 1. D 7
Dcc a mp in a c M ar t In ha r' lc b e PO 3 ·5 1. .. 8
San ta Te r cz iri h e R ad l a l ,~ t <1 ,' CO C 6 ·7 2 .° 45
Dccempine c Pantera ,' 0 2 ·1 0 12 .° 352
Dccernp ina s Gí~u P C'N/ !t~ ó ~.. t er I" ) 2 ·11 10 ." 2 17
Dcc e rn p ine c Orq u rc cíe S p C'I" r .'.'.•"', : ' "r r·r ) 2 ·1 0 4 ." 123
Santa Te rcz iri h e Pi t e nqo PCCJ D 7·1 4 " 10 5
Dcce m p in e s G irafa PO :2·11 1 " 103. .
Dece m p ina c Lc n in h o Rd le c l io n f' 0 2 · 8 4 .° 100

Dcce rnp irre s Doro re ro Pc ya l l/I (J'. t cr PO 2 · 10 3." 9 5

Decern p i ri as Ciga n a P0 .1· 1 2." 4 3

Sa n ta Te rezin ha Mcd a lh il . CO C 3 · 1 1 2 ." 60

De ca rn p iria c Cinde re ll a Ar l rn cie C hic ! PC> 2 ·6 2 .<) 50

Deca rn p irte s Luci App le M ilp le " O 2 ·9 2 ." 49

Dcce m p ine s He r m oru a RO'la / /:I ~ ~: c r PO 2·4 1.° 35

4
DE

HO L AND ~S

4
DE SE LEÇ AO

GADO

c o L É G I O
ADVE NTIS T A
BRASILE I R O

NOSSAS CRIOULAS
o-. Fla vi o

-- -
Ce s te lo Branco G u t ie r r cz . Sc te L il g :' a ~. M C . Em 2 ·5· 1973 . Regime de

r a çã o s uplcrnent a r , 2 c rdc n ha s .

Br íg ite d e Mora d a Nova 3 1/3 2 3." 58 13.

Vla nd erle ia d e Mora d a NO'/a t'JR 3." 62 15.

Elega n c ia d e Mora d a Nova N R 10·0 4 ." 92 19.

Prorne ssa d e Mora d a N ova tJR 1 .° 1 17.

Harp a d e Mo ra d a Nova N R 1. " 16 16,

Ca lifo rn ia d e Mora d a tkva t'-J R 5 ·0 4 ." 98 13.

Ca rne lia de Mo r a d a NC'lil t·JR 5·2 1 ." 3 14 , ~

Meada de lAorad a Nova tJR 4- 10 1." 7 16,0

Ma ru ja de Mora d a Nova tJR 3· 8 2 ." 3 0 17.

Pe r s ie d e Mora d a t'Jova N R 3 -1 0 1 ." 4 15,0

Gil ber ta d e Mo r ad i) Nova N R 4· 10 1 ." 5 17.

Bened ito J05é Corrê a . De sc e lv c clo , S P . Ern 19 · 5 ·1 9 7 3. RCÇJimc de pas to com r

ment a r , 2 o r d crihas ,
O st ad e PC O C 5·4 1." 25 17.

Reg ime ele p a s t o co m raç ão s pEm 8 ·5 · 1973 .

14. 1
17,0
17 ,0
23.
15,6
25 ,0
2 2,0
20 ,0
24 , 1
18 ,4

28 .1
17 ,0
14,0
19 ,3
21, 1
2 8,0
26,2
19 ,4
20 ,0
2 2,0
27 ,4
26 ,4
2 0. 1
14 ,0
15,3
15 ,6
15,1
13 .0
16 ,0
17.0
15 ,2
16 ,0
15 ,3
14 ,0
14 ,3
15 ,0
14 ,3
14 ,0
14 ,2
15.0
16 ,3

18 . 1
22,0

270
250
29 1
18 3
252

72
17 3
197

6 0
12 0
3 9

2 14
18 8
103
143

21
2 3
8 4
50
17
4 0
11

5
307
2 5 8
2 43
224
2 46
201
19 5
182
173
157
14 8
121

97
7 9
7 3
7 3
60
30

141
3 9

Re g ime d e p a s to ce

5.°
2 o

10 ."
9 ."

10 ."
6:'
9."
3 ."
6. "
7 ,H
2 ."
4."
2 ."
7 ."
6 ."
4 .(1
S ."
l .u
1 ."
2 .n

2. n

1 ."
2 .H

1 .')
1 .°

11 ."
9 ."
9 ."
8 .°
8 ."
7. H

7 ."
6 .°
6 .°
6 .°
5 .°
4 .n

4 .°
3.°
s .:
3."
2 ."
1 .°2- 1

8·9
8 · 6
6 · 9
6 -10
5 ·4
5 -7
5 -6
3· 4
4- 9
4 -5
4·4
3 · 5
3 · 2
3 -2
3-4
3-3
3-2
3 -2
3- 1
3-1
3 -2
3 - 1
3-2
2 ·5
2 -5
2 -2
2-0
2-3
2 -5
3 -6
2 -2
2-1
2- 3
2-3
2-0
2- 1
3 -0
2 -2
2- 0

9-0
7 - 1 1

Em 5 -5 - 19 7 3 .

PO
PO

M .G .

GHll
GHB
C HB
PCO C
C HB
GHB
G HB
GHB
PC O C
GHB
PCO C
PCOC
PCO C
PCO C
PC O C
PC OC
PC OC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCO C
PO
PCOC
PCO C
PC OC
PCO C
PC OO
PCO C
PCOC
PCO C
GHB
PC O C
PC OC
GHB
G H B
PCOC
PCO C
G H B

PC OC

de Ca s t ro . Pa ssa Q uatro .
3 ord e nha s .

Dr . Ma noel Alves
su p le men ta r ,

Ar let e Le tici a
Arl ete C la ra 65

Jacob Rosie r Ou t i lh . Ca m p in a s . S .P .
2 o rd e nh a s .

Bul qer ie d o Pa u D 'Al h o
Ca choei r a d o Pau D'Al ho
Decline do Pa u D'A lho
Espe ra nç a do Pa u D'Al ho
Fane lla do Pau O'Alho
Famagu st a d o Pau O' Al h o
Flamenga d o Pau D'A lho
G ua riba do Pa u D'Alho
Ga mbi a ra do Pau D'Al ho
Ge rma nice do Pa u O'Alh o
Ga c he ta d o Pau O'Alho
He lvet ia do Pau O'Alh o
He m a n t in a do Pau D 'A lho
Ho m enagem do Pa u D' A l ho
He ra nça d o Pau D'Al ho
Iga ra d o Pa u O'Alho
Ilha do Pa u D'A lho
Ha lie u t ica do Pau D'Al ho
Ili ad a do Pa u O'Al ho
Pa u O'Alh o Im po rtâ n c ia
Id entid ad e do Pa u O'Alho
In te re ssad a do Pa u D' Al ho
Pa u O'Alh o Im p e r a t r iz P . Bert h e
Ilho ta do Pa u O'Alho
l nd al at ub a do Pau D'A lh o
Ir acem a do Pau O' Alho
Inve ja d o Pa u D'A lh o
Invic ta do Pau O'Al ho
Ingá do Pau D'A lh o
Him al aya do Pau O'Alho
ln s tanci a d o Pau O' Alho
Ital ia Am e rica Estatua d o Pau O'Alho
Im itad a do Pau O' Al ho
Inc id enci a d o Pa u O'Alh o
Ju lie J ack Fogue ira do Pau O'Al h o
J ure m a Ivanhoé O. do Pau O'Alho
Ilh a Be la do Pa u O'Alho
Im pul siva do Pa u O'Alh o
Jequiti bá Co m e t Ga nci a do Pa u O' Alho
Ip ir a nga do Pau O'Alh o
J ubil o sa d o Pau O' Alho

---- --'-.-- --

• Vejam nas páginas d e sta e dição , m é ­
d ias d as n ossas p ro dutoras.

CARTA 11 MEDAll5T CAB - Mag n ífico
exemplar pert ncente ao nosso p lanteI.
Suas produções : 5-6 365 ::i!x 9 .500359,5
3,78 e 7-5 2x 8 .7 79 333,6 3.79%

Ca ixa postal 7258 - Fone 269-4011

Duremto lIua ootada em São Paul o eo nho,
ça n osso robanho. Sua visHa s orá um
p rQ21er. Quilômotro 23 da ost rader asfal.
terda d . Itapecorica - 'ria Sto. Amaro.

Colég io Adventlsta
rasileiro

sAO PAULO

• FO RTALEZA, c riou la e pertencente
ao n osso p la nt e i , foi a p rim ei ra p ro ­
d u tor a a a tin g ir a produção de 50
tonelada s d e le ite .

• Longevid ade e produça o média co m­
provada ,

o Temos vár ia s c rio u la s insc ri tas na
c a tegoria d e Lo ngevid a d e e Livro d e
Mé ri to do Serviço d .. Co nt rô le Le i­
teiro da A , P. C .B .

J22
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Con trô le leit eiro

*

Registro genealógico pela

ABC Z

pela A P C B

LEITE EIVI ZEBU

3,22
3,3 3
3 ,3 4

3,89
3 ,63
3 ,79
3,81
3,99
3,83
3,86
3,62
3 ,38
3,89
3 ,6 4
3,77
3 ,98
3,83
3,09
3, 48
3,58

Leite

20 ,2
19,4
20, 1

20 ,0
2 1,0
16,0
18 ,2
19 ,2
20, 0
13 ,3
15,1
32 ,0
13,1
23 ,0
20 ,0
18 ,0
16,0
30,1
25, 1
18 ,0

29 0
192
223
284
286
20 3
287
255

12
20 2
10 1
286

90
89
12
74
92

Regime de pasto com

Cc n- Dias
tr ôl e de

lact ação

2 ." 49
3 ." 69
1." 25

5·5
5· 1 1
5· 6

8· 0 10 ."
7-7 7 .°
7-4 8 .°
7-2 10 .°
6-7 10. °
8-0 7 .°
6.4 10 .°
6-4 9 .°
6-3 1.°
3-3 7 ."
4 -10 4 ."
4-1 9. "
4 -3 3 .°
4- 1 3 ."
4-3 1.°
2-1 1 3. "
2.9 4 .°

Idade
a nos

meses

Em 11-5-1 9 73 .S.P .

Gr éu
do

sangue

PO
PO
PO

PCOC
PCOD
PCOD
PCO D
PO
PO
PCO D
PCO D
PCO D
PCO C
PCOC
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PO

Arle te Dan ka 1I
Arle te J u ssa ra 111
Arle te Belgica III

NOME DO AN IMAL

Dr. Ca rl o s Anteri o r Co nso n i . Ribeirão Pr e to .
ração su pl emen ta r, 2 o rdenha s .

S.A. Alteza
Gaze ta
Coração d a Ro sa
Fart ura da Ro sa
Parai so Nilsa Fon d Hope
Parai so Lago s ta Fid algo
Uberaba da Rosa
Sonia Oa ts C. d a Ros a
Altezinha d a Ros a
Ka tia na F. M . da Ro sa
Herc in a F.N. d a Rosa
Par a iso PanamiÍ Fid al go
Con son i Auc a Jere m ia s
Con so ni Diam o nd Burke
Opa la Mas ter Dea n d a Rosa
Altiva For ty-Nine r da Ro sa
S.M. Duch ess Wa lker Ce ntur ion 11

Campi nas

Casa Branca

são Paul o

ARCEBURGO - MG

ze eza
João Carlos Pedreira

de Freitas

CARTOLA reg. 203 ABCZ

2a Sm- 1847 kg leit e-4,90 g ordo
3a 7m-2559 kg le ite.5,29 gordo
4a 8m-2 4S2 kg leite-5.69 g ordo
5a 9m -Z257 kg leit e-5 ,37 gord o
7a 2m-3375 kg le ite-6 ,04 q ord.

TOTAL 12.500 Ilq leit ..

2 ,39
3,05
4,15
3,05
3,07
3,04
3,25
3,44
3 ,65
3,a6
4 ,26
3 ,01
3 ,5 1
3,10
3,1 8
2 ,96
3,40

4,66
3,64
4 ,35

4 ,53
4 ,9 9

3,23
4, 15
3 ,63
4,55
3,40
3,73
4 ,36
3 ,11
4,15
3,62
3,32
3,43
4,38
3,29
4 ,16
3,28
2,77
5,72
2,80
4,64
4,84

2,84
3 ,02
2,74
3 ,05
2 ,86
3 ,36

14,0
31 ,2
17,0
21,0
18,0
19,0
28,0
15,2
21,0
22 ,0
19,4
16,0
19,0
27, 3
2 2 ,0
21 ,0
16 ,0

14 ,1
18 ,1
18,0
23,2
23 ,0
24 ,1
16 ,0
19,0
18 ,0
16 ,0
27,0
21,5
14,5
19 ,0
16,0
24,0
24,3
23,0
16,0
1a,1
26,0
20,4
26,0
13,4
21,0

14 ,0
23,0

23,0
18,0
20 ,4
22,1
18,0
22,0

276
303

234
82

124
31

226
53

280
241
243
273

94
45

290
97

290
94
44
52

313
15
73
29
99

345
83

79
69

135
153

84
118

6
30
34
77
89
66
4 0
53
14
3 8

3

96
240
187

33
36
28

3.°
3 .°
5.°
6. °
3.°
5.°
1.0
1.0
1.0
3 .°
3.°
3 .°
2.°
2.°
1.0
2 .°
1.0

9 .°
10 .°

8 .°
3. °
4.°
1.0
7 .°
2. °
8. °
4.°
8 .°
8 .°
3. °
2. °
9. °
4 .°
9. °
3 .°
3 .°
2 .°

10 .°
1.0
3. °
1.0
3.°

11.°
3.°

7-4
5- 1

6-10
8-3
7-0
6-7
6-0
6-7
7-9
5-7
4 -10
4·5
5-7
5-3
5-0
5-3
4-9
5-6
5-6
5-7
5-4
6-1
5-7
3-6
4-9
2-0
2-2

7-7
7-8
6-7
8-11
6-3
6-2
5-11
6-6
6-5
7- 2
6-1
5-10
6-5
5-10
5-10
5-8
5- 10

10-7
10·0
8-2
4-10
3-9
4-9

PO
PO

PO
PO
PO
PC
PC
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOC
GHB
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Itanha nd ú . M.G. Em 4·5-1973 . Regim e de pas to comCia . Bapt is ta Sca rpa Ind . e Comé rc io .
ração sup lementa r, 2 o rdenhas .

Jard im Aliança
Jar d im Anco ra
Jar d im Cora
Ma rce la J ard im
Naza r ia J ardi m
J ar d im Ma r i lia

~ i a. Agrícola Faz . Santa Maria da Po sse. Itupeva. S .P. Em 8-5-1973 . Regime de pasto com
' . ra ção s up lemen ta r , 2 ordenhas .
~ rJs a

~a l ada
~.J .T. Lita Violeta 2 Susover 114
~c ha lay Harr iet Yerra Poly
e nta r io Habanera Fairlea
~ .C . Dee T ru dy
~uspí ro 's Citation Rina 3
~uspl ro's Kina 5
! an ta Ma ria Charqueada
0nto ine t te 82
~ U s pi ros Cottv 65
, anta Mar ia Diana
~ ra h aven Ci tation Elaine
\ ecc do 106 Gi tana Buen ita 9 4
\ ·J .T. Ma rquesa Tidy Marq u iz 16 4
\Urod a na Peggy Toro
·Mp . Dal ila

Dr . Be nedi to J o sé Soa res de M . Pati. Sa n to Ama ro. Em 10 -5-197 3 . Regime de pasto com
raç ão s up lemen ta r, 3 e 2 o rd en has.

;j ordenh as
Anama Ch icha Po w
Vald ivias Três Bis 145 Chum bo
~ ord enh:ls
S.G. Temerosa 2 Espa iío la
Santab r i C. Sylvia Salute
13 d e Ab ri l 161 Reina Vi go Paine
13 de Ab r il 9 3 Agra c iada N. Pat s
Acha lay Uni verso Lige ira Pr omocion
Iv\on je Dolar In spir ivy Dolly
I-ii gh Fi Vic Si lva na
t ina Cin a Cometa 47
l:>ucu Bont je 159 R 1325
I:)nta ri o Nochera Patina
Iv\ ilt er A. Au rora Skoki son
Va ldiv ias Limonero 150 Chumbo
besvelos 4 9 Platina Pa yanca R.
t nsayos Perilla Donosa
Milte r Fulvia M . Taperito
"' rie nse P. Reflector Leona
I:)nta r io An ahi Leona
~ecodo 115 G . Buenita 89
'\cha lay Oro Ele vada Opi nion
~ ri llante H. 227 P. Progres sor
"Ir illan te 25 4 Ona kita
'\ re na Rag Apple Pr emier
~arc h s 902 Fe a M. 709
"Iaca na Donosa Tabaré
~a l u nga Dividend Victor ia
\
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SERTÁOZINHO - Estado de S. Paulo

25 ,4
19,2
22 ,.>
20 ,4
20,5
20 ,0
2 1,0
16.5
20 ,3
16 ,0
17 ,2
23,0

Leit

20 .0
14,
32 ,
15,
17,
2 ,
18,
14,
14,
21 ,
26 ,
27 ,
21 ,
1~.4

17 ,4
15,
20.
16,
17,
17,4
14,0
21 ,
2 1,0
17,_
16, 1
14,5
23,0

de

16,3
15 ,4
15 ,2
19,0
13 .2
13,2
15 ,0
15,0
15,0
13 ,0
20 ,0
14 ,2
17 ,0
13 ,2
15 .0
15 ,3
13 ,1
15 ,4

65
125

4 2
79

109
6 8

116
196
198

23
3 6
18
12

175
13 8
13 2

90
75
6 8
60
6 0
4 5
3 3
26
24
22
26

Co n- Dias
tr óle de

lac tação

3 ."
5 ."
2 ."
3 ."
4 ."
3 ."
5 ."
7 ."
7 ."
1."
2. "
1."
1."
6. "
S ."
S. "
/'."

3 ."
3 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
1."
1."
1."
1 . 0

2 ." 44
1 ." 29
1 ." 3 1
4." 10 0
2 ." 54
1 ." 24
1 ." 19
2." 40
1." 35
1 ." 14
2." 5 0
2 ." 5 5

3 ." 90
7 ." 18 8
5 ." 151
4 ." 103
8." 27 1
5 ." 160
4." 123
6." 16 8
4." 100
S ." 141
2 ." 6 1
6 ." 18 4
S." 140
3 ." 8 5
5 ." 162
3." 77
7." 19 2
3 ." 80

13 .5 - 19 7 3 . Reg ime

3 .~

Idade

·~ · 8

5 · 2
. ~ O
·:·6

·: ·8
5 ·:
4 ·6

.1 nos
nlCSCS

,: ·3
62
7 ·0
/, ·10
2 ·6
2· 10
2· 3
2 ·5
3·6
3 ·9
,: ·10
') r
... - J

3 -9
2 ·8
3 · 8

3 · 1
5 ·0

Em

7- 6
7-6
7 -0
6 ·4
5 ·4
4 -7

10 -7
4- 2
3 - 1 1
3 -6
3- 1
7 -3

1 1-8
9 -9
8-7
7- 10
8 -2
8- 10
7-2
6 - 10
6 -3
6 -5
5 - 10
5- 2
5-3
4 - 1 1
4 -7
4 -5
4 -0
3-7

í~ r r

r"'C( ... 1'_

FO
PO
(:,c :>
pcr r:
i-o
pcn c
PC( )C
FO
1'0
PC
PO
PO
PCO C
rc o c
PC O C
PO
PO
PO
PCO C
PC O C
PCO C
G C l
r IR
PO
PO

D j a n ir o
Posse Em b a lad a
Be r rys Rec uerd o
'''o n ie G rey Cícero n G rc ~ uo

Ch .P. B.:u k je P . /, 2 3 de Cera mbc .
PCS5e Ext ra
' ''o n ie Elc ri a Cicero n Iel<lil I
Pos se Esbe lt a
Chac . P . Co n to G .R .I, 44 3 r : <l C ) 'il"" " "
F.C. Luci Hot s in so n
Gra ha vc n MM CUS I<cr k
Monje Coca Flori n Pi ru a
Suspi ros C i ta t io n R . I, n u nc io
S.J .T . Cora Se nre fle c t 3 2 8
Go rid o lo Bal ada M . P0 5se
Ga r rucha Po sse
Ka te Gal e ra Po sse
S.M .P. Po ss o Fa r t ura Lisbe t h P le b e
F.C. Vc ra Queen Mo ne gr a m
Su rodana Be rt ha Toro
Po sse K at e Gaivot a
Chac . P. Tr ui da F .O . 4 4 6 de Car ilrn l),: ,
G lic ini a Pineyh ill Po sse
Wes ter ing Fri d a de Ca r a m b e i
To q u in ho
Vien a Zingara IV Marg . Ni c ho li)5
Mal e na 2 7 1 Roe land Pe r ico

NOME DO AN IMAL

o-. Ruben s V. de Brito . At ib a ia. S .P. Em 16- 5-1 9 73 . Regim e de p a st o com ração s

tar , 2 o rden has .
Ma r ia Le t ici a PC OO 9-9 2 .° 50 17 ,4

Pirata Coraç ão PCOD 3-10 1 ." 31 18 ,6

Cuba Co ração PCOO 3 -3 5 .Cl 135 13 ,4

Milion a ri a Coração PCOO 1: ) 13 20,0

Fern a ndo Ale ncar Pi n to S/A. Pin clamonh anCJilhil . ~ P .
r ação suplement a r , 3 e 2 o rden has.

3 ord enh as
Debo ra PO
Agda PO
J a ngad a Gr aciosa l.c e d e r PO
Alamos PO
J angad a He p ica Luc ifer PO
Jangad a lvan tlde G . Lead cr PO
Ja ngad a lb e r ia D. Fa yne PO
J a ngad a J a n uar í a Dia m o nd PO
J a ngad a J aca Ma s ler Dean PO
Jangad a J u r aci Bahmo F .D. M ur k PO
J a ngad a Ligi il Ba r ba lhil Pro rn is PO
Romanda le Ge ni o s Rhonda PO
2 ordenha s
Ja ngad a Boa V iagem PO
Ma rtona 's Sky liner Fro n t Ro w 3 PO
Jangad a Ete rn a Bu r ke PO
J an gad a Flo ri d a Ou ke MM k PO
Jangad a Eli ad a Oia m o nd PO
J angad a Est iva Bo nny Brc o k PO
Cleo PO
Jangad a Garot a A. Th ree PO
J a ngad a Gr a u na Oia m o nd PO
Tirg ee PO
Ja ngad a Horte nc ia Oia m o nd PO
J a ngad a Honrad a Oia m o nd PO
Oemert s Tacu ar t ia 131 R. 15 7 9 PO
J a ngad a Iara O. Fa y ne PO
Jangad a Im b u ia M . Oean PO
Ma rtona ' s Vi c tor Front Ro w 5 PO
Ja ng ad a Ir m ã O. Fa yn e PO
Jangada J acegu ai M . Dean PO

Ma rga r ida Pola k Lara. Santa Ge rt rud e s . S. P . Em 17 -5-1 97 3 . Regime d e pasto c n

su p lemen ta r, 2 o rden ha s .
Faxina liz Taylor PO 11 -11 1 ." 12 20,0

Fa xin a Dian a PO 6-11 1." 14 17,6

Fa xina Elvira PO 5 -2 2 .° 56 20,4

Fax ina Vio leta PO 5 -6 6 .° 172 14 ,0

Fa xina Baby Rivell a PO 4 -0 S." 161 14 ,4

Fa xin a Tu ri b ia Rivell a PO 4 - 1 3 .° 80 15 ,4

Fa xin a Ma r ia Th ereza PO 3-11 3 .° 87 16 ,0

Fa xina Va nd eca PO 3 -2 2 .° 35 18 ,2

Dr . André Bro ca Filho. G ua rati nguet á . S .P . Em 8- 5 - 19 7 3. Re gi m e d e pa s to co m rnç
m e n ta r, 2 o rden has .

Cananea PO 6 -6 1 .° 3 7 26.0
Mapi m i PO 7- 3 2 .° 5 9 17 ,5

CAM
R

f. BARRETT

SÃO PAULO - Rua 15 de
Novembro, 193 - 3 .° andar

Fone 33-48-30

MOCOCA - Fone 50-085
Caixa, 18

38 anos na Se leção do
Gir Leite iro

In dustrialização e venda de Sêmen:
LAGOA DA SERRA • Fone 23 •

Caixa 139

MAIS CARNE
MAIS LEITE

307 Vacas no Livro de Mérito
11 Va cas no Livro de Escol

FRANCIS C

Km 295 da es trada
Mococa-Ca iu rú
Fone: 50-801

380 vacas em CONTROLE
OFI CIAL pela Asso ciação

Brasilei ra de Criadores

ESCALA-54l - REG IST RADA
RG-A BCZ H-1650, SCL-26.0 91, nas­
cida em 21/ 12/ 1965, f ilha de H IN­
DOST AN-P.O . - RG 7.098 e JAR­
RINHA-I08 - RG 1·64 1, produziu
6.418,890 quilos de leite e 277 ,838
quilos de gordura, em 365 di as d e
lact ação, com média d iári a de 17,586

quilos de leite .
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Pe O erros
a i ai do

Zebu eiteiro

E T CID KDNKREJ
sé Resende Pere

LAM INA , RE, LM, o Campeã M undi al do
roço Guzeró, com 5.096 k g de leite em 365
d ia s, uma dos reprodutoros do

Venha co nhecer o s rebanhos
zebuínos que lid e ra m a s es­

tatíst ica s mundia is.

3,1 1
2,97
3,06
3 ,41
2 ,83
3,58
4 ,28
3,38
2, 98

3 ,03

23 ,0
21,0
18 ,0
17 ,2
19,2
18,0
16 ,0
17 ,0
19 ,0

32,233

37
42
9 1
70
6 1
45
18
10
30

2."

2.°
2.°
3 ."
3.°
2 .°
2 ."
1.0
1.0
1.0

7-8
5-9
3-1 1
3-5
2-9
2-1
2- 1
2-2
2-0

6-0PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Gr á u Id ade Con- Dias
NOME DO ANIMAL d o a nos tr ôle d e Leite %

sangue m eses lac tação

Do m ingo s Fa sa ne lla . Anga tu ba. s.r. Em 1·5·1 9 73 . Reg ime d e pa sto co m ração suplementa r ,
2 o rde nh as .

Ali Ilka Do lly Flem ingo PO 8-7 2 .° 32 15,0 3,21

Vasco Mi l Home ns Ara n tes. São Car los . S .P. Em 15-5-1973 . Regime de pas to com ração su-
p le rn cnt a r , 2 o r d e n has .

Eça M ic hae l d e S.A . PCO C 5·2 2. ° 42 31 ,2 3 ,4 5

Cléa d e Ca s t ro e Mach ad o . It ú . S .P. Em 10 ·5 -19 73 . Reg ime d e pas to co m ração sup le m e nta r,
2 o rd e nh a s .

Dut ch C órn er Lil a Sena to r PO 4-4 2 .° 28 18 ,0 2, 90
Du tc h Corne r H ie m ke As t ro nau t PO 4-4 1." 16 16 ,5 3 ,24
Mitch e ll Ac re ss Mod el Ada PO 3·7 5 ." 17 3 14 ,0 3,94
Ing lis Mode ling Ve ra PO 3-1 1 2 ." 39 14,0 2 ,94
Dani ell e Fa rm Hagen Fri e nd ly PO 3-6 3 ." 74 14, 0 3, 60
Alp ine B.P . Pie be O f Me rry Ai r PO 3-11 5 .° 124 15 ,4 3,05
Flee t r id ge Han s Ma yd a PO 3-8 s .: 11 3 13,3 3 ,25
Em er ling Chi e f Ca nd y PO 3-8 2 .° 26 13 ,2 2,9 0
Keen e lan d A. Pri d e Fay PO 3-8 2 .° 43 17 ,0 2,80
Willo w Ter race Ref lec t io n Lyd ie PO 3-3 2 .° 47 15 ,3 2 ,84

Ad m inis t rado ra Ca m po G ra nd e LId a . Nova O d essa . S. P. Em 15-5-19 73 . Regime d e past o com
ra ção sup lem ent a r, 3 e 2 o rd en has.

3 o rd e n has
A.F. For tal eza Farpa
2 ordenhas
A.F. For ta leza Desej ad a P . Jo y fu l
A.F . Forta leza Flecha
A.F. Forta leza Ha va na
A.F. Fort a lez a Ha Ifa
Rom a nd a le Bo n heur Bea trice
A.F. Fort al ez a J abut ica b a
A.F. Fort al eza J abota
A.F. Fortal eza J aca
A.F. Fortal eza J aga

S .P . Em 2 1-5-19 73 . Reg ime d e pa s to com ração suple-

Em 19-5-1973. Reg im e d e pa sto co m ração sup le-

Estamos a 3,30 horas de Belo
Ho r izonte, via Ou ro Preto­

Ponte Nova-Rio Casca.

PRATINH A, RE, LM, da raça Gir , com
5 .749 e m 3 65 di as , uma da s va cas do
famoso p la n te i d a

E venha ver as maravilhosas no vilhas Ho­
lendo-Zebus - sinônimo de lei te a mais
bai xo cu sto . Amochadas , vacinadas contra
brucelos e , aftosa e ca rbúncu lo sinto m á tic o .

Reparta conosco o sue S50 , in­
jetando ru stlcldad e alta pro­
dução d leite m s u rebanho

I it lre , a um só tempol

Informações no Rio:
Av. Churchíll, 38-8 _ 2 .° andar

Tel.: 252-5529 - 265-3654 - ZC. :>9

3,63
4,12
3,74
3, 54
3 ,73
3,88
3 ,61
3 ,64
3,58
4,00
4 ,02
3 ,87
3 ,7 0
3 ,9 0
3,90
3 ,46
4, 2 3
3,82
3,59
3 ,56
3,66
3, 70
3,59
3 ,8 4
3,68

3 ,46
3 ,16
3 ,62
3 ,96

3 ,46
3,53
3,09
3, 03
4,32
3,65
3,60
3,51
4,35
3,44
2 ,75
3 ,34

19,0
17 ,2
15 ,3
19,2
19 ,1
17,1
14 ,0
17,5
14 ,0
18,6
18,0
17 ,4
23 ,3
13,1
19 ,0
18 ,1
13 ,0
15 ,0
13 ,4
13 ,4
15 ,2
20,0
17,3
17 ,0
17,4

33 ,1
23 ,4
34,4
17,1

17 ,0
19 ,3
22 ,0
25 ,1
20,0
16,0
16 ,3
2 2, 0
16,0
18,3
15,0
18,0

22
34
10
10

129
85
25
76
57

146
14 1

96
8 1
7 1
60
58

24
12 9

35
40
48
65

112
25 0
236
12 1
60

117
28

260
5 0
40

2 73
99
49
43
4 0
10

7
7
1

5 .°
3.°
1.0
3 .°
2 .°
6 .°
6 .°
4 .°
3. °
3 .°
3 ."
3 .°

1.0
1.°
1.°
1.°

1.°
5 ."
2 .°
2 .°
2 .°
3 ."
4 ."
9. "
9. °
4 .°
3 ."
4 ."
1.°
9 .°
2. °
2 ."
9. °
4 .°
2 .°
2 .°
2 .°
1.0
1.0
1.0
L"

9-0
8·0
6-7
4-10
2-11
3-10
4-8
9- 1
3-8
4- 0
4-7
3-1 1

7-6
5- 11
4-1
3-0

10-0
8-7
7-10
8-2
8-3
7 -8
7-9
7-3
7-3
7-2
6-11
7-0
7-3
6-2
5-6
4 -1
4 -5
4 -6
3-5
2-11
2-11
4 -10
4 -0
3-4

GHB
GHB
PCOC
PO

PO
GH B
PO

GHB
PCOC
PO
PO
NR
PO
PO
PO
PO

PCO C
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Dr . Cla udio V . Roberti . Bragança .
m enta r , 3 e 2 ord enha s .

3 o r d e n has
Do ca do Pau D' Alh o
Fo r mosa do Pau D'Alho
Hon oria d o Pa u D'Alho
B.V . Califo rni a Aspi ra n te Rega i
2 o rd e n has
Pri m avera Lucreci a
Del ici a d o Pau D'Alho
Kasm ir
Gen ebra d o Pa u D'Alho
Içá do Pau D'Alh o
B.V. Brita J ag er 7
Mil ·C o 38 Pe rd id a 2 C h um bo
Amazo na s
B.V . Beli na Aspi ran te Regai 10
B.V. Bacae ta va Asp ira n te Rega i 3
B.V . Agr ip ina
Mil-Co 5 2 Si re na 2 Cotty 22

Heli o Mo re ira Sa lles . Ca sa Br anca . S .P .
m enta r, 2 o rden has .

Rio Ve rd inho Bra sil eira
Sa n tabr i Alada Sy lv ia Aj a x
13 d e Ab r il 323 Ooucin V . Do ble
Ma lber ty 5 85 Disparate Pabst
Nogal es Dell a Lo c h in va r
Pu cu Alta ne ir a 45 R 13 25
13 de Ab r il Olli Carnat ion 3 44
Recado 6 0 C. Jemine Kay 12 9
Acha lay Imperio Nave Rutina
Morenita 40 C. Munec o Ka y
k im Lumino sa 5 B. Cu and o
Cina Cina Luciern aga 184
Sa n tab r i Corina C. Sa lu te
13 de Ab r il 4 19 I ncapat Paine
Ali Cita tion Gl envu e Solange
Rio Ve rd in ho Barque ir a
Rio Verdinho Dengo sa
Rio Ve rd in ho Amizad e
R.V . Br igad e ir a S . Ro bur ke G . Bo y
R.v . Cort ice ira J em ine Bur ke Bo y
R.V. Cabro cha L. Bur kebo y
Rio Ve rd in ho Ar t is ta
R.V . Bord a li na C. 344 Mart in d ero
R.V . Co rru ira Muneco K. Ast ro
Rio Verd inho Angea
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26,4
39,0

294
30

'~
176 20,3 1
130 ~~'~ ,~

~~~ ~~:~ .~
13~ 28:4 '~

15 21,0 ,.~
151 23,3 ·4
76 23,0 ,I

com ração $upl~{

Cone Dias
trôle de

lactaçlo

Idade
anos

meses

8-5
6-2
5-9
5-5
4-8
4-8
5-1
5-5
5-6
4-8
7-4
4-10
4-4
4-7
4-6
4-8
4-6
5-6
3-3
3-0

4-9 10.°
4-2 2.°

4-10 6.°
4-10 5.°
4-1 5.°
5-7 5.°
3-11 5.°
4-6 1.°
6-0 1.°
4-10 5.°
5-3 3.°

Regime de pasto

Gráu
do

~af'ígue

P J (rn 24·5·1973.

P(~ 5·10 1.0 10
tA.) 5· t 7.° 223
Pfj 4- t 2.° 55
f>() 3·4 10.° 307
PO 3·4 6.° 184
PO 3·9 5.° 157
PC) 3·5 4.° 127
GCl 3·2 3.° 99
PO 4-5 1.° 10

PO 4-0 2.° 67

PO 3-7 1.0 15

PO 2-0 7.° 205

PO
PO
PO
31/32
PO
PO
PC
63/64
63/64
31/32
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC

PO
PO

PO 5-0 4.° 118

PO 6-1 10.° 138

PO 5-11 6.° 175

PO 5-6 4.° 99

PO 5-2 6.° 184

PC S-3 6.° 208

PC 5-2 6.° 177

PO S-l 4.° 99

PC 4-10 4.° 106

PO 5-0 6.° 174

PO 3-8 6.° 155

PO 5-7 1.° 10

PC 5-9 2.° 65

PO 2-0 2.° 43

PCOO 4-7 2.° 67

Serra. S.P. Em 29-5-1973. Regime de

10-6 2.° 143 13,3
PC 2.° 83 14,0
PO 3-10 13,3
PC 4-9 2.° 84

18,0
PC 5-2 2.° 83

PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO

13-5-1973.

Reg im e de pasto com ra~
GB. Em 21-5-1973.

1.0 19 20,0
1.0 20 17,0
1.0 19 16,0
2.0 36 16,0
1.0 4 18,0
1 .0 23 16,0
2.0 46 18,0
4.0 92 16,0
2.0 52 16,0
7.0 200 16,0
7.0 205 14,3
1.0 21 20,0
3.0 61 16,2
3.0 69 17,2
2.0 42 18~3
1.0 4 16,0
1.0 21 18,0
3.0 68 13,1
3.0 67 16,0
1.0 1 15,0

~

1973 Regime de pasteAbreu. R.J. Em 25-5- .

NOME DO ANIMAL

Dr. Olavo Lvd.o C de II.e ..q\.;!: " t~(" ~ r' ."

suplementar, 2 (;rdenhl)~

CONTROLE DE 1t'~SPEÇÃú

Peraiso Ofu~cada Rcbur~~

Paraíso Orneta Fidalgo
Arara'~ '''iJrliHr,r.:'~ S~/crú':.·.. P':r'(.~~.J

Celi Amner is Inka
Celi Sicarde le Violeta
Paraiso Redenção Fidalgo
Paraíso Poderosa Lucbke
Violeta Jacuba
Paraíso Paraná Luebkc
Paraíso Rolemita Magnífico
Mamoga Jael Gr iet ]e Madcap 222
Jacuba Agneta P. Ragapple
----------------- -

Ramos, Medeiros 8. (ia. São João Novo 5 P. Em 28·5-1973.
suplementar, 2 ordenhas.

Trebol Reation
Ontarío Natividad
Ontario Consuelo Leandra
Emetea Toby 11 Pinto 2 R. Apple
Trebol Blanca 271
Trebol Prince 52
Trebol Enriqueta B.
Valdívia 7 Clari 78 Chumbo
Valdtvies 18 Clari 600 Pichilito
Ontario Chicueta Canadá
Ali Ricarm 1058 Geraldine
Mar 44 Pietje Lay Walhill
Ariense Nieve Imperator Cet ita
R.M. Bailarina Kyland Premiere
Valeria do Lago

Agro-Pecuária Lutfalla S/A. Araçoiaba da
ração suplementar, 2 ordenhas.

Garza 75
Sanceci Gallega Optimo Lass Otonabe
Malena 276 Roeland Aaltje ...
Donna 158 Royalty Marcia Madcap

Or. Fernando Magalhães. Santa Cruz.
mentar, 2 ordenhas.

Piracuama lole Violeta Susover
S.M. Jackeline Hope Ace II
Suspiro's Citation Radiante 12
Mariposa ( 522 )
Surodana Reflection T. Ruth
Alsfarm B. Eagle Eva
Surodana Reflection Simone
Amazonas M. Iceberg
Amazonas Marmauthe Indaiatuba
Lassie 528
Patricia 91 Signet Otonabee
Dilú 247 de Sta. Cruz do Escalvado
Cora 191 de Sta. Cruz do Escalvado
Dulcina 234 de Sta. Cruz do Escalvado
Doralice 255 de Sta. Cruz do Escalvado
Dejanira 236 de Sta. Cruz do Escalvado
Dulce 229 de Sta. Cruz do Escalvado
Amazonas Marmauthe Invernada
Sta. Cruz do Escalvado Emeralda
Flora de Sta. Cruz do Escalvado

Luiz Carlos Moraes Lassance. Casemiro de
ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Kim Tartan 3 Cuando
Surodana Ollie Toro
2 ordenhas
Enghill Rockman Patsy
Klm Cholita 8 Cuando
Kim Talla 8 Cuando
Kim Bonita 4 Carol
Enghill Rockman Merle
Kim Polilla 12 Cuando
Caetitú Isolda Captain
Kim Negrlta 5 Cuando
Kim Polllla Cuando

Antonio Moscoso. Passa Três. R.J. Em
3 ordenhas. 16,0 't

Hilltopper Reflection Monica PO 5-7 10.° 277 25,0 ,~
Rafa Reflection C. Candy 4 I PO 6-4 6.° 140 14 3 ' .s
Sta. Elenas Metaforica Temporal M. PO 6-2 10.° 274 , ",:{',

REVISTA DOS CRIADORES - JUlhO.

Sociedade Cooperativa
Castrolanda LIda.

Informações com o gerente:

tôdas as primeiras e terceiras

quarta-feiras do mês, com iní­

cio às 10,00 horas.

Sua visita será sempre uma
satisfação.

Uma realização da

Sr. Henrique Withaar

LEILÓES

GaDO fRlslO
Expos'CIO-fE'R I

PERMINENTE
com

possuidora do maior planteI Ho­
landês preto e branco da Amé..
rica Latina, todo êle controlado

pela ·A.P.C.B.

Além da tradicional Exposição
,Anual, . a CastroIanda realizará
leilões nas datas acima mencio-

nadas.

Sociedade Cooperativa

Castrolanda Ltda.

ColOnla Castrolanda
TELa 371 - CI S, RO p PR
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NOME DO AN IMAL
Gráu
d o

sa ngu e

Id ad e
anos

meses

Con- Dia s
trôl e de Leite

lactação Na

S .P. Em 14-5-1973 . Reg ime de pasto com ra çã o suple-

PO 12 -4 1.0 10 14,2 3,52

S .P. Em 22·5-1973. Regime de semi-estabulação,

SERRINHA

Ma is l e ite I

Mais rusticidade I

Maiores lucros I

Sede: Rodovia Fernão Dias · Km 21

Município de Betim - MG.

End. para corre spondência:

Rua It ambé, 227 • Tels.

24-121 1 . 24·7634 - 26·7037

BELO HO RIZO NT E - MG

Nessa s m atrizes estão se nd o in semina da s
co rn sême n d e touro s co nslde -adcs os
m elhores do mund o, tai s como : TR ANS­
M ITER JAC K, PIO NER, KING BET, BAR­
DINE IVANHOE , SIR RO ELAND, RIGE­
WOO D, CIT ATION R e seu gra nde repro-

dutor TERPHUSTER THI SJ S.

V.S. encontrará o melhor em
Holandês vermelho e branco.
Seleção cri te r iosa de reprodu-

tores e matri zes.

Visando :

RINDERTJE - Nasc. 29/3 /65. Pa i :
Durk Pie ters Z.N. Reg . n ." 2 7 1·R. Mãe :
Rindertje 2 . Reg . n," 1945-HR. Grande
Campeã na : Exp . da ' Associação de Cria­
dores de Gado Hola nd ês d e MG; Exp. d e
Sete Lagoas, MG. ; Exp . d e Ped ro Lecp al­
do, MG; Exp . d e Ba rbacena; Exp . d e
Pon te Nova; Exp . de Caxa mbu ; Exp . de
Leopoldina. Produção média d iária : 2 5

quilos.

F ZE DJl

f A ZENDA 5ERR!NHA
rllll • Jlff~llilll1S a iIJ a e ~ ~1lD4 ,0 0

3 ,67
3,15
3 ,12
3,57
4 ,97
3,54
3,63
3,49
3,73
3,58
3, 4 3
3,60

3,17
3,30
3,02
3,43
2,28
3,81
3,51
3,17
3,34
3,26
3,05
3,40
3,48
2,86
3,95
3,38
2,28
3,81

3,97
4 ,5 8
3 ,78
3,82

3,02
2,70
3,17
3,56
3,24
3,26
3,41
5,73

23,0
15,3
21 ,0
19 ,0
16 ,0
13,1
13,0
14,5
18 ,0
15 ,0
14,0
19,2
19,3

21,0
14 ,0
14,0
14,4
22,0
19,1
13,4
13 ,1
14 ,0
16,3
16,0
13,2
14,2
14 ,0
13,3
16,0
14 ,1
14,2

16 ,2
14,3
17 ,0
20,2

27,3
29 ,4
13,2
23 ,2
13,6
14 ,0
14,1
14,0

14 ,0 4 ,50
13 ,4 4,47
32,7 3 ,40
22,2 3,6 4
15 ,0 4, 18
19 ,0 4 ,12
15 ,4 4 ,34
17 ,2 4,16
15 ,0 3,90
15 ,3 4 ,14
25 ,0 4 ,09
23 ,0 4, 11
18 ,2 3,93
14,3 4, 05
22 ,0 3 ,65
25 ,0 3 ,83
13,2 4, 4 8

Em 26-5·1973 .

14,0 3 ,38
16 ,0 2,96
16 ,0 3,28
15 ,0 3 ,40
16,0 3 ,83
13,0 3 ,36

212
160
128
112

8 1
38

25 0
301
30 1
30 1
24 2
19 8
34 2
20 3
223
309
145
2 11
184
204
21 7
155
277

43
120

33
152

95
109
217

71
80
36
81
96
78

10
196
131

87
10
19
78

131
82
89
72

128
9

94
159

10
55

4

277
277
241

4 6

18
152
152

18
248
102
52

2

7 .°
6 .°
5. °
4 .°
3 .°
2 .°

1.°
7. °
5.°
3. °
1.0
1.°
3 .°
5."
3 .°
4.°
3 .°
5. °
1.°
4. °
6 ."
1.°
3 .°
1.0

1.°
5 .°
5. °
1.0
8 .°
4.°
2 .°
1.0

2.°
4.°
2 .°
5 .°
3. °
4 .°
8 .°
3. °
2 .°
2.°
3 .°
3 .°
3. °

9."
11. "
1 1."
11 ."

9 .°
7 ."

12 ."
a.o
8 .°

1 1."
6 .°
7 .°
7.°
S.u
a.u
6 .°

10 ."

10.°
10 ."

9. °
2.°

Regime d e pa sto com ração su o

5-10
5-6
5-10
6- 1
5·2
5-0
6·9
5-9
5-6
5-0
6-5
5-3
6-8
5-11
5- 3
6-3
5· 1

2-4
3-6
4-8
2- 11
3-3
2- 11

7-7
5-1
5-1
9-2

Regime de pa sto com ração su p le m e n-

6·0
6-5
7-3
5-6
5·6
5-4
4-5
4-3
4-10
4-0
3-10
4-11
4-3

10-7
5-8
3·7
3-2

10·9
9-1
7-6
6-5
6-4
6-2
5-10
5-10
4 -7
4- 11
4-7
4-8
4- 9

Regime d e pas to com ração su p lem e n ta r ,

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Em 31·5·1973 .

PO
PO
PO
PO

PO 8-3
PO 6- 1
PO 4· 1
PO 4·8
PO 2-10
PO 2-3
PO 2-2
PO 2-2

NR
PO
7/8
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOC
7/8
PCOD
PO
PO

PCOC
PCOC
PCOC
PO

GHB
PCOC
GHB
PO
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO

Rest So n Chi na Ch el i ta Men d o c ino
Hilltopper Reflec ti o n Hazc l
Leonil d a Rosina Buenit a Ro sa í é

San Gregori o Mand ioc a
Hed qcsfe r rn Cr is scro ss Ba rbie
Summ it V icw Mo na lisa
Sucuma s Lu m inag ro Ca rna t io n
Milt e r Rafaga Col ty Ipri m o sa
Milt er Carl a Bienuen id a Universo
Noga le s Te xal M a tt ie
Eme tea Lil a 3 In sp . Ro m u lo
Sa n Grego ri o J uli e ta
America na No ra Rig hto Supreme
Cochran Cri ss Po rtia
Fill m ore Admi ra i De s igh Pri d e
Til ford Ast ronaut In ka
Ellb an k Ad m ira i Ivan Thelma

L.F. Mo raes Reg o Arquite tu ra Cons t. Aq ro -Pe c , LId a . São J o sé dos Campo s . S.P.
Regi me d e p a st o com ração s u p le m e n ta r , 2 o rde nh as .
Aca r i En sa yo s Calc haq ui PO
Caprichosa de Rio Cl aro PCO D
13 de Ab r il 395 3 Mari a s PO
Aca r i Plan et a Paya nco PO
Chul a d e Rio Claro PCOD
Doca de Rio Cl a ro PCOD

Franc is co Scord a m agl ia . Pi lar do Su l. S .P .
pl ementar, 2 o rden has .

Gr a haven Ci ta tion Dianna
Ang le Tel st a r Te rry
Suspiro's C it ation R. Ara na 43
Sus p iro 's Roymas te r Cotty
~ond Haven Tys on Be auty C
Glenafton Tel st ar Maud
Amlz ade Cri s sy Denfi eld
Amizade Be ssi e S ta r li te

Dr . Manuel Pon te s Neto. Ituverava .
m enta r, 2 o rden h as .

Cuarajhi a Dandi Se fior ia
lnternation el Bonita
~omandale So vereign Trin ket
r orda Silv ia (2 9 2-327)

l air Antonio d e So uza . Ar ara s. S .P . Em 19-5-1973.
2 ordenha s .

Ca rça
Colo r Bandej a
Co lo r Bagunça
Calor Ame r ica
l eber Romana
l eb er Aurora
l eber Bola
C:o lo r Doradinha
C:o lo r Dalil a
Color Dina
Colo r Ed emea Martona s
Ca lo r Edite Martona s
Calor Doninha
Ca lo r Destra
.v.a rq ue za
lebe r Glor ia
.v.artona ' s Encant ada
Ca lo r Flori st a,

~ol ég io Adve n ti s ta Brasileiro . Santo Amaro .
~ 2 ordenhas.
t:;0li ta Medali st CA.B.
l, r im a Medali st CA.B .
'le lad o na Medali st CA.B .
~AB . Sapeca Medalist CA.B.
~ed icada Medali st CA.B .
~anq ue i ra Medalist II CA.B.
~a n t a Medali st CA.B .
~ A B. Flautista II Medali st
~ :efe r id a Colonel CA.B.
~'nda Medal ist CA.B .
~ .A . B . Jangada Colonel
~ Clb u s t a Medalist II CA.B .
\Jroda na Raven To ro

kaze nda Santa Luzi a. So ro caba. S .P. Em 25-5-1973 .
tar, 2 ordenha s.

~uca Dani el a Flemingo
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RC9ime de pasto com ra1.: :; 19 / 3 .

130a V ista.
18 ,0
17 ,1
23,4
17 ,0
17 ,3
16 , 1
2 1,8
20 ,0
20,1
19 ,0
19 ,3
19 ,5
16 ,0
18,0
27 ,0
20 ,0
15 ,4
26,2
22 ,0
27,0
15 ,3
15 ,0
22 ,4
21 ,0
17 ,0
22 ,4
18 ,0
23 ,0
18,2
2 8 ,3
17 ,8
17 ,0
24 ,3
2 2 ,3
17 ,0
15 ,1
21 ,0
21 ,0
19,4
20,4
18 ,
15 ,
26 ,0
15 , 1
16 ,0
17 ,4
2 8 ,0
17 ,0
2 2 ,1
16 , ->
15 , 1
15 ,4
16 ,0

29,0
16,2
37,2
25,4
34,0
17,3

Leite

15,2
14,6
16,4
13,2
13,7
14,5

73
345

24
13
23

247

50
30
24
69

162
10 7

31
89

190
130
76

129
7 4
84

9
4 6

2S3
15
63
39

180
236
67
62

131
5 2

174
38

129
10
44
29
81
12

124
67
63
38
71
28

132
179

19
130

91
177

2 0
118
56
83

165
17
83

98
41

196
70
47

8

Dias
de

lac tação

Con­
t r61e

...
~ .

2 ."
7 ."
2 ."
2 ."
1."

1 ."
1 .lI

1 .u

2 .11

S ."
4 ."
1. "
3 ."
7 .H

r:: ":>.
2 .11

r:: ":>.
2 ."
3 ."
1 ."
2 ."
9 .°
t ."
z.:
l .u
7 ."
9 ."
2 .°
2.°
S.o
2."
6 .°
1 . 0

4 .°
1."
2.°
1 .°
3 .°
1. "
5 ."
2 .°
2.°
1 ."
2."
1 . 0

5.°
6 .°
1 ."
S ."
3 .°
6 .°
1 . 0

4 .°
2.°
3 .°
6."
1 . 0

3.°

3 ."
12 ."

1."
1 ."
1 ."
9 ."

2 ." 4 1 20,0
1.1.1 1 14,4
4 ." 110 14,0
1." 19 15,4
2. " 34 19 ,0
1. " 17 18 ,2
1." 20 19,0
1 ." 3 19,0
1 ." 20 15 ,4
3 ." 8S 16 ,0
1 ." 17 13 ,2
3." 58 14 ,0

S .P . Em 1-S· 1973 . Re; -

3 6
3 ·1 0
2 ·5
2 ·6
2· 7
';'·8

7 · 8
8 · 4
5 ·7
5· 3
4 · 1
4 ·7

Idade
j)nos

mc se s

8-7
10 ·4

9 - 10
7-3
9 -4
9 ·3
9 -9
4 - 10
4 -3
3 -9
S-7
2 -8

13-7
13 -4
10 -1 0
10 -7

9 -7
10-2
10- 1

9 -7
8-7

10 -2
9 -8
9- 10
9- 0
9 - 1
8 - 1 1
9 -S
8- 5
9 -3
8-2
8 -3
7-11
8-0
7 -9
7 -11
7-0
7 -3
6 -11
7 -4
7-S
8 -0
7-7
7-S
7-10
6 -9
6 -1
S -9
6-S
6 -4
7-8
6 - 10
S -4
7 -5
6-3
S-ll
S-7
S-l
6 -3
S-7
s-t
S-10
4 - 10
5-3
4 - 1 1

G r ,)u
(! o

~j) t1 quc

pO
r-o
PU
PO
PO
PO

;-C ú C
P( O C
P( O C
PO
P( O C

[rnR J

PO
pO
PO
PO
PO
PO
pO
PO
PO
PO
PO
PO

550 J 0 50 d a
2 o r d en ha s .

PO
PO
PO
PO
PO
PO
peo e
PO
pO
PO
PO
PO
PC O C
PO
PO
PO
PO
PO
PO
peOC
PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
pco e
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PCOD
PO
PO
PO
pcoe
PO
PO
PO
pcoe
peOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

110 M E DO At-JIM AL

- - - - - - - -- -- - --
Dr. M ilt o n Pa n n a ín . '1 a rgem 1, l e~re

men a r , 3 e 2 o r d c n h o s .
3 o rdcnh ll ~

Ku ipc r'cre s t Re fle c t ion L.nd {
Aue h land Do rc ss Iva n ho~

Row nt ree Marqu í ~ S upr c me fI.e 8 6
O a k R i dgc ~ Rockm an t.v nctt c
O ak Rid qe s O r rn sbv Lo la
Wer rcro ft Mo d e l Mo lly
2 c r-dc rrh a s
Rafacl inos P íc t u re W a y n e
G r a n jera 310 Royal Su p r c rn c
Pip er '1 iew Ma~terp i ecc Leu
Mel íu s Count M aud
G ra nj e r a 3 6 6 G lenv u c In kari
Gra n jera 369 Ro se í é

Gra n je r a 3 39 G le n v u e P ro s p e c t
Ca r n at io n Mar ie Rea Texa l
Me ri w et he r Cloud Harr ie t
Opac he C it at ío n Gay
Piper V ie w Mel o d y Iva n ho é Tw in
Pa n C ri s s Ro c k m a n Fr id a

Fra nca Me d a !" l " C A ~
Me n c ío nad a Meda l l ~ l I I C I· . e
Fa m a Ma p le C I , B .
Ma r ja n Ne b a C O I y
Lonrra Mo n í to r C.A .8 .
Mar ia n Lano Cc t tv

S .A. Fazend a Para iso Agro -Pe c u á ri a .
pa sto com r aç ão supleme nt a r,

Ser tão Fo re sce Fo b e s Pa b s t B u r ke
Se rtão Fad a Ra g Appl e P a b s t

Pa r ai so Ir á In ca Fi d al go
P . Ir acy G re c ia F id a lgo
Pa r a iso J i jú Da nça r in a Adonis
Paraí so Ine d it a Estopa F id al go
Para iso J a po ne sa Estro fe Pabst
Parai so J aco b ina G a la na Goli a s
Paraí so La va nd a Pa b s t
Parai so Itali a n a Flo r e nt in a Ba ro e l
Pa r aí so Jo co sa Fid al g a F id a lgo
Paraí so J a taí Mon a G al a n te
Para iso Linda Fidal go
Paraí so La p a Exa ta Exo t ico
Pa r ai so Libra Exot ico
Parai so Jaça n ã H u ngr ia Pa b st
Paraí so Licita Ke n jo
Para íso Lend a Empe ror 9 6 Ken jo
Para iso Maracá Adon is
Parai so La nce ira Ad on is
Para íso Lo id e Pab st
Para íso Liderança Fi d al go
Para iso Macedo n ia Fid a lgo
Para íso Ma riana Ru y ter
Parai so Me r id a Exotico
Paraí so Ma ge stade Fond Hope
Para íso M at tera Exotíco
Para iso Martona Gl a m our Bo y
Paraí so Mi amí Te xa l
Paraiso Ma r ili a Idonío
Parai so Medalha Fid al go
Para iso Ma rína Jaguar
Pa ra íso Mavia
Para íso Nad ir Te xal
Parai so Nordica Tond Hope
Parai so Opo sta Magn ifico
Pa raí so No r m a Holanda
Pa rai so Naoka r Roburke
Pa rai so Mages tade Adon is
Parai so Novela Fidalgo
Pa rai so Ol eira Sky Cro ss
Paraí so Marimba Exot ico
Pa rai so Otimista Lu ebke
Parai so O así s Fidalgo
Paraí so Og en ia Fidalgo
Para iso O blita Jupi te r
Para íso Ofe lia Exot ico
Parai so Ode te Ro bu rke
Paraí so Pa teca Magni f ico
Parai so Ofer ta Fid a lgo
Parai so Panace a Fidalgo
Paraí so Pa st i lha Exo t ico
Pa ra íso Pa lestina Fid a lgo

ESTANHO

Venda Pe r manente de Ma chos
e Fême as d as duas raças

ESTANH O - Pesado garro te Ne­
lo re , filho do tetr a Ca m peão BA­
DAN (F ilho de KARVAD I) . Peso:
aos 8 meses 264 kg ; aos 12 meses
376 kg, aos 18 meses, 535 kg e aos

24 meses 612 kg.

EXPORT AÇÃO

NELORE
E
GUZERA
35 ANOS DE
SELEÇAo

Ca ixa P ostal 2 12
GUARARAPES - SÃO P A U LO

Ad ministra dor:
.rosé ANTONI O MACHADO

Em São Paulo:
WALTER H. ZANCANER

Fone 81-2856

Grupo formado no Aero porto de
Viracopos em 24/5/72 , por ocasião
do em barque aé reo de machos e
fêmeas da IB IP O R Á que fora m ven­
d idos na FACI M, Lourenço Mar­
ques , Moçamb ique , Africa O rien­
tal. N a foto ap arece m os Srs. An ­
tonio Ronaldo Rodrigu es d a Cunha,
Fáb io Soares, Luiz Fernandes No­
gu eira de Li ma e W al ter H . Z an-

caner.

Fazenda Ibiporã

R EVlfST A DOS C RiADO R ES - Ju lh o d



I
i"'---...
I ~ IX) Gr a u l dadc Con- Diil ~ MOCHO TABAPUÃ
- AN IMAL

O ·

d o tr ~ l e de Lei te o

I---
ilnO~

1.l~ tllÇ ·O
DA

'!)(1 n q u C' mc se s

! !!() Pert .
FAZENDA AGUA MILAGROSA

:!() Ob .emac FIda lgo ·: ·1 0 1 ." 15 23 ,3 3 ,90
ilO P r ~gada Exo t ico 5 ·5 9 ., :;> . S 16 ,0 3 ,32
ilQ p<lralba Luebke PO .: ·9 2 ." 5·1 2 1,0 3 ,3 6
lU) Rerola Mag n ifi co 1 3 ." 96 19 ,0 3 ,7 5., .
ttia '; impa Lue b ke 3 · 10 2 .n ~1.~ 18 ,0 3 ,9 .1

U) dalgo do Parai so PC O C ~ ·2
2 .. 36 2.1,0 3 ,6 7

iU) Roma. Fid al go 3 · 10 2 ." . 17 .0 3 ,5 3..-
lIa R~ ste l ra Magnifico PC OO 3 ·9 1 ." 27 18 ,01 " ,76
· SInagoga Mag n if ico PC O C 2 · 10 2 .° 3 3 18 ,0 3 ,90
to Paulis ta Exot ico PO 5 ·0 2 ." 58 16 ,0 3 ,39
~o Selva Forty-Nine r PO 2 ·9 2 ." 6 7 17 ,0 3 ,2 3

~ ') Seme lha nç a Ace PO 2 ·9 2 ." 7·1 15 ,6 3 ,7 4

~o Seletiva For tv-Ninc r PO 3 ·0 1 ." 7 25 ,5 3 ,29
lo Ramin Fidal go PO 3 · 5 1 ." 12 17 ,0 3 ,55
lo Sobe ra na Mag n if ico PO 2 ·9 1. " 13 19 ,0 3 ,3 1

<o Sibe r iana Fid al go PC O C 2 - 10 1 ." 3 6 2 1,0 3 ,8 1

: 0 Selva Majo r ity PO 2 ·9 1 ." .10 18 ,4 3 ,49

,das Reun id a s O zorio S/A . Bar r a Ma n sa . R.J . Em 18 · 5 ·1 9 7 3 . Reg ime de p as to co m ra ção

: uplemen ta r , 2 o rd e nh as.
17 ,0 4 ,26lera 377 G lenvue In ka r i PO 8· 4 10 ." 3 0 9

les Della Re Ec ho PO B·4 10 ." 36 1 13 ,0 4 ,23

da Lorn do Salto 3 1 / 3 2 3 - 10 1 . 0 22 25 ,2 4 ,2 5

""ocd Wire la st Of No ga le s PO 9 ·5 9 ." 289 15 ,0 4 ,24

ilQ Premi ssa Fidal go PO 4 ·7 7 ." 203 I B,O 4 ,02

i,o Onanda Fid al go PO 5 - 1 3 ." 113 21, 1 4 ,13

~ama Lor n do Salto 15 /1 6 4 -10 2 ." 35 3 2 ,0 4 , 16

-------- _....

ANUÁRIO DOS
CRIADORES

Adquira-o por
c-s 40,00

Editora dos

Criadores Ltda.

Av . Pompéia, 1214

Fundos B

Cap ital - São Paulo

. JANELEIRO DE TABAPUÃ _ 867 kg eos ­
36 mescs . Reser vado Grande Campeão,
C~~,pcão To uro Jovem e Campeão Frigo­
r ífico no Expo sição de São Jos é do Rio
Preto, 1972. RENOVACÃO CONSTANTE
DE CAMPEOES DA MARCA T NESTA EX·
POSi ÇÃO : Grande Camp eão Reservado
Gra nd e Campeão, Reservada Grande Cem­
pe ã, Cam peão Touro Jovem Campeã Va·
ce Jovem , Rese rvada Campeã Vaca Jovem ,
C~mpcão Jun ior , Rese rvado Cam peão Ju­
11I0r , Campeão Bezer ro , Melhor Con junto
Progên ' d P'. re e ar, Melho r Conjunto Progê-
ru e d e Mãe M Ih .. , e a r Con junto Raça Se
ruor, Melhor Conjunto Raça Jun ior e

Cam peão Frigorí fico .

ALBERTO ORTENBLAD
FAZENDA AGUA MILAGROSA
. TABAPUÃ, SP _ Tel. 8

RI~ de Jan eiro : Rua 7 de Set em br o, 141
4. a nda r - Tel s . 2 2 1-0678 _ 24 2-02 97
Res. Rua Franci sco Otaviano n." 132

Tel. 227-4566 .
Fili al Pno araná: Granja Copacabana

Rcdov ia Marialva-Mar ingá

4,48
3,83

3,B8

4,02
3,1 B

13 ,9
1B,O

31,0

13,1
17,3

166
17

12B

257
36

13 7 16 ,0 4,26

15 6 14 ,6 3 ,6 4

99 20 ,0 3 ,33

77 19 ,3 3 ,7 4

40 15 ,1 4 , 10

19 3 14 ,0 3,45

13 9 14 ,0 4,27

S .P . Em 20·5 -1973 .

8 0 14 , 1 3 ,65
40 15 ,0 2,85
15 15,4

6 .°
1.0

5.°

9 ."
2 .°

7.° 203 15 ,2 3 ,B3
2 .° 55 18,2 3,79
1 . 0 15 1B,O 5,26

Regime de pasto com ração suple-

6-3
2-11

5-10

6 -5
3 -6
2 -B

6-5
4 -4

4-10 5.° 140 13,1 3 ,59
6-2 9.° 273 13,2 3,96
6-3 6.° 18B 15,0 3,24
6 -9 1. ° 23 15,0 3 ,65
5 -B 2 .° 52 15,1 3 ,62
5-3 3.° 78 18,0 3 ,28
4 -5 3 .° 79 16,0 3 ,10
4-1 7.° 211 14 ,0 3,39
4-4 2.0 47 15,0 3,51
5-2 1 .° 18 14 ,0 3,91

Regime de pasto com ração suplementar,

7-1 1. ° 18 23 ,2 2,21

Reg ime de pasto com ração suplementar,

5-11 2.° 65 23,2 2,93
6-5 1.0 11 23,1 3,32

Reg ime d e pasto com ração suplementar,

PO

PO
PO

PO
PO
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A.ntonio Lu iz do Rego Netto . P ira s s u n u n g a . S .P . Em 2 2 -5 -19 73. Regime d e pasto com
~ ração suplemen ta r, 2 o r d en h as .
Ilununga Anda ri lha PO 10-B S. "

~~ I ununga Lo ro t a PCOC 8.7 6 ."
~ " unu nga Musica PCOC 7. 7 4 ."
~~sunu ng a Arandiuva PC OC 6 -0 3 ."
1Sununga Ca b r i ta PC OC 7 - 1 2 ."

~lsu nu nga Oina PC OC 7 -3 7 .°
~ununga Eu ro p a PCOC B-l l 5.°

itutos de Pe sq u isa s e Estud o s Soci o is Holnrnbre 11. Pa ranapanema .
Regime de p a sto com r a ção suplement a r , 2 ordenhas .

lha 60 PO 2. 10
a 76 PO 3-1
~ertye 263 PO 3 -1
\

'Illau Archil la Gal an . Soroca b a . S .P . Em 2 4 -5 -1 973 . Regime de pas to com ração supl e­
\ mentar, 2 ordenha s .
I~~~as Ma r iposa Senator L.
~nha Lucky Lady

Jamil Zantut. Oescalvado. S .P. Em 17-5-1973.
2 ord enhas .

~Rose Signet Sovereign
k st Rosanna 416

· JUl jan D. Czapski. Itú . S.P . Em 26-5-1973 .
v 2 orde n ha s .
'Illa de São M iguel PCOO
h<:esa de São Miguel PCOC
~a Rosa 002 de Carambei 7/8
:---_- - - - - - - - - - - -
· Antonio Carlos Nu nes . Itagua í. R.J . Em 19-5-1973 .

menta r 3 o rdenhas.
I)gerland Margriet 12 de Carambei GC 1
~--------------
' Iclir Ju nque ira d e Andrade. Lins. S .P. Em 1B-5-1973 . Reg ime de pasto com ra ção suple­
f menta r r 2 ordenh as .
.'1 Lins PCOO
~ Lin PCOO
~_s -------.---
, lelio d e Toledo P . e Almeid a . Jarinú. S .P. Em 23-5-1973 . Regi me de pasto com ra ção
, ,SUplementar, 2 ordenhas .
.f't S Zagala Trovador PO
Ntea Gerent a B Li ly I. 2 Pinto 2 PO

ebli na Harpa A. Regai PO
· de Ab r i l 317 Ol li Vigo Paine PO
l!naver a Oeiras Liber ia Jo r na lis ta PO
~ tton a Primavera PCOO
lJSOra PCOO

t1tasia PCOO
Jeno PCOO

~.::e:.:m~o:..... -:-~:--________ PCOO
'squale Cascino . Itat iba. S.P . Em 27-4 -1973.

2 ordenhas.
:ln je Dali a Flori Alpha

t?Q



Con- Dias
tr ôle de Le-'

lact ação
NOME DO AN IMAL

Ac ha la y Ca b e l Rc c lu f i e Plc r ia
Amazon as
Sv lvia 447 7 Bat ui reté
Sv lv ia 4 44 3 Bu rk e
Sv lv ia 44 84 Bat ui r ct ê
Sy lv ia ~333 Pc b s t

Sy lv ia 4 4 4 2 Aco r e j é
Mon je Gret a
lo la nd a I 1 Du que d" Os t a
lo land a 11 1

G r o u
do

";,clng uc

;-'0
PCl.JD
r-coe
PC O C
PCO C
rc oc
PCO C
t·JR
PC O D
r JR

Id ade
a nos
nlC~CS

5·10
7· 10
5-7
6 ·0
5·0
6 ·8
6 ·0

2· 9

25
8

38
24

258
9

24
59

177
19

17 ,
17 ,
20 ,
27 ,2
13 ,..
13 ,_
26 ,_
19 ,0
15,0
17 ,0

S .P . Em 24 / 28-5-19 7 3 .

Novo modelo de
Plantadeira - Adubadeira

Novo mo delo de Plantadeira-Adubad ei­
ra ~caba de ser lançad o p ela JUM I L ­
Iustino de Mo ra is, Irm ãos SIA . Trata-se
d~ mo delo J·2, que recebe u vá rios ape r­
feiçoamentos p ar a aumenta r a produt ivi­
dade e a durabilidade da máquina .

O maior aperfeiçoamento se refere ao
deslocamento do condutor de adubo . O s
técnicos da JUMIL, ap ós inc an sáveis es­
tudo~, consegui ram encontra r a solução
que Impede a queima das seme ntes quan­
do da adubação. Deslocan do o co ndu tor
para fren te do dep ósito, sua ex trem idade
inferior ficou colocada atrá s do sulca dor.
Assim sendo , a no va JUMIL - J-2 per­
mite distribuir o adubo ao lado da se­
mente, ou por baixo da seme n te, ou ain­
da po r baixo e ao lado da semente .

Além dessa inovaç ão a J-2 vem eq ui­
pada com recipien tes plásticos que , ao
contr ário dos de ferro, não sofre m ação
corrosiva do fert ilizante e tem duração
praticamente ilimitada .

I PRiSSOS
PIIDRONIZIlDOS

O lint o ' ''a r q ue s de Pa u lo . Vargc m Cro ncic do S ul e
d e p asto com r ação :;u p le rn e n : ar , 3 o r d c n b o s .

Para iso Lac te a Pr id e H o s t PO
Para íso Lixa Hondu r as Gol ia s PO
Em e tea Ingr id 7 In s p ir a t io n 2 P int o PO
Para iso Ma n ja d a Gin ge r PO
Pa raíso Mara v ilha G inger PO
Pa rn iso Moder na Fo n d Ho p e PO
Lonc lm Ma rquis Rachei PO
Ma rtona 's Gol de n P ,S . Re fle ct io n 15 PO
W illy's l.orc ta M a g ic o Go nd o la PO
Ne gales Pr in ce ss To n ya To rda PO
Ma rtona's Doub le G o ld en Pr i lly 9 PO
Pa r a iso Noc ra Fida lgo PO
Ma r tona's Dic tador S . Ref le c t io n 20 PO
Ma rt o na 's V ictor Fro n t Ro w 1 PO
Pa rai so Nirva na Adonis PO
Ma rton a ' s V ic tor Neli 2 PO
Sra . A nqel as Mistyvale C. Sove r e ig n PO
Willy' s Rosario M a gi co Shí r lley PO
Bond Have n Sa lly Re w ard PO
Dunl ea Refl ecti o n Ro la n d Ro sari a PO
Bond Hove n Sup reme M . G r a ce PO
Ma rt o na's Pa r ago n Go ld en P r i lly PO
Sta . Angela' s Dell a Ad a n t h a PO
Jo m a Lo la Lue b ke Fidal go PO
Ma rt ind a le Cinderella 2 2 9 PO
Ma rtono 's Dic ta d o r V ic tory PO
Pic kl a nd Re f lection S te lla PO
Glen afto n Si mbo l Cor r in e PO
O a k Ridges C ita t io n Do ra PO
Bo nd Hav en Rew a rd La s s ie B PO
Ma r tona 's Se nato r Be lle 1 PO
Bond Ha ve n S u p r e m e 1 Be a ut y PO
Jo m a Suna Re f lec ti o n Para g o n PO
Martona 's Vic to r Re f lect io n 12 PO
En ghill Roc k m a n Cary PO
A. Me llo w Breeze M a rqu is Sue PO
Jo rn a G in a Dict ad or ' V icto r PO
Ro m a ndal e Ref lec t io n Baro ne sa PO
O sborne Refl ectio n Ha n n a PO
Joma To na Dunl o g in C ri s s-C ross PO
Bond Haven Ma rq ui s S . Bea u ty PO
Alie ne Ha gen Da lla s S u ? n: m e PO
Ja m a ~,,\ S Mi s tyva le Empe ro r PO
G le na ft o n Ro c kette Co rr ine PO
Marja n Veneza D. Latina PO
Joma Vit o ri a R. V ictor PO
Gl enafton Te xal Nan cy PO
Mar jan Tolita In sp ir a tion Had a PO
Marj a n Bel a Supreme Nugg et PO

Va l i n lio s ,

8 -3
9-3
8-8
7-5
7 -4
7-6
6 - 1 1
7-7
6 - 1 1
8-5
7 - 10
6- 1
7-5
6- 10
6-3
6-9
5-4
7·3
5-3
5- 1
6 - 1
7·9
5-8
5-7
7·5
6 · 10
5· 4
4 -10
7- 1
4·3
4-7
4 ·4
3 · 9
3 -7
4- 9
7-3
3-9
4·4
6·0
4 -6
4-5
1·5
2- 8
3·9
2-7
2-11
4-3
2-9
2-4

9 ."
2 .°
1."
8 ."

1 1."
3 .°
4 ,°

12, °
8 .°
3 .°
9 ."
9 ,"
2 .°
7. °
5 .°
6 ,°

I 1."
9 ."
1 ,°
3,"
8 : )
6 ."
7 ."
s:'
3 .u

8 ."
6 .°
9 ,"
8. "

1 1."
8 .°
r:

I 1. "
8 ."
5 ,°
6 .°
3 .°
5 .°
r:
4 .°
4 .°
9 .°
9 ."
9."
8 .°
8 .°
4 ,°
4 .°
3 .°

265
35
10

244
324

8 3
93

342 .
252

87
27 1
25 3

45
200
142
166
32 0
277

10
88

260
176
194
123
72

224
169
258
23 1
3 15
223
2 0 2
320
232
132
163

87
143
237
101
108
268
289
27 6
21 3
228

98
101

86

13, 2
23 ,0
20,0
14 ,0
14 ,
16,0
22 ,
19 ,
17 ,
27,
22,
14 ,
24 ,
16,
14 ,
17 ,
19 ,
21 , 1
25
24
14,
19,
15,
16 ,
20,
16,
16 , 1
19 , 1
24, 1
16 ,0
14 ,
14 ,0
13 ,
14 ,0
27,0
26,0
25,
24,
18 ,0
26,2
25 ,0
14 ,2
16 ,3
16 ,0
14,0
'6,
15 ,1
26 ,
13 ,

Em 19 -5-1973 . Reg ime de pasto com raAcham-se à venda na

ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE

BOVINOS

Rua Jaguaribe, 634

São Paulo

Pecu á r ia Anhumas si A. Campinas . S ,P .
m enta r , 3 e 2 o rdenhas .

3 ordenhas
Sã o Q uir ino Formosa Ca xangá X e u r a
2 ordenhas
São Quirino Gameleira
São Q ui r in o lolanda Casual idad 8
Ma rtona 's Neli Rag Appl e 20
São Quirino K 56
São Quirino K 6 2
São Quirino K 103
Sã o Q ui ri no J ava
São Q uirino L 60 Du ke Dam iet a
São Qu ir ino L 42 Du ke Qui nta
São Q u ir ín o L 129 Duke Damieta
São Qu irino L 116
São Q ui rino L 147
São Qui r ino L 140 Du ke Da m ie ta
S~o Q u! r!no Ma la ndra D.D . Incogn ita
Sa o O u lr lno Madrasta Du ke Eur id ice
São Q uir ín o M 4 0

PO

PCOC
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PCOC
15/16
PO
PO
PO
PCOC

14·2

13-7
12-2
11 -0

9-10
9-9
9-5

10-8
9-0
8-11
8-9
8 -9
8-5
8-6
7-10
8 -0
7- 1 1

3.°
2 .°
2 .°
2 .°
1. °
3.°
2.°
2 .°
3 .°
2 .°
2 ,°
4 .°
3.°
2 :°
1. o

2. °

106

74
46
56
36
23
87
54
48
81
39
36

110
85
4 9
10
6 4

19,

19,1
23 ,0
20,
24,.
24,1
23 ,
25 ,
19,
19 ,
25.
18 ,
19 ,1
2 1,0
2 9 ,
19 ,
22 ,.
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0/0

2,88
2,15
3,16
2,82
3,38
3,14
3,46
3,20
3,47
3,01
2,55
3,21
3,40
3,53
3,30
3,70
3,26
3,16
3,45
3,11
3,31
4,51

Leite

20,0
22,0
25,3
21,0
24,0
21,3
18,0
19,1
24,0
23,1
26,2
21,0
21,0
19,0
21,4
19,0
23,0
26,0
20,0
18,1
18,1
24,0

Con- Dias
trõle de

lactação

2.° 40
3.° 76
5.° 135
2.° 50
2.° 46
1.° 28
7.° 200
6.° 156
2.° 36
2.° 48
2.° 56
2.° 59
1.° 7
4.° 118
3.° 92
3.° 85
2.° 59
2.° 45
2.° 59
4.° 97
1.° 15
1.° 12

7-9
6-10
6-5
6-9
5-11
6-0
9-3
6-2
6-5
6-0
7-11
4-10
4-8
3-10
3-10
3-11
4-0
4-1
3-11
2-8
2-8
2-8

Idade
anos

meses

Gráu
do

sangue

35 J. PO
PO
PO
PCOO
PeOC
PCOO
PCOC
PCOC
15/16
PeOO
NR
PCOC
NR
PCOO
PC
PO
PC
PO
PCOC
PC
PeOC
PCOC

São Quirino Malvada Jeremias Cuando
São Quirino Nautica Heleno Heroica
Sucumas Kyna Project
São Quirino N 55
São Quirino O 62
São Quirino O 52
São Quirino K 78
São Quirino N 95
São Quirino N 100
São Quirino O 57
São Quirino M 44
São Quirino P 50
São Quirino P 103
São Quirino Q 21
São Quirino Quartelada Merrit Jurema
São Quirino Quarai Merrit Madrilena
São Quirino Qualificada Merrit Nemeia
São Quirino Quadrela Merrit Michelita
São Quirino Q 41
São Quirino Recordada Pride Gertrudes
São Quirino R 40
São Quirino R 42

NOME DO ANIMAL~ações ~~q[,Didas

~argin

A Divisão de Rações da Cargill Agrí­
-ola está realizando uma campanha de
listribuição maciça de alimentos líquidos
para bovinos, a preços baixos, em todo
'~ território nacional.

Esses alimentos, dotados de alto teor
e proteínas minerais, representam exce­

I~nte suplementação alimentar para o ga­
00, promovendo, a curto prazo, o aumen­
~o da produção de carne e leite.
I Através de seus técnicos, a Cargill pres­
~a integral assistência aos criadores, orien­
~ando-os, da melhor forma, no aperfeiçoa­
rnento do regime alimentar dos rebanhos.

Continuação dos resultados parciais de conlrlle

NOME DO ANIMAL
Gráu Idade Con- Dias
do anos trõle de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias
do anos trõle de Leite %

sangue meses lactação

Or. Sylvio Lima Marinho. Andradina. S.P. Em 31-5-1973. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Anama Corotea 1 Princess PC 6-10 4.° 91 13,5 3,38
L San Gregorio O. Quita Maravilha PC 6-4 6.° 13J 14,0 _ 3,27

Or. Antonio Ignacio Pupo. Pedreira. S.P. Em 26-5-1973. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Copacabana Sem Par PCOC 7-6 3.° 86 14,0 3,74
Copacabana Romance rcoc 8-9 5.° 130 14,3 3,74
Oxigenada do Jaguary PCOO 11-1 1.0 16 16,0 3,60
Azeitona do Jaguary PCDO 5-11 3.° 64 15,1 4,15
Fanta do Jaguary PCOO 5-7 3.° 65 15,3 2,87

2,45
2,50
3,35
3,99
3,00
3,54
4,14
3,82
3,65
3,84
3,79
3,83
3,50
3,53
4,04
3,11

21,3
16,0
19,0
25,3
23,0
14,0
18,0
24,1
16,0
16,0
16,1
15,4
19,0
25,0
15,0
17,4

Regime de pas-

40 17,0 4,01
40 15,0 3,15
40 21,1 3,24
40 14,0 3,25
23 15,2 4,17
10 14,1 4,00
10 18,0 3,30
10 16,0 3,39

45
35
65
25
51
36
14
51
86
33

204
46
24
12
11

123

83 14,2 4,07
79 14,0 3,27

109 14,1 4,17
85 13,0 3,06

Regime de pasto

6-1 3.°
6-2 3.°
6-1 4.°
4-11 3.°

Siebe P. Greidanus. CarambeL PR. Em 30-4-1973.
to com ração suplementar, 2 ordenhas.

Arapoti Rincão Gysje 5 31/32 - 3.°
Frisia Oncinha de Carambei 31/32 - 3.°
Ricarm 1825 Bonita PC 3.°
F.C. Lolita Verbena Sinson PC 2.°
Ja Vi Majority Renata PC 1.°
F.C. Perola O.M. NR 1.°
Clovertop NR 1.°
Safada NR 1.°

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca.

Or. Eduardo Sfmonsen. Bragança. S.P. Em 6-5-1973. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

E.S. Eleita PO 7-9 3.° 71 24,0 3,40
E.S. Ivanda King. B. da S. Sebe PO 3-2 4.° 103 20,0 4,14
E.S. Irana K.B. da S. Sebastião PO 3-4 2.° 52 20,4 3,84
E.S. Ituana King Bet da S. Seb. peoc 3-2 3.° 85 15,0 3,83
E.S. Isolda Transmitter da S. S. PCOC 3-4 3.° 69 14,4 3,16
E.S. Juçara King Bet PCOC 3-' 1.° 27 20,04,06
E.S. Jordania Pioneer pcoe .2-0 10.° 300 14,0 2,23
E.S. Jockia Roeland PCOC 2-1 5.° 160 14,0 3,64
E.S. Jipia Roeland da S. Sebast. PC_~. .~--=-! 3.°~!._1.~~__._~J~. __

Newton de Paiva Ferreira Filho. Belo Horizonte. M.G. Em 31-5-1973.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Azteca HBU de GVA PeOO 4-4 7.° 210 14,0 3,85
Wi lIy' s Pabst Monzon Heber PCOO 6-1 1.0 21 18,0 3,66
Afetiva HBU de GVA PCOO 4-2 8.° 221 14,0 3,79
Esther Roeland Willy's Pabst PCOO 3-0 1.° 10 16,0 3,78
Suprema Senator M. Heber PCOO 7-4 1.° 25 21,0 3,67
Admirai Roeland Willy's PCOO 2-11 1.° 27 18,0 3,69

Pasquale Cascino. Itatiba. S.P. Em 24-5-1973.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Monje Dalia Flori Alpha PC 7-1 2.°
Amazonas PCOO 7-10 2.°
Sylvia 4477 Batuiretê PeOC 5-7 3.°
Marino NR 1.°
Sylvia 4443 Burke PCOC 6-0 2.°
Sylvia 4333 Pabst PCOC 6-8 2.°
Duque da Osta Baronesa PCOD 6-0 1.°
Sylvia 4442 Acarajé PCOC 6-0 2.°
Monje Greta NR 2.°
Parreira 15/16 4-9 1.°
lolanda II Duque da Osta PCOO 2-9 7.°
lolanda II1 NR 2.°
Chapa V 490 NR 1.°
Tangará NR 1.°
Itatiba II NR 1.°
Trebol Correntina 1I NR 4.°

Sucumas Maritan Marton PC
Mayerling Talladora Cantor PC
Realidad's D. Reflection Ouchosa PC
Trebol Tilly Dos PO2,64

3,04
2,74
3,63

3,24
2,91
3,80
2,61
3,38
3,77
3,33
3,67
3,74
4,33
3,17
3,81
3,72
3,28
5,42
2,18
3,56
4,54
3,23
3,64
3,69
3,44
3,11
3,43
3,94
4,14
3,53
3,56
3,18
3,24
2,55
2,84
3,05
3,08
3,82
4,38
3,15

Regime de

37,0
32,0
43,2
36,0

20,3
24,0
16,3
17,0
17,0
20,1
26,3
24,2
17,0
19,0
24,0
17,7
17,0
17,4
16,2
17,6
18,4
18,0
24,0
17,0
21,4
26,0
17,0
16,0
18,0
16,0
17,0
19,0
19,0
19,0
20,0
16,4
17,4
19,0
17,0
22,3
20,0

24
41
40
53

78
10
55

9
158
89
14
31

261
15
34

144
122
177
51

101
112
122

45
98
48
44

101
38

187
181
118

66
68
54
51
47
45
50
29
24
10

7-4
5-8
5-5
6-0
4-10
4-2
4-5
4-2
3-8
4-2
4-2
3-11
3-7
3-7
3-11
4-1
3-11
3-6
4-2
3-8
3-10
4-3
3-10
3-8
3-11
2-8
3-6
3·3
3-2
3-0
3-2
2-5
2-2
6-6
3-11
3-2
2-4

7-7
6-4
6-8
6-1

Joaquim Peixoto Rocha. Itatiba. S.P. Em 30-5-1973.
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Ancar 107 M. Jemimo Hallrose PO
Acrne Citation Annette PO
Glenark Governess Belle R. PO
Mountain Scene Amy Alma PO
~ ordenhas
Linmack Gladys PO
Linmack Gertie PC
Jangada Helcia Lucifer PO
São M. Abby Hope Pontiac Pat PO
Jangada Invicta Ounloggin Fayne PC
J.P.R. Cristi PO
Beaver-Creek Louise Buck PO
J.P.R. Carlota PCOC
Faraway Vic Rosie PC
J.P.R. Carcará PCOC
Margrove Kennedy Starlet PC
Fruitlands Mia Model PO
Willow Terrace Butter Boy Kay PO
Elkol W. Jewel Alma PO
Keeneland O.A. Pride Fanet PO
Macs Clan Jumper PO
By-Pond Gent Raven PO
Atwood Minuteman Vicky PO
Kilinsdale Oaisy Gladys PO
Carwytham Black Eagle Fern PO
Bond Haven Nugget Belle PO
Olsummit Pride Glen Meg PC
Enghi II Petro Pearl PO
Emerling Chief Baker PO
Jaway Togus Irma N. Troble PO
J.P.R. Dengosa PCOC
Gr. Vianna Cristalina 1 Rocket PO
J.P.R. Chira PCOC
Ipuã Governess 31 8 PC
Bond Haven Reward R. Collen PO
J.P.R. Diva PCOC
S.J.T. Noreen Nora 348 PO
J.P.R. Eulalia PO
Banella Perfection Dana PO
Flax Mill Lori Charmer PO
J.P.R. Dedé rcoc
J.P.R. Eduarda PCDC



NOME DO ANIMAL
Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite

sangue meses lactação

~~

l)-~ij

42.0

17.0
23.0
24.2
20.0
19.0
33.0
16.0.
22.0
15.4
25.0
31.0
18.0
14.0
19.<12'.•
19.0

14.1
16..0
16.5

:~15 30.0
15 31.0
30 24.0 .
41 23.0

102
76
48

127
51
16

136
146
103
128
50
80
65

129
25

1.° 10

7.° 180
4.° lOS
2.° 57
2.° 56
2.° 41
4.° 117
5.° 132
2.° 47
4.° 110
2.° 43
2.° 42
5.° 135
4.° 104
4.° 99
1.° 23
1.° 9

9.° 250
11 .0 325
11.° 311

6-10
5-8
2-10

5-0
5-6
9-6

11-4
8-6
5-8
4-2
5-0
4-9
8-10
3-10
2-8
3-0
2-8
2-11
3-1

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCDC
PC
PO

PO

pcoo
PCOO
rcoc

31/32
PCOC
PCOC
PCOO
PCOC
PO
PCOC
PCOO
GCl
PCOO
GC1
PCDe
rcoc
PCOO
peoo
PCOC

Dr Pedr0 Ccndc l.qnparo. SP. Em 20-5·1973. Regime .::;:
C C rn r a ç ã o ~ u p Ie rn c n t a r, 4 C 3 O rden ha s.

4 ordenhas
Be t i n ec L N Divina rcoc 6-0
Ve l-Lc i qb Carmen PC 5-7
Albcrtlna'~ Bctlna's R R P Gorne PO 2-9
Bctina'~ R R R l l k a PCOC 2-3
3 ordenhas
Bc t ina' ~ L N C a r a rri bo Ia
Betina'~ L N Cr iol a
Betina'5 LN. Co sp e
Be t i n es L N Ci no r o
Betina's L N Dina
Bet inas L.N. Dinastia
Bctina's L.N. Elga
Betina's L N. Elba
Bet i ne '.s L N. Enrolada
Be t i rie l s L.f'J. Esperta
Bctina's S.H.P. Etna
Betina's SH.P. Felicidade
Betina's S.H.P. Furiosa
Ridges-Wood Rich Bab Red
Oak-Run Ivanhoé Belle-Red

I-gro PCCI"';;~"I<l t'Jc-:.:..<) ~cnhora

. 1 9 7 '] J.< e~r n H~ d c p a ~ t o
f ~\ C r r O I~ i t 0 C a b r es»:... c)

Ce rrrp-o "/crde Rc-o s IC 3

Nicolau Archilla Galan. Sorocaba. S.P. Em 24-5-1973.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Ali Roland Adema 13 PO 7-6 1. 0 6

f:",.. r' I ,j .·t~'., l.' . c~ -Jer T .

S t a P <: ~ ,) ,. I a B", I ~ ,) r: o

Waldir Junqueira de Andrade. Lins. S.P. Em 18-5-1973. ~~
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Interrogação Lins PCOO 11-8 1.° 13.A

7-1
6-10
6-6
6-5
5-9
5-11
4-4
4-10
4-7
4-7
4-5
3-8
3-11
2-5
2-3

Or. Plinio Vidigal X. da Silveira. Amparo. S.P. Em 2O-S-19~
gime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.;:..:.,

3 ordenhas']
Cristal Gazenta PCOC 9-6 4.° 20976 20.' '.j

Marambaia Felicia Jangadeiro PO 6-11 7.° 14.4
Marambaia Janete Omega PCOC 5-9 9.° 249 14.0
Sapucaia S.H. PCOC 6-0 4.° 121 19.0 .. :::::::1

Oferenda Potomac da Maramb. PCOC 5-9 9.° 262 16~O:,\
Marambaia Rafia Paganini PC 6-9 4.° 91 19.0:Ill
Cristal Larry Moere Ribeira PCDC 4-9 5.° 150 17.0
Cristal Lar rv Moere Galera PCDC 4-9 4.° 120 19.0
Cristal Larry Moore Jarina PCDC 4-10 2.° 63 25.'
Alfa do Morro Alto PCDC 4-6 6.° 167 16.0
Campanha Roeland do M. Alto PCDC 3-3 1.° 15 19.3
Caiçara PCDC 3-4 1.° 16 23.0'
Morro Alto Roeland Caçapava PO 3-2 1.° 1 21.0
2 ordenhas
Tri jntje 3 PD 8-2 2.° 68 13.0
Cristal Larry Moore Verbena peoc 4-11 2.° 60 13.0
Dr. Antonio Lemes Nunes Galvão. Bragança. S.P. Em 2\..,s..

Regime de pasto com ração suplementar, 4, 3 e 2 CId
4 ordenhas
Doverholm Arge Red
3 ordenhas
Brasi lia de Sant'Ana
Patrulha de Sant'Ana
Alvorada de Sant'Ana
Pauliceia de Sant'Ana
Corista de Sant'Ana
Ridgewood Roel , R. Amy 2 Nd
Duquesa Noble de Sant'Ana
Ronda
Galeria de Sant'Ana
Coroada Noble de Sant'Ana
Garota Noble de Sant'Ana
Galv's Japoneza
Galv's Amazonas
Zeta Galv's
Zeba Galv's
Galv's Camurça
2 ordenhas
Leviana de Sant'Ana
Castanha de Sant'Ana
Galv's Princesa

3,93
3,22
3,04
3,64
3,48

3,00
3,54
3,64
3,80
3,09
3,45
3,77
3,43
3,52

4,16
3,35
3,74
4,28

3,38
3,95
4,45
3,54
3,08
3,70
3,25
3,05
3,16
3,16
3,47
4,29
3,06
2,52

4,20
3,73
4,27
2,87
3,69

3,68
4,21
4,29
3,83
3,68
3,58
3,70
3,58

Regime

16,0
14,2
16,0
18,3
16,0

15,0
19,0
18,4
20,0
31,5
26,1
26,0
25,5
26,0

14,2
15, 1
15,0
13,4

Regime de

19,0
22,0
16,4
21,0
24,3
13,1
17,0
17,0
29,2
26,0
21,2
17,0
15,4
20,0

18,0
17,2
16,0
18,0
15,0

19,0
17,0
21,0
18,0
24,0
20,0
20,0
22,0

70
10
25
15
32

15
56
61
56

272
216
320
167
126
148
119
108
105

3
69

210
25
22

273
203
306

52
48
95
81

109
73

7
43

296
198
76

53
226

51
74
33
71

137
30

5-7
7-2
4-5
4-6
4-2

6-0
8-8
6-8
7-4

7-4
7-8
5-1
5-9
7-7
3-9
3-7
4-2

PC
PC
PO
PCOC
PC
rcoc
PC
PO

PC
PO
PC
PO
7/8

E.S. Jaçanã Pioneer da S. Seb. PCOC
E.S. Jandaira Roeland da S. Seb. PO
E.S. Lucrecia Pioneer da S. Seb. GHB
E.S. Ligada Roeland da s. Seb. PO
E.S. LUa Pioneer da S. ~astião PC

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. S.P. Em 15-5-1973. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Hortencia de S.A. 7/8 4-6 9.°
Fada Batuta Machiel de S.A. PeOC 4-7 7.°
Dulcineia PeOO 6-0 9.°
S.A. Energia Machiel PCOC 4-3 6.°
Farina Willys de SÃ. rcoc 3-11 5.°
S ..A.. Oacia Dean Wayne peoe 5-2 5 ..°
Fartura Colina Machiel PCOC 4-4 4.°
Endira Willys de SÃ. PCOC 4-6 4.°
Graziela Machiel 3.°

Or. Fernando José Santos. Campinas. S.P.. Em 15-5-1973.
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Santa Cruz Kubala 11 peoo 8-1 1.°
Santa Cruz Iris Donar 15/16 5-0 2.°
Santa Cruz Jubeba Hendrik pcoe 5-0 2.°
Santa Cruz Lagosta NR 3-11 2.°

Dr. Joaquim Procopio de Araujo. São Carlos. S.P. Em 18-5-1973.
Regime de pasto com ração suplementar 2 ordenhas.

Ga'ax~a lsabela Signet PO 3-5' 6 ..° 188 14,0 4,22
Galax.a Imperatriz fi Signet PO 3-6 6.0 171 18,0 3,81
Galaxía (sair Signet PO 3-4 2.0 52 19,0 3,71
Galaxia lberia 5ígnet PC 3-6 2.° 54 24,0 3,22
Galaxia Isadora Bet PO 3-5 2.° 69 16,0 4,76
Galaxia Joana Signet PO 3-2 1.0 21 14,0 3,58

Dr, Roberto F. Cantusio. Campinas. S.P. Em 16-5-1973. Regime de
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Roseira's Bonanza
Roseira's Bembola
Anema 21
Dourada da Roseira
Roseira's Bionda
Falina da Roseira
Roseira's Flicka
Roseira's Fidalga
2 ordenhas
Margriet 24
Roseira's Coquete
Roseira's Encarnação
Roseira's Europa
Fama da Roseira

Valentim dos Santos Diniz. São Carlos. S.P. Em 16-5-1973. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Jotatê Limpesa PCOC 5-1 5 ..° 131 18,0 3,06
Jotatê Morena PCOC 4-3 6.° 176 15,0 3,86
Jotatê MargÔ pcoe 4-9 4.° 117 15,0 2,71

Jorge da Rocha Camargo. Bragança. 5.P. Em 6-5-1973. Regi me de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Missanga NR 6.° 150 14,0 3,71

Dr, Flavio Castelo Branco Gutierrez. Sete Lagoas. M.G. Em 2-5-1973.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Madame de Morada Nova 31/32 - 3.° 67 15,0 3,39
Doroteia de Morada, Nova GC2 3.° 65 13,4 3,40
Tortuga de Morada Nova NR 2.° 41 14, 1 3,27
Belga de Morada Nova NR 4-7 2.° 35 13,0 3,52

Dr, Marcos Polacow.
pasto com ração

Leme's Reserva
Leme's Orfy
Leme's Renata
G.P. Ita I
Fada
Mineira de S ..N.
Fazendinha de S.A..
Lembrança de São Francisco
Elegancia I de S.N.
Sota de São Nicolau
Democratica
Leme's Rosely
Soraya de São Francisco
Normalista de 5ant'Ana
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~OME DO ANIMAL
Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias
do anos trõle de Leite %

sangue meses lactação

3,07
3,78
4.17
3,20
4,15
3,13
3,45
3,50
3,12
4,61

3.71
2,92
3,55
3,62
3,29
2,92
2,57

16,0 3,75
17,0 3,54
22,2 4,58
20,0 3,33
16,4 4,22
18.0 4,32
18,0 3,43
18,1 3,38
18,3 3,70

Regime de

20,0
22,0
17,0
22,4
16,0
23,0
26,0
19,5
22,4
22,0

14,0
23,0
19,0
21,4
16,3
19,4
22,0

48
173
173

39
215

52
39

215
144
106

133
105
58
35

156
93

111

7-7
5-8
4-6
5-0
3-10
5-2
3-11
3-3
4-4
2-6

10-6
8-11
6-10
5-0
4-3
2-7
4-4

Antonio Josino Meirelles. Batatais. S.P. Em 18-5-1973.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Willy's Fabula Ros. Maurits 11 PCOC 6-10 7.° 196
Willy's Fanfarra Soneto PCOC 7-9 6.° 166
Willy's Divisa. PeOO 2-10 2.° 48
Willy's Marreca PCOO 8-9 3.1) 73
Willy's Fabulosa Maurits 3 PCOO 7-6 8.° 220
Willy's Mensagem PCOD 7-5 7.° 188
Willy's Jardineirinha Citation PCOC 2-2 3.° 64
Willy's Magali King PCOC 2-11 2.° 48
Willy's Lina King Bet PCOC 2-9 2.° 39

S.M. Paraiso Cadencia GHB
São Manuel Paraiso Cilada GHB
J.P. Sucupira Heiniana Osasco GHB
São M. Paraiso Santana Cantora GHB
S. Manuel Par. Santana Clarita GHB
São M. Paraiso Santana Caçula PCOC
São Manuel Parasto S. Cevada GHB
Muquem Garota PeOO
Muquem Defesa PCOC
Sylvia Marquis Ned S.M.P. PCOC
2 ordenhas
Marambaia Ninfa T. Diamantina GHB
São Manuel Paraiso Corista PeOO
São Manuel Paraiso Carminha PCCO
São Manuel Paraiso Cena GHB
Atibaia R.C.B.B. PCOO
S.M.P. Stella Marquis Ned GHB
Moderna Mauro PCOD

Re-

4,42
4,16
4,03
3,48
4,05
4,14
3,87
3,65
3,69
3,49
4,02
3,91

13,0
21,0
13,0
13,6
15,3
20,5
19,0
13,0
16,0
15,4
15,1
15,0

São Simão. S.P. Em 12-5-1973.
suplementar, 2 ordenhas.
PCOC 7-10 5.° 124
PC 7-0 3.° 68
PC 7-4 11.° 294
PeOC 5-9 2.° 60
PC 5-0 4.° 90
PCOC 4-8 2.° 30
PCOC 3-8 1.° 19
PCOC 3-8 3.° 68
PCOC 3-7 3.° 76
PC 2-8 2.° 43
PCOC 2-11 2.° 30
PO 2-10 2.° 35

\ntonio de Toledo Lara Netto.
... gime de pasto com ração
.... ristal Redação
~ennie 2
~Orrie 3
tristal P.R. Gemada
~ão Simão de Baronesa
~ão Simão de Betty
~açula de São Simão
~achacinha de São Simão

~
~ari nhosa de São Simão
I iva de São Simão
, alzina de São Simãoto Simão de Dorinha
'l-------------------
~I·ermengarda de Brito Leme e Outros. Pinhal. S.P. Em 23-5-1973.
lL Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
~~eme's Pepita PO 9-5 2.° 61 14,4 3,59
~eme's Samoa PCOC 7-9 2.° 52 17,1 3,35
it-eme's Vicunha PCOC 4-7 1.° 10 15,0 3,33
~eme's Valsa PO 4-5 1.° 24 14,0 3,61
t

4,44
4,00
4,04
4,03
4,00

J(l~é Theophilo Fernandes da Silva. Santa Cruz. GB. Em 25-5-1973.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Regina 31/32 7-2 3.° 117 15,0 3,90
Segunda Citation R. da Planicie GCl 3-6 3.0 70 20,4 3,34
(4) 2.° 41 21,0 4,17
(19) 2.° 41 13,1 4,10
(45) 2.° 41 17,0 3,56
-_._-.--------------

, 'Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manuel. S.P. Em 31-5­
~ -1973. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
t São Manuel Paraiso Cuica GHB 10-5 1. 0 48 22,0 3,21
I 'Santa Izabel Fabula GHB 6-3 10.0 196 19,0 3,43

tlRlEVnS1fA DOS CllUADORlE§ - Julho de 1973

Espolio de Affonso Barbosa Mello. Belo Horizonte. M.G. Em 26-5-
-1973. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Ridges-Wood Lukes Billee-Red PC 2-3 4. 0 152 13,5 3,93
Woodhouse Ann Benty..Red PO 2-1 4.° 150 17,0 3,71
Setim Barita Roeland Gearen PO 2-7 1.0 26 14,0 3,90
Gelsche Roeland PO 6..4 1.0 11 17,0 3,36

Adrianus Sleutjes. Castro. PR. Em 22-5-1973. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Castro Bela Orion PC 4..8 2.° 49 15,0 3,69

Siebe P. Greidanus. CarambeC. PR. Em 30-5-1973. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dina 23 PC 1.° 14 14,0 3,40

Amilcar Farid Yamin. Atibaia. S.P. Em 8-6-1973. Regime de pasto
com ração suplementar, 3 ordenhas.

2,84
3,40
3,13
3,86
3,64
2,99
3,27
3,21
3,25
4,09
4,08
3,17
3,37
3,43
3,01
3,07
3,00
3,19
2,95
3,59
2,84
2,92
3,11
3,43
3,71
2,61
2,05

40,4
18,0
18,2
22,0
19,0
20,0
25,0
23,0
17,0
20,0
15,0
21,0
19,1
15,0
19,0
26,2
16,0
20,5
19,0
20,1
24,0
28,5
23,1
20,4
24,0
31,3
24,3

10
100
146

71
83

107
58
68
51

134
133
100
99

103
69
91

136
113

73
75
17
14
29

8
27
38
27

PC 13..0
31/32 11-1
PC 4-8
PC 4-3
GC1 3-10
GC1 4..0
GC2 4-1
PC 3-4
PO 3-3
GC3 2-7
GC2 2-5
PC 4-9
PCOD 3-1
PeOO 3-2
PeOO 4-3
PeOO 4-7
PCOO 2-1
PeOO 3-3
PCOO 2-11
PCOO 5-8
PCOO 4-7
PeOO 4..10
PCOO 7-4
PCOC 3..6
PCOC 4-10
rcoo 7-4
PCOO 4-6

Holambra Eis 9
Suecia de Sant'Ana
Castro Bela Alda
Pereira Carla Noble
Lorena Noble de Sant'Ana
Pauliceia Noble de Sant'Ana
Revista Noble de Sant'Ana
Castro Linda 10
Castro Royal Aafje 36
Escultura Noble de Sant'Ana
Comarca Noble de Sant'Ana
Cinderela de Sant'Ana
Milanesa Mauro
Miragem Mauro
Marinha Mauro
Bacana Corona
Beta I1
Marreca Mauro
Dança Muquem
Loba Corona
Milionaria Mauro
Perola Corona
Brasi Iia Corona
Balada S.M.P.
Impala Xic
Gei tosa Corona
Mensageira Mauro

3,64
4,04
3,89
4,25
3,84
3,72
4,38
3,79
3,89
4,14
3,63
3,35
3,68
3,14
3,20
3,79
4,14
3,19
3,69
3,54
3,89
4,04
3,89
4,82
4,02
3,44
3,98
3,99
4,04
3,89
3,63
4,12
3,92
4,08
4,14
3,99
3,94
4,05
3,79

14,0
13,0
21,0
15,0
17,0
16,0
18,1
14,2
13,3
13,3
19,0
24,0
14,0
14,0
22,4
17,2
16,0
17,0
17,0
16,0
21,0
17,0
22,0
15,4
14,0
16,3
14,3
15,0
17,4
15,0
14,0
13,0
14,4
13,4
14,1
14,0
14,0
14,0
14,4

69
187

2
134

26
34
66
28
39

224
198

30
293

24
41
66
56
63
97
10
90
44

9
73
44
69
37
64
20
89

1
129
126
79
67
33
26

6
2



Regi

128
79
73

117
53

126

83
4

119
61

189
24
17 1 ~

Reglm ' ~
~

~~ ~
1 •
1: ~

21 4

~
Regl m • '"

I

2
292

6
34

7-4 5.°
8-1 3.°
7-0 3.°
7-1 4.°
3-7 2.°
3-7 4.°

7-2 6.°
5 -3 ].0

3-11 1.0

8 - 1 1
7-2
5-5
3-10

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PC
PC
PCOC
PC

G rá u ld ede Con - Dias
do an os t r õle de

sa ngue mese s Illctaç-

PO
PCOD
PO

RED-POLL
S .P . Em 5-5-1973.
2 ordenhas .

r-eco 8-6 8 .0

Guaxupé. M .G. Em 24-5 -1973.
s u p le m e n ta r, 2 ordenhas.

PO 7-6
PO 6-6
PO 6-4
PO 2-10

NOME DO AN IMAL

f3 r o od dv l e 'o".t Bo·~.. T rt.J: lL"

Crev i n a de Sa n ta ''' " d " lena
Co ro " do Prlnc rpe St o , ' ''" d " len"
Re nc ho Ru sl ic L i le Po t

RA ÇA GU ERNSEY
Tu ll io Dcvcsco v i . 5 '-;0 Roq ue. S .P . Em 26-5-1973 .

co m r o ç âo su p lcrnc n te r , 2 ordenhas.
J " " d i Levi s Vil/ ia PC 4 -8
Mar ia de Novo Ho ri zon te PCOD 9-0
Gcnove la d e Novo Ho rizon te PCO D 10 ·0
V illa W " y S . Nu CloV/ PC 4- 9
Derrie le d e Novo Hor izon te PCO D 8-0
Torna de Novo Hor izonte PC 8 ·0
Ve le r ia de Novo Hori zon te PCO D 9-0
G lo ri a de No vo Hor izonte PC 3-10
Ver" de No vo Ho ri zonte PCO D

].0 1
4." 127
3.° 67
].0 22
6.° 168
2 ." 59
4." 116
1." 17
5.° 147 ~

---- - -- - - - - --- - - - - - GB E . ........
Dr . Cu st od io Ca b r a l d e Alrne iclu . Est r ad" d a Paz. . rn z

Regime de p a sto com r a ção s u p le m en ta r , 2 orde nhas.
Raeme/ton M.D . M agic PC 4 -1 9." 25 2 1 : t:::J
Waysi d e B.S . S ill ie PC 4 -7 8 .° 241
Po rcel a n a do Pi a c e t ú PO 10-1 7." 190 •• ,~
Pa x Alva Go ld Ban ne r d o A lto PC 2-1 5.° 149 .'
Gold Banner P r incess Ivy PO 4- 10 5.° 127 : : . ~
Pa t ri ci a Si lli e d o Pa r a d ise PO 2-5 4.° 110 . ' ~
Ebe r Le a Pr ince s s C /are PO 4 - 10 3.° 70 . J <,

~ ,

Dr . J o sé J o a q u im Sc h m id t. Eng . Paulo de Frontin. RJ .
- 19 7 3 . Reg ime d e p a s to com ração suplementar , 2 ~

Sa f ir a d e S50 Fr an ci sco PO 4 -11 1.° 23 1. .<,
RA ÇA DI NAMARQUESA ""

P ôr to Novo do Cunha,
com ração sup leme nt r, ~

<,

De Paoli S /A . Faze n da S ta . Alda.
22-5- 1973 . Re g ime d e p asto
ord enha s .
CONTROLE DE INSPEÇÃO.

3 ordenha s
Ph il ippa
C in e
Synnove
Polly
San ta Alda C rill e s Frida
Sta . A/d a Crill e s M arque sa
2 ordenhas
Ruth
Sta . Alda Partner Angel ic a
Santa A/d a Crilles Rolanda

Olavo Barbosa .
com ração

R.D.M . Thea
Joensvu
Hyvinge
Viena São José

Dr. Jorge de Mello Sabugosa . Bananal. S .P. Em 12 -5-197 . ~
de pasto co m ração suplementar, 2 ordenhas. ~

Hidra Independencia PO 6-1 ].0 10 2 . ~
Fabiola Independencia PO 4-1 7.° 67 1 : ~
Ingrid Independencia PO 4 -9 3 .° 67 1
Ir apuã Independencia PO 4-10 1.0 10 IA ~
Juno Independencia PO 3 -9 6 .° 157 1< . ~

d d . PO 2-4 1.° 12 I: a:.;:Lava In epen e n c la ."::
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- - - - ------- - - - - -

Dr . Livio Mal zon i. JundiaL
co m ração s uplementar,

P. Argeli a

5 ,73
5 , 12
4 ,4 8
3 ,76

4 ,6 9
5 ,84
7 ,00
4,32

4 ,24
4,48
3,48
4,48
4,70
3,95
4,48
4 ,41
4 ,24
4,16
4 .60

3,84
3 ,89
4,81
4,31

3 ,87
3,34
4 ,5 7
3,61
3,64

13,2
13,0
14,0
17,0

13,1
12,4
13,0
12,2
12,5
14,0
13,4
12,5
13,1
14,2
13,4

25,7
23,0
17,0
14,0

22
8

18
97
31
66
66
27
22
44
12

Regi m e de p a s ro

60 11 ,0 3 ,73
2 3 1 1,1 01 ,53

186 10 ,01 01 ,47
2 0 3 10,3 5 ,26

6 2 16,3 4 ,06
73 14 ,0 4 ,3 8
5 7 12 , 1 4 ,63

170 12 ,0 4 ,70
~'1. '~ ;L Ao ,Ao""l

3 7 12, 3 3,78
194 13,0 4 ,9 0
207 14,0 4,76
170 10 ,3 4,71
11 3 1 1,0 4 ,63

Reg ime de p a s to

7 16 ,3 4 ,7 0
90 17,4 3,91
61 16 ,0 4 ,32

124 16,0 4 ,8 1
3 5 17,0 4 ,3 5
4 0 2 1, 1 3 ,95
5 7 20,0 3 ,94
74 15 ,4 4 ,4 0

p asto com ra ç ão

71
229
159
47

46
53

112
231

4-9
4 -8
3-10
3-6

7-4
8·1
7-7

7-4
9-5
4 -9
6 -7
4-5
5-7
5-10
9-11
7-10
3-4
7-9

PO
PC
PO
PC

PC
PC
PC
PC

Grá u Id ad e Co n- Di ll ~

do -a no s trÔle d e Le ite
sangue m eses la c ta ção

PC
31/32
PO
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PC

NOME 00 ANIMAL

Dr , Albino Ma lzo ne. J und ia L S .P. Em 2 -5-1973 .
com ra ção s up lem en ta r , 3 ordenhas .

P. Garbosa Beduino PC 8- 3 1. °
Sant'Ana Esquiva O leiro PO 7-7 4 .°
Ant ilh a d e São Francisco NR 10-2 2 .°
Sant'Ana Gazoza Mimado PC 6 -8 5 .°
S .M.S.C. Canastra Lorde PC 6.4 2 .°
Rebouça 's Banda S kirfall PC 7-10 2 .°
S.A. Campolina Inve nci ve l PO 7-0 2 ."
S .A. Cabaneir a Invenci vel PC 6-9 3."

Hugo Raso. Jacare í. S.P. Em 2-5-1973 . Regime de
sup lemen ta r , 2 ordenhas .

Nívea Paxford d e Sta . Hilda PO 9 -9 5 .° 126 12 ,0
Pérola de St a . Hilda PC 8-0 2.° 4 7 15 ,0
Telha d e Sta. Hil da PO 4- 4 2 .° 3 9 13,1
Ubá de Sta . Hilda 1 .° 26 1 1,3

RAÇA SCHWYZ

Adalpra S.A. Agdcola e Comercial. Campinas. S.P. Em 16-5-1973 .
Regime de pa sto com ração sup lem enta r , 2 ordenhas.

Adalpra Dona PC 7-6 1.° 11 14,4 2,78
Adalpra Fita PC 5-10 7.° 192 14,3 3,80

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. M .G. Em 16-5-1973 . Reg ime de
pas to com ração sup lem enta r, 3 e 2 ordenhas.

3 o rdenhas
Bo m Café Ivone
Bom Café Irani
Bo m Café Ismenia
Bo m Café Ideli
2 ordenhas
Bo m Café Ivani PO 4-6 4 .° 104 16,0 3,40
Bo m Café Iog a PO 2-6 2 .° 45 14,2 4,04
Simpatica PC 2-10 2 .° 36 14,3 3,32

Cia . Agro-Pe cuária Santa Madale na . Jacarezinho. PRo Em 8-5-1973 .
Regime de p as to co m ração s up lem enta r, 2 o rdenhas.

Pa nsy ' s Dora PO 9-1 2.° 73 14,0
J a ngada de Sã o Ben to PCOD 10-2 1.° 31 13,0
Em m a 's Katc PO 8-7 1.0 23 13,1
Rosa lie's Mary Sue PO 8·8 1.0 15 17,4
Menti ra d e San ta Mada lena PO 8-2 1.0 17 17,0

Dr. Eduardo Jenner d e Faria . Tatui. S .P. Em 3 -5 -1973. Regim e d e
pasto com ração s up lem en ta r , 2 ordenha s .

Janita Cinderela Pa xford PO 5-8 2.° 25 15,0 3,59

RAÇA JERSEY
Dr. Mario Lopes Leã o . J und ia í. S. P. Em 4 -5 -1973 .

com ração s uplementa r , 2 o rdenha s.
Neve Paxford de Sta . Hild a PC 9- 11 2 ."
Ta ça Skirfall d e Sta . Hi ld a PC 5 -0 1."
Sant 'Ana Coral ina 3.' Sovere ign PC 4- 8 7 ."
Sant 'An a Cassandra 2. ' Wi sema n PC 4 -3 7. "
Sant'Ana Odila 2. ' Sovere ign PC 5 -0 2 ."
Sant'Ana Lanterna 2 .' Wi sema n PC 5 -1 3 ."
Sant'Ana Ninon 2.' Soverei gn PC 5-2 2."
Sant'Ana Burguesa 2 .' Soverci gn PC 4-10 7 ."
Havana d e Pinheiros PC 3- 1 1 3 ."
Sant'Ana Ga rzad . 2 _' ScN ........." "<>':\ ?Ç) :'-3 2 .°
~ >: ~""'" ~-ana'oa ra 3 .' Sover . PC 3 -8 7 ."
San t 'Ana Esperança S.' Líder PC 3-4 7."
Sa nt'Ana Lan te rna 3.' Sovereign PC 3-4 7 ."
Belina Wi se man d e S. Fra nci sco PC 2 -3 4 ."

Dr, Mucio Dr u mmond Murgel. Ribeirão Bonito. S.P. Em 18-5 -1 973.
Reg ime d e pa sto com ração s up lem e n ta r , 3 e 2 o rden ha s .

3 ordenhas
S .A. Nantes Oa sis
Itaev até Prima Donna Radar
Itaeva té Lily Pons Records
Bela Vista Cachopa
2 ordenhas
S .A. Luna Oa si s
S .M.S .C. Abnegada Nilo
Suissa Grandeza Nhonhô
S.A. Rondonia Oceano
Das Pedras Pimpinela Radar
S .A. Bastilha 2.' In spirador
S.A. Gida Mimado
Laranja II do Monjolinho
S.E . Ema Oasis
S.E. Mo rgana 33 Pirata
Kandinha d e Três Coqueiros



:)ME DO ANIMAL
Gráu Idade Con- Dias
do anos trõle de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias
~ anos tr6le de Leite %

sangue meses lactação

llyrio Jordão de Abreu. Boa Sorte. RJ. Em 2-5-1973. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

~viera J.A. RE 10-2 4.° 113 14,2 5,38
~perativa J.A. RE 5-4 1.° 26 14,0 5,72
'----

~ão Carlos Burguês de Abreu. Boa Sorte. R.J. Em 8-5-1973. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

~tinga J.A. RE 9-0 10.° 278 10,3 6,56
~ancesa J.A. RE 6-9 3.° 62 16,6 5,98
'-

4,69
4,78
5,31
5,41
5,06
4,06
5,88
5,54

4,95
4,23
4,15
4,99
5,66
3,58
4,18
6,07
4,71
4,14
5,51
5,18
5,34
4,13
4,96
5,93
5,58
4,59
5,43
5,00
3,40
4,94
4,52
4,~8

4,81
5,25
4,27
4,09
4,00
4,17
4,51
5,39
5,14
4,42
4,81
5,46
5,35
4,91
5,52
5,52
4,44
4,14

4,79

Regime

11,0 4,94
11,0 4,96
12,0 5,86
12,0 5,93

13,0 5,45
13,0 4,74
11,9 4,71

14,0 5,90
12,0 4,31

11,0
16,3
11,2
19,3
10,2
13,3
13,0
11,0

10,2
13,0
12,0
13,0
11,6
10,0
14,0
10,2
13,8
14,0
14,6
13,6
11,3
12,0
16,3
12,0
12,0
20,2
13,0
15,3
15,1
11,1
12,0
11,0
16,0
16,0
12,0
11,0
14,0
20,4
17,1
13,5
12,0
11,3
14,0
13,0
-13,0
15,0
11,0
10,2
15,0
17,0

10,1

73
11

133
181
55
71

224
192
200

13
62

182
16

155
12

254
171

1.° 5
2.° 38
8.° 234
3.° 82

10.° 283
7.° 190
2.° 47

10.° 286
7.° 186
6.° 176
3.° 88
2.° 59
8.° 221
3.° 88
4.° 103
3.° 90
1.° 4
3.° 67
4.° 98
1.° 42
2.° 59
4.° 116
6.° 167
4.° 136
2.° 39
1.° 5

11.° 310
6.° 169
4.° 105
3.° 89
3.° 71
5.° 144
6.° 159
5.° 128
4.° 106
3.° 88
2.° 33
1.° 27
1.° 13
6.° 172
6.° 161
2.° 45

8.° 237

5-9
5-0
3-7

9-1
7-6
8-4
6-1

10-3
9-7
7-8
5-3

10-4
10-5
4-11

11-0
11-2

5-9

14-11
12-2
13-0
15-0
12-0
13-4
10-7

9-9
13-4

9-10
11-0
10-6

9-0
8-3
9-2
7-11
5-11
9-0
9-4

10-8
7-8

7-5
6-11
6-7
7-2
6-11
7-4
5-11
6-0
5-9
6-2
5-2
5-3
6-2
5-5­
5-5
5-3
5-6
5-3
4-10

RE
RE
RE
RE

RE
RE
RE

NR
RE

NR
NR
RE
RE
NR
NR
RE
RE

RE
RE
NR
NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR

José Fernandes de Carvalho. Jacaref. S.P. Em 24-5-1973. Regime
de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Badalada
Bacineta
Lapela
2 ordenhas
Amora
Discreta
Etapa
Lavrinha

Gabriela de Oliveira Costa. Casa Branca. S.P. Em 26-5-1973.
de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
C.A. Aruana
C.A. Benzina
C.A. Amora
C.A. Dulce
C.A. Delicada
C.A. Doninha
C.A. Dea
C.A. Fartura
2 ordenhas
C.A. Grecia
C.A. Andaluza

Drs. Manuel e José João Salgado R. dos Reis. Rio das Flores. RJ.
Em 18-5-1973. Regime de pasto com ração suplementar, 2 or­
denhas.

Santa Cruz Alba Cachimbo RE 4-4 3.° 76 14,4 5,54

Dr. José Carlos Villela de Andrade. Casa Branca. S.P. Em 26-5-1973.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Caiçara NR 1.° 14 12,2 4,28

Dr. Roberto de Andrade. Calciolandia. M.G. Em 23-5-1913. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Bolinha NR 3.° 71 10,0 3,53

Salmoura
Adaga
Mangaba
Moirinha
Caçula
Biruta

. Balsa
Borrasca
Raiada
Cabana
Rosana
Biboca
Esfinge
Duvida
Cambuquira
Elite
Guaira 11
Delicia
California
Bateia
Enfermeira
Enchente
Empreita
Faina
Ficha
Falsa
Entrada
Enseada
Gelatina
Galga
Grama
Finta
Guama
Garçonete
Florista
Garimpa
Goiabada
Helvetia
Graciosa
Guatemala
Hungara
Glicinia
2 ordenhas
Fornalha

3,83

2,61
3,39
3,44
3,60
3,57
4,76
3,41
3,65
2,94
3,55
3,75
3,11
3,35
3,20
3,61
3,54
3,26
3,70

14,0

17,1 4,15
15,0 5,77
14,0 5,50
18,5 4,39
12,0. 5,50
19,0 4,87
13,3 4,30
13,0 5,42
15,0 4,90
14,5 5,81
14,0 5,39

12,3
12,5
13,0
14,0
14,5
18,1
13,1
13,4
12,5
13,4
11,4
11,4
10,2
11,0
11,0
12,0
11,0
10,1

83

14
33

110
43

204
40
32

168
28
19

1

63
61
55
38

102
60

6
71

160
151
194
102
90

102
117
74

128
194

9-0
2-6
6-7
9-9
6-5
5-1

8-3

15-0

11-6
7-2

13-1
11-4

8-3
7-10
6-7
6-0
6-6
6-2
6-4
5-7
3-7
6-5
4-8
4-3
4-6
2-2

RE

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

PCOC
7/8
PCOO
PCOO
PCOC
PCOO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOO
PCOC
PCOC

rnega Bonita
Leonor
Acacia

rnega Lolita
Arara
Bacana
Bainha
Dalia

Candidata
Nevada
Candura
Delgada

daIguia Pri mavera
, Charanga
. Eleitora
, Eneida
, Eloquencia
lorla Primavera

RAÇA GUZERÃ

1'. José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em 14-5-1973.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

ordenhas
~Iua RE 8-10 1.° 14 21,5 4,93
ordenhas

~ponja RE 9-6 2.° 38 16,0 4,73
......

RED-POLL 5/8 X GUZERÃ 3/8

". José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em 14-5-1973.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

h,orada 6-2 6.° 176 12,0 4,31
~ada 5-9 9.° 273 10,0 5,27
'trude (F-442) 5-7 7.° 189 12,2 4,78

RAÇA GIR

.... José Ferreira de Brito. Castilho. S.P. Em 5-5-1973. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

~tna PC 6-0 2.° 53 10,5 4,58
"'aponga NR 13-0 2·.° 81 15,0 4,28
feissoada PC 5-0 1.° 14 11,4 4,07
\.J na PC 7-0 1.° 11 13,5 4,56
'--------------------
.... José João Salgado Rodrigues dos Reis. Conceição Aparecida. M.G.
\ Em 5-5-1973. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
~alha NR 6-11 7.° 193 13,0 4,33
~\Jdade NR 5-6 2.° 29 15,3 5,33
IIliana RE 5-8 1.° 10 15,0 3,56
'--------------------
\.Jbens Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em 15-5-1973.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas,
Ordenhas

~Iicada de Brasilia
~ t)ia de Brasilia
l~enda de Brasilia
di de Brasilia
~blJtante de Brasilia
~ ta-Cola de Brasilia
,i\gedia de Brasilia
l~a Alegria de Brasília
~State de Brasili.a
l~tocia de Brasilia

trafa de Brasilia
~Ordenhas
:~t'rlpeia de Brasilia RE 44 ..: 111 12,0 5,27
~ tOa de Brasi lia NR 4.0 121 12,3 5,73
~a Alegria de Brasilia RE 6-0 107 11,0 5,76

~i\t)cisco F. Barretto. Moc6ca. S.P. Em 18-5-1973. Regime de pasto
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

'tardenhas
i\lhada
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TABAPUÃ DE UCHO A

Dr . Rodol pho O r tenblad . Uchôa . S .P. Em 10·5·1973 . Reg im e d e
pas to com r ação sup lementa r , 2 o rdenhas .

28
3 2
64

10 1
36
99
94
61
22
32
72
64

14·0
12. 7
9·10

1 1.4
9·9
8·7
9·0
9 ·0
7·5
6 ·5
9-0
6 ·8----

Coca -Co la da Sa n ta Cc e d lil
Se n ha di) 5 a '1:a Cec ul o
U r aru e da :J()n :() C e c r l i õ

C r ic o l a C(l S ,) fl :d C ~,:i'lv

Cac hopa d a Se o t o Cce I",
G r e rte d e di) San :" C ': e d ,,,
Rcdll n h il d" Se n to Ce e ,I,,'
Pl e t e ro da Soo t o Cc c i l i.

Bo lin ha dil S() ~) :a C CC d l <J

Ar e ria da So n t a Cc c i h o
Soroc abe cio S e n t e Cc ed i"
SUlça da Sa nta Ce c i lia

RE:
RE:
RE:
RE:
RE:
RE:
RE:
Rt:
RE:
RE:
'RE:
Rt:

-----­. p b - p re ta c bre
l a n de s~ ' r e g is trada ; PCOC -

OBSERV/,Ç O E5 110 / fi O n il O D _ puro po r cruza
', e r m el h il e b r on c o . t JR .. peO m ' RP - regis tro

l ~ .C I cJ cJ , r IgC 'c r uz c c e 0 (19'" '' eo n 1C ele o Ho la ndo Bras ileiro.
d e se onhe e ld il; PO - p urO Gado
RE - reg istr ild il; G H B - - M A IO de 19 73.

_ p a u lo ,
SaO D J050 So ares Vej

r ,Ge ren te Técnico

5 ,0 9
4,79

4.90
4 ,2 3
4 ,42
3. 8 5
4 .20

12 ,4
10 ,4

38
38

M .G. Em 15·5-1973 .
2 ord e n h a s .
4.: 102 11,5
3. 39 14 4
3 .° 4 5 12'0
1.0 15 1 2 '0
1.0 12 10: 1

M.G . Em 2 9 -5 - 19 7 3 . Re ·
2 ord e n h as .

1.0 13 12 .2 4.20
L " 17 12 ,0 3 ,99

5-7RE
NR

S INDI

Rosinha
Asteca

Dr . Gabrie l Donato de Andrad e . Ca lcio lâ nd ia .
Reg ime de pasto co m r ação supl emen ta r ,

Def in id a RE 5 -8
Ga ro ta RE 8 -8
Desaf iada RE 5-5
Cap ituva RE 6·11
Cam baxirra RE 7 - 1

João Ca rl os Pedre ira de Fre ita s . Arceburgo .
gime de pas to co m ração suplemen ta r ,

Ara ra RE 6 -9
Caçado ra RE 4 ·6

R ELATÚR IO N .o 46

er iço e an rôle e

' U N H O D E 1973

esen o vimenfo Pondera i da
Em coope ra ção com a Se cretaria d e Ag ri c u lt ura d o São Pu lo " o IND A

2 19
2 07

21 4

251

24 2

253

240
2 24

2 1 1

25 1

2 8 3

231

2 11

2 8 0

251
247

275

18 6

2 50

17 5

218

19 8
19 3

18 5

P êsos Pad ­

Idades ­
205 365

18 2

182

179

178

175

172
171

170
167

166

166
165

161

164

16 4

16 3

155

14 8

14 8

145

14 4

1 3 8

~:.---------- ~

02· 7 1

0 6 -7 1

0 6 -71

0 6 -71

0 6-71

06-71

0 4-71
05-71

0 6 -71
06-71

0 4-71

0 6 -71
0 6 -7 1

0 6 -7 1

0 6-71

0 6 -71

0 3 -7 1

0 6 -7 1

06-71

0 6 -71

0 6 -7 1

06-7 1

0 6 -7 1

REVBST A DOS CIUAOOlRE S - Julho

NO M E

Azei tona, 170
Acl a m ação, 16 8
Se r g io A . Tol ed o P izza
Fadiá, 39 8
Arna ldo Za n cane r
T e nt aç ão -Ev a r u , 792
J o sé Ed u ard o R. Cab r a l
J o ia , 15 4 3
M au ro C . M e squ it a
Ame ríca, 16 9
Se rg io A . To le do P izz a
Fe lin a , 2 32
J o sé Lu iz N . do s Sa n tOS
Es tol va d a , 296
Alci des P r ud e n te Pa van
Fil a , 3 47
Fl a ut a , 348
W a lt e r H . Zancan e r
F ranja , 228
Finta, 2 2 6
Jo sé Lui z N . d o s Sa n tOS
Fa fo , 4 10
Ar na Id o Zanca n er
Ame ri ca , 7
Amb ici o sa, 6
João C . Ci d
Bo ls is t u-E v e r u , 7 94
Jo sé Edu a rdo R. Ca b r a I
De s fo r r a G r , 378
Ja m il N ico la u Au n
Es t ig m a , 297
Alci d e s Prude n te Pa va n
Fe s ta , 340
W a lter H . Zanca ner
Fa nta, 236
José Lu iz N . d o s Santo s
Es tampa , 295
Alc id e s Prudenta Pava n
Fida lga, 3 55
W a lter H. Za n c a ner
Eva TM , 3 10
Alci d e s P r ude nte Pa van
De sfi ad a G r, 3 77
J a mi l N icolau Au n
Ame tis ta, 5
J o ão G . C id

J ST DOS DE : .------,:;;;;

de p as to

I
_ Reg irl1e

RAÇA NELO RE - Divi são F tE M E: A
0 6 -71
0 6 -7 14 .91 7

4 .9 15

4 .6 75

4 .342

5 .342

4 .9 16

5 .5 39

4 .677

4 .099

4 .75 1

4 . 106
4.630

4 .743
4.74 2

4 .7 47

4.5 98

4 .658

5 .648
5 .64 7

4 .6 3 7

5 .66 1

5 .657

4 .65 7

5 .5 42

5 .646

4 65

4 17

4 7 9

4 6 2

51 4

P8flRHÕ S

2 88

296

3 6 8

3 50

3 2 4

3 8 9

3 0 0

219
224

227

2 4 1

2 8 2

277

285

2 6 1

310

147

13 6

164

160

15 4

16 9

17 2

Pêso s Pad rões ( Kq >J
Id ad es - ( d ia s>

205 3 6 5 5 50 7 30 - - - - - - - - - - - -- -

17 1

181
177

17 5

172

185

18 4

2 09

2 0 3
203
2 0 2

190

190

190

187

195

211

207

06-7 1

06-71

0 6-7 1

06-71

04-71

06-71

06-7 1

06-71
0 6- 7 1

06-71

0 6-71

0 6- 7 1

06-71

0 6-7 1

0 6 -71

06·71

0 6- 71
0 6 -71
0 4-71

0 5-71

02-71

0 6 -7 1

05-71

ano

Nasc .

m ês e

06-71
O r te nz

0 6 -71

Regim e de ? ,,!.to
tA....CH O

NOM E

Fe nso r , 4 4 3
t-; r na ldo Zancaner
Fêcho, 35 1
Walte r H. Za nc a ne r
EVilr u· Br igad a, 796
José Ed ua rdo R. Cab ral
Filão, 2 33
Filó, 2 35
Fogue te, 21 6
José Lu iz N. dos San tos
Fa lir , 41 9
Arnaldo Zancaner
Faro , 339
Wal te r H. Zancaner
Eva r u-Ba le n ça, 7 93
José Ed uardo R. Cabral
Feno, 3 49
Walter H. Zancaner
Fe ito r, 23 0
José Lu iz N. dos Sa ntos
Es ti m ulo BM, 4 1
Ce lso G .C. e Arma nd o Or te nz
Ca tú , 72
Rudo lf J.T. Bannwa rt
Fr evo, 2 25
Favo , 224
José Luiz N. dos Sa n tos
Ap ice, 17 1
Se rgio A. To ledo Pizza
Escudo BM, 45
Cel so G. C. e Ar m ando
Eva ru·Ba ndei ra, 795
José Edu ardo R. Cabral
Flok, 234
José Luiz N. d os Sa n to s
Ch apecó , 167
Sergio A. Tol edo Pizza
Doze, 76
Rudolf J.T. Bannwart
Me rcur io , 65
Fau s to Simões
Esporte BM, 4 2
Ce lso G .C. e Armando Ortenz
Decidido c- . 3 6 3
J amil Nicolau Aun
Especulo BM, 43
Ce lso C. C. e Ar m a ndo Ortenz

4 .936

5 .615

4 .13 9

5 .6 16

136

4 .9 14

5.098

4 .56 1
4 .5 6 0

4 .74 9

4 .9 18

5.617

4 .6 7 8

N.OSCDP

5 .614

5 .0 9 5

4 .679

4 .63 1

4 .745

4.74 8
4.75 0
4 .5 5 3

4 .5 7 7

4.0 9 8

4 .676

RAÇA NELORE - Divisão

4.8 2 0

4 .633



N.O SCOP NOME
Nasc.
mês e
ano

Pêsos Padrões (Kg)
Idades - (dias) N.oSCOP NOME

205 365 550 730--

Nasc.
mêse
ano

Pêsos Padrões (Kg )
Idades - (dias)

205 365 550 730

:ItÇA GUZER,( - Divisão - Regime de pasto
FeMEA

273151

208
120

205 293
179 265
187 274

06-71

06-71
06-71

06-71 201 240

06-71 172 174

06-71 170
06-71 163 225

06-71 162 168

06-71 159

06-71 158 172

06-71 154

06-71 153 161

06-71 149

06-71 145 157

04-71 127 191 229

06-71
06-71
06-71

RAÇA GIR - Divisão II - Regime de pasto com ração
FeMEA

RAÇA MOCHO TABAPuA - Divisão I - Regime de pasto
MACHO

5.755 Facioso S. Cec., 1020 05-71 151 252 339
5.756 Falsário S. Cec., 1022 05-71 144 174 350 401
5.758 Faustoso S. Cec., 1024 05-71 133 207 229 389

5.754 ~~~~p~~ ~~t~n~~~ 05-71 113 213 258 ~~~

RAÇA MOCHO TABAPUA - Divisão I - Regime de t
F~MEA pas o

5.733 Fabela S. Cec., 2558 05-71 121 179 219 316
Rodolpho Ortenblad

RAÇA MOCHO TABAPul - Divisão 1I - Regime d t _
MACHO e pas o com raçao

4.963 Boneco, 88-c 06-71 217
4.964 Bonito, 93-c 06-71 201
4.961 Bom-Tom, 84-c 06-71 188

Alberto Ortenblad
5.759 Farelo S. Cec, 1028

Rodolpho Ortenblad

RAÇA MOCHO TABAPUA - Di • - f' \. vrsao , - Regime de pasto com ração
F~MeA

4.962 Bola, 87-c
4.960 Bolna, SO-c

Alberto Ortenblad

5.205 Laudo Oc, 271
5.207 Lageado Oc, 269
5.209 Lacõnlce Oc, 267

Irmios G. Cid

RAÇA GUZERÁ - Divisão 11 - Regime de pasto com ração
~MEA

5.198 Celawati VIII Oc, 223 06-71 188 217
5.206 Lamúria Oc, 270 06·71 173

Irmãos G. Cid

5.217 Rupano P.K.G., 307
Armando Milani

4.436 K. Manak IV, 462
Celso Garcia Cid

5.218 Sakina K. Gori, 309
4.667 Maracanã Gori, 147

Armando Milani
4.434 Premlata VII, 459

Celso Garcia Cid
5.310 IlIa X SH, 76

Mauro C. Mesquita
4.435 K. Gar IV de, 461

Celso Garcia Cid
4.904 Sakina K. Gori, 306

Armando Milani
4.432 K. Bali da Cach, 458

Celso Garcia Cid
5.348 Decoração, 185

Mauro C. Mesquita
4.433 K. Rani VIII da Cach, 460

Celso Garcia Cid
4.672 Ch6, 566

Antonio Coletti

RAÇA GIR - Divisão 11 - Regime de pasto com ração
MACHO

6.027 K. Geeta Cambraia, 152 06-71 228
Armando Milani

4.430 K.S.S. Pushpa de, 456 06-71 203 291
Celso Garcia Cid

4.668 Gori Mariza, 154 06-71 202
Armando Milani

4.431 K.S.V.R. Garikal dc, 457 06-71 181 249
Celso Garcia Cid

5.219 Shuda R.K. Geri, 310 06-71 165
4.666 ~ri Popeline, 146 06-71 143

Armando Milani

RAÇA CHAROLESA - Dlvlsêo I - Regime de pasto
F~MEA

5.775 P. Indaia A. Emp., 14 06-71 77
Agro P. Primavera S/A

260

573

380

264

349

159
176
378

421

410 492

391 450

247

291

192

239

186

296

146
125
134
266

226

263
212
270

315

323

232
141
225

293

167
168

211

194

218

216

250

218

196

183

135

68

137

104
97
88
88

194

180

168

166
160
156
136
135

116

202

184
182
171

168

168
168

153

148

128

178

163

159

149

146

83

06-71

06-71
01-71
06-71
05-71

06-71

06-71

06-71

06-71

05-71

05-71

06-71
06-71
06-71

05-71

06-71
06-71

06-71

06-71

06-71

06-71
06-71
06-71
06-71
06-71

06-71

05-71

06-71

05-71

06-71

05-71

Regime de pasto com ração
FeMEA

Regime de pasto com ração
MACHO

06-71 207 288

05-71 205 315 404 540

Frota, 229
José Luiz N. dos Santos
Desferida Gr, 376
Desconfiança Gr, 316
Desfeita Gr, 375
Desumak Gr, 372
Jamil Nicolau Aun
Jaboti, 1554
Mauro C. Mesquita

~AÇA NELORE - Divisão II

Boutique-Evaru, 789
José Eduardo Rocha Cabral
Lancha da Cach, 816
Lasca Dc, 813
Lida De, 811
Celso Garcia Cid
Cen-315
Carlos Eduardo A. Novaes
Lauda da Cach, 814
Lanterna Dc, 812
Celso Garcia Cid
Jandaia, 1544
Mauro C. Mesquita
Latitude Dc, 817
Celso Garcia Cid
Jubilosa, 1535
Mauro C. Mesquita

tltÇA GUZERÃ - Divisão I - Regime de pasto
MACHO

~.629 Festeiro, 175 06-71 196 321 405 498
Waiter H. Zancaner

~.748 Apolo Ja, 47 06-70 184
Allyrio J. de Abreu

.624 Feltro, 171 05-71 175 270 330 443
Walter H. Zancaner

.768 Lampião Ja, 101 01-71 159 224 333

.933 Corcovado Ja, 119 03-71 149

.934 Curi6 Ja, 121 03-71 145 285
Allyrio J. de Abreu

Fedala, 186
Arnaldo Zancaner
Forma, 172
Walter H. Zancaner
Lamparina Dc, 268
Irmãos C.G. Cid
Forja, 170
Walter H. Zancaner
Labia Dc, 266
Irmãos G. Cid
Frase, 173
Walter H. Zaneaner

~ÇA GUZERÃ - Divisão 11

4.744

-197 Parev O. II Dc, 224
Irmãos G. Cid

-628 Felino, 174
Walter H. Zancaner

4.656
3.867
4.655
4.652

5.332

.763

·625

'~08

·623

'~lO

·627

1.674

1~448
1.882
~.295

1.798

1.447
~.258

~.341

1.892

i.337

I

r
AÇA NELORE - Divisão 11 - Regime de pasto com ração

, MACHO

I

.441 Vi jaya N.S. VI de, 343 06-71 241 289
Celso Garcia Cid

4.636 Festim, 354 299 406 497
I Walter H. Zancaner
~.440 Vijaya N.A. II dc, 342
I Celso Garcia Cid
51 .307 Escuro BM, 044
I Celso G.C. e Armando
5.260 Lembrado dc, 818
5.256 Lindo de, 809
5.257 Lirico Oc, 810
5.259 Lirio de, 815
(442 Vijaya N.M. 111 dc, 344

Celso Garcia Cid
~.651 Dedalo Gr, 371

Jamil Nicolau Aun
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RAÇA e HARO LESA - Divisão II - Reg ime d e p e sr o co m r a çdo
MACH O

4 .774 P. Insta nte Pir. , 330 06-71 9 9
Agro P. Pr imavera S/A

RAÇA CHIANINA - Divisão /1 - Regime d e p a s to co m r a,:ii o

F~MEA
4 .640 Flore nç a 4 m, 669 05-7 1 2 8 0 423 ') 2;) (,6?

Faz. 4 Me n inas IA P. LIda .

Dr . J 0 50 Soares Vei
Geren te Técnico

06·7 1 190 276

OBSER VAÇO ES:

o j~ú

E~ ~ ' ; <:, ~, • • ~ •. ' I

. l ) CCS ', __ ' , . , •• . • :", : '':>c ~ fo r a m calcu lado s e
U:. ' < :»> :,l ' , c r : » _ • 0 . 0 re gu la m en to d o S.e.D.P.

I,) c , r r:: : ., '_ '. ' .re.- .i : . ': , ':. t o lo s e cl a ssif icados de
r... (: : -:'~ ;... c : ' ,-,e'.. ,) _ .~ :' 0 :; CI J ~

c ) c., a ' " ." c: ,. .r f i r c cc rn ce m as id ad es·padrõe s
~ C"" " ' '' l rf'~ !"" c'H ~ C ·. •l' t,.. ... d e c c rn plc ta r dois anos.

OÓ-71 222 3 10
0 6 ·71 2 0 4 277

Div isão I - Reg ime d e p a s to
MACHO

4 .6 04 J u nco, 18 7
4 .733 Princ ipe, 133

RAÇA STA. GERTRUDIS

NASC.N. O
IDADE
( D i a ~ )NAS C.NOME 00 ANIMAL

SERVIÇO DE CONTRôLE DE DESEN VOL VI M E N TO PONDER

19 -10 -71
20·1 0-71
10- 11-7 1
23-12-7 1
27-12-7 1
28-12-7 1
01 -01 -72
0 8-01 -72
26-01-72
26·0 1-72
2 3-0 2-72
0 8-0 4-72
17-04-72
10 -0 5-72
18-0 5-72
27-05-72
28-08-72
15 -09-72
0 2 -10-72
12-10-72
02-11 -72
13 -12-72
2 0- 0 2-7 3
14 -03-73

599
603
6 0 9
6 14
61 5
6 16
6 17
6 18
6 2 2
6 2 1
6 2 4

15
627

16
6 3 1
633
64 4
6 45
6 5 0
653
6 5 4
6 57
658
659

P . l t o o n a C . A" j ,
P . It a l ia n a I , C ap i va r i
P . Igua temi Do r al ic e
P . l t e p i r a F . A s s i ~

P . Ig u a pe E r -c u larr ta
P . l t a po r e M a rt a
P . Jose!i n a F a bi o no
618
P . J a ma ic a G a le n a
P . J e s sv A . Ca pi va r i
P . J al n a Ed n a
P . J ó ia X . Va len te
P . J o c a si a La p a
P . J a ni n a A . Va le n te
P . J u t lâ nd ia Ce r i n a
P . J a r r ah F . Va lent e
P. J a s s Col lct e
P . J ud éi a Fo ntana
P . J ell y Cre t a
P . J am a c E . Em p ero r
P . J a r a g u á Euf r a s ia
P . Ju pira F . Empe r o r
P . Liv r a ri a J u r e m a
P . Lily Fá b ul a Emperor

365

2 80
313
3 13
3 15

274
109

19 4
11 0

73

655

655
6 4 6
6 4 5
6 3 7

2 9 2
14 8

3 4

568
130

16-0 8 -71

16 -08-71
25-0 8-71
26-0 8-71
03·09-71

13 -0 8-72
0 4-01 -73
28-04-73

11-11-71
22-01 -7 3

478

26 1
301
31 4

18 7
303

711
7 12
793
717

B. de Ab reu
RAeA GUZERÁ
PRÓP RIETÁRIO : João Ca rlos
MUNICfpIO: Ca n ta ga lo - RJ
DATA DE PESAGEM: 8-6 -73
MACHO
Ma ioral Ja
FÊMEA
Ita pe r una Ja
Cor t ina Ja
Pa ine ir a J a
Luz ita na Ja

RACA GUZERÁ
PRÓPR IETÁRIO: Ally ri o J . de Ab reu
MUNICf p IO : Can tag a lo - RJ
DATA DE PESAGEM: 1-6 -73
MACHO
Mi lio ná rio J a
Sa igon Ja
Cirano Ja
FÊMEA
Cachoe ir a Ja
Pra tead a J a

RAÇA CHAROL ESA
PROPRIETÁRIO : Agr o P. Pr imavera S/A
MUNICfpI O : Jarin ú - SP
DATA DE PESAGEM : 29-6-73
MACHO
P. Itú F. Emperor 332
P. Indigo Ca la mandra 336
P. Inf ante Fa b io la 3 38
P. Irapuru A. Assis 3 49
P. Imiri m M. Assis 350
P. Itara ré E. Capiva ri 351
P. J umbo Colombe 3 5 9
P. J acarei E. Caplvari 3 6 4
P. J uru ru Dita 368
P. J im F. Emperor 375
P. Ja ipur Catalini 380
P. Jon a ta n T. Valente 381
P. J esse Fair 384
P. Job Esmera ld a 389
P. Jaú G. Val ente 39 1
P. Je tet G . Emperor 3 92
P. Luxemburgo V. Emperor 395
P. Lirico Escó cia 396
P. Lombard o C. Emperor 3 9 7
FÊMEA
P. Ilha I. Emperor 585
P. Iguá Flo r inda 5 8 7
P. Ibi á Gá lia Capiva ri 589
P. lpora ng a C. Ass is 5 9 4
P. Ib ira m a Corsega 595
P. Ia ra Gracio sa Ass is 597
P. Inglesa R. Emperor 5 9 8

16-06-71
30-06-71
10-07-7 1
19-10-71
2 9- 10 -7 1
2 9- 10 -7 1
08-01 -72
3 0- 0 3 -72
09-05-72
09-07-72
2 9- 0 8 -72
15-0 9-72
2 0 -09-7 2
25- 10- 72
31 -10-72
17 -1 1-72
17-01-73
19-0 2- 7 3
18-0 4-73

2 8- 0 6- 7 1
2 6- 0 7 -7 1
0 3 -09-71
16 -0 9- 7 1
29-09-7 1
14-10 -7 1
15-1 0 -71

7 4 4
7 30
720
6 19
609
609
5 38
456
41 6
3 58
304
2 8 7
2 8 2
2 4 7
24 1
2 24
163
130

72

73 2
704
665
652
639
624
623

480
5 0 0
450
4 78
4 85
345
31 5
3 50
246
236
230
14 2
2 0 0
21 4
142
165

9 6
119

73

3 16
2 46
3 28
2 04
245
3 00
3 30

RAÇA STA . GERTRUD IS
PROPR IETÁRIO : G ui lh e rme E .
MUN IC fp IO : P ie d a d e - S P
DATA DE PESAGEM: 13 -6 -73

M AC HO
Do m inó "
Da n
Vin te Nove
Du ze n to s e De z
Du ze n tos e O n ze
Du ze n to s e Tre ze
Du zento s e Q uato rze
Du zen tos e Qu inze
Du ze n to s e De ze s se te
Du zen tos e De ze se is
Ma rt inho II
Du ze n to s e De zoi to
Du ze nto s e V inte
Ff:MEA
Vinte Um
V in te e Do is
V in te e Trê s
Vi nte e Quatro
Vinte e C in co
Vin te e Se is
V inte e Sete
Bal a ss inh a
Vinte e No ve
Dom in a n te

Con s t a n ti no

2 4
27
2 9

210
21 1
213
2 14
2 15
217
216
219
21 8
2 20

2 1
2 2
23
24
2 5
2 6
27

210
2 9

2 1 1

0 2-03-72
10-05-72
02-07-7 2
0 4 -07-7 2
11 -0 8 -72
13-08-72
01 -09-72
01 -09-72
11 -09-72
01 -09-72
12-09-72
12-09-72
28-09-72

01-05-72
11 -05-72
0 5-06-7 2
06-07-72
15-07-7 2
19- 0 7- 72
01 -09-72
01-11 -72
01 -11 -72
24- 1 1-72
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de
I
paleU1dJãr~((J)

~Xpos~ções
!rara 1913
I ALAGOAS
~OVEMBRO

I.·· 5·11 a 2-12 - Maceió
, XXIII Exp. Agrop.

I

I BAHIA
~EZEMBRO
~ a 9 - XXX Estadual e V Re­
I gional - Ipiaú.

"

6 a 23 - I Regional - Jaco­
I bina.

I
I CEARÁ

~EZEMBRO
QI: a 9 - Fortaleza - VIII Exp.

e Prod. Der.
118 a 23 - São Luiz de Montes

I
Belos - 1.11 Expo. Regional e
VI.° Agropecuária.

1
~ 1 ~ 29 - Goiânia - Exp. Na­

cional de Campeões

~GOSTO

~ a 13 - Uruana 1.11 Expo.

~
Regional e IV Expo. Agrope.
cuária.

\ 5 a 20 - Mineiros _ 11.11 Expo.

I
~egional e IV Expo. Agropecuá­
na.

~19 a 3/9 - Gurupi - I Expo.
Regional e IV Expo. Agropecuá-

I •I fia.

~

SETEMBRO

12 a 17 - ARAGUAINA - 11.­
Expo. Regional e VII.- Expo.
Agropecuária.

OUTUBRO
24 a 31 - Dianopolis - 11

Feira de Gado de Corte do
Nordeste Goiano.

MATO GROSSO
AGOSTO

19 a 26 - Campo Grande
III Exp. de Gado Leiteiro

DEZEMBRO
5 a 9 - Corumbá - vir Exp.

Agr. e Ind.

MINAS GERAIS
SETEMBRO
2 a 9 - Caxambu - XXV Exp.

Agrop.
16 a 23 - Três Corações ­

VIII Exp. Agrop.
30 a 7 outubro - Nanuque ­

Exposição Pecuária

PARÁ

OUTUBRO
7 a 14 - Belém - VII Exp.

Agrop.

PARANÁ
SETEMBRO - 2.° quinzena

FRANCISCO BELTRÃO
OUTUBRO - 10- quinzena

CLEVELÂNDIA
OUTUBRO - 2. 11 quinzena

PONTA GROSSA
Sem data - CASTRO
NOVEMBRO - 2. 11 quinzena

LOANDA

NOVEMBRO - 24 a 2/12
CURITIBA

PERNAMBUCO
AGOSTO
9 a 12 - S. José do Egito

SETEMBRO

6 a 9 - Pesqueira - VIII Exp.
Agrop.

16 a 23 - Recife - Exp. de
Equideos.

OUTUBRO

4 a 7 - Timbaúba

NOVEMBRO

11 a 18 - Recife (Nordestina)

DEZEMBRO
13 a 16 - Caruaru

R. G. DO NORTE
OUTUBRO

26 a 30 - Natal - Exp. Esta­
dual

R. G. DO SUL
AGOSTO
22 a 28 - Esteio - Exp. de

Animais

EST. DO RIO
AGOSTO
2 a 5 - Paraíba d,- Sul - VII

Exp. Agro-Pastorll
12 a 15 - Bom Jesus do Itaba­

poana - XVII Exp. Pecuária
25 a 28 - Campos - XIV Exp.

Agropo

SETEMBRO
26 a 30 - Resende - VIII Exp.

Agrop.

s. PAULO

AGOSTO

11 a 19 - Jaú - VI Exp. de
Animais

4 a 12 - São Paulo - XII Exp.
de Coelhos

SETEMBRO

7 a 16 - Presidente Prudente
- X Exp. de Animais

1 a 9 - São Paulo - V Exp.
de Gado Holandês

2.- quinzena - Sorocaba ­
Feira Agrop.

29 a 7 - XII Feira Nacional de
Animais

OUTUBRO

Sem data - Araraquara - Fei­
ra Agroindustrial

1 a 8 - Cruzeiro - V Exp.
Agrop.

1.· quinzena - São José do Rio
Preto - XIII Exp. de AnImais

NOVEMBRO

10 a 18 - Bauru - XIV Exp.
Pecuária

24 e 25 - Presidente Wences­
lau - III Exp. Agroindustrial

DEZEMBRO

1 a 9 - Dracena - V Feira
Agrop.

1.- quinzena - Avaré - VIII
Exp. Agrop.

SERGIPE
LAGARTO - de 2 a 9 de s~

tembro - X Exposição-Feira
de Animais da Região Centro­
Sul do Estado.

ARACAJU - de 4 a 11 de no­
vembro - XXXII Exposição
Agropecuária.

PARQUE DA

AGlUA BRANCA

A

DE 29 DE SETa

7 DE OUTUBRO

XII FEIRA NACIONAL

DE ANIMAIS

TESTES DE CORTESIA

o problema parece bem sério e convida
ao estudo.

No momento estão sendo estudados os
diferentes aspectos: o primeiro em Salta
e o segundo em La Paz, Entre Rios, com
visualização de Babesias.

Segundo alguns levantamentos, levados
a efeito desde que se procedem os testes
de cortesia, entre 102 soros remetidos pa­
ra análise, 30 foram positivos e 72 nega..
tivos. Num exame realizado em 134 ca­
valos de diferentes procedências (Capital,
Salta, Corrientes, Santa Fé, Santiago deI
Esterco, Gran Buenos Aires) o índice 50.

rológico de positivos atingem 98°;ó.

6 - E é o dr. Eduardo Durrieu quem
afirma: "Este mal está cheio de dúvidas.
Teremos que trabalhar e investigar, para
desfazer todas as dúvidas."

!
i
I
~IROPLASMOSlE ...
~Conclusão da pág. 100)

"emos, animais em treinamento com
~antos cuidados?
I
I 2 - Como pode ocorrer que esta enfer-
~idade exista em zonas frias e livres de
~arrapatos, como são as de tantos haras?t liás• fazem a mesma pergunta os fran­
~ eses da Normandia, lugar onde se há
QIabeslose não há carrapatos.

3 - Como considerar "portador" o ani­
~al de resposta sorológica positiva, quan­
po seu aspecto geral, treinamento, perfor­
,nances, etc., o definem como um dos
~elhores de sua geração?

4 - Como é que podem dar resposta
orológica positiva, quando jamais mani­
staram enfermidade?

5 - Como é que se pode dar crédito
uma prova que demonstrou ter tantos

I alsos positivos e negativos, também con­
~raditórios?
í
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ÓRGÃO OrlC /OSO DA ASSOC /AÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVI NO S

Agr icio Brag a
Rua 6 - Equina
Goi<i n ia

Mar ia dos Santos /. e
QC 12 - Bloco N - Lo'
Taqua t inga

GOIÁS

GUANABARA

!d )i l
Rua Buenos Aires, 8
B<1IlCa de Jorna l - •

ra nt e Barroso, 4 7 ,
r ua México

Es ta ção Rodoviár ia

Armando de Almelda
Av. Chu rc hill, 38-B - _

PARANÁ
J . Ch ignone & Cia.
Rua 15 de Novembro,
Cur itiba

M IN AS GERAIS

Ag ê ncia Campos
Cai xa Postal, 194
Juiz de Fora
Agência do Lazinho
Ru a Ol eg ário Maci el , 17
Ara xá
Ag ência Thais
Ru a Tafet á, 102

Montes Claros

DISTR ITO FEDERAL

R IO G RANDE DO NO R

Lu iz Rornão
Ca ixa Po sta l, 11
Nata l

SA NT A CATARINA

Dim aga Jorn ais e Re
Rua Tiraden tes, 58
Florian6poli s

SÃO PA ULO

Distr ibu idora Piraci c
Jorn a is e Revista s Lt

Estação Rodoviár ia ­
Piracicaba

PERNAMBUCO

Ca sa d a s Revist as e Fi
Rua 9 - Esquina da Rua
Recife

SERGIPE

Wi ston Correa Dantas
Ru a João Pessoa, 320 - _
Aracaju

re s or i gf naís dos b ens imobiliz
seq üen tes a desvalorização d
Qualquer d elas , porém, que t r­
re m p ara r e se rva s li vres, ou
r a rem a o cap it a l da em p resa,
n ã o p oderão ser excl u ídas .

Ass im , por exe m p lo , os vai
tante s d a corr e ç ã o monet ária
n ã o se com p u tarão no tot al d e
m ais r c se rva s " , e n q uanto pern
re gi s t r ados e m conta especi a l.
fo rem le va d o s p a ra o aum ent
tal d a e m p resa , como opção. n
gira r-se d e exclu í-lo s posterio rn
tot a l do cap ita l , pois já entiio
cem e m sua indi vid u alidade .

VE ND A A V U LSA

BAHIA

Dist. d e P u blicaçõ e s Souza siA .
Rua Saldanha d a Gama, 6 - Térreo
Salvador

Rigoberto Lopes
Ru a Coronel Te ixeira, 12-A
Jacobina

R IO G RANDE DO SUL

Dr. Pa u lo An nes G o n ç al ve s
Ca ixa Pos tai, 2 2 25
Pô rt o Alegre - RS

ESPANHA

Lib rari a J . Dia s d e Sa ntos
Ca /le La g a sca , 95
Madrid

SÃO PAULO

As so ci a c i6 n Ar gentina de
Cr ia d o re s de Ce b ú

Ru a 9 a r tol o m e u M itre , 7 54 _ 2 .0 P
Buenos Ai re s

Dr . Lu iz Bib é
Ca n ga fio , 4 31 8
Bu e no s Ai re s
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GU ANABA RA
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COR RESPOND ENT ES:

CEARÁ

Dist . Alaor de Publ ic ações Ltda.
Rua Floriano Peixoto, 1233
Fortaleza

oresla

tação complementar só o se rão e n q uan to
obedecerem às condiçõe s já observadas .

D as co ntas a que normalmente se inti­
tul a como " fu n d o", é d e inte r e sse a re­
su ltan te d a correção monetária do a tivo
imobili zado e que , por e x p ressa d e term i­
naçã o d o a r tigo 268 do RI R , d e ve se r
registrada a c rédito em c o n ta do p a ssi vo
n ão ex ig íve l.

A correção m o n etá ri a d o at ivo im obi ­
lizado, a in da q ue n ão co n ta b il iza d a sob o
tí tu lo d e " fu n d o", p o r suas cara c terís ti ­
cas p ecu liares , n ão pode se r c o n fu nd id a
com p rovi sões o u reser-vas , como d efi ni ­
d as p e lo A.P.C .I. R . R e pre sen ta tã o so­
m ente a atualizaç ão m o ne tária d o s valo-

Jo sé Pa ulo Ma r in i
Cai xa Po s tal , 4 2
Lavra s - M. Gera is

Coop. Agro Pec o Arapoti
Cai xa Po stal, 41
Arapot i

Luiz Diogo Ferraz
Rua Pern a m b u co, 1025
Paranavai

Umberto Ca rne iro
Un ivers id ad e Fed era l de Viçosa

PARÁ

Carlos Ca uby Silvei ra
Ce n tro d e Vefculo s d e Co mu ni ­

cação
Rua Gen . Va sco Alve s, 4 0 9 ­

Te !. 2 4-6475
P ôr to Alegre - RGS .

PARANÁ

Rosal vo Jo sé d e Souza
Av. Joaq u im An tu ne s, 4 - s/ 7
Pedra Azu l

Car l Sch rage
Rua São Benedito, 35
Ube reba

Farias & Carvalho
Cai xa Po s ta l, 182
Bel ém

RIO G RAN DE DO SUL

Ari st on F. Q u inte iro
Ca ixa Postal, 253
Ube rl ândia

R IO DE JANEIRO

o-. Oloff Rei s
Av . Euterpe, 21
Nov a Friburgo

D. Edmicilda A. de Carvalho
Rua Gen. Osó rio, 187 - apto. 302
Nova Friburgo

evista dos

Mana us
Danilo d a S ilva
Rua Monsenho r Cou t in ho, 844

Sa lvador
Dr . O thelo Torm in
Rua Taboão, 9 - sala 3 17
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REPR ESENTANT ES :

AMAZONA S

Jo sé Lu iz C. Lima Roc ha
SQ. 3 1 1 - Bloc o G - apto. 5 0 8

GUANABARA

Redação 05022 Av. Po m p é ia, 1214 - Fu nd o s " B" - São Pa u lo . B ra ~ j l

Telefone s: 65-0 1 16 e 6 2 -6 826

End. Te leg ráf ico: " Criadores"

BAH IA

Jo sé Lu iz Rena fes
Rua 2 d e Dezem bro, 66 - ap. 902
Te l. 265-222 3 - Rio - GB

MARANHÃO

o- . Miguel Roeder
c.P. 297

São Luiz

Nicanor Lopes de Albuquerq ue
Av. Gen. Rondon, 10 69
Co rumbá

M INAS GE RAIS

MATO GROSSO

Escri tó r ios Dutra
Rua Ti mbiras, 834
Belo Horizonte

Ant onio José Hor ta Uma
Rua João Pinheiro, 98
Curve lo

Leonizio Ba t ista
Rua Pires e Alb uq uerq ue, 513
Montes Claros

Astolfo Carlos Te ixeira Filho
A/ C. do Banco do Brasil
Eló i Me ndes

O IMPOSTO DE RENDA SOBRE ...
(Concl usão da p ág. 104 )

Quando efetu a d a n os coeficien tes fo rne­
cidos pelo Conselho Nacional d e E con o ­
m ia , o valor resu ltante, m ant id o em con ­
ta especial, n ão se computar á como reser­
vas. Co ntrariamen te, porém , em nosso
enten der, se se proceder à correção acima
dos índices do C .N .E., o excesso será con­
sidera do reserva, já que d eve sofre r tarn­
b érn a trib u tação n ormal p e lo Impos to d e
R enda .

O bservem os, porém , que as reservas,
provisõ es e fundos excluíveis da soma­
tóri a na apuração do total para a tri b u -

-lio



São Paulo
Pôr to Belo H .

Alegre . or,zon t
C R,o de e

x. POStaI 2222 Janeiro

CUri t'bCx I a
. POstaI 2672

catninh
a "linha o Para o

de frente"

da

---------------abra o -
SeusUcess

, ' Com
•

. ®RIPERCOL L = CYA "'A~ U> :::::=> - Elimina vermes intestinais e pulmonares

e
ACROMICINA = CYANA~U' ::=> - Antibiótico de largo espectro para combater as infecções

®AUREOMICINA ===C YANA~ ' ''::::= , ~ (Tabletes Solúveis) - Cura infecções ute rinas e intestinais

VACINA A TI-AFTOSA COOPER - Evita a febre aftosa de seu rebanho

GUSAN EX 'CO O PER - Previne' e cura bicheiras. E repelent~, antisséptico e cicatrizante

,
G LUCA FO 5 CO O PER - Para suprimir as defici ências de cálcio , fósfo ro e magn ésio '

- - '4 C:.




